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A FpNTE ORIENTALOFENSIVA NA
PROSSEGUE COM REDOBRADA ENERGIA
Continuam em Fuga
as Tropas do Eixo

GUERRA DE BâRBÁROS

Teriam Sido Enviados Reforços Para o
General Rommel, Através de Tripoli

Colunas de Abastecimentos Estão Sendo Metra-
lhadas Pela R. A. F. — Hitler Teria Dado Ins-
truções Para Que Prosseguisse a Todo Custo a

Resistência Na Tripolitania
(Do observador militar da A. F. I. para a Reuters)

LONDRES, 2T — As informações procedentes da África o»
Norte parecem Indicar que o general von Rommel foi novamente
instigado por Hitler para opor uma resistência cada vez mal»
tenaz ao avanço britânico na Libia.

Com efeito, quaisquer que sejam os projetos definitivo*.
rios alemães, é essencial para Berlim que »»s forças britânicas
sejam longamente detidas em Ajedabbia e sirte, de maneira
& permitir que o estado maior nazista prepare a próxima -ase
das operações, Já em direção á África do Norte, ja do oriente
Medio, ou mesmo em ambas as direções, se bem que os círculos
militares competentes nâo acreditem que Hitler possa ter meio»
suficientes para uma operação de tão grande envergadura.

Todavia, á espera de que apareçam indicações sobre os pia-
nos combinados dos aliados, é evidente que os britânicos nao
têm a menor Intenção de diminuir sua pressão na Libia, sem-
pre com o duplo objetivo de destruir as íorças eixlstas e de ter
as mãos livres para consagrar suas forças a operações desti-
nadas a conter um eventual avanço do eixo contra o Oriente
Medio.

Ja quando se compara as campanhas de Wavell e de Au-
chlnleck, não «se leva bastante em conta que na atual campa-
nha os britânicos puderam concentrar sua atenção sobre a
frente da Libia sem ter de prestar atenção, ao mesmo tempo,
á África Oriental de onde os Italianos foram completamente
expulsos. Náo se deve igualmente perder de vista que as consi-
derações políticas representam um -papel, cada voe maja canal-
deravel à proporção, que os acontecimentos" militares sé suese-
dem e que os alemães não podem deixar de lado b perigo de
permitir que a Inglaterra persista em sua tática de entraque-
cer cada vez mais a Itália, o ponto mais fraco do eixo.

0 Desenvolvimento
da Lula

CAIRO. 27 ÍU. P.) — Rá-
pidns e poderosas, «s patrulhas
britânicas atacaram, hoje, hs
forças mecanizadas inimigas ,dO
general Erwin Rommel, na zona
de Agedahia, procurando cerca-
Ias ou, pelo menos, detê-las na-
tiuele ponto, nara a»e. finalmen-
te caiam sob a ação do Rrosio
dos efetivos imperiais, que aVan-
ram velozmente, pela rota da
rosta. partindo de Benghasi, em
direção ao norte.

As chuvas, que entravam apre-
ciavelmente as operações, são. em
compensação, um bálsamo para
ns fatigadas e empoeiradas trl-
nulações dos "tanks" e dos car-
ros blindados, que vêm lutan-
do, sem descanso desde o dia
18 de novembro último. Só lhes
falta uma batalha mais, no cur-
to das atuais operações, para oa
efetivos britânicos atincirem seu
principal objetivo que •* des-
truir as unidades mecanizadas
Inimigas da Clrenalca.

Se os combates e a campanha
em geral foram esgotadores 0.1-
ra os aliados, ainda mais de-
vem-no ter sido para o Inimigo,
nue. dia a dia, vê aumentar o
poderio do adversário, enquanto
feuas perdas crescem a cada cho-
que e a cada penosa operação.
Ambos os adversários emprega-
ram-se, no mês passado, em ter»
rivei ações sobre uma" extensãfl
de mais de 500 quilômetros t
sobre o pior terreno do mundo
com a agravante, para as tropas
do Eixo, que estas ainda terão
aue percorrer igual distancia
anl es de chegar a Trfpoli. aon-
de esperam receber reforços.

REFORÇADAS AS TRO»
PAS DO EIXO

Noticias de fontes diversa*
chegadas a Cairo. Informam que
o Eixo conseguiu levar a Trfpoli
uni comboio bastante grande cie
reforços, formado por igual nu-
mero de italianos e alemães, não
obstante o quase perfeito blo-
qiieio do Mediterrâneo Central
nor submarinos e vasos de guer-ra de superfície britânicos.
Aviões de reconhecimento da
Real ForCa Acrea comunicaram
aue grandes colunas de reforços
inimigos se dirigem nara leste,
partindo de Trfpoli. num deses-oerado esforço para acudir em
auxilio das forcas de Rommel,
antes que suas tropas sejam
completamente aniquiladas. Es-
sas colunas do Eixo encontram-
se, agora na orla ocidental do
deserto sirtico. a uns 450 aufjo-mtros de Agedahia onde os des-
gastados "tanks" germânicos
Íirocuram 

impedir o aue parecenevitavel.
Informou-se. ademais, que as

referidas colunas contam com
um elevado numero de tanques
e que a&o seguidas por enor-
mes comboios d* caminhões,
transportando combustíveis e
munições. Os bpmbardeadore.s
de grande raio de ação já ini-
ciaram sua tarefa de dispersar
ou destruir essas colunas antes
que elas cheguem á. zona de
batalha. Assim, ainda que con-
sigam chegar até onde estfio as
forças de Rommel. antes destas
serem totalmente aniquiladas,
provavelmente nfto se encontra-
rao mais em condições de sus-
tentar uma luta que se prolon-
gue por vários dias' A aviação britânica tem en-
contrado pouca resistência no
ar por parte do Eixo, durantp

(Conclue na .3* pnff.)
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0s Russos Atravessam o
Rio Nara e ocupam

\ a r o f.»in i ii \ !¦ i
Noves..» a Oeste de Orei, Likhvin e Visokoc

Também Retomadas Aos Alemães

jg9*»?i«i i»ii--i^; - »c£5?
Esín vigoro»» "fhmsí" de Duff, no "Sun", da Bnltlniore, reprodnsldn pêlo ulllmo 

' "Mie*
¦Intcllza cora eloqüência o Inror bnrluro iloa amnreloa en «nnjtuentimrt,, o Pacifico.

Inimigos Presos
0 Japão Vai Fuzilar Todos
os Chefes
A MONSTRUOSIDADE NIPONICA ATINGE A EXTREMOS INÉDITOS

NA HISTORIA DO BANDITISMO INTERNACIONAL
Prometeu Executar o Governador de Hong-Kong e Advertiu os Demais
Comandantes Aliados de Que a Mes ma Sorte os Esperava — 0 Bombar-
deio de Manila, Um Crime Sem Prec edentes — Depois Que da Cidade

I Aberta Se Havia Retirado o Ultimo Soldado

A TEMPERATURA BAIXOU CERCA DE 15
GRAUS NO TEATRO DA LUTA

MOSCOU, 27 (Reuters) — Nas ultimas 24 horas, a tempe-
ratara <balxou de 15 graus ao longo de toda a frente de batalha.
Os despachos dai procedentes anunciam, contudo, que a ofen-
siva russa prossegue com a mesma intensidade.

Os (alemães continuam a demonstrar grande vigor na •*-
slstencia, disputando sem cessar o terreno com o inimigo, lies-
pachos da agencia "Tass" Informam que as tropas sob o fo.
mando do general Meretskov, prosseguindo na ofensiva na area
de Volkhov, «0 milhas a leste de Leningrado. limparam de tro-
pas Inimigas a margem oriental do rio e reconquistaram mais
20 aldeias nos últimos quatro dias. *

Foram «essas mesmas forças que repeliram as tropas ger-
manicas de Volkhov, (vinte milhas Para o sul, capturando •«
aldeias pa (semana passada. Na retirada, as forcas alemãs nu-
nam as estradas. Em determinado ponto, os sapadores «ovie-
tico* extraíram aproximadamente 600 minas num ralo de 1.000
jarda". Na frente de 'Leningrado a força aérea soviética ege
Juntamente com a Infantaria, atacando ainda concentra-
ções Inimigas, trens de abastecimento e sua aviação.¦ Os (despachos da "Tass" Indicam que no setor central asforças ru»sa*J conseguiram uma profundidade de mais 10 nn-
lhas, A despeito du tempestades de neve e dos campos de <mt-
nas disseminados pelos alemftes, o avanço «soviético continuasem eessar.»

A radio desta capital, comentando a "guerra defensiva"anunciada pelo comando alemão, admite que a resistência ger-manica ê na «verdade poderosa, o que custa as suas forças per-das elevadas O material perdido pelas forças naiistas em re-tirada é muito elevado e inclue grandes estoques (de medica-menfos. O_frio, cada ves mais Intenso, é desfavorável para am-
mnmmmmmrjKm**'--^r*P-0- ^ ma'°r '"^k *• tropa» alemãs,

o que torna a situação das tropas verdadeiramente intolerável,
to dn limpar totalmente a linhaférrea de Moscou a Lehlngra-do.

Atualmente, um importante
grupo de forças russas está ope-rando a oeste de Kalinin emdireção a Bzhev.

TERREMOTO EM LISBOA
Só Foi Notado o Fenômeno No Centro .da Cidade

I.IfelíOA, (U. P.) 27 — A's .18 horas e 20 miiui-
Los os observatórios registaram um tremor de terra de
curta duração com epicentro fora de Lisboa,.-

Como estivessem as mas sumamente concorridas
neste momento, visto que o povo saia dos "escritórios,

oficinas e fabricas, não foi percebido o tremor e não se
verificaram cenas de pânico.

Somente nos andares superiores dos altos edifi-
rios foi notado o fenômeno.-

»^. ¦>««»«> (j«mái ¦»»¦>¦¦»¦«¦¦*»'»'"S. PAULO" COMPANHIA

SINGAPURA, 27 — CDa A. F. I. para a Reuters) — O
Japão rejeita todas as convenções internacionais, e recusa-se a
reconhecer a declaração americana de que Manila é.uma "Cl-
dade aberta".

Prometeu igualmente executar militarmente o governador
de Hongkong, Sir Marlt Young, e advertiu a todos os chete.e
britânicos e americanos que*a mesma sorte os espera.

Este é o código militar japonês, e é sem duvida também
segundo este código que os japoneses fizeram desfilar pelasruas da Bangkok os soldados indianos aprisionados, e infligi-
ram maus tratos aos prisioneiros capturados em Permang-

Tropas inglesas no
Caucaso

WASHINGTON. 27 (U. P.)— Urgente — «sir Gerald Camp--
bell, chefe do serviço de In-
formações Britânico, expres-
sou que tropas britânicas ha-
viam sido enviadas da índia
á Russia, as quais estão agora
combatendo no Caucaso.
Atacado o corredor

germânico
MOSCOU, 427 (U. P.) — As

forças russas iniciaram dois
ataques simultâneos contra o
corredor germânico, o primeiro,
partindo de Leningrado em di-
reção leste, e o segundo para
o oeste, partindo de Tichvin e
do território reconquistado, a
oeste desta ultima praça.

Já se .verificou um consi-
deravel avanço por parte do
flanco meridional que investe,
partindo de Tichvin,- onde as
forças russas tém «sob o fogo
de sua artilharia a importante
cidade de Volkhon, situada
na ferrovia Leningrado-Mos.
r.ou. ,
A noroeste de Kalinin

MOSCOU, 27 (U. P.) - São
{ poucas as noticias recebidas

dos setores ao norte de Mojaisk,
porem; sabe-se por despachos
anteriores que as tropas russas
contiyuam avançando lio noro-
este de Kalinin, com o proposi-

Seis mil alemães
mortos

MOSCOU, 27 (U. P.) - Ur-
gente) — Despachos recebidos
da , .rente informaram esta noi-te que, 6.000 alemães forammortos1 e que milhares delescairam prisioneiros na lutatravada a oeste de Volkhov.
Mobilizados os opera-

rios da industria
bélica

MOSCOU, 27 (U. P.) — üeacordo com uma transmissão
da radio de Küibishev, todos os
operários da industria bélica fo-ram mobilizados por todo o
tempo que dure o conflito.

Antonescu também
está apavorado....

ESTOCOLMO. 27 (Reuter)— "Nenhum sacrifício devemos
poupar afim de que nao ve-
nhamos a perder os frutos dos
pesados esforços que tivemos
de suportar" - diz uma ordem
do "dia do marechal Antonescu
ás suas tropas em luta na fren-
te russa.

(Conclue nn a» png.)
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INDIGNAÇÃO E INDÍCIOS
DE REPRESÁLIA PELO (BOM-

BARDEIO DE MANILHA
WASHINGTON, 27 (U. P.)

— A atitude do Japão bombar-
deando Manila depois do gene-
ral Douglas Mac Arthur ter
proclamado cidade aberta á ca-
pitai das Ilhas Filipinas, cau-
sou, nos altos circulos, horror
e indignação cuja reação pode
ser notada pela colérica decia-
ração do secretario de Estado,
sr. Cordell Hull, de que os ja-
poneses estão pondo em prática
nas Filipinas a mesma «nerver-
sidade que empregaram na
China.

O bombardeio japonês provo-
cou, como é natural, a conde-
nação universal, porem também
provocou uma indignação que
nada de bom pressagia para as
cidades japonesas, tais como
Kobe e Tóquio paxá quando a
aviação norte-americana estl-

ver em condições de levar n
ofensiva aérea ao território ja-
ponês.

O bombardeio de cidades
abertas foi proibido pela con-
venção de Haia de' 1.907, da
qual o Japão é signatário. A
mesma convenção obriga todrs
as nações a respeitarem as ei-
dades abertas e a não submc
ter suas populações a qualqueiforma de ação jnilitar. Definiu-
se como cidades abertas áqu>jln..
isentas completamente de detR-
sas que não tenham forças ar-
madas nem objetivos militares
Ontem o general'Dòuslás Mac
Arthur ordenou a. retirada dé
Manila de todas as forças ar-
madas, baterias anti-aereas «
r«3lpaa-tições do* governo, afim
de tornar a capital uma cidade
que se enquadrasse dentro ds
definição da convenção. Ante-
riormente haviam, sido declara.

(Conclue na 8» pa».»
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ffEm Defesa das Américas
Suplemento Comemorativo da Abertura da Conferência Pan-

Americana dos Chanceleres no Rio de Janeiro

A.POLÍTICA DO BRASIL.IIA AME11I0A, SEUS RECUR»
SOS E SUAS POSSIBILIDADES AN?E A OBRA COMUM

DE DEFESA DQ CONTIGENTE.
REPORTAGENS SÒ^RE AS REPUBLICAS IRMÃS DO
NOVO MUNDO E ARTIGOS FIRMADOS POR NOMES FA-

MOSOS DO JORNALISMO AMERICANO.
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i)IÁR.O CARIOCA — Domingo, 28 de Dezembro de 1941 TELEGRAMAS

Di ario
Carioca

EXPEDIENTE:
Diretoria

Horn-lo de Cnrvnlho Jo-
nlor dlreloi-pre-ldnite

J. B. Mnrtln- GnlmnrOaa
dlretor-gerenie.

Rogério de Cnrvnlho
dtrelor-teaonrdro.

úDnnton Joblm, diretor»
¦ecrelnrlo.

DIRETOH KS-ASSIS-
TENTES

F. J. Teixeira Leite
Deurlqae de Moura 1*1-

hcrnl.
Telefones i — Dlrevflot

SÜ-SOüUi Chefe dn Hodu-
rdo e Seeretnrln*

4--5571* ItednvAoi
2S-1S50| AümlnUIrnçflo •

Geren.-lni '.-..HlKir.l Pulill-
cldncUi 2_-.l018; Oflel-

nnst SS-0H'24i Oravamt
_--17S£>.

Kota — Oa comenta-
rins editnrlnla deste Jor-
nal, sobre n-minto. Inter-
nnclonnl-, silo de re-pon-
-nbllldndo de »en diretor
dr. Horaclt» de Carvalho

Junior.
ASSINATURAS*
Para o Brucllt

Ano TSJOOO
Semestre . . . 4í>ÍO0O

Pnra o Exterlnn
Ano 1SO?000
Seme-tra ... OOSOÜO

VENDAS AVULSAS»
>-><-iri(n Federal .. $300
Interior  •40tí

Sflo "cobradores autorUn-
dos os srs. J. T. de Car-
valho e Autonlo Fcrrelm

da Rocha.
Percorre o Interior do

pais a serviço desta folha
o sr. H«imunldo Perrota.
nosso Inspetor.
ACYR MONTEIRO
Comunicamos que o sr.

Acyr Monielro. residente a
rua. Carlos Lacerda, numero
67, na cidade de Campos.
Estado do Rio de Janeiro,
não representa este jornal
ha três meses. Dep. de Cir-
culação.

REPRESENTANTES!
Minas Gerais — R. llorl-

sonte — Osvaldo N.
Blnssote.

(x)
Sncorsal em Sflo Pnoloi

Mnrlo Cordeiro — ll. LI-
bero Binlnrd. 488 — Sn-
Ias 3. > 30 — Telefonei

87001.
(x)

Pernambuco — nectfei
Rui Duarte.

(x)
Alnscons — Maceloi

Paulo Travnssoa sarlnho
lx>

Unia _ Salvador*
Virgílio U. Borba Jr.

Publicidade:
22-3018 I

PRAÇA TIRA*
D E N T E S, 77 f
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Fala o Primeiro Ministro da Austrália

Sr. Curtin Adverte o Seu Povo Sobre o Perigo
Que Paira Sobre o Seu País — Precauções Anti-

Aéreas Em Sidney

A fJTF.RIRA NO FXTREMO-ORIENTE

CAMBERRA, 27 (U. P.) —
O primeiro ministro austrália-
no,- sr1. Curtin, ÍUlando na
Conferência Industrial, afirmou
que o perigo que paira sobre
a'Austrália é tão grande que se
deve transformar e reajustar
toda a vida normal do pais e
dirigir todos os esforços para
uma única finalidade, a de de-
fender a nação até o ultimo
recurso."Os atacantes já estavam
bem preparados e nós Inicia-
mos a carreira com muito atra-
so* Não nos faltam homens
nem forças combatentes, . mas
estas carecem do. volume de
equipamentos necessários para
que fiquem em paridade com
o inimigo".

Em suas declarações, que
íoram raoio-diiundidas, o sr.
Curtin acrescentou que "a Gra
Bretanha, os Estaaos Uniaos
e a Austrália estão cucindo, mas
nàò posso revelar quais são os
seus movimentos. sinto-me
grandemente estimulado pelos
crescentes reforços que se con-
gregam ao nosso lado.

A tarefa da Austrália é con-
tinuax enfrentando a situação
até que nós e os nossos alia-

OS OBJETIVOS DE HITLER
Coníerenciou Em Berlim Com Ribbentrop o Ex-

Primeiro Ministro Rebelde do Iraque
LONDRES. 27 (üe um cor-

respouu-iue, da Alú. no Oriun-
te. para a Reuter). — Sc«uuUo
uni comunicado oficial ue Wi-
theliusuasse. o sr. Von lwo-
taemroí). ministro üe I__tr.in_.e>-
ros üo R*icli. teve uma entre-
vista assas uemorada cuin Kas-
tua Ali Uiliuni, ex-uriiueno mi-
nistro roneide üo Iraque, que,
com outros companiieiros ue
aventura, procurou; reiusio. e
auxilio na Alemauha Ai-susta
"para a libertação de sua pa-
tria e de outros naisu. ara-
bes". . ,

Atrás dessas noticias ne ocul-
ta talvez a historia üe um com-
Ulol aue pouena determinar o
próximo golpe de Hitler.

Como já tem salientado a
Imprensa, o.ruehrer pode ten-
tar três coisas: primeiro — in-
vadir a Grã-Bretanha: segun-
do — fechar üibraitar e ocupur
o noroeste da África* terceiro
— uma otensiva no Oriente MÇ-
dio com o objetivo de invadir
O Ecito e as Índias.' Tudo indica que. se tentar
algum desses três ffolpes. Hi-
tler se decidirá Por ura ataque
contra o Uriente Médio. Oom
efeito, ao tentar invadir a Ora-
Bretanha. Hitler. do ponto de
vista militar, correrá risco,
consideráveis. Nao é de crer
que lance tudo o que lhe res-
ta em Uma aventura que nao,
tem senão uma probabilidade

. sobre mil de conseguir êxito.
Além do mais, nao «mterá dc-s-' 
sa maneira as, matérias primas
de que necessita.

A segunda e a terceira hipo-
tese poder-se-iam combinar,
uma vez que a segunda se torna-
ria uma espécie de .ataque ue
flanço. Com o terceiro, a Ale-

• manha esperaria alcançar os
. seguintes objetivos: petróleo;

controle do Golfo Pérsico e
de seus portos, cortando, as-
sim- as bases, de comunica-
ções importantíssimas com a
Rússia, os Estados Jnidos e a
Grã-Bretanha; o Egito: um
contacto com o Japão, caso o»
nipões consigam assegurar o
controle do Oceano Indico.

Esse projeto, vasto e cheio de
riscos, traria, se levado a cri-
tò com êxito, considerave s lu-
cros para o Reich. t'rando-lhe
a inquietação continua de obter
as matérias primas essenciais
deoa-ob^tivoa4mtar principal
dos nazistas seria o porto de
Bassorah por onde inin#
aizora todo o auxilio destinaao

' "oissia. Uma vez aue se tor-
difícil, a navegação . peioi Rússia. Uma vez aue se tor-

na difícil, a navegação . pelo
oceano1 Ártico durante o in ver-
no e que o porto de Vladtvos-
tok pode ser bloqueado pelo»
isnoneses. a ocupação e çontro-
ÍTO Bassorah permitiria que
Í« potências do Eixo cortas-"mo 

fluxo de abastecimento
procedentes dos países aliados.
SRmMer assinalar aue o colP*»
ie-fechodo pelos nipões con.va
a esnuadra norte-americana do
Pneifico e que a perda de ba-

fA mPortant.es como Guamv.j

^rffiavãm°Sáa Rússia pelo

dentro de pouco tempo o con-
trole do Pacifico nas vizinhun-
ças das águas niponicas, o Ja-
pão terá ainda a vantagem üe
poder fechar as rotas mariti-
mas oue vão ter a Vladivo.tok,
miuando os estreitos da Co-
rea e Sugaru, guardando-os
com uma esquadra que não
necessita ser muito importai--
te.

A perda de uma baso como
HonfCkone torna a situação di-
ficil por isso que para forcar
esses dois estreitos uma gniu-
de for*ca naval seria precisa ao»
aliados bem como de bases
adequadas. Quando a tudo i«-
so se acrescentar oue os »ni-
pões tentam impedir que che-
guem os abastecimentos ' pelo
porto de Rangoon á Rússia*
ter-se-á Um esboço neral da
estratégia do Eixo visando iso-
lar a Rússia de seus aliados,
imobilizando-a como uma .po-
tencia terrestre em seus hmi-
tes territoriais.

E*. portanto, essencial, que,
depois de Singapura, Rangoón
e Bassorah continuem a ser
os portos-chaves dos aliados
para as suas comunicações.
Não resta a menor duvida de
aue a politica dos aliados sora
a manutenção desses portos ,e
sua respectiva segurança.

Hitler fa. proceder sempre
suas medidas militares de pre-
parativos políticos. As agencias
do Eixo intensificaram sua o ti-
vidades subterrâneas em todos
os paises árabes e muçulma-
nos. Verifica-se agora que a
ocupação do Irã e a expulsão
dos elementos do Eaxq fororo
levados a termo na ocasião pre-
cisa. Póde-se igualmente espe-
rar que os aliados instarão no
ovo as tentativns do Eixo de
tirar Proveito dos sentimentos
nnti-aliados existentes através
dos pnlses árabes e muelllnio-
nos. Hitlcr talvez esnere rea-
H-nr os sonhos Ho Kalscr:' a
Unha Berlim-Bafídá. ou os de
outros cnncinistadores: a inva-
sâo das índias.

1 -Itl^ 1  -

Caracas Cortou as Co-
iminicações Pelo Radio

CARACAS, (37 (U. P:) —
Urgente — O governo anun-
ciou que ficam suspensos, seus
serviços de radio-comunicaçôes
com todos os paises, salvo ias
naçfies americanas.

dos ganhemos a batalha da pro-
dução, o que nos permitirá
contrabalançar as vantagens do
inimigo.

A reunião de Washington de-
monstra que as democracias
compreendem perfeitamente a
necessidade de uma açáo coor-
denada, na direção das opera-
ções do Pacifico."A Austrália desempenhou
um papel proeminente ao se
estabelecer o Conselho de Guer-
ra Inter-Aliado do Extremo
Oriente.

A principal função deste con-
selho ,é tomar as decisões "so-
bre o_terreno", o que implica
na ação e no apoio dos Esta-
de* Unidos, China, Rússia,
Holanda, Inglaterra e Domi-
nios.

Somos aliados em mobiliza-
ção contra o Eixo. O «ja-
pão está, no momento, na
ofensiva em todos os pontos e
os nossos contratempos não
chegaram ao fim. Declaro, sem
exagerado otimismo, mas com
sóbria confiança, que ganha-
remos.

"A Austrália deve estar pre-
parada para o bombardeio das
suas cidades, mas temos capa-
cidade para, finalmente, vencer
o inimigo".

Terminou declarando quenão podia aceitar a sugestão
de ir a Washington, mas "eu
me sinto satisfeito, disse, de
que o ponto de vista austra-
iiano tenha sido compreen«iiao
onde era necessário que fos-e".

Segundo.-informações autori-
zadas, o governo australiano
ficou muito satisfeito com airoca -3e pontos de vista entre
os srs. Curtin e Churchill,
depois que o primeiro dirigiu
uma comuniiaçâo a Washm-
gton sobre os detalhes da deíe-
sa no Pacifico.

PIIECAT7COES iAWTi-ÀERBAS
SOBRE SID1VEY

LONDRES. 27 (U.P.)  A"Austrália House", seda rta :e-
presentaç&o em Londres «lo go-
yerno australiano, anunciou queforam tomadas precauções anti-aéreas nas cidades costeiras deNova Gales do Sul.

"Foi Iniciada a evacuacilo dosdoentes dos hospitais e pro-curam-se acomodaçBes nas re-•çlões aprlcolas dó pais para 100mil crianças residentes em SId-ney".,

DE ACORDO COM o fitUE SE)RESOLVE NOS EB. VV.
CAMBERRA. 27 (Reuter)* —

p 
"Premler" Curtin declarou

hoje que nâo pretendia compa-recer & conferência de Washiniç-ton, acrescentando que se sen-tia satisfeito ao ver que "o pen-samento do governo austrália-
no estava sendo bem eompreen-
dldo em Washington e Londres.
Alem do mais. disse o sr. D'iffCooper tem pleno conhecimento
da poslçlo da Austrália em ra-zâo de sua recente visita ao
CommonweaUh".

COMO REPERCUTIU NA ATTS-
TRAMA A PERT1A DB HONG

KONG
STDNET, 27 (Reuter) —. A

perda de HonsrKong-. se bem
que esperada, foi profundamen-te lamentada na Austrália. Co-
montando a rendlqSo da praçaforte britânica dis o «Sydney
Telegrraph": "Nfto nos deixemos
embalar pela ilusão de que nos-
sa corajosa resistência contra
forças Inlmlgras tremendamente
superiores converteu em vitoria,
a nossa derrota. A perda do
Honff-Kongr constltue uma «e-
ria derrota".

O «Mornlngr Post", por sua
ves, comenta: — "A rendição de
Hong-Kongr é um acontecimento
lutuoso para o Império Brita-
nlco. Essa sombria noticia 6
apenas minorada pela eloqüente
bravura com que os ataques
Inimigos foram enfrentados".

m BritânicosEm Singapura.
as Sn as Linhas no

Mantém
Rio Perak

Rechaçados os Japoneses Nas Tentai, vas Fará Quebrar as Defesas Inglesas
na Ponte Gor — Afundado o Maior Navio Transporte Niponico Pelos Holandeses

OCUPADA PELOS INVASORES A CIDADE DE LUCENA, NAS FILIPINAS, PERTO DE MANILA

Não perca tempo! Dê hoje mesmo ao seu filho

Tônico de Cálcio
Ferro e Fosforado

Vai auxiliar o seu desenvolvimento. Combater-lhe a anemia.
Nutrir-lhe os ossos. Facilitar-lhe a ãentleao.

E' uma preparação de DE FARIA & CIA.
ttUA DE SAO JOSÉ', 74 — EIO DE JANEIRO

SINGAPURA, 27 (U'. P.) —
Anunciou-se, hoje. que os exér-
citos imperiais mantêm firme-
mente suas linhas ao largo «lo
rio Perak, no oeste, e em Treng
Uamu, sobre a parte ocidental
da Península de Malaca. Tam-
bem se íniormou aue os aliados
reiorcavam < suas posições aiuda
mais, antecipando-se a próxima
ínve-tiüa do inimigo para Sin-
eapura.

Ao que se sabe, as tentativas
feitas pelos japoneses no senti-
do üe quebrar as deiesas que os
britânicos haviam estabelecido
nu ponte En« Gor. sobre o rio
Perak, íoram rechaçadas, esta
manhã. Informou-se que única-
mente havia atividades de pa-
trulbas, nesse setor. Em ou-
trás trentes orientais, prosse-
ftuia a luta em lorma variável.

A aviação inimisa efetuou, de
novo. incursões soore certos pou.
tos, na Birmânia, e se fez rcle-
rencia a uma batalha aérea so-
bre o estrategicamente importaii-
te povto de Hanccm. «Vais para
o norte, os japoneses continuam
tentando lancar-se á invasão de
Cbane Sha. na China Central,
aue certa vez conseguiram cap-
turar, mas não puderam reter

a conquista.
Um anuncio feito em Auckland.

Nova Zelândia, pelo primeiro
ministro feter trascr. conlir-
uiou a noticia dada ontem de que
os niponicos haviam invadido
o grupo das ilhas Ullbert situa-
do ao sul das ilhas Marshall,,
sob o mandato japonês. O sr.
frazer anunciou que as ilhotas
mais meridionais do grupo Aba- ¦
siang e Makin, ao que parece,.
foram ocupadas pelo Inimigo, i
que ali desemnarcou. terça-ieira. •
Desde ««sa dia, nao se cstatie- i
leceu contacto com e^sas ilho-
tas. !

Us holandeses atundaram cm-
tros transportes japoneses fren-
te a líuchinc. capital de Sara-
wak. liornéu, o aue eleva a 16
o numero de navios inimigos
postos a pique, desde o inicio da
eucrra e quatro avariados.

um dos maiores mistérios das
campannas da Malaca — o mis-
terio de como conseguiram os
japoneses penetrar através ae
servas aparentemente cerradas e
isolar ás unidades aliadas — foi
parcialmente explicado hoje. porpes-oas dignas de todo o crédi-
to. que conseguiram explicar o
movimento envolvente do ini-
migo.

exploradores malaios anun-
ciaram nue os japoneses empre-
garam batedores, aue se inter-
liaram pelo mais espesso dosbosques e que corre por sobre o'
topo das montanhas, o aual não
figura nos mapas, e se infiltra-ram por ambos os lados.

Acredita-se aue íorum guiados
por indígenas a quem os nípo-
nicos conseguirum subornar,.pois
os aborígenes são inimigos üe
revelar as numerosas rotas se-
cretas que vèm usando por in-
contaveis gerações.

De acordo cum seu lema — u«unavio inimigo por dia — os ho-
lanaeses anunciaram hoie oli-
cialinunte. ae ..atavia, que os
bombardeiros de seu exército ha-
viam aiundado o maior transpoi-
le de uma Irota que os japone-ses tinnam conctntraao irente
Üuchmg. Também ioi afundado
um transporte de menor toneia-
gem.

u respectivo comunicado e.\-
pressa que 'o navio japonês ex-
plodiu, lançando ao espaço uma
enorme cuiuna de togo. Disse
taniném que è o 16° navio im-
migo aiundado pelas lorvas cias
inuias Orientais Holandesas,
uesüe o rompimento uas nosu-
lidaues. itjuaiauüo-ie amua a
avaria de mais quatro. De açor-
do com as iniormacoes oficiais,
os nuvios aiunaauos, até agora,
uelos iioianuescs sáo: 1 cru/a-
dor, 2 dcstroyers. 4 transportes.
3 cargueiros 4 transportes de
abasieciinenios, i navio menor
a outra embarcação.

Aiem aisso. tu*,un avariados
seriuuieuie uoiâ cruzadores iui.-
migos, i«__i uidro-aviao,' um
navio puiu abastecimento ue
iUdro-avioes e uois transpor-
les que. provavelmente. Dca-
ram inutilizados, ms csierus
onciais sàlieutou-se aue nessas
caras uao se mciuiam três na-
vios. provavelmente, atuudaaos
ou avariados, nao teuuo sido
anunciuao pelas autoridades
muitares e natais, por uao ba-
ver certeza a este respeito.

Uma imormacao enviada pela
agencia "Aneta", üe --atavia,
indica que. no próximo uiès,
devem inscrever-se para pies-
tar serviço militar us cidadãos
nascidos no alio de 1924.

Informou-se que os japone*-
ses efetuaram, ontem, sua ter-
ceira incursão, desde o dia 2'à,
contra Hangun. e que se travou
a mais dura batalha aérea na
tíirmania, entre aparemos ni-
Ponicos de escolta e uma tor-
ca conjunta de aviões das R*
A. P. e de voluntários norte-
americanos, encarregados da
proteção da estrada da Birma-
nia.

Hlxpressou-se oue foram aba-
tidos 19 cacas japoneses e 3
bombardeiros. Os niponicos.
Dor sua vez, disseram pelo ra-
dio que havia sido derrubado
Um grande numero de aviões
anglo-norte-aroericanos.

Em esferas do governo de
Ohung-King. informou-se ao
representante da United Press
que os ataques aéreos japone-
ses se concentraram, esta se-
masa, em aeroportos militares
britânicos das partes superior
e inferior da Birmânia, inclu-
sive alguns situados ao sul •
ao norte dos Estados Malaios,
auando se produziu uma calma
relativa na frente da Mala-
ca.

! Segundo os comunicados de
Rangun e as informações di-' vulgadas por fontes indeppn-
dentes, a mencionada batalha.

¦ fez subir a 42 o total de aviões
niponicos abatidos, desde aui"-

i ta-feira. Anunciou-se de Chung1 King que vanguarda dá cava-
| laria niponica está tentando
cruzar o rio Milo. em uma in-
vestida para Chiássha. ao largo
das velhas rotas. Manifestou-
se também que se travam no-

|Vas batalhas ao sul da cidade

de Bankin e oue Lansi estn.
desde ontem, de novo cm mãos
dos chineses.

Enquanto aumenta a pressão
dos japoneses sobre o norte
dos Estados Malaios e a bata-
lha das Filipinas parece estar-
se aproximando de uma crise,
a população civil de Singajiura
e dos Estados Malaios incridio-
nais estão tomando todas as
medidas que julgam prudente*,
apra rechaçar o inimigo, no
caso de o mesmo chegar a
essa zona.

De ha muito, Singapura de-
senvolve sua vida sobro uma
base de guerra total e todos
dedicam suas energias para náo
Perder tempo.

Até agora, nada se sube em
definitivo com respeito A ajuda
que pode chegar do estrangei-
ro, com exceção da promessa
feita, pelo Natal, pelo gover-nador Thomas, de que se rece-
beria com segurança a referida
ajuda e aue ela chegaria.

Os sobreviventes dos navios"Pnnce of Wales" e "Repul-
se cooperam, momentânea-
mente, na defesa de Singapura.
ps artilheiros da Armada pies-tam bons serviços na praticada defesa anti-aérea. Intensi-ficaram-se, notavelmente, as
precauções contra as traições
que possam vir do interior,
aproveitando-se assim as liçõe.
oferecidas pelos aconleeimen-
tos do norte. Os iaponeses. uti-
lizando a radio de Panane. de-dicaram duas transmissões, on-tem á População de Singapu-ra. desejando-lhe feliz Nalal,
e acrescentando: "Esperamos
mie estejais vivos para um
feliz Ano Novo".

Ocupada Lucena Pe-
los Japoneses

MANILA. 27 (U.P.) — Os Ja-poneses conseguiram ocuparhoje a cidade de Luoena, a. mar-sem de uma estreita faixa dsterra que une Luzon com a Pe-nlnsula de Camarlnes. com oque ampliaram o dominio dessa
península, que se estende desdea bala de Lamon atè Llngayen.

A importante cidade de Taya-bas, ao sul de Luzon, está ao
que parece em perleo de 'cair
em poder dos japoneses.

Informou-se, por outro lado
que se achavam na frente sules-te, para conter o avanço nlponi-co, consideráveis forças norte-americanas de tanques'e regi-
mentos dé Infantaria filipina.Os Japoneses estão avançando
no setor de At.monan-Mauban.
A presença dessas tropas de-
fensoras faz prever que em bre-ve ae travará uma grande bata-
lha pela posse dos caminhos queatravessam as montanhas.

O correspondente, que passouvários dias na frente suleste de
Luzon, tem a impressão de queas forças norte-americano-fili-
pinas poderão dominar os-10.000
uu 15.000 japoneses desembar-
cados entre Mauban e A.ttmo-
nau. Os tanques norte-ameri<*a-
nos e as tropas filiplnas estâò
agora preparados para Impedir
que os japoneses atravessem a«iordlHieira central, a qual so-
mente tem 2 bons caminhos,
que conduzem a Manila.

Um oficial flllplno expressou
a crença de que os niponicos
possuem artilharia de campa-
nna de boa qualidade e sobre-
tudo morteiros de trincheira,
metralhadoras e . granadas de
mao. Acrescentou que os de-
«emoarques náo foram apoiaüus
pelo fogo dos navios de guerra,
possivelmente por nfto haver
íortiflcayoes na costa.

Ao norte, embora a maior dis-
tancla de Manila, os japoneses
obrigaram os aliados a recua-
rem gradualmente sobre novas
posições defensivas, mais pode-
rosas. Atualmente os niponicos
se encontram a 147 quilômetros
ua capital e continuará receoeu-
do reforços. Quase toda a luta
no norte está, sendo travada ate
agora na r>ca província de Pan-
gasinan sobre a costa do Goiro
de Llngayen, e da qual 6 capi-
tal a cidade de Llngayen. Des-
conhece-se a situação desta cl-
dade, porem sabe-se que os Ja-
poneses ja conseguiram pene-
trar nela.

fcJsta. noite um grande reflexo
avermelhado brilhava sobre a
"cidade velha" — zona de Ma-
nila cheia de edifícios rellgio-
sos, educacionais e sanitários —
que sofreu o maior peso dos
ataques efetuados hoje pelos
Japoneses, o qual durou 2 ho-
ras. Dlsr-se que, durante o pa-
nlco que se originou depois do
primeiro bombardeio, quando
pessoas de tedas au raças • ida-
fles corriam espavoridas pelas
ruas, levando consigo os modes-
tos trastes pessoais, os aeropla-
nos niponicos baixaram a pouca
altura para semear a destruição
• a morte com o fogo de suas
metralhadoras.

O ataque á capital foi feito
durante o segundo dos dois alar-
mas aéreos. O primeiro, que ter-
minou ás 9 horas, depois de 44
minutos, se caracterizou por
bombardeios contra os navios
surtos no porto e as obras por-
tuarias. A's 11.54 as sirenes de.
ram o alarma do mais prolon-
gado ataque registado até ago-
ra pois durou até ás 15.16. No
decorrer do segundo alarma, fo-
ram lançadas cargas inteiras de

bombas sobre os bairros mais
povoados da cidade. qUe faziam
voar os edifícios, como sob "»
efeitos de uni tremor de terra
Os niponicos misturaram com os
projeteis explosivos, grande
quantidade de bombas incendia-
rias e em poucos minutos, a
parte murada da cidade não era
mais aue um inferno de chamas,
sobre o qual os aviões continua-
vam lançando suas mortíteras
bombas. Causou admiração o fa-
to de que não sofreu o menor
dano o delicado monumento a
Kernão de Magalhães, que des-
'•obriu as Filipinas em 1521. O
monumento se levanta no lugar
onde desembarcou o famoso na-
vegante. Agora está cercado üe
ruínas fumegantes.

Parece que caiu uma bomba
incendiaria numa formosa igro-
ja construída em 1588. Teste-
muuhas do fato dizem que fo-
ram retirados do templo 8 mor-
tos e 20 feridos. E' impossível
calcular a quantidade de pes-soas aue estavam rezando auan-
do caiu o projétil. Acredita-se
quu somente as poucas pessoas
aue estavam perto da porta, foi
que conseguiram salvar-se. Os
incêndios na parte oeste da ei-
dade puzeram em perigo a Cn-
tedrai Católica de Manila.

uràndó a defesa
de Burma

LONDRES. 27 (R.) Acaba deser anunciado oficialmente queo general Wavell recebeu a ln-
cumbencia de promover e as-segurar a defesa'de Burma. O
tenente general Hutton. chefe
do estado maior da índia foi
nomeado comandante das for-
ças de Burma.

Asseg

Chang Kai Shek>
chanceler

CHUNGKING. 27 (R.) —
Anuncia-se oficialmente que o
generalisslmo Chang Kal Shek
assumiu provisoriamente o car-
go de ministro do Exterior, em
ausência do sr .T. Soomg. re-
centemente nomeado para esse
posto, e que se encontra era
Washington.
0 comandante do exér-

cito do Extremo
Oriente

LONDRES, 27 (ü. P.) —Nos
círculos bem informados sall-
enta.se que a substituição do
general Brooke Phopan do co-
mando das forcas no Extremo
Oriente é uma nova prova d«
que o alto comando seleciona
entre os chefes militares os
melhores, seguindo a política,
que "se um homem não pode
fazer deve-se procurar quem o
possa"".

Lembra-se a respeito que a
imprensa australiana censurou
o comando do exercito oo Ex-
tremo Oriente, afirmando que
o general Brooke Phopan não
conseguiu organizar nem coor-
denar as defesas dessa parte
do mundo.

Os comentaristas da Impren-
sa consideram que o tenente
,-iineral Pownal assume enorme

responsabilidade, substituindo,
em momentos dificílimos, seu
antecessor e que deverá decl-
dlr se as tropas britânicas re-
unidas em Malaca podem de-
fender ou nâo aa posições em
Singapura.

'.-.•**
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No ambiente maravilhoso do
"gri-I-room" do Casino

Atlântico, o "Reveillon" de
Ano Bom será deslumbrante.
Decoração esplendida. Duas
alucinantes orquestras. Lin-

dos brindes ás senhoras.
Girls lindíssimas

RESERVE DESDE JA' A
SUA MESA

iVvtyi.-

<?.<r —<r m
Continuam Em Fuga as Tropas do Eixo

Cantavam Hinos Nazis-
tas Nas Prisões de

Managua
MANAGUA. 27 (U.P.) —

Numerosos presos promoveram
ontem â. noite uma desordem no
presidio desta capital, prot6s-
tando contra um grupo de pre-
sos alemães qu» cantavam hl-
nos nacionais socialistas nas ce-
!as vizinhas. Os guardas fize
ram calar a estes últimos e res
tabeleceram a ordem.

(Conclusüo da 1* pag.)
suas operações de fustigaçao
das colunas e comboios inimi-
goa. A ausência de atividade
aérea do adversário pode serexplicada, pelo menos em par-te, pelo comunicado de hoje, se-
gundo o qual, em pouco mais
de um mês, de 18 de novembro
a 23 do corrente, o Eixo perdeu476 aparelhos, Inclusive os des-
truldos em terra. Durante o
mesmo periodo. os britânicos
so>.veram a perda de 195 máqul-
nas.

Assim, parece que os refor-
Cos rios italo-alema.es. depois de
severamente castigados pelaaviação, poderão ser contidos
pelas tropas' imperiais britani-
cas, que. atualmente, se dedi-
cam a completar um movlmen-
to' envolvente no sentido de
um cerco definitivo das unida-
des de Rommel entre Agedabia
e El-Aghela.

Elevadas as perdas ae-
reas do Eixo

LONDRES. 27 (Reuter) *~
Quatrocentos e sessenta e seis
aeroplanos foram abatidos ou
destruídos quando pousados ou.
ainda, capturados na Libia.'en-
tre 18 de novembro e 23 de
dezembro.

Ora, uma declaração divul-
gada pelo quartel general da
RAP, no Oriente Médio sa-
lienta que em batalhas ronfu-
sas, e durante um avanço
executado com a rapidez com
que foi levado a termo a
recente arrancada da Libia, eraimpossível fornecer dados exa-
tos sobre as perdas sofridas
pelo eixo,

Como precaução natural, as;|.i»s sobre aauelas perdasdivulgadas diariamente, eramdeliberadamente avaliadas naramenos.

Agora, entretanto, um «xamn
cuidadoso revelou que 476 ae-
ropianos do eixo Íoram perdi-dos em Derna e mais is em
Sldi Rezegh, destruídos pelaspatrulhas do exercito brita-ruço, durante os ataques leva-
dos a efeito contra aqueles dois
aerodromos sitíüados á -oeste de
Behghazii mas nesse total náoesta incluído grande 

" 
numeroce outros aparelhos do eixo,capturados em outros aerodro-

mos.
O total das perdas britani-cas aurante o mesmo periodo.subiu a 195 aviões.

"0 mais belo presente
de Natal"

PRETÓRIA. 27 (Reuter) -
O primeiro ministro, generalsmuts, enviou o seguinte teie-
grama ao comandante chefe"° 

, °rlente Médio, generalAuchlnlecK: *

n-SS"10 a v05Sa brilhante cam-panha na Libia aproxima-seae uma conclusão feliz, envio-
nnr«i°f -_J*WroW_açá-fe maascoiaiius da África do Sul.
r,S«re5ultado fo1 ° mais belopresente ae Natal que poderieis
r™£»er Ü nos"' e ao império.Conhecendo as vossa dificulda-
f?Wo 

a»siedades, o meu jubUoLibia alemães e italianos.-
por esse golpe ecue expulsa daO vosso êxito é recebido co-
endimentos mais importantes
que vos aguardam.

tem tXftPíClt0 d0 °rlente Médio
tur«2í0tlv0s para se sentir s&-
EÍS e orSulh°so desse feito
Sífdri9C4im WC enC6rra °

l m
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DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 28 de Dezembro de 1941

_-$ Vai o
Presidente

Meu Amigo
Varaas?"

UMA FRASE ESPONTÂNEA E CARINHOSA DE
ROOSEVELT AO RECEBER O EMBAIXADOR

DOS JORNALISTAS DO BRASIL

0 Ambiente da Casa Branca — Impressões do
Grande Estadista da América e do Gabinete Pre-
sidencial — Uma Palestra Com o Sr. Horacio de

Carvalho Júnior
a-

síio á lisioi.omla que o visitante
logo esquece a sua prisão fisica,
pu.yi ter a sensação ue estar
em presença do homem mala
dominador de si mesmo, mais
forte e mais exuberante do
mundo.

Com o braço e a mão larga-
mente estendidos, aeu-nie a
impressão da simpatia e do
agrado. Atirou-me logo a per-
gunta "como vai o meu amigo
presidente Vargas"? que de ai-
gum modo me punha no plano
-essa amizade.

Roosevelt estava enfronhadu
de todos os detalnes da minha
incumbência. Quis ler comen-
tando» tópico por tópico, a
nossa mensagem. Ligou., as as-
-inaturas dos jornalistas 

' aos
respectivos jornais e observou a
importância dos serviços que _
imprensa brasileira está pres
tando á causa da liberdade e
da justiça- Declarou-se, en.
cantado com a expressiva ho-
menagem que lhe prestavam os
órgãos mais autorizados da opi-
niao brasileira,'tanto mais que
tinha o Brasil como um pais
amigo, fiel e leal. Acrescentou
que a nossa mensagem seria
enquadrada para figurar na
parede de sua biblioteca.

Quando salmos, o embaixador
Martins transmitiu-me sua im-
pressão, de cfue a mensagem
dos jornalistas agradara real-
mente o presidente. E acres-
centou: "O Brasil está no cora-
ção deste homem e vocês jor-
nalistas façam tudo por evitar-
lhe uma decepção".

Sob os titulos acima, os
ac_ous p.èza-í-- -ole___ ue "-*
ujooi/' pu_iicara.il, ontem, a
e»ia-vlsta, que pa*ssam-_ a
uduscrever, com o sr. Ho-
pi ao de Carvaiuo Júnior, cure-
tor do DiA-UO CA-CiocA:

"Apus a Homenagem que re-
cebeu dos seus coiegas cario-
cas, na sede ao _oc_.ey club,
iioíacio ao Carvalho Júnior, di-
leitir uo DiAülU ÜABiOCA,
manteve uiteressante palestra
com "O Giobo", íeiemOranac)
ueialhes de sua visita aos __•-
wuos unidos.

t-ecLimos u sua Impressão pe»-
soai soore a ngura ue .rani-un
iMOsaveLi>. Atendendo a nossa
fwiici.atdo, assmi se expressou
uoracio ae carvailio Júnior:

— "O ülobo", movido pela
grande curiosidade que desper-
, .t a personauuu.de de -'ran-
min Rooseveu, j _aiu-me im-
pressões ua mii_.._ recente au-
uiencia, conceüiaa peio presi-
nente dos Estados Unidos,
u.eio aue será mais interessan-
te para o popular vespertuio.
r_du-ir tais impressões a uma
reportagem soore a Casa
Branca, quadro da vida política
ue u aa aas maiores figuras da
Humanidade.

A Casa Branca denomina-se
oficialmente "Executive Man-
éions". Seu emprego como
i esidencia do primeiro magioira-
uo ua iNaçào aata de 1800, quan-
ao ioi ocupada pelo presidente
a cia ms. Trata-se de um prédio
simples, de dois andares, sendo-
lhe acrescentado um pórtico
com colunas jonicas- Pintado
de branco e isolado no parque,
eaiiicio faz figura de casa de
campo, confortável e correta.
Recentemente, recebeu o adita-
mento de um pavimento térreo
que fica ao lauo da construção
antiga. Consta esse pavimento
cie uma espaçosa galeria de
acesso, uma ante-camara e o
salão de despachos do presi-
aente.

O automóvel da nossa Embal-
xada, atravessando o parque,
deixou-nos, o embaixador Car-
los Martins e a mim, na en-

i rada da galeria, <_ue é a sala
üe rspera dos que têm audien-
cia marcada pelo presidente.
Antigamente, era fácil chegar a
essas aependencias. Durante
muito tempo manteve-se a tra-
uição dos grandes patriarcas da
democracia americana que ne-
nhuma guarda, nenhum apara-
to olicial separava do convivio
dos seus concidadãos. Mas. afi-
nal, as crescentes complicações
da vida moderna tornaram
impossível manter semelhante
praxe, apresentando-se com to-
do o seu incontestável realismo
o problema da segurança do
chefe do Estado.

Chegamos & Casa Branca com
a máxima pontualidade. Na
ante-camara aguardava-nos «1
general Watson, que é o chefe
ao gabinete do presidente.

A peça confortável é sóbria-
mente mobiliada. Entretinna-
nos o nosso introdutor. mo»-
trando-nos interessante carta
geográfica, quando estalou no
salão .vizinho a risada saudável
e comunicativa de Roosevelt. O
general Watson, disse, então,
ao nosso embaixador, que esta-
va. no momento com o presi-
dente o secretario da Agrlcul-
tura, Wickard, que é um dos
homens mais espirituosos e in-
teligentes dos Estados Uni-
dos.

A esse propósito velo á baila
o gosto de Roosevelt, pelos ho-
mens de espirito, rodeando-se
sistematicamente de verdadei-
ras inteligências, socorrendo-se
delas e pondo em grande altura
intelectual tudo que diz respei-
to ao seu Governo.

Quando penetramos no gran-
de gabinete presidencial recebi
a impressão da austeridade do
local.

Por detrás da secretaria e da
cadeira do presidente, uma lar-
ga janela fechada por um vi-
trai. Ambiente muito simples.
Roosevelt, sentado, movimenta
os braço3 e dá tão vivaz expres-

A Ameiica Latina Toma Conhecimento ¦•* ««™ «a WW 0rlenlal
Prossegue Com Redobrada

Energiado Plano Aliado Contra o Eixo
COMO TRANSCORREU A REUNIA 0~DE ONTEM NA CASA BRANCA -

CHURCHILL E ROOSEVELT F1ZE RAM UMA RÁPIDA EXPOSIÇÃO

Na Próxima Conferência Panamerica na do Rio Serão Examinadas Varias
* Medidas de Defesa do Continente j

WASH-NOTON, 27 (U. P.) — Prosseguindo a serie de con.
ferencia- históricas que vêm reaUza"dV%preS™,^»^n1„
velt e o primeiro ministro Winston Churchill se reuniram hoje
ao meio dia com cs representantes das nações latino-america-
nas para dar-lhes a conhecer os planos fundamentais de guer-
ra das potências por eles representadas e tambem as medidas
que se propõe realizar o governo de Washington para proteção

de todo continente.
Comparou a falta de prepara-

cão da Grã-Bretanha ao come-
çar a guerra, com o presente
poderio desse pais e assinalou
a este respeito que com a coopç-
ração dos Estados Unidos, Ura-
Bretanha e as demais nações oue
lutam contra o Eixo assumir_se-á
a iniciativa em 1Ü42. como o de-
clarou o sr. Churchill no seu
discurso dc ontem perante •
Congresso norte-americano.

DECLARAÇÕES DE
CHURCHILL

O primeiro ministro britanl-
co dirigiu a seguir algumas pa-
lavras aos diplomatas latino-
americanos c lhes expressou tfri-

Colidiram os
Veiculos

SEIS PESSOAS FERIDAS NUM
DESASTRE A' RUA CLA-

RIMUNDO DE MELO
Colidiram violentamente, oru

tem á noite, em frente ao nu-
mero 135, da rua Clarimundo de
Melo o caminhão n. 9.947. de
São Paulo, e o auto-socorro da
Light. n. 8.280. em conseauen-
cia de que ficaram feridas as
seguintes pessoas:-Francisco doi
Santos de 35 anos, casado, mo-
torista. residente á rua Dois de
Fevereiro n. 96, com ferimento
contuso na cabeça e fratura do
frontal: José Cristóvão Martins
da Costa, de 4(5 anos, casado,
motorista morador á rua Curi-
tiba n. 566, Belo Horizonte, com
fratura do ombro direito e fe-
rida contusa nos labis; Bcnedl-
to Ferreira de Souza Reis. do
31 anos, solteiro, ajudante de
motorista residente á rua dn
Conceição n. 517. cm São Paulo,
com fratura do cotovelo direito:
Alberto Jacinto Amado, dc 32
anos, casado, branco motorista
da Light, morador á rua Entre-
nho Novo n. 19, c. 2. com fe-
rimentos na cabeça e no rosto;
Alcides Marques de Oliveira, de
32 anos. casado brasileiro, ope-
rario da Light, residente á rua
Guaiba n. 302. Vaz Lobo com
ferimento nos labis: e. Clemente
Sátiro, de 23 anos. solteiro, bra-
sileiro. morador á rua Isolina
n. 104, com contusões e esco-
rincões generalizadas.

Socorridos pela Assistência do
Meyer, os dois primeiros feridos
foram após os curativos, inter-
nados no Hosnital do Pronto So-
corro, retirando-se os demais.

¦ I.IH.S-I n. I— ¦» —_»^ .

Fracassou a Iniciativa
da Ida de Um Navio Ar-

i gentino a Tóquio
IRIA kEVAR O NOVO EMBAI-
.VAIIOII PLATINO NO JAPAO

BUENOS AIRES, 27 (Reuter)
— NotlcIa-se que fracassou a
Iniciativa «ia Chancelaria ar-
gentlna tendente a enviar um
navio argentino ao Japao afim
de transportar o novo emba'-
xador da Argentina no Japão e
de servir para o transporte de
diplomatas das nações belige-
rantes. Informa-se que ò moti-
vo desse fracasso reside na lm-
possibilidade de obter-se ga-
rantfaa de imunidade para o na-
vio argentino.

DR. LAURO BORGES
DOENÇAS ANO RETAIS E
DOS INTESTINOS
RODRIGO SILVA, __-_.•.
Tel. 42-9531

satisfação que seu país exper
menta ao estar lutando junto
coni os Estados Unidos. Tambem
fri-ou que o Oceano Atlântico
e o leste do Pacffico são com-
plelamente dominados pelas es-
quadras britânicas e norte-ame-
ricanas. e acrescentou aue esse
poderio naval far-se-á senti*
oportunamente, ao mesmo tem-
po reiterou a resolução dos alia.
dos de esmagar o iiacional-so-
cialismo.
ROOSEVELT VOLTA A FALAB

A scEuir, tornou a falar o pre.
sidente Roosevelt. exteriorlzan-
do o nrazer que sempre teve em
conversar com os diplomatas
presentes á reunião. Tambem
expressou alguns conceitos o vi-
ce-presidente Wallacc.

Terminada a conferência, oi
diplomatas I a t i n o.americano.
conversaram com os srs. Roose-
velt e Churchill. O dr. Fran-
cisco Castillo Na.iera. embaixa-
dor do México apresentou os
cumprimentos do seu governo aa
primeiro ministro britânico, o
qual respondeu com palavras
afetuosas pedindo àquele para
aue fizesse chegar os seus res-
ncitos ás autoridades mexica-
nas.

Os representantes dos países
latino-americanos revelaram que
tambem assistiram á reunião e
embaixador da Grã-Bretanha em
Washington, lord Halifax.
AS ATIVIDADES DE ONTEM,

NA CASA BRANCA
O presidente Roosevelt iniciou

o dia entrcvlstandp-se com o se.
cretario da Guerra, Hcnri Stim-
son; com o chefe do Estado
Maior do Exército, general flc-
orge G. Marshall: e, o tenente
general Henry H. Arnold. che-
fe da Forca Aerea dos Estados
Unidos. Estas importantes con-
versações absorveram o presi-
dente Roosevelt quase toda ¦
manhã e precederam a reunião
dos embaixadores e ministros
americanos.

Depois de realizadas as con-
versações, os srs. Roosevelt e
Churchill almoçaram com o em-
baixador russo, com o sr. Litvl.
nov e com o administrador dn
Lei de Empréstimos e Arrenda-
mentos Harry Hopkins. conse-
lheiro Intimo do presidente
Roosevelt. Logo após o primei-
ro mandatário e o chefe do uo-
verno britânico conversaram com
o embaixador chinês, dr. Sliis c
com o ministro das Relações Ex-
teriores do mesmo -.ais, dr. T-
V. Sooner atualmente nesta cn»
pitai., Supõe-se que trataram de
nroblcmas relacionados com O
Conselho de Guerra Aliado para
o Extremo Oriente, que ontem
terminou suas primeiras delibe-
rações em Chungking.

As restantes conferências «Vi
dia se realizaram na seguinte
ordem e exatamente nas horas
a seguir mencionadas: ás 14 hn-
ras. os srs. Roosevelt e Chur-
chill reuniram-se com o sr.
Oennis Louden, ministro da Ho.
landa: ás 14.30. com lord llali-
fax o primeiro ministro cana-
dense, Mackenzie King e Os re-
nresentantes diplomáticos do
Canadá. Nova Zeelandia. Austra-
lia. União Sul-Africana e índia;
âs 15,30 com representantes doa
trovemos no exilio da Dinamar-
ca. Bélgica e Noruega que com-
careceram á Casa Branca parn
ouvir informações dos estadistas
sobre os últimos acontecimentos
relacionados com os planos ela-
borados cm Washington pelo
Conselho de Guerra Aliado: ás
16,30, teve lugar a última con.
ferencia do dia, efetuada pelos
srs. Churchill e Roosevelt. com
os chefes militares, naval e ae-
ronáutico do Conselho de Guer-
ra Aliado, para passar em revls-
ta os sucessos bélicos das últi-
mas vinte e quatro horas e tra-
car novos planos nara o futuro.

A Conferência com os diplo-
matas latino-americanos se ve-
rificou no famoso salão verme-
lho da Casa Branca. O presi-
dente Roosevelt expôs em li-
nhas gerais os planos que têm
para o futuro os paises que se
encontram em guerra com o

Eixo e. segundo revelaram os
ciii-aixudores e .munsiros pre-
ntuitcs, o primeiro iiiuuuauino
norie-ainen-auo pussou eni
revista a situação inuiiuial -
apontou o lato üe «|Uo peio me-
uus tres quintas partes uo gio-
,bo estão ao lado «Ias loicus
aiiauas co"ira as nações loia-
litarias. ,

l-oi esta a conferência mais
imporiam- do aia. pois o pre-
tuuente ainüa recebeu cheies
militares, políticos e Koveiiia-
«lores dc vários 'Estauos da
União e manteve rupiüas entre-
vistas com representantes tie
paises «ue se encontram em
luta comia o Eixo. lintre esies
Últimos tiguraram os embaixa-
dores da Itussia c dá Clli''a,
srs. Litvinov e Hu -ns, respe-
ctivamciite.

Depois da contcrencia com
os diplomatas da Ainer.ea La-
tina. aue começou ás 2,05 ho-
ras e terminou ás 2,30 horas,
alEiuis deles repetiram, cm ter-
mos gerais, as declarações lei-
tas pelos srs. Roosevelt «»
Churchill. Estiveram presentes
20 republicas latino-ainçrica-
nus. com exceção do -Brasil.
Colômbia e Panamá que nao
puderam comparecer.

A CONFERÊNCIA
Os representantes «Io centro

e sul-americanos começaram »
che-ar a Casa Branca, as ....
11.30 horas, descendo de seus
automóveis, um após outro, na
porta norte do edifício. Ao
meio-dia já se encontravam
presentes todos e a conteren-
cia começou minutos mais tar-
de logo depois-da chegada do
sr. Henrv Wallace, vice-presi-
dente dos EE. UU. Cada diplo-
mata chegou sozinho á Casa do
governo, com exceção do repre-
scntaiHe do Euuador. dr. Elo.v
Colon Alfaio, que se fez acoin-
panhar de seus dois filhos, alu-
nos da Academia Militar d-
West Point. Ambos pernniiiç-
ceram na ante-camara do salão
vermelho durante o período da
conferência depois da aunl .fo-
ram apresentados, por seu pai,
ao vice-presidente Henry Wal-
lace.

Ao entrarem os diplomatas
no salão vermelho, os seus no-
mes iam sendo anunciados Pilo
sr. George Sumemrliii, chefe
do protocolo do Deqai tamento
de Estudo. Em seguida suudu-
ram o presidente RoosevelL
que estava sentado cm uni sniá,
e o sr. Churchill que se en-
contrava ao seu lado, ile pé.
UMA REFERENCIA A CUBA

Quando foi apresentado o
embaixador de Cuba. o sr.. Roo-
sevelt voltou-se para o primeiro
ministro britânico e lhe disse:
"E* de Cuba oue foi nossa
aliada na guerra .interior fa #
novamente nesta .

O sr. Concheso. embaixador
dc Cuba. entregou ao sr. Chur-
chill uma carta pessoal do co-
ronel Fulgencio Batista. Logo
após começou a conferência.
Conforme se apurou posterior-
mente, a impressão geral enu-
sada aos diplomatas pelas ocn-
versações mantidas com o sr.
Roosevelt é de solido ótiniis-
mo. algo temporada pela com-
precnsno dc que será necessário
um trabalho longo c duro an-
tes de se conseguir :» vitoria.
Um dos pontos principais du
conferência, segundo se revelou
foi a descrição cm linhas ge-
rais. feita pelo sr. Roosevoll.
dos planos que está elaborando
o governo dos Estados Unidos
pnra a próxima cnnfcronclu «lc
chanceleres no Rio deJJrtnel*
r°' 

FALA ROOSEVELT
Os embaixadores e ministro»

disseram oue, cm -ssunem", o
presidente norte-americano t-x-
pí\s ns medidas oue serão «Us-
cutidas na capital «Io Brasil
para proteger o continente.

Acrescentou o presidente
Roosevelt que na conferência
dc ministros das Relações Ex-
teriores se tratarão «lc todos «is
aspectos da atual guerra inun-
dial e frizou que con-Jidernva
a conferência de hoje como
uma reunião familiar e unia
nova demonstração «Ia rea lida-
de efetiva da política de .boa
vizinhança. Recordou tambem
que um dos primeiros elcrôen-
tus fundamentais dessa poliu-
ca — a recusa dos Estados Uni-
dos de imiscuir-se nos nego-
cios internos de qualquer Re-
publica irmã — ficou demons-
trado no primeiro ânus de vida
da referida política cm 193-,
quando o governo dc Waslim-
gton se absteve dc tomar me-
didas cm face dn revolução que
então agitava Cuba.

0 NATAL DA PREFEITURA NAS
COLÔNIAS EDUCACIONAIS
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0 Japão Vai Fuzilar To-
dos os Chefes Inimigos

(Conclusão «Ia Ia pas.)
das cidades abertas Paris e
Atenas, as quais não foram
bombardeadas.

O sr. Cordell Hull numa ro-
da de jornalistas condenou h
perversidade do Japão ao bom-
bardear Manila. Disse que des-
de a invasão da China o Ja-
pão havia empregado os mes-
mos métodos bárbaros, a mes-
ma crueldade deshumana qus
Hitler havia posto em prática
na Europa.

A declaração do sr- Cordell
Hull constitue uma resposta A
pergunta formulada por muitos
do porque não respeitou o Ja-
pão a declaração de cidade
aberta feita pelos norte-amerl-
canos sobre Manila.

Em esferas parlamentares se
declarou que o ataque a Mani-
Ia constituiu uma segunda pro-
va, depois do ataque a Hawaii,
de que os japoneses estão em-
penhados em fazer uma guer-
ra traiçoeira e barbara. O sen-- jdor Warren que tem destacada
atuação no comitê militar de-
clarou que se tratava de "um
ato de barbarismo". outro in-
tegrante do comitê militar, o
senador Harry Truman decla-
rou: "É horrivel, porem mos-
tra a forma porque atuam os
japoneses. O único que nos
resta fazer é aplicar o velho
ditado: "amor com amor se
paga".

O senador Sheridan Donney
disse por sua vez: "os japone-
ses estão preparando sua pro-
pria sorte que chegará, ou deu-
tro de 6 meses ou 6 anos. Sua
ação sangrenta e brutal não
fará mais do que tornar infle-
xivel a determinação do povo
dos Estados Unidos em ganhara guerra, com toda decisão.
Penso que as cidades niponicas
são muito vulneráveis".

O senador Burton Weheler
declarou aos jornalistas que a
ação do Japão fazia com quese chegasse a uma única cou-
clusão: "Que se trata de uma
raça deshumana, semi-civiliza-
da e como tal deve ser trata-
da. Chegará porem o tempo
em que esses japoneses paga-râo caro sua traição".

O senador Dennis Chaves
disse o seguinte a respeito do
bombardeio de Manila: "a ilha
representa a filosofia do cris-
tlanismo no Extremo Oriente.
Foi batizada quando era paraSão Felipe Denier, no _eculo
XVI". Acrescentou que tal
ação não faria "mais que esti-
mular o povo dos Estados Uni-
dos a levar a guerra a uma fe-
liz, embora sangrenta, conclu-
são. Temos que ganhar".
COMO VERDADEIROS SEL-

VAGENS E HAMJIUOS
MANILA. 27 (U. P.) — Al-

guns fugitivos fillplnos do inte-rior do país chegaram a esta
capital e descrevem as cenas
do terror dos japoneses. P6r
exemplo, algumas pessoas queconseguiram fugir de Luzo.n
declaram que os niponicos ater-
rorizam a população com ver-
dadeiros atos de barbaridade,
apoderam-se dos viveres e obrl-
gam o povo a aceitar dinheiro
falso. Ao mesmo tempo, ' os

1 amarelos fuzilam os que se ne.
gam a entregar oa viveres ou
a aceitar o dinheiro falso. Ah
mulheres silo tambem vitimas
de terríveis ultrajes por parte
dos Invasores". Todos os «lespa-
chos recebidos de diversos pon.
tos das Filipinas s&o uria.nl-
mes em declarar que as hor-
das niponicas 'portam-se como
verdadeiros selvagens <v ban-
«lidos, saqueando, matando, ul-
trajando e destruindo tudo qus
encontram.

(Conclusão da 1* pus-.)

Assaltos nos arredo-
res de Mojaisk>

MOSCOU, 27 IU. P.) -As
tropas soviéticas estão dirigindo
assaltes contra as posições ale-
mas dos arredores de Mojaislc,
até que essa praça seja to-
mada. Não é provável que viaz-
ma se veja ameaçada direta-
mente.

/!& rápidas patrulhas que
ope.am partindo do setor de
Volokolamsk, em direção sudo-
este, chegam a meude até o
distrito de Viazma.
Comunicado finlandês

LONDRES, 27 (Reuter) —
uma irradiação de Helslnki In-
forma: "O comunicado finlán-
dez diz; "No istmo da Care-
lia houve atividade de patru-
lhas inimigas. Em outros seto-
res, duelos de artilharia. Na
frente de Svir, as tentativas de
infiltração das patrulhas sovie-
ticas foram repelidas". Na Ca-
relia Oriental, atividade de
patrulhas e da artilharia Ue
i-mbos os lados.

Na-manna ue hoje, as si-
renes ue helsmki anuncarain
a p.oximidaoe ue aviões mi-
migos":
Material alemão des-

truido
MOSCOU. 28 («.) — O radio

desta capital anunciou uue. üu-
rante o dia 26 de dezembro, a
aviação soviética destruiu 11
tanques. cerca de 100 caml-
nhòeu que transportavam tro-
pas e abastecimentos, 10 ca-
nhúea de campanha, T canhões
anti-aereos, 120 vagões earre-
gados de munições. 22 vagões
«Je mercadorias e dispersou cer-
ca de 4 batalhões de Infantaria
inimiga.

Tomada Novosil
MOSCOU. 27 (U. P.) — Ur-

gente — Uma Irradiação Ua
emissora desta capital informa
que as forças soviéticas ocupa-
ram Novosil situado a quaren-
ta milhas ao oeste de Orei.
Conquistadas posições

alemãs
MOSCOU. 27 (U. P.) — As

tropas russas conseguiram apo-
derar-se de algumas posições
alemiles e estilo destruindo ou-
trás. mediante um fogo concen-
trado de artilharia.
O que diz a emissora

de Moscou
MOSCOU. 27 (R.) — A emis-

sora local Informou a mela-
noite de hoje o seguinte: "No
decorrer do «Ha do hoje, as nos-
sas tropas lutaram contra o
inimigo em todas as frentes.

Num numero de setores das
frentes as nossas tropas con-
tlnuaram o seu avanço lutando
contra ó Inimigo e ocuparam
varias localidades populosas
Inclusive ás cidades de Llkhvln,
Vysokoc e Novosil.

Os nossos navios puseram a
pique trt-s transportes de guer-ra no Mar de Barenlz".
Prossegue o avanço

russo
MOSCOU. 27 (U. P.) — O»

exércitos russos, nas frentes
de Lenlngrado. Moscou n Ücra-
nia. reconquistaram'Byelev. ao
norte do Orei e outras 17 loca-
liilades pelo menos no setor
ocldewtal da capital.

Al.iida nao foi confirmada a
captura pelns tropas russas da
cidade de Viazma, Importante
praça Rltuada entre Mojalsk •
Smolensk.

i «ia i

Duplo Suicídio na Ave-,
nida Niemeyer

A DIFEnENCA DR c<jn TEHI -
SIDO A CAUSA DA Tn ACEDIA ,

Foram encontrados ontem, A
tardo, ja em franca decomposi-
«jflo, os cadáveres de um hom<»in
e uma mulher, num morro éxls-
tenta, a Avenida Niemeyer. na-
recendo tratar-so de um «iunlo
suicídio. A poRoli» do 1." dlr.t.rl-
to, entrando cri diligencia", con-
seguiu Id-iiHflonr rs vlttmns,
romo sendo Valda Morais 

"Kfitá-
ves de 17 anos. solteira, o JnnVí".
Francisco da Rllva, de 27 anos,
solteiro bmsllplro, resldent.i A
T.adelra JoBo Homem s-n.. am-
hog oriernrlos encrlprnn^nret;,
(•n vnrlo" pnos, da firma Heitor
RI'-ie1»-o ?r. Cia.

Tiu"o Inrilcn que entre Vanda
* .Toílo existia um romanes ao
amor.

| A diferença de cor, entre am-
j lios, ela bmnca. ele prelo ao
I oue nnreee teria sido o nrlncl-

pai fator da trae-edla. fecundo
se diz Vnndo, teria reconhecido
a Impossibilidade de an*-e«.>nt»i-
A sua fnm'Ha o. eleito do seu
oorncflo e, talvez) o autor dn sua
Infelicidade. r>ni a dellhernelío
f.ue tomnrnm de fu«ir d vergo-
nlia do e-ro -praticado, por melo
do suicídio.

Ha qu°m afirme, ainda, nue
V.nnda iiHli"!imente i\ bastante
envergonlieda. nrocm-nva ns-
nutvnr-se de .ToHo, nílo mnt« o
ncompnnhnndo. quer em pas-
selos ou mesmo nas viagens
nara o trabalho e de regresso fl,
cas".

Manifestando grande eni me
nela moca. e nfio suportando o
seu retralmento. Joio teria nro-
iineto a Valida o pacto que in-
felizmente vieram a concluir,
ao que parece, ha vnr'os dias.
som dele terem deixado qual-
quer esclarecimento.

Os cadáveres foram removidos
Ttnrn. o necrotério do Instituto
Médico Legal.

¦ --- ¦ — 
... .

0 Reich Manda Com-
prar Remédios Em

Lisboa
IiISBOAJ 27 (Reuter) — A

desnelto da grande escassez de
medicamentos aqui reinante,
chegou a esta capital uma m's-
sfto alemfl encarregada do ad-
quirlr artigos! farmacêuticos
para o Reich.

"

Expedição dos Franceses Livies
Ilhas Saint Piene e Miquelon

A Narrativa Completa da Ocupa ção Dessas Pequenas Posições

A
às

LONDRES,' 27 — (Do correspondente da AFI, para a Reu-
ters) — O quartel general dos franceses livres recebeu do cor-
respondente especial do semanário canadense francês "Le Jour"
sr. Jean Lebret, a seguinte narrativa sobre a expedição a Saint
Pierre e Miquelon :"Na quarta-feira, pela manha, subi ao passadiço duma cor-
veta, que partiu quinta-feira, fazendo parte de um destacamento
naval francês, de um porto do Canadá. O dia ia raiando. Avis-
tamos desenharem-se, a bombordo, multo brancas de neve, aa
costas abrutase rochosas de Saint Pierre. A estibordo conse-
guia-se divisar, na sombra'ainda confusa, a pequenina Mt-
quelon.

Toda a tripulação estava nos
seus postos, quando, através dos
sinais do navio capltanea, rece-
beu-se a seguinte ordem: —
"Atenção. Executar a misslo
determinada". Havíamos com-
preendldo.

Lenta e silenciosamente, a
fila, reagrupando-se, se apare-
lhou de novo. Constituiu um
espetáculo empolgante ver-se
esses navios de guerra jâ, glo-
rlosos avançar lautamente, com
suas tripulações resolutas e
cheias de coragem para enfren-
tar o destino que todos aqueles
homens haviam escolhido livra-
mente.

Em breve, desenhou-se no ho-
rizonte a entrada do pequeno
porto de Saint Pierre. Uma em-
barcaçâo a motor que se dirigia
a Miquelon foi Interceptada •
a corveta capltanea avançou em
direçüo ao ancoradouro. Canoas
de práticos vieram ao nosso en-
contro, pondo-se eles a dispôs!-
çüo da bandeira francesa.

As duas primeiras corretas
atracaram no ca's perto da ai-
fandega. ficando ambas em
frente da ponte de embarque de
carvão. Ao mesmo tempo, sal-
tou em terra um destacamento-
de desembarque, afim de 'exe-
cutar diversas missões de que
estava encarregado. Enquanto
isto. apesar de ser multo cedo.
acorria Jâ uma multidão, a prln •
cipio curiosa e depois manlfes-
tando francamente o seu entu-
stasmo. Em pouco tempo, todos
os pontos estratégicos J4 ha-
viam sido ocupados: a alfande-
ga o quartel da policia, o cen-
tro telefônico, a estação tele-
grafica, a estação de radio e a
residência do governador, sem
encontrar a menor resistência «a
mesmo sem ter havido qualquer
incidente. Era o sucesso deci-
slvo e completo.

Alguns minutos mais tarde,
uma companhia de fuzileiros na-
vais conduziu para bordo da
corveta capltanea o governador
das ilhas, sr. De Bournat, que o.
governo de Vichy havia invés-
tido de poderes verdadeiramen-
te ditatoriais. A multidão dos
habitantes, que nao havia ces-
sado de se reunir no oals, sau-

dou a sua chegada com um «n-
.tusiasOco "Viva De Gaulle!",
que saiu espontaneamente de to-
dos os peitos, como um grito «le
alivio e de libertação.

Esse instante foi profunda-
mente comovedor.. Antes de su-
blr a bordo, o governador De
Bournat teve o seu ultimo gesto
de oposição aos seus ex-gover-
nados, dando um "Viva Pétain",
que morreu sem um éco, pois o
povo respondeu apenas com no-
vos vivas a De Gaulle, á Fran-
ça, a seus aliados e & Libera»-
de.

Sob a. direçdo do almirante
Museilef, a ocupaçüo das Ilhas
completou-se. rapidamente, ten-
do ficado sob vigilância uns
dois ou três suspeitos germano-
fllos,

Antes da noite, estava afixada
nas paredes a seguinte procla-
macão:"Habitantes de Saint Pierre ».
Miquelon! Em obediência ás de-
terminações do eeneral De Gaul-
le. vira até junto de vós, afim
de que pudesseis em ordem e
livremente", realizar um plebls-
cito. para escolher entre a Fran..
ca Livre e a colaboração com as
potências aue lutaram contra
nossa pátria. Que o mais antigo
dé nossos territórios de ultra-
mar, que se prende aos litorais
da Grã-Bretanha, Estados Uni-
dos. Canadá e outros aliados, ma.
nifeste em massa sua fidelidade
ás tradições- de. honra e liberda-
de. oue têm sido sempre o, or-
ftulho da Franca.

Viva a Franca 1 Viva os nossos
aliados 1

Saint Pierre 24 de dezembro
de 1941. — (a.) Vivc-almiranle
Museller. comissário nacional dn
Marinha e da Marinha Mercan-
te. comandante em chefe da»
forcas navais da França Livra
membro do Conselho de Defesa
do Império".

A' noite tudo ia estava abso-
• lutnmeiite calmo. \ população
alcRTemcnte se dirigia á iíirc.ia
para festejar o Natal.

O dia seguinte foi um dia de
Natal inesquecível para a no-
pularão de Saint. Pierre. Int-
ciou-se pela missa solene, á qual
assistiu Unia 'delegação de ofi-
ciais e marinheiros da França
Livre, havendo depois um «lesll-
le da tripulação da esquadra,
nue depositou uma coroa no mo-
numento dedicado aos soldado»
dc Saint Pierre mortos pela pa-
trla c, diante do nua), o alml-
rante Museller pronunciou um
rápido mas comovente discurso,
ouvido com o. maior rccolliimen.
to pela' multidão.

Em seguida os eleitores, 11-
vres e dignamente; dirigiram-se
ás urnas nara exercer seus (11-
reitos dc,cidadãos franceses, nue
lhes haviam sido negados. Era
a primeira vez depois da capl-
lulação, que os Nfranceses Iam
ter oportunidade de se proiiun-
ciar sobre o regime que descia-
vam.

O escrutínio encerrou-se ás 18
horas. A's 17,30. a apuração dos
votos demonstrava que 98% dos
sufrágios eram favoráveis fi
Franta Livre. Não h"iive sinãn
dois por cento de votos favoru.
vels A colaboração com as no-
tencias do Eixo.

Uma alegre e vibrante mani-
festação acolheu a prociamaçao
do-almirante Museller. dando o
resultado do plcsbicito. A ale-
Cria eeral se manifesta ainda
esta noite, sob as minhas iane-
Ias.

No momento em que termino
esto despacho, enquanto cúi uma
noite, fria e chuvosa, n mocida-
de desfila, cheia de entusiasmo
aos gritos de "Viva De Gaul-
le! Viva Muselier! Viva a Fran-
ca! Viva n DemocraciaI Viva a

Liberdade I".

Repetindo a "Ladainha" do Ano Passado
ZURICH. 27 (R.) — Falando

para o Japão, através da radioo sr. von Ribbentrop, decla-rou: :"Em 1942 un-a.sombra negrae fatal cairá sobre a raça an-
glo-saxonica. Em 1942 teremosa vitoria final. Depois da vito-ria., as três poteinias o ofi' çeiisaliados marcharão para a no-va ordem, que oferecerá uma
era de paz ,para o mundo, tan-to. na Europa' como ná A ala
Oriental.' ,'

Afora o seu desejo de paz, o
Japão sempre deniorist.-o j uma
grande- paciência em face dasameaças anglo-saxonlcas, mas aInglaterra.e os Estados Unidos
so f.nganaram, julganiio íine- a
perseverança japonesa era um
sinal de fraqueza".

O sr. Ribbentrop falou de
Berlim, já sob o novo acordo
rtidlofonico concluído ha pou-cos dias entre ,o Reich « Ja-
pão.
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DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 28 de Dezembro de l»4i COMENTÁRIO

Diário Carioca
ATós e a Guerra

COMENTÁRIO INTERNACIONAL"No Ultimo Domingo de 1941

O 

discursa que o general Amaro
Bittencourt pronunciou on-
tem' na Escola Técnica «o
Exército, servindo da para-
ninfo da turma doa novos en»

genhelros militares, assume, neste mo-
mento e em face da cerimonia em que
foi lido, uma capital importância.

Logo de inicio, a oração do ilustre
chefe militar se destaca pela afirmativa
da gravidade da hora em que vivemos;
"Ides começar vossas atividades de en-
genhelros, sob a eventualidade de sermos
arrastados á luta, como uma eonsequen-
cia inevitável « fatal de nossa posição
geográfica, das nossas riquezas e recur-
sos, do nosso patriotismo, da nossa con-
elencia nacional e até mesmo dos deve-
res que nos Impõe s colaboração com
as demais nações do Continente".

Estas expressões do general Amaro
Bittencourt náo devem ser tomadas co»
mo simples dlvagaçao de ura orador
Elos partiram dos lábios de uma alta
patente do nosso Exército, numa eerl-
monia oficial. Tém, portanto, um cunho
característico que nio nos deve escapar
e, certamente, antes de serem ditas, fo-
ram severamente meditadas e pensadas.

O Brasil, que vinha mantendo ri»
goros» neutralidade enquanto a guerra
se desenrolava nos outros continentes,
tomou atitude decisiva, logo que cia
veio arrastar para o terreno da luta o»
Estados Unidos, traiçoeiramente atingi»
dos pela máquina de guerra Japonesa.
O nosso dever de solidariedade conti-
nental colocou-nos ao lado da grande
República norte-americana e. desde logo,
sabíamos que havia chegado a hora de
assumirmos as eonsequencias daquela
decisão do nosso governo, que Interpre»
tava, de maneira soleníssima, o senti-
mento da enorme maioria do povo bra-
silelro»

A guerra atual tem varias causas.
Seu alastramento pelos cinco eontinen»
tes demonstra que o conflito não se ori-
glnou apenas de competições territoriais,
para a conquista de "espaço "vital", 

pro»
vocadas pelo "Reich". O general Amaro
Bittencourt fixou esse aspecto do eon-
filio quando disse: "A guerra que hoje
nos ameaça e que esta sacudindo até
os alicerces toda a arquitetura da eivi-
•loteio ocidental não é um simples eon-

, fllto momentâneo de interesses, mas sim
ama revolução social alimentada por
Ideologias'de raças, crenças religiosas e
políticas".

Essa revolução social — disso todo
o mundo sabe porque todo o mundo tem
sido testemunha — foi preparada pelos
países totalitários nazi-fasclstas, cujas
organizações políticas, envolvendo no
seu programa uma torpe perseguição ra-
eial que afronta a conclencia humana
no que ela possue de mais nobre, tem
procurado, com o auxilio das famosas

Quirvtas-colunas, solapar as Instituições
sociais dos paises que não quiseram acei-
tar a ideologia da violência o da opres»
sâo. Més brasileiros não devemos dormir.
As grandes concentrações de elementos

do Eixo disseminados por todo o nosso
território merecem uma vi&ilancla infle-
xivel do nosso governo, cujas providen-
cias acauteladoras não podem conhecer
limites, quando se trata de defender a
segurança da Pátria.

• • •
Outra passagem do general Amaro

Bittencourt, que precisa ser amplamnn*
te divulgada, pela severa advertência
que encerra, e a que se reféns ao prepa-
ro bélico do pais, diante da emergência
atuais "Para vós, técnicos desta Escola,
é sem dúvida o setor das atividades In-
dustriais da guerra o que mala vos inte-
ressa. O aever preclpuo que vos cabe —»
de onranlrar e explorar a fundo, em be»
neficio da guerra, es recursos Industriais
«a pais e, bem assim, a circunstancia
de que na capacidade de produção do
material béüco assentam hoje as espe-
ranças ae sucesso das nações em luta,
sáo razões bem "fartes para aqui focali»
«ar o assunto".

O general Bittencourt mostra, então,
o prodigioso esforço que os Estados Uni-
nos vem desenvolvendo no sentlde de se
preparar bellcamente em condições de
poder esmagar os seus inimigos. A gran-
de República do Norte foi, sempre, um
pais pacifista. Sem aspirações de con-
qulsta e liderando a política de confra-
ternlzayao continental, os Estados Uni-
dos Kziam movimentar o seu formlda-
vel parque Industrial "inteiramente ab-
sorvidos na produção de utilidades para
a vida civil". Enquanto Isso os países
da Europa, desde o fim da guerra de
1914, se vlnfcam preparando para as
eventualidades do futuro,

«••¦•.

t» orador da Escola Técnica do Exêr
cito pos diante dos olhos dos novos en-
jrenhclros militares a verdadeira situa-
cão. Mostrou o tremendo sacrifício dos
Estados unidos, nestes Últimos tempos,
para enfrentar a emergência atual, e
disse: "O esforço será gigantesco, mas
perfeitamente realizável por uma nação
de recursos Industriais e financeiros co-
mo os Estados Unidos".

O Brasil precisa, desde JA, modificar
todos os «eus recursos afim de dar ao
nosso Exército a maior eficiência para
a luta a que poderá ser levado. E' ne- >
cessarlo produzir.

Aliás foi esse o nosso ponto de vis-
ta, que defendemos sempre que pude-
mos. Nenhuma nação do inundo timia
o direito de se recostar na sua política
pacifista para se descuidar da sua de-
lesa. A manutenção da paz * uma
guerra permanente contra ms que pre-
tendem perturbá-la. Ré os países fortes
e aparelhados poderão sobreviver. Esta-
mos, sem dúvida, como disse o gene-
ral Amaro Bittencourt, "numa incipi-
ente organização Industrial". Cumpre-
nos, agora, acelerar o ritmo dessa orga-
nlzação, embora areando com es últi-
mos sacrifícios, embora rasgando a pro-
pria carne. As provações e as privações
serão transitórias. £ quando chegarmos
á etapa definitiva, a etapa da vitoria,
teremos, na felicidade de ver o esmaga -
mento dos inimigos da humanidade, a
compensação de todos esses sacrifícios.

•>•»*» '•'""?' *" 'Antônio Bento

O governo nazista acaba de anunciar. de»nos os nervos com violência, deixando» Inglaterra nfio Ijjgíj}&$£&. «igual,
nela palavra de Rlbbentrop, que, no proxi- nos emocionados, imaglne-se a devastadora bt^dads. J * * "? 

d& vez mal5 fl0
mo 1942. serão travadas batalhas decisivas, impressão causada "sur-place" pela elo- dade , 

;»n^ n0 ,M.
B a guerra terminará, naturalmente, com emenda desse formidável líder político! velho mundo que teve o seu ap

a vitoria do Reich. ambiente, o momento, o desenvolvimento do tlglo da era yiror,ana- j to
A opinião mundial JA «abe esse "re- discurso, as suas Idéias, a fascinação do A sabedoria V^^^slQrms

fraln" de cor. El» vem sendo cantado, em orador, tudo terá concorrido para tomar em, aCümod^° ^^dancas 
80clal8 que »

todos os tons e com harmonizações dlver- memorável essa sessão do Congresso ae a essas profundas mudanças sociais que

sas desde o Já tão distante outono de 1939, Washington. 8uerIttu0Perb'-er-.^ « discurso de Chur-
quando a Polônia foi rapidamente aniqul- Mas ha nessa oraçáo do "premler" bri- Sob esse aspecto o disg|W

fada, apds algumas curtas semanas de luta. tanlco, algumas palavras que entrarão para chill é o mais ««gj^g* doRUmon °*

Desde entáo os chefes nazistas vém aíir- a historia. E' a sua afirmativa de que a políticos destes últimos tempo».

mando que trluntaráo depois da próxima ¦ ;-;,-, t ,77~.~777~ .,.,...."'  ,..". . » ¦ »•«' ¦ **¦
batalha, que será decisiva para a "historia . ?.. ....?.— ...- ^ i

do mundo, nos próximos mil ou dois mil ? DvlOO/tD «O J? T J?_ .S? 1
anos". Recentemente, esse prazo foi redU'
zldo para duzentos anos. Mas, na essência,
a mesma canção vem sendo remoida, em
seus trechos prinoloais através a voz cia- Nestc8 u»tlmo. tempos temos assistido os guardou durante algum tempo em «ms,

{PASSAPORTES \
; { ¦¦«,......,...,¦, ¦ i  Maurício de Medeirot »-*~-~~-»*->

rlnante dum tenor. que ora é Hltler ora é fatos compungentes. cuja tragédia seria, hospedaria de Imigrantes, mas lhes ™°usou
Goebbels, .ou através a voa mais pastosa e entretanto, tacilmente removida, se houves- atravessar o pais para irem para o para»

grave dum barítono como Rlbbentrop. ee no eeu desenvolvimento um pouco mais gual, que esfrva disposto a recebe-los. w
A's vezes, é o coro da imprensa nazista d() compreenBão humana a sobrepor-se novo embarcados, recomeçou a viagem de

quo Intervém disciplinado e canta a sua 8lmpjeg e inflexível aplicação de textos volta, na angustia de um retorno ao imer-

parte, a qual é uma espécie de moteto la- . gal. no de onde tinham partido. Felizmente o
boriosamente composto pelo Ministério da Recentemente notteiou-se a terrível governo holandês lhes proporcionou abrigo
propaganda de Berlim. odisséia naqueles passageiros do "Alsina" em uma de suas possessões. Acabou * ter-

No fim. o coral dos Jornais ou a arta (JUB( flepo,8 de chegaaos a Dacar, tiveram rlvel odisséia! Mas com quanto sofrimento!
cantada pelo dr. Goebbels promete uma vi- d9 

'retomari 
em Ouwo navio, para Casa- Parece que o mesmo fato se 

^renova
toria rápida e fulminante, depois do que a blanca| onde permaneceram meses segui- agora com quatro passageiros do Bagó ,
Inglaterra será Irremediavelmente liquida- dog a e8pera ae um navjo que os pudesse cujos passaportes Já prescreveram.

trazer para a America do Sul. «uarwo Nesse caso de prescrição de passaportes
conseguiram, fizeram uma viagem penosa ha inicialmente que refletir nas condições
e longa o aqui chegaram muitos meses de-
pois de sua partida inicial e do visto no»
respectivos passaportes. Estes estavam pe-
remptos. As autoridades não deixaram seus

Todavia, poucos meses depois, o resultado portadorea desembarcarem. Daqui seguiram ou lugar em navio que siga para o destino
da Batalha da Inglaterra Já deixou quase a ArgentjnB. Dal para o Uruguai que a que lhe dá direito o passaporte. Quando

da. Peito isso, o mundo inteiro será feliz,
seb a tutela do Fuehrer.

* • •
Quando a França caiu, quase todos

acreditaram na irresistibllldade da espanto-
sa maquina de guerra criada pelo nazismo.

excepcionais do momento. As viagens nio
se fazem mais com o mesmo ritmo. O via-
Jante pode, depois de obtido o " visto "* no
seu passaporte, custar multo a obter navio.

sem voz os astros líricos de Berlim,
E Já agora, depois da Batalha de Mos-

cou, o ''refrão" da próxima vitoria soa
muito mal. E os "tenorinos" da classe de
Gayda Já estão, por sua vez, multo desa-
finados. Não podem sequer cantar as "ro-

manzas" de pequeno fôlego que lhes sào
distribuídas.

E* por isso que, quando neste final de
1941, von Rlbbentrop gargareja a sua arla
táo «urrada, ouve-se náo somente uma lon-
ga pateada na platéia. Ha"gestos de horror,
pragas, maldições e olhos esbugalhados no
¦elo do próprio povo alemão, que náo sabe
como atravessará um novo inverno de
guerra. Noa outros anos, ainda restava ai-
guma roupa quente para as noites geladas
de janeiro e fevereiro. Agora, quem nio
obedecer ás requisições oficiais e recusar
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O Homem Que
Apanhou Uma

obedecer ás requisições oficiais e recusar j __ a •** -3
fornecer seus agasalhos para os soldados lT\Q\Q£SiaO C(6
mm an hfttem na Rússia, será sumariamente 27

TÓPICOS
»je •¥• •£

O ORÇAMENTO
PARA 1942

ELO decreto-lei n. 3.960, de 19

que se batem na Rússia, será sumariamente
fuzilado I

A simples notioia desse sinistro decreto
baixado pelo Fuehrer denota que ha mui-
tos recalcitrantes no Reich. Porque, se tos-
sem apenas os Judeus que escondessem as
suas roupas de Inverno, náo haveria posltl-
vãmente necessidade de tal medida. De
fato, ha muito tempo que os Judeus deixa-
ram de pertencer ao suoer-arianlzado povo
alemão. È, no ílm de tudo, o mais diver-
tido é que o mesmissimo Rlbbentrop aíir-
mou, ha poucos meses, que a atual confia»
gração só terminaria pelas alturas de 1970,
pois que estávamos diante duma nova guer-
ra dotr trinta anos...

• • •
Outra noticia sensacional deste fim de

semana é a que nos transmite a Reuters.
86.155:1258000, a majoração das taxas de via Estocolmo. Segundo anuncia um de
água e saneamento náo produzirá ainda, seus melhores correspondentes de guerra, os
no próximo exercício, a receita para cobrir aviadores que estão atacando as tropas ale-
os encargos deles decorrentes. más, em retirada na frente oriental, atiram

No intuito de acaoar de vez com uma também sobre os restos do desbaratado
situação, na verdade, estranha — a popdla- exercito de von Brauchitsch a mais estra-

Castanhas
A cidade foi invadida por um

boato alarmante. Ninguém ousava
acreditar. Entretanto, a nova sensacio-

! nal corria de boca em boca, espalhan-
| do-se, rapidamente, por todos os ro-

cantos da metrópole maravilhosa.
Um milionário displicente, depois

de grande farra, fora recolhido a uma
Casa de Saúde, atacado de uma tndi-
gestão de castanhas.

Numa terra de hábitos província-
nos como o Rio, o fato assumia pvo-
porções Incríveis.

PELO 

decreto-lei n. 3.960, de 19 do 
^ ^ verdade( estranha __ a popdia- exercito de von Brauchitsch a mais estra

corrente, foi decretado o orçamento da ^^ ^^ rjca % mals populOBa dú nha e macabra mensagem de ílm de ano
geral da Republica para o exercício «,„„,„. „„„ „.-«.i« -w h«_ m«a mensasem consta de Deoueno desenhi

artigo de luxo!
Já chegara ao nosso conheclmen-

;; to alguns gestos de verdadeira loucura
i' de pessoas perdulárias.

Um conhecido capitalista, por exem-
1 pio, espantara os seus colegas mais

corajosos, ao oferecer á sua Ilustre

chega ao pafs a quo se dirige, passou o pra-
zo, mas não foi por culpa sua.

Ora, que é exatamente um "visto" num
passaporte? E' uma autorização dada por
um representante da autoridade do pafs ds
destino, após exame das condições do por»
tador do passaporte. Desde que essas con»
dições se ajustam ás exigências legais, a
autoridade consular, representando o go-
verno do pais de destino, concede o visto.
Tais condições não mudam pelo fato do
viajante ter demorado para chegar ao oals
mais tempo ou menos tempo. Essa condição
du prazo é uma formalidade colateral, que
não envolve as condições fundamentais exa»
minadas pela autoridade consular "In loco".
Isto é, no ponto de partida do viajante que
6 onde elas podem ser verificadas a rigor.
Desde que o viajante as satisfez perante
essa autoridade, o prazo passa para um
plano secundário, suscetível de ampliação
no pafs de destino, em face de causas jus-
tas. Afinal uma autoridade consular quan-
do fixa um prazo num passaporte, não está
baixando um decreto Inflexível perante o
qual as autoridades do pafs de destino te»
nham de se curvar como se viessem de um
podar inatingível. Quando um cônsul dá ou
recusa um visto em um passaporte ole age
em nome do governo de seu pais, a cuja
Jurisdição não. escapa em nenhum de saus
atos. Ele nâo poderia, por exemplo, dá-lo
por um prazo superior ao que lhe permiiím
os regulamentos. Mas nada Impede que o
governo, em cujo nome ele deu o visto, exa-
mine essa condição de prazo para ampliá-lo,
do mesmo modo que. em certas circunstan-
cias podem as autoridades policiais recusarUma Indigestfio de castanhas!

^*° ??!L!nace8Slvel8 cafitanhas ~~ f ^É^^^Tu7tS^-^^:ê^mZ
saportes com todos os vistos e requisitos

de 194:
geral da Republica para o exercido pagan(to apena8 ^^ parCeia das des- Essa mensagem consta de pequeno desenho ;; esposa um anel de platina, com uma ,,
»• . ' 

pesas com os seus serviços de abastecimen- reproduzindo uma cova, encimada por uma ;; autentica castanha, cravejada de dia-
A receita geral da União - ordinana £ Q<_ ^ Sftnitan08 déoWlu crua> com tt segulnte legenda - O «lebens- mantes, cujo brilho fora ofuscado pelo „

e extraordinária - iol orçada em nfto g6 promover % revlsfto nM raum» que Hitler prometeu ao soldado na- ;; alto valor nutritivo do precioso ali- ;;
4.388.756:000SOOO e a despesa foi fixada em como mamiar arrendar Q rQ tí8ta> ;; mento, tão ™ ™^™f *». ""; 

;;
5.026.076:8935000, havendo, portanto, um. em ^ ^ a w_ Nfto ha nenhurna fantasla trágica nessa Mas, uma indigestão de castanhas ,
"déficit" previsto de cerca de 638.000 con- deverft cobrlr todaa „ despesa,, to- pilhéria üa aviação aliada. Efetivamente, ;; era, positivamente, um absurdo Não
tos de réis, a ser coberto por operações de cluslve ^ de remuneracao do capltal ln. «espaço vital" que o ditador nazista dá ;; podíamos aceitar a veracidade do fato.
credito autorizadas pela própria lei orça- vertldo Jw concessionários. aos seus heróicos soldados é a vala comum , Precisávamos ver para crer. Aílnw,!,.
mentarla. J _ ,_ _ _ ou são os clássicos sete palmo* duma cova ; depois de grandes esforços conseguimos

O serviço da divida fundada — Inter- u * « • ....
Para a receita ordinária foi prevista a

contribuição de 3.345.115 contos de réis de
rendas tributarias, 47.850 de rendas patri-
moniais, 265.246 contos de rendas indus-
trials e 241.589 contos de réis do rendas dl-
versas.

A previsão da renda tributaria foi feita
na seguinte base: Importação — 1.017.035
contos de réis; Consumo — 1.286.300 con-
tos de réis; Renda — 686.400 contos de réis;
Atos do Governo — 355.250 contos de réis:
Nos territórios —• 130 contos de réis.

E' Interessante observar o aumento vo-
rificado na previsão dos Impostos de con-
sumo e de renda. '

Em 1940, a arrecadação do Imposto do

na o externa — absorverá, no exercício vra»
douro, 700.420:770$000 e a liquidação da dl-
vida flutuante 180.085 contos de réis. Da
importância destinada á liquidação da dl-
vida flutuante 104.617 contos de réis serão
aplicados ao pagamento ao Banco do Brasil
das promissórias emitidas para satisfação,
no exterior, de credites financeiros relatl-
vos a Juros, dividendos e lucros.

rasa...
Haverá exemplo de maior • mais pun-

gente explosão de humorismo?
Positivamente, essa noticia é uma das

maia trágicas üa guerra. Até pareço ter
surgido duma novela de Dostolewsky.

• * •
Enfim, a semana sempre terminou com

um episódio reconíortador para a nossa po-
bre humanidade: o discurso de Churchill ; dos os olhos se voltavam inquietos e ,
no senado norte-americano. Essa admira-
vel peça oratória, lida friamente, pela ma-
nha, ao percorrermos o nosso Jornal, saco-

* * *
A IMPRENSA

E A QUINTA COWTNA

A 

quinta coluna no Brasil tom conta-
do com o auxilio de certos jornais,

rui ib-u a. «-.- --- veículos de propaganda anti-brasl- . . .
renda não chegou a atingir 450.000 contos lelra e a serviço de Ideologias e de propa- soldo do estrangeiro. Suportar semelhante

de réis. No ano em curso sua arrecadação ganda política estrangeiras. Não se pode situação seria permitir uma incrível afronta

deverá se elevar a 600.000:000$000. Mesmo conceber que num momento como o atual aos nossos brios

sem agravaçáo das.taxas, graças A organl- existam órgãos de publicidade com seme

tlmento publico, se arroguem o direito de
desenvolver propaganda contra o Brasil, a

descobrir a Casa de Saúde onde se
!! achava o fenômeno humano que con-

[ seguira pegar uma Indigestão de cas-
tenhas,

Quando entramos no importante
estabelecimento hospitalar, como diria
um repórter de policia, havia uma ver- |
dadeira multidão de fotógrafos, Jorna-

[ listas e curiosos de toda a espécie. To-

«a—•

Ü gollu s
I __B-

assustados para o leito onde estava,
!! pálido e triunfante, o milionário qus >

devorara castanhas até rebentar
Meu filho, olha o moço que en-

as castanhas!
Meu Deus, que morte encanta

dor a!
O Brasil acaba de bater mais

um record!
Que homem feliz! > Morrer de

indigestão de castanhas no Natal de
19411

Nesse momento os curiosos foram

um ^ _ o mi  Como o "Brasil-Ashahl" e a •«Aurora

^rfin eSnte dada^aos' serviços oelõ seu lhante 
"orientação, 

forjando a desunião na- Ilustrada" existem no pafs vários outros

!„ i rfir^rnr a de esDerar que a previsão clonal, estimulando odi&s e prevenções den- órgãos, que ostentam nomes de brasileiros ,

pIIS- sola exSSda no tocante ao tro do nosso território. . como seus diretores, mas que são, de fato. ;;orçamentaria seja o* ^ 
Ha Poucos dias, o Departamento de Im- propriedade de estrangeiros, que assim pro- ,, afastados por uma comissão de p&rso

imposto de rena: , 
^^ ^ i>ropaganda cancelou o registo de cedem para evitar as conseqüências da lei ;; naudadea ilustres, que trazia uma pia

? Grevista numa base muito mais dois Jornais de S. Paulo: o «Brasil-Ashahl" de nacionalização da imprensa  --— -
gOtOS 101 piovw .___.¦¦¦_,  «,> /win . - «Aiirr,r«. TliiRt.rarl».» nn« fnra.m fecha-- ZZ ã'nn«:snteriores - 83.000 e a "Aurora Ilustrada", que foram fecha- üma das armas da quinta colunaá, sem

tontos0 Tréls enZnte que em media, dos. Partidários que sempre fomos do re- sem duvida, a Imprensa que desvirtua a

nunca excedeu* de 18.000:000$000. Dado o

vulto das despesas com esses dois serviços

s'j os pagamentos á City Improvements e a

AiiLü-.aKibtlrao das Lages se elevam a

gime de livre opinião, não podemos, entre- sua função. As nossas autoridades, certa-
tanto, admitir que, abusando da tolerância mente, continuarão nessa campanha pátrio-
das autoridades, certos jornais suspeitos, tiça de tolher, por todos os meios, os movi-
sem representar nenhuma parcela do sen- . mentes perniciosos da quinta coluna.

; ca de ouro com os seguintes dizere,?:
— Aqni fo) operado em 1941 um

notável grastronomo que apanhou orna' Indigestão de castanhas!
MARIO CORDEIRO

-»mm ta^mam^aapmttM9af>^^>rM>m^^

legais, se alguma informação lhes chegou
sobre a indesejabilidade desse viajante. Em
outros termos: um passaporte não ô um
documento do outro mundo, a que «se devam
dobrar impassíveis as autoridades locais do
pafs de destino. E a prova é que, muitas
vezes, a autoridade consular recebe rio pafs
em que se encontra ordem das autoridades
do seu governo para concedê-lo a tais ou
quais pessoas, sobre as quais essas autorlda-
des possuem Informações suficientes. Sào
inúmeros os casos destes.

Por que, pois, essa atitude impassível
diante da questão de prazo, quando um
exame humano da sua prescrição é perfel-
temente possível?

* * *
A Evolução Industrial do Brasil

Os Índices do continuo e seguro desen-
volvimento econômico industrial do nosso
pais tornam-se cada vez mais conhecidos
no exterior.

A esse propósito "La Tribuna Popular",
de Montevidéu comenta:

A modificação de sua estrutura eco-
nomica e de seu regime de produção quecada um dos países da América tem pro-curado obter nesses últimos tempos, por cir-
cunstancias notórias, apresenta, principal-mente no Brasil, um Índice de extraordlna-
ria eloqüência.

E' prova disso o enorme passo dado pe-lo Brasil no caminho de sua Industrializa-
ção, abandonando, dia a dia, mais sua con-
dição de pafs agrícola, que até ontem ca-
racterizava sua economia. Agiram com sin-
gularissima influencia nessa transformação
a sabia política seguida por seu governo no
ultimo decênio, e, ultimamente, as novascircunstancias criadas pela guerra.Vive hoje o Brasil, — pode-se dizer semhiperbole — numa verdadeira febre de rea-lizações, que se traduz por um aumentoconstante de sua produção industrial, a pon-te de estar atualmente agindo como vende-dor em mais de uma praça onde até ago-ra fora contado entre os comm-adores.

ti
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NOTICIÁRIO DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 28 de Dezembro de 1941

CORREIO FEHEO N.A.B
Para Fortaleza e escalas:

Belo Horizonte — Lapa e
Joazeiro (Baía) — Petrolina (Pernambuco)

PASSAGEIROS PARA FORTALEZA
Quartas-feiras

Fechamento das malas aéreas:
Terças-feiras

Na Agencia, ás 17 horas
•Nob Correios, as 22 horas

Chegada è entrega ia correm-
pondência no me$mo dia

nnUEGRÇRO flERER BRR5ILEIRR
RU n.lG PÊÇRnHR, E5Q. GROCR- RflRnH A.

"-' ¦¦ têl. -+2-6I1I - RomftL n- 18

Rádios Reconstruídos Com Garantia
de Seis Meses da CASA MELODIA

Aparelhos — PHILCO - G. E. -r- PHIL-
UPS - RCA-VICTOR - WESTINGHOÜSE
gera entrada  Sem «ador  «Sra *• »••*•

EM EXPOSIÇÃO NA

Guitarra de Prata — Rua da Carioca, 37

MOVIMENTO CATÓLICO
MARTIROLÓGIO

O transito doi santo* Inoeen-
«••w, em Belém de Judi. api
ouais niamdou matar o r«l H«-
rodes, perseguindo * Je*u«
Cristo. . _., ,

Os santog mártires Eutlqulo,
presbitero. e Domlcianc. dlaco-
no, em Anclra na Gallcla.

O transito dos santos martl-
rss Castor. Vitor a Kogaciano,
03- África.

Os santos mártir*», ' írdes,
Bunuco, Domna. Agapes e Tel-
fila, virgens e Beua companhel-
ros em Nicomêdla. os qual» na
perseguição d» Diocleclano. de-
poi* de haverem vencido dlver-
sos gêneros de cruéis tornien-
tos, alcançaram a coroa ao
martírio, 803.

SI. Troa.de, marttrUado. du-
»smte a perseguição de Declo.
em Neoeesareia, no Ponto. 8.
Gregorlo Taumaturgo apareceu-
lhe no meio do combate » anl-
mou-o a sofrer o martírio, 360.

8. César lo. mártir, em Ara-
•oiose na Armênia Menor; foi
martirirado no Império de Ga-
lerio-Maximinamo.

A gloros» morte de S. Fran-
eisco de Salesi bispo de Grene-
bra. era Leio de Franga; pelo
ardentíssimo »elo que mostrou
na, conversão do» hereges foi
canonizado por Alexander VII.
Sua festa por decreto do mes.
mo papa celebra-se no dia 39 de »18*18).

janeiro, em nue foi trasladado
o seu corpo de L>eao para An-
necy, 1262.

S. Domnlon, presbttero em
Roma.
FK8TA DOS SANTOS INOCEN-

TB» — DVANGE.IiHO DA
MISSA

Naquele tempo, um Anjo do
Senhor apareceu em sonho» a
José e disse-lhe: Levanta-ta. to-
ma o menino e sua Mae e foge
para o Egito, permanecendo
ali, até que eu te avise; porque
Herode» procurará o Menino
para O matar. José. erguendo-
se, tomou, ainda noite, o Menl-
no e sua Mâe, e retirou-se para
o Egito. B ali esteve até a
morte de Herodes, para que se
cumprisse o que o Senhor anun-
clara pela palavra do Profeta:
Do Bgito chamei o meu Filho.
Vendo emtfto Herodes que fo-
ra enganado pelo» Magros, lrou-
se em- extremo, e mandou ma-
tar todo» o» meninos que havia
em Belém, e 'em todos os seus
arredores, da Idade dè dois
ano» para baixo, segundo a
data que tinha averiguado dos
Magos. Assim se cumpriu o
que predissera o profeta Jere-
mia», anunciando: Uma vo» se
ouviu em Rama. grandes pran-
to» • lamentações: Raquel chò-
ra o» seus filhos, e não se quer
consolar, porque eles já nâo
existem. — (Matth. cap. 8. vs. 

j

NO TRIBUNAL DE SEGURANÇA

ARQUIVADA A QUEIXA APRESENTADA
PELA URDEM DDS ADVOGADOS UUNTRA

MANUEL LEITE MARINHO
! Vários Inquéritos Policiais Entrados, Ontem, na

Secretaria, Sendo Que Um Contra os Diretores da
"Rio Claro Petróleo S. A." — Como Foi Feita

a Distribuição dos Mesmos
Como noticiamos, a Ordem

dos Advogados apresentou, há
dia», quelxa-crime ao Tribunal
de Segurança Nacional contra
Manuel Leite Marinho, por ter
este injuriado pelos "a pedi-
dos" do "Jornal do Comercio"
nâo só alguns membros daque-
Ia entidade jurídica, mas, aln-
da, altas personalidades do
nosso meio judiciário, tais co-
mo Clovis Bevilacqua, Carlos

mmgos Lopes Gandarinha con*
tra Vicente Durante, e de Al-
varo Pereira Fernandes contra
Raul Mogila»

DISTRIBUIÇÃO DE PRO-
CESSOS . ¦

Foram distribuídos, ainda on*
tem, aos representantes do Mi*
nlsterio Publico vários inqué-
ritos policiais, procedentes des*
ta capital e do interior.

...„ w.w.„, „„...„-.,.._,  a distribuição íoi feita do se*
Maximiliano, Pontes de Mlran-1 guinte modo:
da e outros, cujos trabalhos fo- • N. 2002 de Sfto Paulo, contra
ram classificados "errados pe
rante a Lógica do Direito".

A auelxa, composta de vários
recortes daquele matutino e de
ofícios trocados entre membros
da Ordem dos Advogados, fora'encaminhada 

pelo ministro
perecendo Barros Barreto, presidente do
permanecendo ^^j de gegU1.ança. ao pro-

curador dr. Joaquim de Aze-
vedo, para julgar da sua pro-
cedencia e se se enquadrava
nas leis da justiça especial.

Ontem, o representante do
Ministério Publico devolveu os
autos àquela presidência, com
o pedido de arquivamento, pe-
dido que foi deferido, ontem
mesmo, por não configurar oj
fato qualquer dispositivo da
Lei de Segurança.

OUTRAS QUEIXAS AR- '
QUIVADAS

Ainda por despacho de on-
tem, foram arquivadas as se-
guintes queixas, todas desta ca*
pitai: de Albertino André dos
Reis contra Hugo Arguto; de
Dacir Brandão contra J. J. Ma-
rinho e Gastão Wolf; de Do-

i a-»'

Banco Ribeiro Junqueira S.A.
Sinceramente agradece es votes de Boas

Festas que lhe têm sido enviados e

deseja aos seus prezados amigos e cli-

entes um próspero e feliz ano de 42.

José de Barros, economia popu
lar, ao procurador dr. Eduardo
Jara.

N. 2203, do Distrito Federal,
contra Raul Silva Rodrigues a
outro, economia popular, ao
procurador dr. Joaquim de
Azevedo.

N. 2004, de Sergipe, contra
Osório Vieira de Melo, eco*
nomia popular, ao procurador
dr. Gilberto Goulart de An*
drade.

N. 2005, de Golaz, contra Lu-
cio Pereira da Luz e outros, ar*
mas ae fogo, ao procurador dr.
José Maria Mac üowell da
Costa.

N. 2006, de Minas Gerais,
contra Sigefredo Marques Soa-
res e outros (Acessórios Auto
Elétrica Limitada) economia
popular, ao procurador dr. Edu*
ardo Jara.

N. 2007, de Sáo Paulo, con-
tra Dorval Gonzalez e outros
<Rlo Claro Petróleo S. A. e
Industria Brasileira de Petro-
leo e Refinação S. A.) eco*
nomia popular, ao procurador
dr. Gilberto Goulart de An-
drade.

N. 2008, do Distrito Federal,
contra Severlno Augusto *e ou-
tro, tabelamento, ao procura-
dor dr. Francisco Leite e Oiti-
cica Filho.

N. 2009, do Distrito Federal,
contra Hermann Ludwig Israel
Wiener, economia popular, ao
procurador dr. Joaquim de Aze-
vedo.

N. 2010, de São Paulo, con-
tra Mario Machado de Carva-
lho, lei de segurança, ao pro-
curador dr. Mac Dowell da
Costa.

N. 2011 de São Paulo, contra
Francisco Lopes Sanchez, ágio-
tagein, ao procurador dr. Edu-
ai-ao Jara.

A PEDIDO

1941 1942

tjOJIINlSTERlO DO TRABALHO

Vai Ser Emitida a Carteira da Trabalho
do Menor

EXPEDIDAS INSTRUÇÕES E OS MODELOS
RESPECTIVOS — ÇIRMAS CHAMADAS A
APRESENTAR DEFESA — NOTAS DIVERSAS

O ministro Interino do Traba
lho sr. Dulfe Pinheiro Macha-
do 

' 
baixou uma portaria exp«i-

dindo instruções e modelos para
cumprimento do decreto-lei n.
3.616, de IS de setembro de
1941, artigos 12. 15 o 25, alloteas
»i e b que Instituiu a Carteira
de Trabalho do Menor.

Estabelecem as inntruçoe»
que a Carteira de Trabalho dó
Menor servirá para a admissão
de menores de 18 anos sem dis-
tinçao de sexo, em qualquer¦ atu
vldade abrangida pelo citado
decreto-lei, substituindo a car-
telra profissional, para todos os.
«•feitos, e será emitida, no U.»s-
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trlto Federal pela Inspetorla do
Departamento Nacional do Tra-
balho, em 8. Paulo pelo Depar-
tamento Estadual do Trabalho,
em Minai Gerais, Rio de Janel-
ro, Pernambuco Baia e Rio
Grande do Sul, polas respectiva»
Delegacias Regionais, devendo
noe demais Estados proceder-
se na forma do artigo 1» «o
mencionado decreto-lei.

processo encaminhado
ao oonsui/toii obrai, da

republica
O ministro Interino, do Traba-

lho sr. Dulfe Pinheiro Macha-
do,'oncaminhou ao consultor
geral da Republica, pedindo o
seu parecer, o processo origina-
do do requerimento em que. o
Kanco da Província do Rio
Grande e o Banco Nacional oo
Comercio S. A., pedem Permis-
sao para receber da Companhia
de Seguros de Vida *™rt««c£
do Sul açBes novas, em virtude
do aumento de capital. _
REGISTO DE PROFESSORES

PARTICULARES
Ao titular da BducaçSb, o m«-

nistro lntertno do Trabalho er.
Dulfe Pinheiro Machado, enca-
minnou o processo originado da
representação em que o Bjndl-
cato dos Professores de Esta-
beeclmentos .-f^.SÍWJj&Í!
Jul* de Fora pleiteia o resAsto
definitivo para os professores já
registados no Departamento Na-
ciohal de Educação •«»•"•";
contrair, presentemente no exei-
eleio do mas-eterlo

O MINISTRO JNTEB»O _00° 
TRABALHO VISITOU AS

OBRAS DO I.K-B
O ministro interino do Traba*

mn «r. Dulfe Pinheiro Macha*

do, visitou as obras de consiru-
cão do edifício do instituto tle
Resseguros do Brasil na Espia»
nada do Castelo, assistindo, em
companhia do sr. Joao Carlos
Vital, presidente daquele Instl-
tuto o almoço de 63 operários
fornecido pelo Serviç.0 de AU-
mentac&o da Previdência Social,
sendo a comida acondicionada
em vasilhames apropriados, con-
duzida do restaurante popular
da praça da Bandeira até o lo-
cal pelo caminhão do Departa-
mento Nacional de Imigração.

Por ordem do titular Interino
do Trabalho, estuda-se, no mo-
mento, a possibilidade de ser
fornecida a alimentação aos
operários da construção a Ini-
ciar-se brevemente, das sedes
dos Institutos dos Comercia-
rios e dos Marítimos.

DECLARAÇÃO
Armando de Oliveira Alvim,

diretor do Carioca Dancing Ltd.
com sede nesta Cidade, tendo
ciência de que, entre certos in-
dividuos de capacidade moral
duvidosissima, concerta - se a
pratica de uma formidável
chantage contra o declarante,
faz publico que agirá pela Jus-
tiça, á qual recorreram os chan-
taglstas pretendendo requerer e
ver decretada a falência do es-
tabelecimento, punlndo-os ine-
xoravelmente na ocasião opor-
tuna.

Rio, 28 de dezembro de 1941.
Armando de Oliveira Alvim
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Inaugurada Em São Paulo a "Escola

Oficial de Transito"
Presidida Pelo Sr. Acacio Nogueira e Pelo Repre-
sentante do Sr. Filinto Muller a Solenidade — 0
Discurso Pronunciado Pelo Dr. Aguinaldo de Góis

8. PAULO, 27 — (Da Sucur- "" " ~ -.*.*..— ----

íal) —* Foi inaugurada ontem,
A rua Visconde do Rio Bran-
co, a Escola Oficial de Transi-
to, recentemente criada por de-
creto do interventor Fernando
Costa

Tendo por principal íinalida-
de promover campanhas edu-
cativas, no sentido de realizar
um serviço de transito perfel-
io, devendo iniciar, brevemen-
te, as suas aulas para mc*«o-
ristas, guardas especializados
na fiscalização do transito n&s
proximidades dos estabeleci-
mentos escolares e conferências

Dr. José de Albuquerque
DOENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM
O. ROSÁRIO, 178 DE 1 A's 7

_____ __..,.-_ —. i

1 Com mensalidade sde 5? e (1
10$ apenas V. S. poderá so*
lucionar esse grande pro-

blcma de sua vida.
ALIANÇA DO LAR

Av Rio Branco, 91-5° andar
Tel. 23-3555¦____ _.!¦_,_,

Rodoviário da Central
do Brasil

AO COMERCIO, VIAJANTES E
PARTICULARES

i SERVIÇO
RÁPIDO, C0M0D0 E BARATO

De coleta e entrega de bagagem e mer-
cadorias a domicilio, entre as cidades do Rio,
São Paulo, Belo Horizonte, e Juiz de Fora.

Poupe tempo, dinheiro, trabalho e aborrecimentos uti-
Usando para o transporte de suas bagagens e encomendas o
SERVIÇO RÁPIDO, ECONÔMICO E ÚTIL que a CEN-
TRAL DO BRASIL lhe oferece, pelos seus trens de grande
velocidade e a preços sem competência.

Peça Informações pelos telefones :

Rio 43-4051 — 43-4227
São Paulo 3-5455 — 3.5466

Belo Horizonte 2-7267

educativas para o publico, essa
novel instituição em boa hora
Idealizada pelo dr. Aguinaldo
de Góis, vem realmente, preen-
cher uma lacuna.

Na verdade, o atual diretor
do Serviço de Transito de São
Paulo vem caracterizando a sua
gestão frente àquele importan-
te departamento por uma sá-
bla orientação. Procurando
aplicar medidas relativas ao
transito, sempre em caráter de-
finitivo, resolveu ele, de ma-
neira perfeita e elcglavel, a
questão dos pedestres na pra-
ça do Patriarca e promoverá
proximamente a semana do.
Transito, que se estenderá á
toda» as ruas, praças, aveni-
das, dando á São Paulo um
aspecto de cidade disciplinada.)

A inauguração da Escola
Oficial de Transito represen-

1 tou, pois, uma grande vitoria
, do dr. Aguinaldo de Góis. A;
j cerimonia foi presidida pelo re-

presentante do major Filinto
I Muler, dd. chefe de Policia do
! Distrito Federal e pelo dr. Aca-
, cio Nogueira, secretario da Se-

gurança Publica do Estado de
S&o Paulo.

Presentes todas as autorida-
des policiais,, representante do
sr. interventor,, secretários, a
solenidade foi Iniciada com um
discurso do dr. Aguinaldo de
Góis.
O DISCURSO DO DIRETOR

i DO TRANSITO
Iniciando a sua oração, fez;

o dr. Aguinaldo de Góis sentir
a importância da campanha
educacional na "complexidade
crescente das organizações po-
liciais modernas", exaltando o
Incremento dessas campanhas,
pois que *'é hoje função pn-
mordial da policia obter, por
intermédio de medidas eduoí.ti-
vas, a destruição de hábitos
prejudiciais enraigados na vida
dos povos ou a correção de er-
ros tradicionais que ofendem
os princípios jurídicos nascen-
tes"."O conhecimento perfeito
que cada um deve ter em pu-

blico das suas obrigações —-

Agredida a Faca Pelo
Próprio- Neto

A Assistência foi chamada a
socoirer, ontem, na rua Vis-
cende da Gávea, numero 105,
a otogenarla Ana da Con-
ceição, que apresentava esco-
riações produzidas por instru-
mento perfurante.

Ao ser medicada, declarou
ter sido agredida a faca por
seu neto, Antônio Santos, na
própria residência.

O agressor foi preso pelo vi-
gilante numero 1246 e conduzi-
do ao xadrez.

Slozembaoh & Co.
Sucessores de Le-

clero & Co.
AGENTKS OFICIAIS D.A PRO-,

l»llli:i»Al>l» INDUSTRIAI.
RUA URUOUATANA N. 87 —

5» ANDAR
EOIFICIO ADRIATICA

Encarregam-se de contratar
e promover o fonnçf.imento do
aparelho para o tratamento de
animais, privilegiado pela Pa-
tente de invenção n. 26.271,
da qual é concessionário JOSÉ'
FRANCISCO CORREIA NETO.

- 'm
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continuou o dr. Aguinaldo de
Góis — para com os seus se-
melhantes, o sentimento de co-
operação que deve existir por
parte de cada cidadão para com
os agentes das autoridades
constituidas e encarregadas do
serviço de transito, a organiza-
ção de um corpo policial con-
venientemente habilitado que,
com solicitude e urbanidade,
consiga, quando esteja orien-
tando o tráfego, as simpatias
do povo, o ensinamento dos pe-
destres e dos motoristas como
se devem locomover nas vlàs
publicas evitando perigos e não
prejudicando o movimento nor-
mal da circulação, so poderia-
mos alcançar por meio de pro-
cessos educativos-

E'foi com essa convicção ina-
balave) que, quando em princi-
pio de 1940, nos foi con fiada,
pelo poder executivo, a soliurão
do problema de transito ero
desde logo, que baldados seriam
todos os eslorços tia publica ad-
ministraçãò,'. se tal problema
não fosse encarado, sem mais
delongas, sob o ponto de vista
educacional".
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O princine D. João de Orleans e Brasanca, atualmente «servindo na aviação dos Estados
ünidis, cem a íenhorlnha JuJÚ Ve«ffa e o sr Antônio Marque^ na «sldencla do sr. Ralmun-

do Castro Maia. Foto "Sombra

Casamento
O enlace matrimonial do con-

sul Roberto dos Guimarães
Bastos, íllho do sr. e. sra. mi-
nistro Artur dos Guimarães
Bastos, com a ser.horiuha Ma-
ria Elisa Quartln. filha do Br.
e sra. Adrlama «juarl.ln j^lnto,
constituiu um acontuclim.-nto
de grande relevo social.

A cerimonia teve lUR-.nr na
igreja Basílica Sta Terezlnlia,
ás 11 horas do dia 27 p. passa-
do. e íol oficiada pelo rev. pa-
dre Franca.
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Na rssiílcncia do sr. (Henrique Liberal, a sociedade caneca Por
verias vezes teve oportunidade de se reunir cm recepções ***)
pT.anrtcclejr.noia. Na fotografia acima vêem-se na «residência
do sr. Henrique Liberal as sras. Cezar Proença e Aprigio a°a

Anjos. Foto "Sombra"

A familia imperial também acompanhou o movimento social,
tendo os príncipes D. Pedro e D. João, tomado parte «nos prm-
cioais acontecimentos mundanos, emprestando assim com sua
nresença o prestigio da «dinastia brasileira. No clichê acima v*-
m o príncipe D. Pedro de Orleans e Bragança e a senhonrüia
Zazi Aranha, na residência do «sr. Cezar Proença, por ocasião

de um Jantar. Foto "Sombrae

Na cesidencla da senhorlnha Maria Cecilia Fontes, vêem-se o sr. e a sra. Jorge da Silva
Prado, da sociedade paulista e sra. Theodoro «Xanthaky. Foto "Sombra"'
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0 ano de 1941 foi bastante movimentado,
tendo durante o seu transcurso, ocorridos os mais
significativos acontecimentos mundanos.

1 v 
«As figuras de nossa sociedade viveram^ neste

periodo, momentos os mais felizes, proporcionan-
do horas de elegância e beleza das quais difícil-
mente nos esqueceremos.

Estampamos nesta pagina alguns flagrantes
de reuniões realizadas em diversas residências do
nosso "grand mond".

. * . KING

Adaptação dos Estatu-
tos ao Decreto-Lei Na-

mero 3199
A FEDERAÇÃO DE BAS-
KETBALL AOS SEUS

FILIADOS
A F. M. B. solicita a ateu-

ç&o das Associações Desporti-
vas Filiadas a esta Federação-
para a necessidade de adapta-
rem os seus estatutos ás ins-
truções determinadas pelo con-
selho Nacional de Desportos,
decreto-lei numero 3.199, es-
pecialmente ao que consta »w
numero 9 (nove), das mesmas
instruções.

Solicito, outrossim, a reme*»-
sa a esta Federação com a
brevidade possivel, de um ex-
emplar dos Estatutos, após u
respectiva adaptação.

:#: :#.

"COLIBRI"
AV. COPACABANA, 195 — TEI* 47-3270

Senhoras :
Ser elegante i obrigação de cada mulher.
Visitem a loja "Collbri", onde encontra-

rão os mais bonitos modelos Sport, Passeios,
Soirée, Ensemble, Deux - Pleces, Tailleurs.
Chapéus, "Haute Mode" Bijoutcria Fina, e
os últimos modelos americanos para praia
e banho de mar.

Preços convidativos ao alcance de toda
nossa elegante clientela. Ver e experimentar
os modelos "Collbri", significa adota-los.

X

ARSÊNICO IODADO COMPOSTO
Fortifica — Revigora — Vence a anemia, o raquitismo e a fraque-

za geral — A venda em todas as drogarias e boas farmácias

«a
Sociedade Brasileira de Direito Internacional

O embaixador Aíraxiio de' Melo Franco, presidente em
exercido da Sociedade Bra-
sileira de Direito Internado-
nal, convocou uma reunião da-
quela sociedade, para o proxi-
mo dia 30 do corrente, terça-
feira, na sede do Instituto

dos Advogados, á Avenida Au-
gusto «Severo, ás 17 horas.

Dada a relevanda dos as-
suntos que vão ser ventilados,
necra reunião, pede-se o com-
parecimento dè todos os mem.
bros titulares e associados.
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Dia 26, sexta-feira passada, transcorreu mais um aniversárionatalicio do sr. Theodoro Xanthaky. «O secretario da limbaixa-da Americana no Brasil, que é elemento de projeção no nossomeio social recebeu por «parte de seus inúmeros amigos efusivasmanlfestaç&cs da simpatia que desfruta no seu vasto circulo de
v JS?SÚ c,ché ac,ma estampamos um flagrante do ™.xantuaKy com a sra. Enianl do Amaral Peixoto. Foto "Sombra"

Utilidade e Satisfação, Dois Objetivos de Um Presente de Natal
ou Ano Novo: dê a SeuFilho Uma Caderneta da Caixa Econômica
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AN1AIKTICA

i "O SANTO HOMEM". NO
REGINA

¦ 
'

palmelrlm .representa hoje,
ás 16 horas a preços reduzidos,
e â noite ás 20 e 2-2 horas, pe-
Ias tr{« últimas vezes no tea-
tro Regina, á Cinelandla, a fa-
inosa peca oonilca de José Wan.
derley e Mario Lagro, "Cana-
rio". Amanha, as 20 e 22 ho-
ras, Palmoirom apresenta em
"prenilere" no teatro da rua
Alolndo Guanabara. "Que San-
to Homem",- de Munhoz Seca,
tradução de Hestter . Júnior.
No desempenho d.e "Que Santo
Homem!" os dois maiores pa-
peis cômicos fchtfto; a cargo de
Palmeirom e de Violeta Fei'-
ra,, a arií-ta. tiue''em "Canário"

' apresenta o papel de "Mulher
do- Padeiro". /..í.ianhfi.. portnn-
u o toatrn RoRina terá as
sua3 lotaçüos esgotadas duas
vezes. I-epun? de amanha, "Que
Santo Homem!" ira á cena áa
16 horas, ás 20. e ás 22 hora».

** "•- mSS^Z—um¦¦—-»»---»- ^^^^ ^^ ^^^ ~

— COPACABANA PALACE —•
Continua despertando sriuide
•ntusinsino nos círculos ele-
gnntr» Ida cidade, a noticia dos
preparativos que estilo -sendo
executados no nrlstocrntlco
"grUl" do Copacabana 1'ulncc,
pnra o «eu brilhante '•tçovell.
lon" da próxima noite de Sn»
Sllvestri...

O trudicfonal baile nue a 'II-
i-eoflo dn Copacabana Piiliu-e
oferece, todos os unos á ult"
anc-leilade carioca, na noite de
31 de dezembro, constltue sem-
pre a nota de requintada aen-
-nçflo pnrn o espirito flao a
culto do mundo elefante.

Com o Instulto de emprestar
tnnls realce ao ¦—-nnile "revell.
lon". flue marca o inicio dos
festejos carnavalescos da me-
tropnle, naquele primoroso cen-
tro de diversões, a gerencia do
Copacabana Pnlace tndo tem
empreendido, afim de que os
«eus convivas, «jorem do maior
conforto- nom «mblcnte de vi-
brnnte ««rdlallrtade e estontea»
«tora alegria. „..,„„

_ FLUMINENSE F. CLUBE
— No magnífico programa de
mesta» organizado pelo Depnr-
tnmento Socln! .Io Fluminense
futebol Clube pnra o mi» cor-
rente, destaca-se o grande bnl-
le "reveillon", que será reali»
«ido no dia 31 do corrente, Aa
23 horas.

Os preparativos para o des- |
fumbrante baile, que constltue
uma festa brilhantíssima, con.
tlnuam animadíssimos « tndo
fax r prever o esplendido' .iuces-
so do tradicional baile, que é
«•guardado com extraordinário,
Interesse pela ialta sociedade
rn rioca.

A ornamentação dos salões,
nue oferecerá um conjunto doa
mais originais, está sendo pre-
pnrnda com especial cuidado
pelo Departamento Social .. .
..Os srs. sócios poderflo levar
convidados, desde que se trate
de forasteiros, cuja entrada ae-
rá feita mediante apresentação
do respectivo Ingresso.

O traje será, rigorosamente,
casaca ou smocktng.¦*  CLTJBB MUNICIPAL —
"Reveillon de Ano Novo" — O
Clube Municipal oferecerá no
prAxImo dia 81, das 23 As 4 ho.
ras, o tradicional "reveillon'»
de Ano Novo, As famílias de
seus associados.

Traje a rigor, permitido b
branco ou fantasia de luxo.

Reservam-se mesas na secre.
tarla do clube, dos 13 As 10 ho-
ras.

DEFENDA 0 SEU ÀP7ARELH0
RESPIRATÓRIO CONTRA TOSSES,
BRONCHITES E RESFRIADOS!

LOGO AC PRIMEIRO SIONAl DE UMA GRIFPE
PREVINA SE CON-R/» AS SUAS CONSEQÜÊNCIAS

rle» ds oorapUcacoM 
' Cem e uo do

Xsrops Slo iuàu. os acauop ds tatus
ss diMtpsa s indo* os losomodos
próprio» dot rsslnsdos íeMPPsrsssi»
prompUmute.
Bmmlnsota* nisdlon» tnem M pronon-
etsdo •liigiuMoiBiiU «obra s lortnuls do
Xarope Slo Joio qu> * um podttniM
recsnersdo» dos orgâoa d» rstpirsvio.

Combata os eatbarros a as bronehitaa
o Mt» provado qua aealma a ttiu» da
enqunlunha O Xarupi Slc JnRn tam
om aaboi acradavat a a toa fórmula 4
iuutlwii»»» i qualquer organia»
mo. laok> doa adulto» aomo 4» •

limonada tMaats, sfaitario todo o ps- I «rlsocaa

frochte. bronehlo* e
romificocda- doa pu/-
mfle-. portei gerei-
manfe oWattodo» ps-
Io» retfnodo» a tons»

madio que pro-
tais s» tis» ras-
piratona* estas-
deode • sua
aedo soa bron»
abiaa a ás rami*
floaçoM pulmo-
narca qua (Io
¦aralmanta afie-
otadaa a aulra-
qoaetdaa paios
retfrtadn» Ums
doía ds Xarope
São Joio segui»
da ds om chi ou

sfaitario todo o pe-

Xarope São João
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ANIVERSÁRIOS
Dr Jaime de "Vasconceloa —

Transcorreu no dia S5 do cor»
rente o aniversário natallcio do
dr. Jaime O. I». de Vasconce-
los. renomado advogado •
avente financeiro. Espirito
culto e dinâmico, o H»-»*»? ¦"*"
»ersarlante. alem de destacado
membro do Instituto •N»»10»»»
do Sm. é figura da mais •»"*•
«-vprcs«no nos meios ¦o?1"1*» "
huncnrioM do pufs. onde ¦*¦*-
obnllsadn opiniBo * sempre «ca-
tnda nt-é mesmo pelos mais es-
nrcinllMitlos no assunto•

O dr. jnlme de Vnsconcelot»,
nue rephesentou. ainda, ¦«»•_"
US„ Cumnrn dos OmpuUOM.
com raro brilho o e™*?™**
católico do CenrA. seu B"*"do
nntnl. teve oportunidade de re»
ocber. em seu pnlaçcte, no |Fin.
men Ki>. os cumprimentos oe

seus Inúmeros nmlgos e pes-
soas de suas relncOes. aos quais
também Juntamos oa nossos.

Fazem anoB hoje. os srs.:
coronel Cesarlo Correia de Ar-
ruda, ten. coronel Humberto
Martins de Itfelo. ten. coronel
Mario Pinto Peixoto da Cunha,
major Mario X>opes de Mendon-
ça. 'major Sebastião Isidoro Pe-
reira, major Artur Carnaúba;
prof. Castro Araújo; drs. Blol
Chaves e Decio Flguetrô; Fie-
derlco Dlnla Martins. Murilo de
Carvalho Barbosa. José Vargas
de Andrade. Tome dos Santos,
Antônio Campeio Ferrão. Eleu-
terlo Marques da Silva. Marco
Aurélio M. Reis. Art Reis Por-
tugal. Alfredo das Neves.

Senhoras: professoras Ma-
rleta Ferreira e Evaingelina F.
Cossio Selblltz;' Judlte Costa,
Almerlnda Sarmento.

Fazem anos amanha, os
srs.: ten. coronel Augusto Lei-
te de Aguiar, ten. coronel Ho-
norato Pradel. major Francisco
Becker Relgsohnelder; drs.
Antônio de Almeida Braga. Cio-
domir Cardoso. Marcllio de La-
oerda. Nelson de Carvalho Mes-
quita aoademloos Gustavo Bar-
roso • Osvaldo Orico; Josino
José: de Matos-;'Agostinho José
Vaz 'é José Coutinho Mala.

Senhorinhas: Idallla Caldas •
Marina Brito.

Senhoras: professoras Maria
Madalena Torres e Silva. Maria
José Fertiandes e Alzira Bastos
Carvalhals; Maria Evangellna
Garoez. Hortensla Gordilho, Ma-
ria José Pereira Viana, Renée
Slmon. Odete de Magalhães Go-
mes Correia.

— Completa, hoje o seu pri-
meiro aniversário natallcio, o
menino Roberto, filho do dis-
ti«.to: oásal HelenaTempone de
Melo-Antonlo Botelho de Melo.

-Transcorre hoje, o anlver-
sarlo natallcio a sra. TomaBia
Teixeira, genltora do nosso au-
xiliar, sr. Moacir Teixeira. Por
este motivo dará uma festa de
sua residência âs pessoas de
sua amizade.
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FESTAS -
Orfefio Português — Em sua

sede social á rua dos Andradas,
69, a diretoria fará realizar na
noite de SI do corrente monu-
mental baile de gala com o
transcurso daa 23 as 4 horas
abrilhantado por excelente or-
questra. ¦

Traje: Rigor, sendo permiti-
do o branco a rigor.
ELEIÇÕES

— Centro Carioca — O Cen-
tro Carioca realiza amanha, ás
19 horas, em sua sede social,
á praça Tlradentes, n. 60, 4o an-
dar uma Assembléia Geral Or-
dinaria para elelcâo do Comse-
lho Deliberativo e suplentes
para o biênio 1942-1948.
VIAJANTES ;.

Pelos aviões da Panair do
Brasil, chegaram, procedentes
de Porto Alegre: Carlos Silves-
tre Simeoni. sra. Palniira Rosa
GermanyS lmeonl e Emílio
pezzi; de Florianópolis: Artur

FOI "TRANSFERIDO O FRSTI»
VAL DO D,IA 36 NO TEATRO

JOÃO CAETANO
O festival de Maria Lina Fer-

reira, marcado para o dia 26,
no teatro Joílo Caetano, foi, por
motivo de força maior, adludo
para o próximo dia 21 do cor-
rente.

Os Ingressos vendidos para o
espetáculo do dia 26, como é
natural, terão valor para o dia
31 do corrente,

COISAS ftUE INCOMODAM

A atividade do bllhetelro do
«Chlnese». . „„.„O FILME DB HOJE

Opera — "Sublime Obses-
sa0>» — palmelrlm Silva.

O COMENTÁRIO DA NOrrE
_» Gostas do titulo da peç-o

de estréia da Iracema de Alen-
fnr. no Serrndor. "A Felicidade
pode E"|»ernrt" Indnicavn o
Eurico Silva no secretario Ar.
mnndo .Marede. '

Wr^Jm VB_ mm% nltf(

»PÜP^— >K'lV ^_M 0 *^fl

__»»>*^|__ p» w\L- ' ^. **¦

Reveillon de Ano Bom

Se há moscas na sua caia, feche as
janelas e pulverize RAIO-K. Elas
cairão fulminadas. De cheiro agrada-
vel, Raio-K extermina moscas, rr»os-
quitos, formiguinhas, pulgas, baratas
e outros insetos. Raio-K é mais
forte. Rende mais e não mancha.

^•-jf-f RAID*K
PRODUTO DA

ATLANTIC KiriNINO CO. O* IRAZIL

NÃO TONTEIA. MATA... ATÉ BARATAS
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Moellmann; do Sâo Paulo:
Frainclsco Lima, Charles F. NI-
cholson. sra. Rita Catherine
Gaudet, Ollvlo Gomes. sra.
Maria Augusta Fagundes Go-
mes, senhorinha Marta Klvlra
Fagundes Gomes. senhorinha
Maria Isabel Fagundes Gomes
e Adolfo Arklng; de Poços da
Caldas: Roger Klotz, Álvaro
Machado de Aguiar e sra. Ma-
rllia Nogueira de Aguiar e de
Belo Horizonte: Raul Ângelo
Pereira, dr, Luiz de Almeida,
dr. Urbano Rezende Costa, sra.
Maria Bastos Rezende Costa,
Manuel Tunes. Levy Teixeira
de Menezes, dr. Estevão Ma-
galhftes Pinto, Cleso de Lima e
Silva, Adolfo Borges Costa e
Daisy Serra.

Procedente de MIaml, che-
gou um "ciipper" da Pan Ame-
rlcan Alrwayb condublndo os
seguintes passageiros Paulo Ce-
sar Aranha Hoppe, sra. Guida
Hoppé. Fernando F. Leo. Tho- ;
mas H.- Davis J., sra. Sainmie
Longley Jr. e Fuller -Longley
Jr.
FORMATURAS

Apôs brilhante curso de teo-
ria e solfejo. tendo sempre con-
quistado distinção, aoab.x de
receber diploma do Coíiservaío-
rio Brasileiro de Música, desta
capital a senhorinha Gladys
Otonl Porto, filha do dr. Lou-
renço Otonlo Porto, comeeitua-
do clinico em Teofllo Otonl Mi-
nas. e de sua esposa d. Hilda
Verslani Porto.

Pelo auspicioso aconteclmen-
to, tem sido a novel dlploman-
da muito felicitada.
MISSAS

Serffto celebradas amanha, as
seguintes:

A Sociedade Reverencia á
Memória de' D. Pedro II manda
celebrar, amanha, ás 10 horas,
na igreja yla santa Casa da Ml-
serlcordla. solenes exéquias por
alma da imperatriz D| Tereza
Cristina.

NOTICIAS DO D. A. S. P.

0 Concurso Para Técnico de Educação

Chamada dos Candidados Para Arguição da Tese
— Inscrições Abertas — Outros Informes

Uma grande noite no grill refrigerado do

Hotel Casino Icarai
VIDA, -A-r.

COLÉGIO SANTO AFON-
SO — FESTA DE ENCER-

RAMENTO DO ANO
LETIVO

O cole-gio Santo Afonso rea-
liza. (noj*, • riomingo, as 17.30
horas a íesta de encerramen-
to do ano letivo, com que
termina as suas atividades de
1941, festa que íoi transferi-
da do Ultimo domingo, êm ra-
zão do mau tempo reinante
naquele dia.

A festa será em homenagem
aos alunos que terminaram seu
curso e de cuja turma é pa-
raninfo o sr., major sebastião
jle Carvalho, sub-diretor do
ensino da Escola de Intenden-
cia do Exercito, e terá o
concurso da banda de musica
do Corpo, efe Bombeiros, gen-
tllmente cedida pelo sr. coronel
Aristarco Pessoa, .comandante
dessa brilhante corporação.

O sr. Silvio Teixeira, dire-
tor do conceituado educanda-
rio do Rio Comprido, organi-
zou o seguinte programa;

!•. parte — Formatura solene
dos alunos, pelas ruas do bair-
ro, acompanhados pela banda,
em direção ao pátio do San-
tuarin N. S. das Dores, onde
se acha armado artístico -pa-
Ianque.

2* parte — Abertura da so-
lealdade local — Hino Nacio-
nal T,eltura das notas —
Entrega dos cartões de promo-
ção — Distribuição de prêmios
e medalhas.

3» parte — 1 — Canto» —
acompanhados de violões —
2 — Dramatização — "Brasil,
pais de íuttiro" — 3 Poesia —
pela. aluna Maria Eduardo
Caruso; 4 — "Apresentação"
de miudinhas do Colégio (alu-
nos de 4 a 7 anos); 5 — Canto
acompanhado de violões, fl -
Declamação por varias alunas
em conjunto; 7 — RecitaçãoEsmeralda Correia, aluna do
Colégio; 8 — Dialogo , entre
alunos; 9 —- Apresentação do"Menino Jesus e a guerra"; 10

EnceiTamento — Hino Na-
cional.

12stao chamados para a ar-
guiquo da tose. mos dias e horas
indicados, os aeguintos candl-
datos ao concurso para Têcnl-
c-o de Administração do Quadro
Permanente do DASP.

Hoje, as 7 e :«» hornsi Ibany
da Cunha Ribeiro (Organiza-
çao), Marta da Conceição Mira-
Kala Pitanga (Pessoal) e Nilo
Martins Rodrigues (Asslsten.
cia).

Aimiiilifl. 20 As 7 p .10 linriia,
Tüurlco Siqueira (Qrgaiilaüçao);
e Mary Delrõ Cardoso (Pes-
soai). >

AmnnliS. 20, ns 19 e :«» ho-
ram Ali-irio Dnrdeau do Car-
valho (A.ssiKtcnciu) e Hersoii
de Faria Uorla (Seleção).

Illii :m>. As 7 e :',ll horiiNi
Heslo Kleber Fernandes PI-
nheiro (Orgainlzaçao) e Ijiilz
Cullherme Ramos Ribeiro (Pes-
soai).

Illa 30, As 19 e 30 lioram
Jaime Rocha Guimarães (Ma-
terlal) e Arizio de Viana (Or-
çamento).

Nas provas realizadas ontem,
pela manha, voriíieou-se o se-
Stilnte resultado: Numero ins-
t-riçao 2—82 pontos; n. 7—40.

CABtttOS
BRANCOS^
QütOA

pos
CAB£U0S|

JUVENTUDE
ALEXANDRE

Dr. Adão Tavares Lo-
ranjeiras'

CASA DO ESTUDANTE DO
BRASIL

Serviços de Correspondência
Escolar Nacional e Interna-

clonal
O desenvolvimento- ;que os

Serviços de Correspondência
Escolar Nacional s Intérnocl*»-
nal da Casa do Estudante do
Brasil têm tomado ultimamun-
te, é uma prova do interesse
que os estudantes brasileiros
demonstram pe'o próprio apri-
moramento inteleíòaal e espi-
ritual. Observa-se através das
cartas trocadas entre estudan-
tes, que a motüdade procura
elevar seu nivel cultural por to»
dos os meios io seu nliance e
que esse objetiv-» vem sendo
plenamente atingido.

A correspondência nacional
aproxima esplrit Jdlmcnte os
jovens das mais longínquas pa-
ragens deste Imenso Brasil, ao
mesmo tempo que torna o pais
mais conhecido dos brasüeiios.
Estudantes do Amazonas têm
oportunidade de manter cor
respondencia com seus colocas
do Rio Grande do Sul; do in'e-
rior de Goiaz partem cartas
para as cidades do 1)total: jo-
vens residentes em pequenas i
cidades do interior, ondí, mui-
tas vezes, torna-se difícil re-
ceberem publicaçles e livros
mais recentes sobre assuntou os
mais diversos, encontram em
seus correspondentes das capi-
tais um amigo sempre interes-
sado em lhe facilitar a remessa
de tudo o que carecem em seu
isolamento.

Somente no més de nov«m-
bro, a Casa do Estudante do
Brasil proporcionou a distri-
buição de 201 endereços do
mais distantes Esi&dos, como
Amazonas, R. G do Norte,
Pernambuco, Alagoas, Baia, Es-
pirito Santo, E. do Rio, Dir.tri-
to Federal, São e*ulo, Paranft,
Sta. Catarina, R. G-. do Sul,
Goiaz e Minas Gerais.

O Serviço de Co.1 •esyor.den-
ciia- Internaciona., apesar de
grandemente pr3.juclicar-o com
a situação muii!ai, principal-
mente no que diz resptiio á
correspondência com a Europa,
tem obtido mai»r desenvolvi-
mento ao lntarf*** aibio ppisto-
lar com pa's;s Uaá AnmríoHS. O
Serviço conta, nr, i\;mente, com
721 enderjçoj te estudantes de
vários países artievicarcs e
principalmente, os Es cidos- Uni-
dos da Hii.erba do Norte tím
se mostrado irr.'iito intei essa dos
nesse hV° 'cu.nbio ^.vam ie-
cebidos, no mis de novembro,
191 end-irejis americanos que
já vêm sendo distribuídos entre
estudantis brasileiros.

NUNÜA MAIS
Use nmn sA vez por «einni í
loçAo DISCRETA, e nunca mt'*
terA caspa. combatendo nlndn
ns afecçftes do couro. Droix.
Tinoco, Garrnfn Grande, etc. —>

Fab.J Ana Ncry, 2078.

COMTIISOS KM HEALI7,»lCAO
Monoicratlns — Será identi-

ficada, amanha, as 11 horas, a
Secção I, reterente a Organi-
zaçao, do concur»3o de Monogra-
fias.

EsprlvAo «Ie Policiu — As
proVas de Direito Penal e Pra-
tlca^de Serviço poderão ser vis-
tas pelos interessados, hoje,
das 14 ás 16 horas. Nessas pro-
vas, foram habilitados 42 can-
dldatos. .

Meteoroloirlata — Ti' o se-
gulnte o resultado da prova es-
orlta de Meteorologia: Numero
de inscrição 5—79 pontos: n.
7—7»; n. 33—55 n. 30—!)4; n.
40—34; n. 44—40; n. 51—UO;
n. 56—33.

DlietlliiK-rnfo do DASP — Ks-
tarilo abertas até o dia 30.
terCa-felra, as inscrições ao uon-

curso para Dactilografo do
Quadro Permanente do Dasp.

Diplomata — Foram aprova-
das as inscrlfiOes do concurso
de provas para Diplomata,

INSCRIÇÕES ABERTAS
Estão abertas na D. S. ins-

erlçõoH para os seguintes con-
cursos e provas: Medico sonlta-
ríMiii. até 20 do corrente; Da- ¦
etlloirrnf» do Dasp e Fotogra.
fi» do Instituto Nacional de
Óleos, atP 30 do corrente; As- •
Nlstenle de OrKiinlsnvIn e As- -
Mlstente de SelecA» do Dasp,
atô 5 de janeiro; Oficial Postal.
Ti-let-rnfico, até 15 de janeiro,
Postalista, até 2 de fevereiro.

CHAMADAS DO SOM

EmRo chamados a compare-
cer n0 SBM do INEP, na pra-
ça Marechal Ancora, afim de
se submeterem a prqva do sa-
nldade e capacidade física, nos
dias e horas indicados, os se-
guintes candidatos ao concurso jpara Escriturario:

Amanlia. 29, as 11 horas: -—
3063 — 3070 — 3072 — 3074 —
,1o75 — 3076 — 3oí7 — 3o79 —
3o80 — 3oS1 — 3oS2 — 3o83 —
3o84 — 3oS5 — 30S6 — 3087 —
3o88.

Amanha, 29. As 13 horas: —
3105 — 310» — 3110 — 3111 —'
3114 — 3117 — 3119 — 3120 —
3121 — 3125 — 3128 — 3129 —
3133 — 3137 — 3139 — 3140 —
3151 — 3152 — 3157 — 3108 —
3159 — 3162 — 3168 — 3179.

Dia 30. ás 11 horas: — 3098
3090 — 3091 — 3092 — 3093
3095 — 3096 — 3097 — 3099
3102 — 3104 — 3106 — 3107
3108 — 3112 — 3113 — 31.1R
3118 — 3122 — 3123 — 3124
3126 — 3127 — 3130.
Dia 30. ás 13 horas: 3131
3132 — 3134 — 3135 3136
3141 — 3142 — 3143 3144
3145 — 3146 — 3147 3148
3149 __ 3150 — 3153 3154
3155 — 3156 — 3160 3161,

3163 — 3164 — 31.05.

_"

MODAS
ALTA COSTURA

MARCELLE DE PARIS
La grande couturc a petit prix

A PARTIR DE 150$
Rua Gonçalves Dias, 39-1.'

Pelo elevador - 22-9041
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0 Chefe da Propaganda
Alemã e os Sacrifícios

do Povo

OS NOVOS ADVOGADOS
Colou grau a 20 do corrente,

o bacharel Adão Tavares La-
ranjeira, recem-formado pela
Faculdade Nacional de Direito
da Universidade do Brasil, on-

i de fez um curso brilhante.

Cabelos Brancos
Escureclmento gradual «

inofensivo com
PRODUTOS DISCRETA

Drog. Tinoco, Garrafa Grande,
etc. —¦ Fabr. Ana Nery, 2078

OS QUEIXUMES DO SR.
GEOBBELS

LONDRES, 27 (Reuters) —
Uma certa classe de povo ale-
mão. "que mal foi atingida pe-
Ia guerra e faz um barulho
enorme sobre as contingências
da vida cotidiana" é denun-
ciada pelo sr. Geobbels, chefe
da propaganda alemã, em um
artigo no Jornal "Das Reich"
segundo uma transmissão do
radio de Berlim."Assim como o povo alemão
dividirá o bolo da vitoria, um
dia, assim toda a nação, sem
exceção, deve partilhar dos sa-
crlficios da guerra" escreve o
sr. Geobbels.

Não é justo que enquanto uns
estão prontos a dar as suas vi-
das pcIh >> w.anha outros po-
dem levar uma boa vida."Se ha escassez de fumo ou
cigarros no pais, não ha razão
para queixas.

Ê bastante doloroso para
uma mãe ver o seu filho mar-
char para a guerra, porem mais
doloroso ainda é para a mãe
que já,perdeu 4 filhos, perder
agora o seu quinto e único fi-
lho na frente oriental.

Á parte o território que está
sujeito aos bombardeios aéreos,
a frente interna unicamente
sofre privações e restrições en-
quanto.que a frente de comba-
te existe sacrifícios".

M0RINGUES
E SALADE1RAS

ESTERILIZANTES

w.*im

Água
consta u tento

estéril
com

ef< ito
alsicidtt

Ação
oligodinamina j

da prata' r. (Mirada
\a próprio

barro ¦»RS_
IVi ¦

Evita os perigos da
salada

EFEITOS GARANTIDOS E
CONTROLADOS CIENTIFl-

CAMENTE
A' renda em todas as boas ca»

sas de louca», è; ferragens-•* sin__ i i nsTinif ssMsas-sm-a

•1

i .. '•
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UM AVIÃO ATERRISSOU NUM CAMPO
DE FUTEBOL, ATROPELANDO UM POPULAR
MM SOFRERAMO PILOTO EO PASSAGEIRO DO APARELHO

A "Sol America"
Companhia Nacional de Seguros de Vida

^

tem a grande satisfação de
anunciar ao público o lan-
çamento do seu novo plano /

SEfiUiti

Republica0 Presidente da
Almoçou a Bordo do 'Sagres*
0 SR. GETULIO VARGAS ENDERE ÇOU DE BORDO DO NAV10-ESC0-
LA PORTUGUÊS UM TELEGRAMA AO GENERAL OSCAR CARMONA

Trata-se de uma modalidade na qual,
mediante a economia mensal de

15$0G0 para cada apólice ds 5:

'qualquer homem sadio, en-
tre 15 e 40 anos de idade, po-
de obter para a familia, sem
exame médico,uma proteção'de 5 a 20 contos de réis, com
pagamento de prêmios men-
sais durante prazo limitado.

r§ül Ameríea
Fundada em 139?

FIRME
como o Pio do
_, Assucar

0 seguro de vida ao alcance de todos I
Queiram enviar-meumfolheto explica-
tivo sobre esta modalidade de seguro.
8-MM MM. 6 j
Nome  
Rua
Cidade Estado  J

0 DIA DO GUARDA VIDAS
AS COMEMORAÇÕES DE ONTEM

r** 

• ~ •>  ^n
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zf.fÊ | <• Pres-iiieiite Getulio \«rgn» cl

' Recebemos da Agencia Nacional a seguinte
nota fornecida pelo gabinete do ministro da Aero-
náutica: "Ocorreu, ontem, pela manhã, nas une-
diações da avenida Rodrigues Alves, nesta capi*

•tal, um acidente com um avião de turismo pilota-
do pelo tenente José Castro Diegues. Tendo-se ve-
rificado uma "panne" no motor, o piloto viu-se
obrigado a efetuar um pouso forçado, num cam-
po de "foot-ball", próximo ao Moinho Inglez, ai-
cançando a estrada, onde atropelou um pedestre.
0 piloto e o passageiro do avião nada sofreram.

|«»a <u> IL

P.r-Ron, fl« euite
Inferior, sendo u'i
maquina perfeita
numa ]ola bonita,
vala por um pe-
nhor seguro e ele-
gante de dinheiro

bem ga-ta.

K*TftA-l»LAf

RELÓGIOS
«"HRONOGRAPHOS PARAGON

levando a bordo do "Sagres", vendo.-e a lniarlnhngem m po»-toa. na-, vergnj

"Guarãa-VidaS", tendo «o centr 0 o popular*' ¦— soa res ——
Iziâro Pacheco

' o auxiliar de salvamento, ou
i" guarda-viidasi" é uma figura
simbólica nas praias da cidade.

Destemerosamente. aqueles
humildes funcionários da Se-
cretaria de Saude e Assisten-
Ksa prestam' aos banhistas
afoitos, nos momentos de maior
perisco, o socorro sem o qual
tantas vidas seriam perdidas.

A estatística do referido Ser-
viço da Prefeitura, a par da
execução pratica de que sao
testemunhas quantos vivem nas
praias, são elementos compro-
vantes «Sa ação humanitária i*
da èriolencia dos auxiliares de
salvamento, em cuja historia,
Izidro Pacheco Soares, João
Teodoro e outros inscreveram
exemplos de abnegação • ha-
rolsmo.

Transcorrend-i hoje, o "Dia
do ouaraa-Vidas", pela sua
coincidência com o domingo,
exatamente quando maior é a
afluência ás praias, festejaram-
no, ontem, os auxiliares de
salvamesto.

Cumpriu-se interessante pro-
grama iniciado com a ceie-
bração de uma missa votiva
na Içreja de N. S. de Copa-
cabanu

Em seguida, reahzaram-se
provas desportivas, assistidas
pelos drs. José Acilino de Li-
ma F-lho. «Ilretor do Departa-
mento de Assistência Hospita-
lar, Celso Sá Brito, chefe do
Serviço de Salvamento • Ba-

gar Corte Real, chefe do 3o
distrito sanitário, alem de con-
viciados e Jornalistas.

As provas apresentavam oa
seguintes resultados:

1" prova — Travessia de Co-
pacabana a nado, 4.500 metros,
do Forte Duque de Caxias au
Forte de Copacabana, vence-
dor, João Amador da Concei-
ção, no tempo de 1 hora, 46,
seguido de Lercio Freitas Go-
mes, em 1 h.6\ Fernando Ba-
tista, Costa, lh.T, oomple-
tando a prova mais 12 concor-
rentes. 2* prova — Socorro a
afogados, teve por vencedor
Francisco Simões Bittencourt.
3* prova — Pega do pato assi-
nalou a vitoria de Benedito de
Oliveira. 4- prova — Mergulho— Triunfou José Pinto de Al-
buquerque çom um mergulho
de 2'55", secundado por Ar-
mando Magalhães, com 1"25'*
5." prova — Quebra do morin-
gue no mar. — Venceu Alvery
de Azevedo.

Aos convidados e presentes
foi oferecido um "lunch", pro-
cedendo igualmente 4 entrega
de prêmios aos vencedores das
provas.

Não vos esqueçais de que os cé-
gos necessitam sempre do vosso
auxilio. Encaminhai-os para A
ALIANÇA DOS CEGOS, á rua
24.de Maio n. 47 — Rio de Ja-

I neiro — Telefona 26-5202.

A convite da oficialidade do"Sagres", o chefe do" Gover-
no almoçou, ontem, a bordo
do navio-escola lusitano, que
se encontra em visita ao Bra-
sil.

S. excia. teve oportunidade
de percorrer, detidamente, o
navio, entrando ' em contacto
com seus oficiais, e cadetes e
recebendo variasr homenagens.

O comandante Marcos Vieira
Garin, acompanhado do Estado
Maior, recebeu o presidente da
Republica, na escada, en-
quanto a marinhagem fazia as
continências do protocolo.

Com as velas amarradas, o"Sagres" aclhava f >e todo em-
bandeirado, com a marinhagem
formada no convés. Ouviu-se o
Hino Nacional' do Biían|.l je,
em seguida, o Hino Portu-
guês.

O si". Getulio Vargas pas-
sou em revista a tripulação,
tendo o embaixador Nobre ue
Melo, feito a apresentação da
oficialidade.

Estavam presentes, o ministro
Aristides Guilhem, Almirantes
Vieira de Melo, Lemos Bas-
to e Durval Teixeira e co-
mandante Ernani do Amaral
Peixoto.

O comandante Paulo Meira,
posto á disposição da oficiali-
daüe portuguesa, em seguida,
apresentou-se ao Chefe do
Governo.

O comandante Vieira Garin
fez uma exposição sobre a via-
gem de instrução que estava o"Sagres" realizando j e teve
ocasião de referir-se ao espi-
rito de fraternidade que existe
entre portugueses e brasilei-
ros.

Foi servido, então, o almoço,
sentando-se o chefe do go-
verno entre o comandante Viei-
ra Garin e o interventor Ama-
ral Peixoto.

Ao "champagne" foram tro-
cados vários brindes.

O comandante Garin fez a
entrega ao sr. Getulio Var-
gas de uma flamula do "Sa-
gres", como recordação da
visita.

1JM TELEGRAMA AO
GENERAL CARMONA

No momento em que se retl-
rava, o presidente Getulio
Vargas endereçou, de bordo do
navio-escola, ao general Car-
mona, o seguinte radio:"De bordo do "Sartres", que

reelmbra a epopéia gloriosa dos
descobridores, recebido, cordial-
mente, por seus oficiais e ma-
rlnheiros, dirijo a v. ex. meus
votos de prosperidades á Pátria
Portuguesa e cordialissimas
saudações á pessoa de v. ex."

NAI IOAI JOAlHCRrA. 0O FAlt •

ULTIMA HORA ESPORTIVA

Pelo Mesmo Score Que Veneeu o Botafogo
o São Cristóvão Abateu Ontem á Noite o

Madureira
No estadlnho da rua Figuel-

ra de Meio, voltaram a se
defrontar, na noite de ontem,
em disputa do Torneio Extra,
São Cristóvão x Madureira,
cujo primeiro encontro íoi anu-
lauo, em virtude üo desres-
peito ao artigo oitavo ao res- .
pectivo regulamento, por parta ciuinc
üos tricolores suburbanos. Jogna

Dirigiu o embate, o juiz Jo-
sé Pereira Peixoto.

O publico que o assistiu tol
rec.uz.ao, apurando as bilnete-
rias da praça de esportes da
rua Figueira ae Meio, a soma
ue 2'*_9B$100.

NA PRELIMINAR VEN-
CERAM OS JUVENIS

ALVOS í
Os juvenis ao üâo Cristóvão¦>-••» juiaua «_«/ chhj vris-ovao fo' ainda produto de uma Joga-venceram, na preliminar, os uo da pessoal do centro-avante local

l"iji*an. íi» i*ntr«»-/M -wx- *j«i que aproveitando uma falha da
Aplo, eng-anou Camisa e encal-
Jcou sô frente a Pintado qu»inunda a verdade que se diga,
defendeu sempre com grandebrilho o seu reduto apesar da
contagem.

8. CRISTÓVÃO Sil
E com esse escore termina a

pugna.

¦B _h_eP8bP5Í _F$^H_à_Mt*Jp'-f
PI lw/wnral %a^í. '
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O presidente Getulio Vargas, a bordo do. "Sn_çre«", é recebido
ao ¦om do Hino Nacional

Reduzido Numero de Aviões Sobre a
Costa Sudoeste da Inglaterra

Caiu Um Aparelho Alemão no Condado de Kerry
LONDRES, 27 (Reuter) —

"Um reduzido numero de
aviões inimigos sobrevoou, on-
tem, a costa sudoeste da In-
glaterra, não tendo sido arre-
messada nenhuma bomba". —
informa o comunicado divul-
gado pelo Ministério do Ar.

ATERRISSAGEM FOR-
CADA

DUBLIN, 27 (Reuter) — Um
avião alemão fez unia aterrls-
sagem forçada perto de Wa-
terville, no condado de Ker-
ry.

O comunicado oficial que dá,
a noticia, acrescenta que a trl-

pulação do avião foi interna-
da e não sofreu ferimentos.

EM MALTA
MALTA.r 27 (Reuter) — Re-

vela-se oficialmente que du-
rante a noite de ontem, foram
ouvidos 4 sinais de alarma anti-
aéreo, tendo um reduzido nu-
mep de aparelhos inimigos
lançado algumas bombas.

Foram causados alguns da-
nos a propriedades civis, não
se registando, entretanto, ne-
nhuma vitima.

Um dos aparelhos foi prova-velmente destruído.

CU-ao, de NiterQi, por 3xi
OS DOIS QUADROSEsses os teamsj

S. CRISTÓVÃO — Oncinlia— Hemanaez % Áugit-to —
Gualter. Dodô e Prinvs.za; Al-berto. Salini, João. Pinto, Nes-tor e Valentlm.

MADUREIRA — Pintado —
Ltxisiinha e Apio —• liisteves
Cainisa e oséas; Jorglnho, Le-lé, Isaias, Jair. e Edgard.

SAIU p MAU ij,. ti HA
As 21.11 .Isaias movimentouo couro, iniciando os dois ban-uos o prelio com grande ciitu-siasmo.

JLUUtuNHA E NESTOU CON-¦•i ¦ TÜNDIDOS
j O ardor com. que se lançama. luta os atacantes locais aá. motivo a ura violento ' choquer entre Nestor e Loquinha quesno retirados de campo paraserem medicados. " '

VALENTiM. ABRE A CON-
rt' TAGEM 

'
Quinze minutos são decorri-dos auando Valcntim de posse.da est«2ra. Cassa a Neslor ec2.r<_* ° meia devolvé-Jhe adi-antado e Vájentim utira alto,compossante canlioto que veu-ce Pintado.

MODIFICAÇÕES NO TEAM
„ DO MADUREIRA

„„ronia a 'f^8 de Loquinha.
, que nao voltou ao gramado, o.Ioko prossegue com os tricolo-. res desfalcado, recuando Ca-nuas para a zaga e Jair para° S5PÍIP da 1,nha média' JOÃO PINTO AUMENTOU
• _,Insistem. os cadetes no ata-aue e João Pinto, aos trintae nove minutos faz balançaras redes do Madureira pela se-gunda vez. ,

E ° P5_MSIÇ,ÇL TEMPO
SE ESCOA

Com a vantagem do Sát»Cristóvão por 2x0 se. escoa aPrimeira fase. durante a qualApio. Jair e Esteves fizeramdesesperados esforços para con-ter -2. trdor combativo do»companheiros de . Dôdô trae.sem excessao de um só. perse-'idênticos0 Placard com esforços
¦iRipiNICIADÓ O JOGOO logo é reiniciado ás 22,07pelos alvos que vão ao :.tanlie

hâl ,l0&Z P,into' de*>ois te dr.-hlar os backs. Derde para Pin-tado aue manda a cnr"'*rJORGE — GOAL DO * MADtl-•REIRA •
Reagem os tricolores e ha umcorner de Hemande. que Edgarcobra, provocando «ma confu-são na pequena meta sancrlsto.vense, de que se aproveita Jor-

glnho para encaixar aos S ml-
hutòs do reinicio da peleja.VALENTIM CONSOLIDA O TRI-

UNPO DOS CADETES
Insistem os cadetes em con-

solidar a vitoria e, aos 2í ml-nutos, Sallm serve Alberto, na
ponta. Este centra na conta
para Valentlm arrematar con-'cluindo com certeiro tiro a bela
Jogada.
JOÃO PINTO — QUARTO GOAL

Aos 27 minutos, Sallm, quevinha trabalhando como cons-
trutor infatigavel. cabeceia paratrás uma rebatida de Hernan-
rtei e Jo&o pinto Investe, pelocentro. Finta Jair, passa porAplo e Camisa e desfere Irre-
mediavel "rush" qua vai aofundo do arco.

OUTRA VEz JOÃO PINTO
O quinto goal do S. Cristóvãoii air '

Estado de Guerra Entre
a Grã-Bretanha e a Bul-

garia
LONDRES, 27 (Reuter) — O"Diário Oficial» publicou, ho-

je, a declaração formal de
estado de guerra entre a Grã
Bretanha e a Bulgária.

Essa publicação foi feita em
conseqüência de uma informa-
ção recebida dos Estados
Unidos, segundo . a qual a
claração de guerra búlgara ti-
nha sido anunciada no parla-mento búlgaro em 13 de de-
zembro embora o governo brl-
tanico "até o presente não ti-
vesse recebido nenhuma co-
municação oficial do governoda Bulgária, nesse sentido".

i' . ¦ «¦¦ i -

Para Impedir a Alta do
Calçado

MEDIDAS TOMADAS 'PELO
GOVERNO NORTE-AMERI-

CANO
WASHINGTON, 27 (U. P.1¦•r- A Pepartição de Controle dePreços comunicou hoje que a

partir do dia 29 do corrente cs
preços dos couros de todos cs
tipos não poderão ser superio-res aos que vigoravam antes da
guerra. Segundo opinam as au-toridades a redução dos preçosdos_ couros permitirá á popu-laçao civil economizar muitos
milhões de dólares por ano, nascompras de calçado e outros ar-tigos fabricados com essa mate-ria prima.

A medida tem por fim evitara alta que se produzirá em con-seqüência dos grandes pedidosdo Exercito e da Marinha e daredução das importações.

;•?.»
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No Foro JVlilitarj
raocEss ado por fuga

DB PRESO
Paulino Franca de Macedo,

esta ..ui'- o ii,' ú« '.«atVo ]> i en-
me de fusa de, preso. Nas de-
clarações que prestou disse que
vira o soldado Ojeda abr.lr o
cadeado da porta do xadrez,
com o auxilio de um arame e
que não comunicara semelhan-
te ocorrência a seus superiores
de serviço. Com esse procedi-
mento. declara o procurador ge-
ral, praticou ele um delito,, pelo
que deve ser condenado, uma
ver que facilitou a fuga do
preso por meios aetuclosos. O
respectivo processo Jâ foi de-
volvido ao Supremo Tribunal
Militar, devendo ser julgado
dentro da presente semana.
JULGAMENTO DOS EMPRE-
GAIWS DA INTENDENCIA DA

GUERRA
Esti marcado para amanha,

na 2* Auditoria, o julgamento
dos ¦ empregados na Intemden-
cia da Guerra, acusados . como
responsáveis pelo desapareci-
mento de uma partida de brlm
verde oliva, e que sao os se-
xulntes: Benedito Manuel dos
Santos, Antônio de Andrade,
Manuel Lopes da Silva. Artur
José de Souza, Osvaldo Pio
França. Trajano Mercadantes,
Eugênio Sbone. Rafael Bronzo,
Nestor da Silva Marinho, Jal-
me Calábria. Altair Morais Mo-
reira. Eugênio do Almeida Ml-

gon, todos pelo crime de furto;
o João de Souza Júnior, Efralm
Fernando Bcljamtklr, Ernesto
Manuel Gloger, Edgar Augusto
de Souza, Mario Aizenberg, Dlo-
delis Rangel de Abreu. Olímpio
Generoso. José Clemente Nunes
e Hary Camenletzkt. todos pelo
crime de comercio ilícito. E'
presidente do Conselho . Julga-
dor, o major Osvaldo dos San-
tos Dias, a a parte jurídica está.
afeta ao auditor Darcy Roque-
te Var.

CniMB DB FERIMENTO»
LEVES

Pelo promotor Leomam Nobre
foi oferecida ontem denuncia
contra Romeu Reis Sampaio,
do Batalhão de Guarda», que
agrediu e feriu um colega.
Essa denuncia Jâ foi aceita, es-
tando o Inicio de sua formação
de culpa marcado para amanha,
na 1»; Auditoria da Guerra oa
1- Reglfto Militar.

INTERROGATÓRIOS
Reune-se amanha, na 1» Au-

dttorla de Guerra da 1* ReglSo
Militar, o respectivo Conselho
Permanente de | Justiça para
proceder o Interrogatório de
José Pinto Teixeira, pelo crime
de falsidade; Ornar Lírio, pelo
crlmç de fuga de prisão; e para
dar prosseguimento aos suma-
rios de' Teodomlro Alves Pe-
relra, tior Insubordinação • Ita-
lo Gouveia de , Almeida, pôr
furto'.
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0 PAN DOS FILTROS, e seus auxiliare», apresen-
tam os votos de feliz" Ano Nóvb, a todoi seus vlien-
tes c amigos, assim como aos seus fornecedores» de-

sejando prosperidade para 
'1M2.

A. Rodrigues de Carvalho & Araújo Ltd.
Buenos Aires, 123 Sobrado — Tel. 43-7191

AGORA, 
mais do que nunca, o senhor

pode estar certo de encontrar, na série
de Caminhões Ford, o que convém precisa-
mente para suas necessidades de transporte.

Os novos Caminhões Ford 194Ü apresen-
tam grande variedade de chassis e carrosse-
rias, com diferentes distâncias-entre-eixos. E,
a escolher, há ainda: o novo motor Ford de
6 cilindros, os dois, famosos Ford V-8 «..o...
motor de 4 cilindros, de Economia Máxima, ¦
numa escala de potência que vai de 40 a
100 cavalos, e na qual entram 95 °/à das, v
tarefas de transporte!

Estes caminhões são mais resistentes e
mais econômicos. Os engenheiros e pesquisa-
dores Ford introduziram neles aperfeiçoamen-
tos novos e vitais. São caminhões feitos para
dar conta dos seus mais difíceis encargos e
dás suas mais exigentes entregas.

Quasi 40 anos de experiência na fabri-
cação de Ford fazem dos novos caminhões
Ford 1942 os mais perfeitos até hoje cons-
truidos. Esclareça ao Revendedor Ford sobre,
o tipo de caminhão de que necessita e das
tarefas para que o destina. Ele o ajudará a
escolher o que lhe convém.

MAIS CARGA... MAIS FORÇA... MAIOR ECONOMIA..

Motores Possantes
¦ 

.•

Grande Variedade de
Chassis e Carrosserias

¦• ¦.

Chassis com Distâncias-
Entre-Eixos a Escolher

funcionamento Jamais
Ultrapassado

Economia Ainda Maior

mmEtn Exposição nos Salões deu

ÔÀJr^C
w

AGENCIA DE REPRESENWÇ0ES AWNDOEIIW S/A. Av. Rui Barbosa, 40- AGENCIA MARIO MENDONÇA S/A.Rüa São Cristovam, 1216

AUTO MESCAR S/A, Rua Mariz e Barros, 821 • AUTOMÓVEIS SANTA LUZIA LTDA, Rua Santa Luzia, 630 -

3-X WILSON, KING & CIA. LTDA, Rua 13 de Maio, .38/40

, NOTICIA, .„,
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í^*^ • . n 11 <=i <Snii.. rnrvnlhn « nutros — Renovação de Contrato Varas de Acidentes I 15" — Elias Napoleâo l)[as dn j
PrOCUradoría Geral do ^lo^T-^Wàp^to: José FerrcTra Couto - 8° Dis. 18» - Leonino Alves .Perylw Silva (Proe 116) - 8» Distri-1 luuuouwiia 

, 1Ca a§2 — Apelante: Antenor tribuidor. 5' Vara. (Proe. 170) -^S» Distribuidor, buidor. 6« Vara.
n«»rít« Federal xÂ^e®.K^_ai_a ^ ^^r^^^e, - i- j ^^_^-§Ç^ _ 3„ c^ ^«S^. <$^&
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INSTITUTO HÇLC0 DO DR. JOAQUIM SANTOS
Úlceras — Varizes — Eczcmas

Processos entrados na Se
cretaria '

Reclamação n. 292.
Recursos criminais ns.: l.Uoo

1.989.
Apelações criminais ns.: 2.920

2.921.
Processos despachado*

Apelações eiveis ns.:
927 — Apelante: Espolio de

Manuel Luiz Barros. Apelados:
Vieira da Silva & Cia. — A Ca-
mara dirá do acerto da senten-
ca apelada. . _.

932 — Apelantes: Ernesto pias
Loureiro e outro. Apelada: Pre-
feitura do Distrito Federal. -
Pelo não provimento da apela-
cão. _ „

892 — Apelantes: Io. Paullna
Maria Conceição Abreu: 2°. Edu-
ardo Rodrifiues Cardoso Lemos

Pela confirmação da senten»
ca apelada. ,,

9(i7 — Apelante: Georfies Mar-
tial Walborn. Apelado: Juizo da
2» Zona. — Pelo provimento da
apelação. „ , ' ...„947 — Apelante: José Araújo
Lima Vai verde. Apelada: Maria
Souza Valverde. — Preliminar-
mente pela anulação do proers-
ao; de meritis, pela confirma-
cão da sentença apelada. •

Recurso de Revista n.:
240 — Recorrente: Osvaldo

Fernandes Costa Braga. Recor-
rido: Maria Jesus Lopes BraBa.
— Pela improcedencia da revls-

Apelações Criminais ns.s
2.891 — Apelante: Francisco

Simões Gomes. Apelada: a Jus»
tiça. — Pela confirmação do ÍUJ-

2.897 — Apelante: Roque Pe-
relra pimenta. Apelada: a Jus-
tiça. — Psla confirmação ua
sentença apelada. _ ,•-

2.890 — Apelante: Rubem
Macedo Oliveira. Apelada: a
Justiça. — Pelo não provimen-
to da apelação. ;r .

2.894 — Apelante: Manuel
Poiiza Grania. Apelada: _a Jus-
tiça. — Pela confirmação o»
sentença apelada. '_]_, .,

2.896 — Apelante: Geraldo
Francisco Silva. Apelada: a Jus-
tiça. — Pelo provimento, em
parte, do recurso. _

2.856 — Aeplantes: José Ina-
tio Avelar e outro. Apelado: «lo»

Especiais do Livro IV
Elvira Cândida de Oliveira --

2o Distribuidor. 2* Vara
Protestos, Notificações •

Interpelações
Domin «os Madeira — 3o Dia-

tribuidor. U- Vara.
Odaléla Tompson Melo — n"

Distribuidor 12* Vara.,

ticã." —' Pela confirmação
iulgndo. '¦ •

2.887 —Apelante: Nilo Nona-
to Araújo. Apelada: a Justiça. —
Pelo nrovlmerito do recurso.

_.898 — Apelpnte: José Faus-
tiifo.Silva. Apelada: a Justiça.
— Pela confirmação do lulra-

ã.895 -- Apelantes: 1'. João .„,,,„.„...„. ._ ._._.
Lira: %". Haroldo Pereira Cunha. josã M0ta Vasconcelos
Apelada: a Justiça. — Pelo não \ Distribuidor. 13" Vara.
próvlinepto da apelação. Manuel Pedro Marques — *"

2.889 — Apelante: José Fer-' Distribuidor. 14» Vara.
uandes Marques Filho. Apelada:, justificações
a Jvstioa. -r. Pela confirmação, Yukiko Varela — 2" Distribui-
da sentença. jor s> Vara.

2,885 ---Apelante: Carlos SI- ao&as°sibl «orne Estcphanio •-
môcs. Anílada; a Justiça. — «. Distribuidor. 9» Vara.
PeJ^n^Vím/n1.0' fm M^S:.;--! JOáo VlTalIÃo de Oliveira - 8»

2.«93 -- APe ante: Gunherml-!-J»^ ,do 10. yaranoi, Hodrlíues. Apelada: a Justi-. -Jisinouiu ¦

?tL7.^e1fHdTflrn,aÇa0 I 95o Paulor~fndico da massa
SÇ«Ri 

"_ "'Ánèlante: 
Alberto falida da Sociedade Construtora

CotítA^o4PCanMá' » fej/ofSTtar' ~ 3° DÍStrl*
.Tustteá. -- Preliminarmente, pe- buidor. lô vara
ia'nillidade^o processo: de me- Falência
ritls« pela confirmação da sen-
ten ca apelada. : , _ ., __^

2.888 -r Applante: Euzebio po-
mlnaos'Alves. Apelada: a Jtih-
Uça? —7 Pelo não. provimento
da apelação.,

2 —

PERNAS
Coração

2» Distribui-Moacir Cruz
dor. 11' Vara.

. VARAS DE FAMÍLIAS
Avulsos

Leonina Maria de Oliveira —

Apelante,_ João Oon- 2» ^tribuido^. £, 
Vara. _ _ ^T.'ír-"-;éiii..,I7XnBiBHn'« a Justi- • Ambrosina da Costa Perl

apelação., , -
Corregedona da

Justiça
AUDIÊNCIAS DE DIS.

¦ .. (27 de dezembro)
, VARAS CÍVEIS'Ordinárias

Maria do Carmo Pereira — !•
Distribuidor 14* Vara. •'' .

Mtíircoita 4- 2» Distribuidor,
8» Vara. ¦¦ • . ., . -

Executivos. „ y
Álvaro Melo — 2o Distribuidor,

8a Vara
Erx Sobéchter — 3° Distrl-

buidor 13" Vara.•f  Despejos
Álbapo Pinto ^Ferreira — 8»

Distribuidor. 1" Vara.
Kurt Johannes Albrecht — 1"

Distribuidor. 8» Vara. j„
Maríherita Pesn> in Grandls
í>;Distribuldor. ll-.Vara. ._

|.^.fe^!lMJj

VARAS DE ORFAOS E¦ SUCESSÕES
Inventários Negativos

Aracf de Castro das Tranas —
8o Distribuidor. 2» Vara. Io Ofi-
cio. - .

Odilia Leal —Io Distribuidor
2» Vara. 1" Oficio.

Hilda Santos Brada — R" Dis-
tribuidor. 2* Vara 3o Oficio,

inventários (Classe 3)
Francisco da Vila — Io Dis-

tribuidor, 1* Vara. 2° Oficio.
Ludoviha Silveira de Melo —

8o Distribuidor. 4* Vara. 2o Ofi-
cio.• "¦•-.'• Inventario (Classe 5)

Maria da Conceição Dias Pin-
to, _ 8? Distribuidor. 4* Vara.
2o Oficio.

José Inácio Coelho — 1o Dis-
tribuidor. 2* Vara. 1o Oficio.

Arrecadações•3o Distrito .— Alfredo José da
Silva (Oficio 1.230) — 1° Dis-
tribuidor. 1», Vartú-l? Oficio.

Distribuidor .
Iuiterla (Iteria Afonso Batis-

ta) — 8o Distribuidor.
Efigenia Gomes Ferreira — 1"

Distribuidor. 
'../'

Maria Pinheiro da. Silva — 2"
Distribuidor. ¦:..¦ .

VARAS DA FAZENDA
PUBLICA
Executivo

Caixa Econômica — 9" Distrl
buidor. 2* Vara. Io Oficio.

Mandado de Segurança
José João Farah — 9° Distrl-

buidor. 1* Vorn, 1» Oficio.
.Vistoria

Associação Geral de Auxílios
Mutuo da Estrada de Ferro Ceti-
trai <lo Brasil .— '9" Distribui-
dor, 2* Vara.. Io Oficjo.. ••

VARAS CRIMINAIS
Flagrantes

22? — Mateus de Souza' (Pro-
cesso 205) — 8>, Distribuidor. Il»'
Vara.

22" — Wilson Barbosa de Arau-
jo (Proe./24.1) .— -3° Distribui-
dor. 4" Vara.

20" — Antônio Pereira aos i
Santos (Proe. 1411 — Io Distrl-
buidor, 2* Vara.

5o — Adelson Gomes Andrade
(Proe. 219) — 2* Distribuidor.

3a Vara
6° — Roberto Froude Norton

(Proe. 300) — 3o Distribuidor
-7" Vara.

Inquéritos
2o — Luiz Barbosa da Silva

(Proe. 220) -* 8» Distribuidor
15* Vara. •• , 

"
2o — TametomorKaheko (Pro-

cesso 210) — Io Distribuidor. 8'
Vara.

2o — Euclides José dos San-
tos (Proe. 194) — 2» Distribui-
dor. 7* Vara. ..

2o — Wilson Ramos. íProces-
so 209) — 3" Distribuidor. -3"
Vara.

2o — José de Souza Leal (Pro-
cesso 226) — 8o Distribuidor. 3'
Vara.

4o — Mieruel Silva (Proe. 229)— 1° Distribuidor. 9» Vara.
fi» ._. Romulò Runin,' ofendido

(Proe. 282) — 2o Distribuidor.
13» Vara.

SS" — Affenor Aususto Ribel-
ro (Proe. 1Q6). —, 3o Distribui-
dor, 4* Vara.

14* Vara.
16° — Abelardo da Silva Men-

donca (Proe. 160) — 2° Dlstrl-
buirlor ,10- Vara.

16° — Alcides Canuto dos San-
tos (Proe. 182) — 3" Distribui-
dor 16' Vara.

10° — Maria do Carmo Mar-
fins (Proe. 165) — 8" Distribui-
dor.' 2* 'Vara.

10° — Ursulino de Souza Bor-
ucs (Proe. 164) — 1° Distribui-
dor. 7* Vara.

10°.—José de. Souza Gomes
(Proe. M57) — 2° Distribuidor.

8" Vara.' 13° — Frederico de Souza ri-
cuclredo (Proe. 255) — 3° Dis- í
tribuidor. 12* Vara.-

13" — Aliillo Francisco Alve*
(Proe. 367) — 8°«Distribuidor.
5* Vara'.

13" — Lourcnco José Goncat-
ves (Proe. 343) — 1° Distribui-
dor. 15* Vara.

14° — Eduardo Ferreira (Pro-
cesso 130) —2° Distribuidor.; 11»
Vara.

14° _ Antônio Rocha (Proce*.
ro 143) — 3° Distribuidor. 2* Va-

U° — Artur Silva (Proe. 138)
— 8° Distribuidor. 9* Vara.

14° — Odete Freitas (ProcRP-
so 136) — 1° Distribuidor. 3' Va-,
ra.'

18° — Sebastião Pereira (Pro-
cesso 184) — 2° Distribuidor
13" Vara.

. 18° _ José Maria , da Silva
(Proe. 144) — 3° Distribuidor
4* Vara.

6° — João Lopes Ribeiro Ne-
to (Proe. 299) — 8° Distribui-
dor. 6" Vara. _

18° — Jaime das Chagas Ran-
cel (Proe.-* 179) — 1° Distribui-
dor. 14« Vara. *

18° — Osvaldo Coelho (Pro-
cnsso 177) — 2° Distribuidor.
12a Vara.

18° — Haroldo Renault de Olt-
veira (Proe. 154) —- 3° Distri-
buidor. 7* Vara.

18° — Jncf Lima dos Santos
(Proe. 160)— 8° Distribuidor.
15" Vara.

HABILITAÇÕES DE
.... .. CASAMENTOS .. .. ..

Antônio de Oliveira e Mario
José da Conceição — .3° Distrl-
buidor. 6* Cireunscriçao.

EDEMAS — INFILTRAÇÕES DURAS —
EUI.SIPBLA E SUAS COMPLICAÇÕES
—. V L R n IT E — Trata Mm ope»
rnçAo, nem dor e aeni reponao. O *t.
vnl faaer Kriuiiiea empréendlntenton. »»«•
Rociou, vlntceiia. .eaportea, enfim, «jnér
Kiilipr m mu t«>rnç'no auporta a vld» ae»
KiildnT VA no Inatl tnto ». Itelc» do, Dr.

.lomnilm Biint..». *, (nen o ácu EXAME VITAL1 DO CORAÇÃO
r vIvh d«»Nprcocupndo. iJinn co niultii vnln pouco e aeua com-
iir.iiitluaoa vnlemmulto. O fim «lealo cxnniü é evltnr aiirpre.
«na e dlr,er «-orno »|e «leve viver. Fonci D Ali) K Y
411-7S71. Dna IO na Vi e 15 na JO h«»rna. IV VI 1 V» », *-

ELETRQCÁRPÍOGRAMA — Quitanda, 2fiM

m P I ;Jf'-

Francisco Gusmío e Helena •!«¦
Oliveira Carvalho !—.2° Distri-
buidor. 7* Olrounscriçao. I

João Mala de Oliveira e Elyl
ra da Silva Guimarães — 3° nls-
tI•ibuidor,l"í3, Cireunscriçao.

Arcadlo Paulo Nazinoff e Ema
Sophie Wacker --2a Distribuí-
«lor, 8" Circun scrlonq. , ,.EdRard Cunha e Isabel Lulzn
Gonçalves- — 3" Distribuidor. 4*
CircunserlçirOí v

José «loiiquiin e Amélia For
reira Caldas — 2\ Distribuidor
D* Ciíciln-cricfio.

Luiz A|Ve«. dá Cunha e Dl'-
ce de Azevedo Pinheiro — 2*
Distribuidor 1» Cireunscriçao

Manuel Toniáz da Cruz e Eu-
nice Nunes dé Andrade — J*
Distribuidor, ,9" Cfeunscricao.

José Vitor, Lontra e Arsinoe
Melchia4e's"do'r)ouM —_ 2o Dis-
Iribuidor.- 2'- Cireunscriçao.

João Muiiçoridès Neto e Mar>a
de Lourdes Carneiro — 3°, Dis-
tribuidor» 13» Cireunscriçao.

Joaquim Marques' da Silva e
Elza Alvçs dé Sá— 2° Distribui-
dor. 14* Cireunscriçao.

Manuel: Ferreira e Isaura Cor-
lho Cintra, U 3° Distribuidor,
4* Cireunscriçao.

. Cleiman Germano e Maria Ro-
sa Silber ™ 2" Distribuidor. 1»
Cireunscriçao. ! ,.<••

Sebastião. Gonçalves Freitas e
Augusta: Correia,-- 3.» Distribui-
dor, 9' Circunscriçflo.

Aristeu tilcf OHvejra e Maria
Bernadetr ,Silya i -r 2o DistrHnil-
dor. 8* Cireunscriçao.

Valter iíàscehtès Sodré e Ame-
Ha Torrei -- 3»- Distribuidor,

,13" Cireunscriçao. .
Benedito;: Cardoso dé Paiva c

Olindina da Silva, Pinto — 2»
Distribuidor.' 14» Cireunscriçao.

Valdemjro . Francisco Gentil e
Esmeralda Ferreira"'Alves — 3°
Distribuidor 2» ' Cireunscriçao.

Aride Ferreira domes e Ilil-
da Moreira Padrão -r- 2° Distrl-
buidor 7? Cireunscriçao.

Newton i Amaurl. Ribeiro Car-

* •"*!?

doso e Esteia Reito — 3o Dis-
tribuidor. 6" Cireunscriçao;

Jaime Font Còntreiras e J,u-
lieta da Silva Valverde —, 2°
Distribuidor. 12" Cireunscriçao,'Vandlr Duprnt.e Alzira Perna
— 3" Distribuidor. 10a Oircuns-
crição. .

Justino Pinto de Oliveira «.
Paulina dos Santos — 2° Distrl-
buidor. 3* Cireunscriçao. .

Geraldo. Nunes c Isabel Cor-
rcia.da Silva — 3° Distribuidor,
5*. Cireunscriçao.,

Darilho Neves e Edite da Costa
Santos —.2° Distribuidor. 11»
Cireunscriçao. ...

Deusdedit Barreto. Gitaf e
Miltres da Silva Nunes — 3°
Distribuidor. 4* Cireunscriçao.

Lacl Ferreira da Silva e Ge-
ralda Aparecida dos Reis ¦— 2'
Distribuidor. 13a Cireunscriçao.

Raimundo Cândido de Azcva-
do e Iolanda Calábria — 3° Dis-
tribuidor, 5" Cireunscriçao.

Sebastião da Silva e Zuleica
Paula Fernandes — 2'' Distribui-
dor. 11» Cireunscriçao.

Amed Manied e Carmelita Lro-
noldlna de Lima — 3° Distribui-
dor 3" Cireunscriçao: ¦ .

Leão Gondin de Oliveira e
Amélia Aparecida Whitaker - -
2° Distribuidor. "12° Circunscrl-
<-ão.

Suicidou-se
Em frente ao necrotério do

Instituto Médico Legal, na rua
,da Misericórdia, um homem de
cor preta, de 48 anos de' idà-
de, presumíveis, regularmente
trajado, pôs termo á vida, in-
gerindo uma dose de fonriici-
da.' :

A policia., do 5o distrito re-
gistou o fato', ' removendo o
cadáver para o necrotério.

- fa
H

•¦- 
»»¦
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-SE VOCÊ PUDE.» fSCOLU-.. UMA GA-
ROTA SOB MEDIDA.QÜAL SERIA A SUA
ENCOMEÜUDA?

UIZI OPÍOMlIliARIOCÀ
Wmwm*>i**% 75.7679- 7J.V4S9. £*^íi"«.„. J^0^ 

^-8173
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PPACA DUOUE DE CAXIAS. 315 
v' 

l-Su*. -»,«***--«* toUu*.-' P

SE O AMOR DE UMA MU-
L1IER NÁO E' AVASSAIjA-

DOR. COMPLETO, DOMINA-
DOR, NAO E* AMOR !

¦ ?
PACA SA[N? PEN^ _

•I

«-_____ >
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"OUÇAM tONNlE
dOSWELL cantando ^
fNTROD AREIA EM MCI»

bVSAPATO"/...J ;vl* Complementos Nacionais.'"• VCPANCAflPOVnoturol. Pmepíca Filmes
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Administração da Cidade
Prefeitura do Distrito Federal

RESOLUÇÃO N. 17 DE 26 DE
DLi.l-1'IliUO DE 19-1

O PREFEITO DO ÜISSTHITO
FEDERAL, tendo em vista os
poderes delegados a Preieitura
do Distrito "Federal, pula Por-
taria n. 213. de 12 de selem-
bro de l'J41, du Uounssuo ue
Ocfesa da Economia Nacional e" atim de dar organizaçuo. assim
como determinar as atribuições
da Comissão de fabciuii.eiito
de Ueucros Alimentícios uu
Uístrito Federal.

. RESOLVE: ,"-.
U _ jpica instituída, slibor-

diuada á Secretaria Geral de
Saude e Assistência, a Comissão
de Tabelamento no Distrito
1- ederal. composta de 4 mem-
bros de livre escolha do pre-
feito, os quais funcionarão sob
a presidência do secretario üe-
ral de Saude e Assistência;

2) — A Comissão terá um
secretario designado pelo pre-
sidente da Comissão, a quem
incumbirá dirigir e coordenar
os trabalhos, bem como. pro-
mover as medidas administra-
tivas imprescindível, ao seu
luncionuniento; .---,.

3) — A Comissão estudará
as questões relacionadas com
o custo da alimentação no Dis-
trito Federal e organizará Para
o comercio em grosso c a, va-
relo. tabelas de preços máximo»
que vigorarão a partir das da-'tas nelas fixadas e após .a. pu-
blicação no "Diário Oficial".
Seção II: „ . ,

4) — A Comissão reunir-se-
á em sessão ordiijaria, õ, ex-
traordinariamente. por convoca-
cào do presidente;

5) — A xada um dos compo-
nentes da Comissão será, con-
cedida, nos termos do inciso V
do artiao 119 do decreto-lei n.
3.770. de 28-10-1941. «ratifica-

;ção pela função que lhe é atri-
buida. sem prejuízo do exerci-
cio do cargo oue ocupar na re-
partição onde estiver lotado,
correndo as despesas pela ver-
ba própria, da Secretaria Gerul
de Saude e Assistência;

6) — A Comissão fica autori-
zada á ter entendimento com
a» autoridades federais, mum-
cipais e estaduais, aue possam
prestar colaboração que se fi-
zer necessária ao bom dcseiu»
penho de suas atribuições:

7) — A Comissão exercerá
em todas as suas fases, ò con.
Irole do comercio e a iiscali-
zação dos preços, de gênero»
alimentício» de primeira neces'
sídade. fixados nas tabelas em
vigor, por intermédio, exiclusi-
vode fiscais desiRnados espe-
cialmente para esse .fim pelo
presidente da Comissão, a qual
ficarão administrativamente su-
bordinados:

8) — A fiscalização será, per-
manente e abrangerá todos os
estabelecimentos comerciais,

feiras-livres, mercados, quitan-
das. caminhões, armazéns e
onde quer que se exponham -
venda os gêneros alimentícios
de primeira necessidade;

9") — Todo o estabelecimen-
mentos. atacadistas e retalhis-
tas deverão ter, .eni lugar vi-
sivel. quadro ou quadros upro-
priados, onde sejam exibidas ao
publico as tabelas impressas
oficialmente. As infrações se-
rão nunidas com a multa de
lOOSOOO a 1:0003000 e o dobro
na reincidência:

10)  Todo o comercian-
te atacadista. é obrigado a
fornecer ao comprador fatura
ou nota de venda, cm papel
timbrado, do ; estabelecimento,
com o preço de cada. mercado-
ria. conservada a copia ácar-
hono no mesmo estabelocimen-
to. As infrações serão puni-
dns com a multa de rs. 200S a
5OOS00O e o dobro na reinei-
defrfal 

Todos os que tiverem,
para a venda a varejo, auais-
quer mercadorias constantes

- das tabelas,a aue se refere o
inciso 3, ficam obrigado* a

colocar juuto as. mesmas iner-
cadorias e destacadamcule em
lugar bem visível ao publico,
etiquetas do preço dc cada mer-
cadoria.• a) — Os açougues e mata-
couros avicolas terão um letrei-
ro indicativo dos preços dus
carnes ou miúdos á venda, cs-
Pccificados segundo as. qiiaü-
dades e preços constantes da
tabela em vigor.

b) — Os estabelecimentos
destinados á vendu dc animais
vivos, ficam obrigados u fazer
separação em gaiolas, engrada-
doS ou coinpartiinentos distin-
tos. das diversas qualidades, co-
locadas em cada (*aiola. t-ngra-
dado ou comPartimenLo, cti-
quetas indicativas do preço do
seu conteúdo.

c) — O letreiro e as etique-
tas referidas nas alíneas "a"
e ",b" precedentes, deverão ser
cm papelão, folha metálica ou
madeira, escritas em tinta bran-
ca sob fundo azul. com dize-
res claramente legiv.is e cm
letras nunca meuores de um
centímetro.

d) —. As infrações deste in-
ciso e suas alíneas, serão puni-
das com a multa de 100SOOO
a -.00S0OO e o dobro na reinei-
dencia.

1_ — Será rigorosamente pu-
nido o comerciante que:

a) — Possuir ou exibir ta-
bela oficial de preço apresen-
tando rasura, emenda ou qual-
qücr adulteração de modo a
alterar os preços nela eslabé-
lec-idos, ou tabela ialsa como
se fosse oficial;

b) — Vender ou oferecer a
vencia mercadorias tabeladas,
de categoria inferior, como
sendo de melhor qualidade;

c) — Recusar-se, sob qual-
auer pretexto, a vender artigos
de seu comercio habitual cons-
tantes da tabela oficial de pre-
cos organizada pela Comissão
de Tabelamento;

d) — Expor á venda mer-
cadoria tabelada com etiqueta
indicativa de preço superior ao
fixado na tabela oficial:

e) — Vender mercadoria por
preço superior ao fixado nas
tabelas oficiais:

f) — Fraudar pesos ou medi-
das padronizados iciii lei ou
regulamentos; fabrica-los ou
possui-los. para efeitos de co-
nicrcio. sabendo estarem frau-
dados:

K) — As infrações previstas
nas alíneas "a
"e'

"a" "r." ••_>» " d"
. , . "í". deste inciso serão

Punidas com a multa de 500$
a 10:00OSO0O. 

' 
. WJ ,131 — As penalidades admi-

nistrativas constantes da pre-
sente Resolução não eximem
os infratores das penalidades
criminais cabíveis nos casos em
questão, de acordo com a le-
gislaçào em visor.

14) — Fica o presidente da
Comissão de Tabelamento no
Distrito Federal autorizado a
tomar as medidas necessárias
ao fiel cumprimento das dispo-
sicões constantes desta Reso-
lução e. bem assim, baixar ins-
trações traçando as normas ad-
ministrativas para a execução
dos serviços que lhe forem atri-
buiclos. .

Distrito Federal. 26 de de-
zembro de 1941 — Henrique
Dodsworth.
GABINETE DO PREFEITO

Estiveram com o prefeito os
senhores: u

Mario Melo, Edison Passos,
Lopes Gonçalves e Colaço Ve-
rás

O prefeito fez-se representar
pelo seu assistente dr. J. Cor-
reia Pinto, na cerimonia de en-
trega dos diplomas aos enge-
hheiros formados pela Escola
Tônica do Exército.

SECRETARIA GERAL DE AD-
MINISTRACAO — DEPARTA-

MENTO DO PESSOAL
Despachos do diretor:
Valfredo Joaqruim Garei- _-

Compareça o funcionário para
cieucia.

Argemiro Bertier — Indeferi-
do. ae acordo com o laudo me-
dico.

Silvio Braga e Costa e Ero-
times Gomes de tíouza — Ar-
quive-se."Darcitia Guimarães de Alva-
remia Peixoto — Ciente. I

Anaide de Mcdina Coeli Ri-
beiro Moura — A' vista das
informações não sendo possível
a constatação do tempo de ser-
viço, nada ha que deferir. ¦

liustorgio Vanderlei — In-
deferido, por falta de amparo
legal. As funções oue alega cs-
tar exercendo, aliás cm des-
acordo com a lei, são de atri-
buições dos professores dc ar-
tes cuia remuneração é interior
a de oficial administrativo.

AVISO N. 275
Para os devidos fins, comu-

nica-se aos srs. chefes dos
Serviços. PSE. ASE. FSE. SSA.
TSA. TSS e PSS, que as FIFA
do mês de dezembro para. o
pagamento do mès de .janeiro,
devem ser apresentadas uo 3
PS. á Avenida Graça Aranha.
62. 4o andar, sala 423, de açor-
do com a seguinte tabela:

Io dia Útil — Lote 1 até ás
17 horas. »

2" dia útil — Lote 2 até As 17
horas.

3° dia útil — Lote 3 e 4 até
ás 17 horas;

4° dia útil — 5 e 6 até ás 17
horas.

5o dia útil — Lote 7 e 8 ate
ás 17 horas.

6° dia útil — Lote 9 c 0 —
até ás 17 horas.

Os srs. chefes dos Servi-
cos tomarão as providencias
aue julgarem necessárias junto
aos responsáveis pelos núcleos,
quanto a remessa «los C. P.
determinando que as faltas até
3 e suieitas ao abono dos di-
retores devem ser consideradas
no mês em que forem verifi-
cadas e anotadas nas FIFA nn-
tes de sua remessa ao D. P.

As faltas abonadas e não
anotadas nas FIFA não serão
levadas em consideração pelo
D. P. depois de iniciado o pre-
paro do pagamento. ,

A não observância na entre-
ga das FIFA nos dias deter-
minados na tabela acima, orar-
retará o atrazo do pugaiucn-
to.

Pagamento: — Será efetuado
no Serviço de Ligação — Pala-
cio da Prefeitura, no dia 29 do
corrente, o pagamento do se-
guinte processo: Manuel Fer-
nandes — (Serviço extraorüi-
uario) P. 46757.
PAGAMENTOS DE AMANHÃ
NA CAIXA REGULADO.-:. DE

EMPRÉSTIMOS
Será feito amanhã o paga-

mento das seguintes propôs-
tas:

Propostas ns.:
38.319 — 39.367 — 39.422 —
39.457 — 39.491 — 39.508 —
39.525 — 39.556 — 39.594 —
39.665 — 39.680 — 39.766 —
37.807 — 39.824 — 39.843 —
39.851 — 39.852 — 39.854 —
39.855 — 39.861 — 39.864 —
39.8R7 — 311 «H8 — 'II' "'10 --
39.904 — 39.914 — 39.915 —
3!l.»l_ — .JJ..I.IÕ — .,*.._ .j —
31).!M3 — 3Í1VD45 — .'!!). í)80 —
39.9D9 — 40.0.10 — 10.011 —
J0 '119 '-t — "* '"'i —

40.026 — 40.028— 40.030 —
*u._i6 .— •«-.„*-,' — -t„.,,_;i —
40.067 — 40.070 — -10.071 —
40.087 — 40.090 — 40.093 —
40.119 — 40.126 — 40.127 —
40.131 — 40.164 — 40.173 —
40.174 — 40.194 — 40.352 —
40.355 —• 40.356 — 40.359 —
40.360 — 40.361 — 40.362 —
40.364 — 40.384.
. PROPOS.TAS ATRASADAS

Propostas ns.:
40.157 — 40Í238 — 40.256 —
40.264 — 40.T!7p — -40.275 —
40.287 — 40.289 — 40.292 —
40.293 — 40.294 — 40.297 --
40.298 — 40.300 — 40.306 —
40.311 — 40.825 — 40.326 —
«Õ.Õ-9 — 40.336 — 40.349 —

PROPOSTAS CANCELADAS —
POU NAO TEK OI Kl.-TO AO

EMPRÉSTIMO
Proposta a.:
41.385.

POR FALTAS EM NUMERO
EXCEDENTE; AO ESTA-

BELECIDO
Proposta n.:

,39.832.PíiOlrO-TAS EM EXIGÊNCIAPARA ASSINAR 1'ltO-
i POSTA

Propostas ns.:
4O.'J0-l --41.238.
PARA APRESENTAÇÃO DE

TITULO DU NOMEAÇÃO
Propostus ns.:

41.061 — 41.070 — 41.072 —
41.077 — 41.082 — 41.084 —
41.090 — 41.092 — 41.098 —
41.104 — 41.105 — 41.143 —
41.149 — 41.152 — 41.159 —
41.180 — 41.226 — 41.228 —
41.231 — 41.235 — 41.255 —
41.266 — 41.275 — 41.293 —
41.205 — 41.304 — 41.326 —
41.342 — 41.359 — 41.363 —
41.378 — 41.379 — 41.382 —
41.388 — 41.405 — 41.424.
PARA APRESENTAÇÃO DE

CONTRA-CHEQUES
Propostas n$:

40:682 — (dezembro de 1940).
40.888 — (Novembro e de-

zembro de 1941).
41.054 — 41.076 — 41.196 —
41.234 — 41.237 — 41.344 —
41.348 — 41.433 — (ultimo
contra-cheque).
PARA RECEBIMENTO DA
FORMULA DA CERTIDÃO DE
ASSIDUIDADE, DEVENDO SER
AS'MESMAS DEVOLVIDAS.NO
PRAZO DE OITO (8) DIAS

Propostas ns.:
41.050 — 41.056 — 41.062 —
41.064 — 41.065 — 41.078 —
41.079 — 41.095 — 41.096 —
41.102 — 41.115 — 41.118 —
41.119 — 41.123 — 41.125 —
41.126 — 41.127 — 41.128 —
41.130 — 41.131 — 41.133 —
41.148 — 41.151 — 41.153 —
41.154 — -41.160 — 41.161 —•
41.164 — 41.169 — 41.173 —
41.174 — 41.181 — 41.184 —
41.185 — 41.190 — 41.191 —
41.192 — 41.193 — 41.194 —
41.198 — 41;201 — 41.207 —
41.209 — 41.210 — 41.216 —
41.220 — 41.225 — 41.227 —•
41.230 — 41.233 — 41.248 —
41.264 — 41.272 — 41.274 —
41.278 —.41.280 — 41.282 —
41.285 — 4L286 — 41.289 —
41.292 — 41.298 — 41.301 —
41.303 — 41.310 — 41..111 —
41.312 — 41.317 — 41.322 —
41.325 — 41.3S8 — 41.329 —
41.331 — 41.333 — 41.339 —
41.341 — 41.343 — 41.349 —
41.351 — 41;354 — 41.358 —
41.362 — 41.365 — 41.366 —
41.372 — 41.386 — 41.387 —
41.389 — 41.390 — 41.393 —
41.395 — 41,397 — 41.401 —
41.402 — 41.403 — 41.408 —
41.409 — 41.412 — 41.418 —
41.420-_. 41.421 — 41.426 —
41.427 — 41.430 — 41.431 —
41.439 — 41.444 — 41.447 —
41.448.

Francisco Inácio de Lima —
Joaquim Gonçalves Manso —
Afonso Adriao de Matralhae.

Francisco Pacheco 2a. —
Amélia Leoni — Manuel Perel-
ra — Compareçam com urgen-

Mclchiades Luiz dn Cunha
Conroarèea com urgência.

João Gomes da Silva —
Prove o que alega, com atesta-
do do Serviço de Inspeclo Me-
dica do Departamento do Pes-
Snnl.

DEPARTAMENTO- DO TE-
SOURO

SERVIÇO DO PREPARO DA
DIVIDA

VIGÉSIMO SEGUNDO,SOR-
TETO DAS APOLTCES DO

EMPRÉSTIMO DP! 100.000:000**
DECRETO N. 3--(*2 DE 4 DE

MARÇO DE 1931
De ordem do sr. diretor do

Departamento' do Tesouro, e
para conhecimento dos senho-
res interessados, tomo publico
que, no dia 2 de janeiro vin-
douro, ás 9 inove) horas da
manhã, será realizado no salão

,,,. 
r.-.„;
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Complementos Nacionais: — Filme Jornal j II
u. 122 — (atualidade) — "Cachoeira de,- jjs 

Ürubupungá" — Nat. William Oericke)
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edifício* dtfina tf fflQÊ.
Caixa Econômica, á rua Treze
de Maio, ns. 33 35, 4a aiiüuf,
em maquinas "Flciwo" perten-
centes á referida Caixa, o 22"
sorteio das apohcas do Emprcs-
tlmo de' réis 100.0UO:'jn.SOOO,
Decreto n. 3.462 d* 1931. cor-
respondente ao 2° semestre de
1941, para resgate acima do
par, de 193 (cen*:o e oitenta e
três) apólices, "na forma do art.
4° do citado Decreto.

Concorrendo ao sort.io todos
os titulos emitidos, excluídos: -

a) — os titulus resgatados até
o dia. 31 do corrente;

b) — os tituaos contemplados
em sorteios anteriores.

E' o •seguinte o. plano de sor-
teio: —

apólice será resgatada por
50O:0OO$O0O.

apolic.3 serão resgatadas
por 5O:O00$OO cada uma .....
100:000$000.

10 apollcss serão resgatadas
por 10:00(1$000 cada uma 
100:000$000.

20 apólices serão resgatadas
por 5:000$000 cada uma 
_00:000$000.

50 apólices serão resgatadas
por 2:000$000 caôi uma .
100:OOOSOOO. .

v100 apólices serão resgatadas
por 1:0008000 cada uma 
100:000$000.

Findo esse sorteio serão sor-
teadas para resgate ao par, .;
3.198 (três mil cento e noventa
e oito) titulos do' empréstimo
acima referido, na forma do
que dispõe 3 art. 5° iparte fi-
nal) do citado d-crèto,

As instruções para o referi-
do sorteio estão publicadas no
Diário Oficial — Seção. II do
dia 22 de dezembro tíe 1941.

PAGAMENTO DE JUROS —
EMPRÉSTIMO ME 100000:000$
— DECRETO N.c 3 462 DE 931

De' ordem do sr. diretor do
Departamento do Tesouro, tor-
no publico para conhecimento
dos senhores interessados, que
no Serviço do Preparo da Di-
vida, (Seção de Apólices) ins-
talada no 'andar "terrèò 

do ífa-
laeio da Prefeitura, serão rece-
bidos, a partir do próximo dia
5 de janeiro, cias 11.1o ás 14
horas, os coupons de ns. 22,
das apólices do empréstimo de
100.000:000$000, decreto 3 462
cb 19jJl,. para pagamento de
juros de 2c semestre de 1941,
obedecendo-se rigorosamente á
seguinte ordem de chama da: -

Dia 5 de Janeiro — Apólices
de ns. 1 a 50.000 — Parfcu-
lares.

Dia 6 de janeira — Apólices
de ns. 50.001 a 100.000 — Par-
ticulares.

Dia 7 de Janeira — Apólices
de ns. 100.001 a 150.0ti0 •-
Particulares.

Dia 8 de janeiro — Apólices
de ns. 150.001 a 200.000 - Par-
ticulares. . .

Dia 9 de janeiro — Apólices
de ns. 200.001 a 250.000 - Par-
ticulares.

Dia 12 de janeiro' — Apólices
de ns. 250.001 a 300.000 - Par-
ticulares.

Dia 13 de janeiro — Apólices

-de ris. 300.001 a 350.000 - Par-
ticulares.

• Dia~Í4 de janeiro — Apólices
de ns. 350.001 em diante —
Particulares.

Dia 15 de Janeiro — Relação
de Corretores — (Toda n>une-
ração).

Dia 16 de janeiro — Banco
do Brasil. —

Dia 10 de Janeiro — Banco
Mercantil. —

Dia 21 de Janeiro — London
Bank of South America Ltd.

Dia 22 de laneiro — Banco
Boa Vista — City BahJ.
Banco Alem Io Ti"ansr-.tlantii-.o

Banco do Canadá e Ca.'xa
Econômica.

Dia 23 do junelío — Ean^o
Credito Mercantil — Banco tía
Província do Rio Grande do '&.

Banco Comercial do Estado
de S. Paulo ~- Banco Nacional
Ultramarino — Danço Londres
e Cia. — Carris, Luz e FWçá
do Rio de Janeiro.

Dia 26 de ,'aneiro — Socioda-
.de Brasileira de Urban^rco.

Dia 27 de janeiro — Banco
do Comercio e Industria tíe S.
Paulo — Banco Português do
Brasil — Banco Comercio —
Banco Hippsá j-irío e Agrícola
de Minas 'Jerais — Banco
Germânico >~ Banco Hipoteca-
rio — Lar Brasileiro —- Ban-
co Comercio e Industria de
Minas Gèra's — Banco Ítalo
Belga — Banco lTantês e ita-
liano da America do Sul 
Banco de Credito. ¦íeat de Mi-
nas Gerais •— Banco da, Baia •

Banco Flaancial Nnvb Mun-
do '—¦ Banco Almeida . Mapa-
lhães e Cia. Auraa Brasileira.

Dia 28 de janeiro — Monte-
pio dos Bmpregados Mun'ci-
pais.•Os coupons deverão ser ins-
critos nas guias '-roprias em
ordem numérica cres-jnt-e sem
emendas ou rasura:", devendo
cada impresso corresponder a
uma guia e; __r acompanhados
dos respèctlvis coupons, todos
do mesmo somosfcr-. c

O pagamento fierí, feito cen-
tra a entrega da 2". Via — ro-
cíbo do portador dos coupons,
no guichet u dia indicado nes-
se documento.

Os portadores de éoup_ns
em pequenus quantidades, ex-
ceto òs Bancos e Corretores
poderão incluir numa sô guia,coupons de qualquer numera-
ção, entregando-os no dia dachamada do prímejro coupon
na mesma mencionado.

Náo. serão aceitos coupons
mutilados ou iltfeituosos.

•Durante o peviorlo do pnga-mento do coupon 22 não serãoaceitos coupons atrasados oude 'quaisquer outros enipres-
timos.

E' indispensável a apresenta-
ção de prova de identidade.

Papelaria Coelho
RUA PEDRO PRIMEIRO, 15RUA SILVA JARDIM. 25

DETENTOR DE SEIS PRE-
MIOS NA ESCOLA NACIONAL

OE ENGENHARIA
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Sr. Haroldo Rodrigues

Depois de um curso brilhan-
te, acaba de receber os diplo-
mes de engenheiro civil e en-
genheiro eletricista da , Escola
Nacional de Engenharia da
Universidade do Brasil, o sr.
Haroldo da Fonseca Rodri-
gues. :-. {.. .

Em sua passagem pelos nan-
cos acadêmicos, o sr. '¦ Haroldo
Rodrigues destacou-se da ma-
neira marcante, não somente
pelo vigor intelectual como pela
excepcional aplicação.

Os . seguintes prêmios quo
conquistou, no curso superior
constituem as melhores cre-
denciais para um inicio auspi-
cioso em tão útil carreira, e,
na qual, certamente, como tec-
nico de mérito invulgar, muito
ha de servir ao pais: Prêmio"Gomes Jardim" (medalha de
ouro) que representa o pri-melro lugar nos 1°,, 21* e 3*
anos de curso da Escola Na-
cional de Engenharia; Prêmio"Morslng" (medalha de ouro)
que representa o 1° lugar nos
4» e 5' anos, do curso da Es-
cola Nacional de Engenharia >;
Prêmio "Paulo de Frontin"
(medalha de ouro) — i° lugar,
na cadeira de motores. Prêmio"Achoff" (medalha de ouro), 1°
lugar no curso de eletrici-
dade, com média acima ae 9.
Prêmio "Osvaldo Cruz" (meda-
lha de ouro) — Distinção nas
cadeiras de Higiene e Sanea-
mento 0* vez que é decernido
este prêmio). Prêmio "Henri-
que Lage" (Medalha de Ouro)
que representa o primeiro lu-
gar na cadeira de Portos, Rios.
Canais e Navegação Interior-

¦ '-¦». .

Casa da Criança
Como nos anos anteriores,houve, no dia 23. a costumei-

ra distribuição de roupas,brinquedos e outras prendasás crianças aue se abriftam na
humanitária instituição que é
a "Casa da Criança" tendo pa-ra essa distribuição muito con-
tribuido a generosidade e boavontade das pessoas a quem a,
diretoria da "Casa da Criança"recorreu, com as suas já tra-
dicionais "Meias de Natal".

A "Lasa da Criança", pelasua diretoria, pede-nos publi-car o seu agradecimento a to-
dos aqueles que eom ela coo-
peraram nessa distribuição, dc-
se.iando-lhe Feliz Ano Novo.
E assim fica encerrado o re-
colhimento das "Meias de Na-
tal".

SUL AMERICA CAPI-
TALIZAÇÃ0

Tem titulos desta Companhia V
Estão atrazados nos pagamen-
tos ou 00'm empréstimos 7 Mes-
mo sem valor os comprarei. Li-
quidação imediata. Das 9 ás 7
horas da "noite". Av. Rio
Branco, 90-1.» andar, sala 3. es-
quina da rua Buenos Aires.

Violão
Aprende-se com o Prof. Frei-
tas. Diariamente na conhecida
casa de instrumentos de cor-
das: "Bandolim de Ouro". Rua

Larga. 50-A. Tel. : 43-4371

PRÓSTATA
t»R. Cl.«IVil.. 'i.i.*.»»'".

Con».' r Hpiii- • '-«miíi 24 —
•Tel.t S5-OS02 
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orno Se Deverão Portar Os Alicias Brasileiros
uando 1 Em Representações Io Exterior
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Punições Rigorosas Para Quais quer Incidentes Disciplinares —
Toda a Autoridade Aos Chef es da Nossa Delegação ao Sul-

Americano de Montevidéu

-.ií!

ríi reunido realizada ante-
ontem, o Conselho Nacional da
Desporto» tomou conhecimento
de um Importante trabalho do
conselheiro Jofi.o Lira Filho.
Trata-se das normas de condu-
ta eloa participantes, no exto-
rior, de delesaçfles desportivas
nacionais. O poder máximo dou
desportos nacionais aprovou
unanimemente o» aludido traba.
lho, cujo teor é o seguinte:

"O chefe do Governo Nacln-
nal vem Imprimindo fl. política
«xterlor do pais uma orienta-
çílo de intensos, estreitos e pro*
íundos sentimentos da cordial'-
dade pan-americana.

A política internaclon*? do
nosso governo, nesse particular,
rito é de aoroxlmac&o contlnen-
tal, apenas, mas de comunh&o
de pendores, entre os dirigente*
• os povo» americanos, concor.
rondo o Brasil, prestljçlosamen-
te, para a Instituição de uma
unidade Internacional amerlea-
na, na diretiva da cultura, na
ldentifloaçdo do sentimento a
na coesdo dos Ideais. •

E' certo, pois, que a realiza-
çao de torneios desportivos, en-
tre povos' da Amerioa constitua
razdo permanente «le cordlall-
dade a ndo se redus a uma pro-
va de hetcemonla, com efeito no
resultado daa competições.

O C. N. D., no exercício.das
atribuições que a lei lha confe-
re, tem o direito de traçar orl-
«n tação. Inspirada nos princi-
pos acima' expostos, para qua a
«Ia se subordine, rigorosamente,
a atividade social o desportiva
do» atletas brasileiros, chama- ,v,.a.
do» a representar o pais em técnica
pugna» qua se realizem fora do j mento
território nacional.

Faz-se mister anotar, prell-
mlnarmente, qua uma represen-
taçdo desse Jaesr exclua todo ca-
ratar distintivo entre atletas,
quer sejam amadores, quer ae-
Jam profissionais. No serviço
de enobrecer a expressão da Pa-
tria, o sentimento de amor A
gua bandeira abstraa razões su-
balternas a identifica todos os
brasileiros.

O C. N. D. recomenda á.s Con-
federações desportivas do Dais
que obedeçam e façam oom qua
»ejam obedecido» os princípios
«m seguida articulados:

1) — Ndo será. considerada,
em competição desportiva de
caráter Internacional, a condi-
«do da profissional que o atleta
por ventura possuir, para efel-
to de aplicação dos princípios
que o sentimento da dignidade
nacional impííe a todos os bra-
silelros. A falta de respeito a
esse sentimento será punida,
ainda que em detrimento dos
direitos contratuais de que fo-
rem portadores quaisquer atle-

2) — A* ConfederaçRo res-
ponsavel pela constltuiçSo de
uma representação de atletas
nactonaiB, no exterior, é deferi-
do o direito de punir, severa-
mente, qualquer membro dessa
mesma representação que fal-
tar aos compromissos devidos &
dlstlnçdo do encargo recebido o
a falta de utilização desse dl-
relto importará na punição da
autoridade que neglicenciar, em
face do cumprimentei do seu
dever.

exemplar, acatamento a obedl-
encla aos superiores, lealdade «
cordialidade ao» companheiro»,
solicitude a exatidão ao devar
que lhe a Imposto, além do re«-
peito Aa autoridade» a ao
bllcn pu-

!*) — Cumpre, especialmente,
aos membros tle qualquer dele-
gaçdo desportiva respeitar asautoridades diplomáticas do go-verno nacional, no exterior, aatender ás. recomendações qu«»olas lhes expedirem, por Inter.
medlo do chefa da delegaçdo.

15) — Sfto deveras comuns de
todos os participante» da uma
delegaçdo desportiva:

a) — cantar, em coro. quandooportuno, o hino nacional;
b) — conduztr.se, em publicocom Indumentária compatível

que ndo deverá ser desprezada
ainda que no convívio privadoda delegação, quando no-alcan-
ce do serviço fotográfico ele»
qualquer empresa de publlclda-
de;

c) — manifestar, quando ne-
cessarlo,- opinião da apreço as
autor.ldndes do Governo Nac'ò-
nal, bem. como sentimento ela
unido do nosso povo a de res-
peito As nossas leis a Institui-
ções; 

' ;',>
d) — evitar apreciação qua

possa gerar dlssenções ou aite-
rar o sentimento de cordiallda-
de do nosso povo com relaç&o
aos povos Irmdos.

16)'.— O ohete da delegae-Ho
discriminará, os atos cuja pra-
t'ca ê vedada aos seus compo-
nentes. Inclusive os que nflo se

I conciliarem com a preparaçRo
a qua devem cumpri-

17) — ü atleta que faltar a
qualquer dos deveres referido»
nestas Instruções ou aos que fo.
rem recomendados pela Confe-

O Flamengo Festejará
Hoje a Encerramento
da Sua Temporada de

Basketball
deraçdo respectiva, ou. ainda,
aos qúa lhe forem Indicados pelo
chefa da delegação, será passl*
vel da penalidade graduada do
acordo com a relevância da fal-
ta cometida, no» termo» doa
Itens 6 a ?.

18) — A pena de reclusdo
obriga o atleta a permanecer no
hotel de hospedagem da delega-
çdo. pelo tempo que o respectl-
vo chefe fixar, a a pena de afãs-
tamento da representação olirl-
ga o seu reembarque imediato
para o palH. respondenno neste
caso pela»-<lespesas que a Con-
foderaçdo respectiva tiver que
realizar, para esse efeito.

19) —.. A gravidade da falta/
na torma dos Itens <i <* 7 destas
Instruções. Importará o pronun-
clamento dn c.N.Ü.

20) — Aplionr-se-á ao cheto
da delegaçdo, no que lhe «llsser
respeito, a matéria a que se re-
ferem as. Instruções da C.N.I».
aprovadas em snRsfo de 4-11-941
n publicaria» no «Dlarlo Oficial"
da 29-11-941.

21) — A Confederaçdo deu-
portiva que promover a constl-
tulçdo de uma delegaçdo nado-
nal * competente para rcqulsi-
tar de qualquer das entidades
que lhe sejam filiadas na for-
ma ela lei a sem direito de ex-
cusa por parle dessas ultimas,
os serviços ou colaboração de
quem quer que delas depende»,
inclusive atletas. teVnicos. mas-
saglstns árbitros auxiliares ou
slmpleie associados alem das Ins.
talações de matera) de que dis-
ponham, desde que necessários
ao mais perfeito descmpenhii ,le
uma representação nacional

22) — A Secretaria do C N.D.
promoverá a publicação desta
decisão, no "Dlarlo Oficial",
afim de eiuo tenha imediato
cumprmento". r

Encerrando as- suas atlvl-
dades na temporada ae

. 1941 , o departamento de
¦ basketball, do Clube de Re-

gatas do Flamengo, promo-
ve, hoje, domingo, 28 de
dezembro ás 9.30 horas, no
ginásio da Gávea, duas pai-
tidas de basketball, sendo a,
primeira de juvenis e a se-
gunda de adultos, dos qua-
dros oficiais do valoroso
grêmio rubro-negro, , agora
disposto a . reaDnqulstar &
posição de acentuado desta-
que no cenário do esporte da
cesta carioca.

A's 13 horas, na sede da
Praia do Flamengo, será
servida uma suculenta "fei-
joada" de confraternizado
dos defensores do "cam-
peão de terra e mar", que
contará com a presença dos
cronistas especializados des-
ta capital, convidados es-
peclais do "Flamengo".

W 
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Gillette
R I ST OCRflT

Um pr«saíit« d» «oito • uma
utilidade diária I

Desde a adolescência, o» homens pre-
cisam de um aparelho Gillette, par»
seu conforto e higiene ao fazer a
barba... Oferega, por isio, um apare-
lho Gillette-Aristocrat — uma verda-
deira jóia, própria para uma lem-
branca delicada... É folheado a ouro,
de rica aparência e extremamente
prático: não tem peça» a desarmarl
Além de Aristocrat, há ainda uma
sírie de aparelhos Gillette, de 7$000
¦ 200Ç000.
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Para participar das festl-
vidades acima, o C. R. Fia-
mengo enyiou gentil e ateu-
cioso oficio ao nosso cronista
tíe basketball. •

LEITE-HÂMAMEIIS

OsQuadros que Disputaram
o Campeonato da Saudade

! Num Breve Retrospecto do Que Foi o Certame de Reaparecimento dos
Antigos 

Cracks do Futebol Car toca Nos Grqmados da Cidade
Com a vitoria do Bonsucesso

teve seu epílogo, ha dias.P. C
o Campeonato da Saudade, ln*;-
tituldo, pela primeira vez. no
Brasil/pela Associação dos Ve-

(MIO DO RIO X FLAMENGO
E BONSUCESSO X VASCO

0 Cartaz de Hoje do Extra Nesta Capital e Em Niterói
Faltam poucos jogos para o

encerramento do Torneio Extra
que está caminhando paralela-
mente ao Campeonato de Re-
servas da 3* Divisão.

Hoje, serão disputados mais
dois jogos da taça "Oscar Cox"
e dois dos Reservas, para que o
publico não continue em jejum
dè seu esporte predileto, en-
quanto aguarda a entrada trl-
unf ai de Momo que se avizinha
das portas da cidade, com seus
ritmos bizarros e canções tlpi-
cás carnavalescas.

j) — o» membro» ae uma de-
lepraçdo desportiva, no exterior,
devem respeito e obediência ao
seu respectivo chefe, cujps or-
dens, ainda que verbais, ndo po-
derdo sofrer contestação.

4) — A falta de cumprimento
do qualquer recomendaçdo do
chefe de uma delegraçdo despor-
tiva, no exterior, por parte «le
qualquer dos seus componentes,
jiera punida, de acordo com a
sua relevância. .

B) — As penas serüo aplica-
das pelo chefe da delesaçao,
com rocurso para a Confedera-
çdo desportiva respectiva, «etn
«feito suspenslvo.

6)  O chefe da delcKaeno
tem competência para aplicar
as penas pecuniárias de que fo-
rem passíveis os atleta» subor-
dlnados a contratos de locnçdo
de serviços, registados na Con-
federaçdo respectiva, de acordo
com as cláusulas desses referi-
dos Instrumentos ou com fun-
damento nas leis e regrulamen-
tos das «nttdades desportivas a
que estiverem vinculados.

7) Alem das penas pecunia-
rias referidas no Item « destas
Instruções, o chefe da delepa-
çdo é competente para aplicar a
pena de reclusão, no local da'
hospedagem ou de afastamento
da representaçdo daquele que'nfrtnprtr qualquer das presen-
tes recomendações, sem prejul-
7,0 da sua agravaedo, mediante
inquérito, Instaurado pela Con-
federaçdo respectiva, que tem
competência para suspender,
cassar repristo. ou eliminar ei
Infrator do exercício de atlvl- |
dades desportivas no pais. j

8) — o chefe da delepaçdo j
«era arbitro unlco na adoedo de i
providencias, na erradunçflo de
penas e na exnediçdo de reco.
menelaçeles uteis A defesa do
preptlprlo, ro exterior, ele urna
renrçsentaçdo desportiva nacio-

S) — Ndo <"¦ permitido,' spnílo
ao chefe da delefraçdo, o direi*
tn ele fasnr declarações publl-
cas ressalvada a hipótese* de
sua' prévia nutorlssaçfto.

10 — Os atletas que cornou-
serem uma delegação , estarão
permanentemente a disposição
do respectivo chefe, nue ines
indicara o programa de suas
atividades diárias, cujo cumpri-
mento deverá. ser exato. B0Ü
pena de puniçdo.

11 _ O chefe da delegaçdo
distribuíra aos seus auxiliares.
os encargos que 1he parecerem
necessários, se estes ,1a nfto
constarem nas instruções, nro-
pi-las da respectiva 

"Confedera-

Ção.
12) — Será punido, com rt.ffpr,

o atlrtk nue participar de qual-
quer incidente ou que a ele der
causa ou que, ainda, praticar
ato que atente contra a dise»-
plina. , ....

13) — Sâo exigidos de qual-
quer memoro de uma represen-
tação desportiva comportamento

No gramado do Bonsucesso, o
esquadrão rubro-anll que foi
um adversalo difícil do Flamen-
go na noite de ante-ontem, o
Vasco disputará um dos encon-
tros mais equilibrados da tar-
de, de vez que se apresentará
desfalcado do concurso de Fio-
rindo e Argemiro, dois esteios

de sua defesa, convocados para
o selecionado brasileiro. •

Acresce a circunstancia ao
Bonsucesso atuar em seu pro-
prlo campo, com o Incentivo de
sua torcida que comparecerá
em peso, o que não sucedeu na
noite ameaçadora de sexta-
feira, durante o choque com os
rubro-negros. Aliás, o Flamen-
go deve a duas falhas impre-
vistas e desculpaveis de Gual-
ter e Dias III o escore de 3x1,
logrado pelos vlce-campeoes,
pois o team local jogou com
mais entusiasmo, mostrando-se
em alguns momentos mais co-
ordenado que o seu categoriza-
do antagonista. ,.^„^QOS DOIS QUADROS

Para o jogo Bonsucesso x
Vasco, os dois quadros deverão
pisar o gramado com a forma-
ção seguinte:

CRUZMALTINOS — Chiqui-

Hão lia Mais Lugar Para
Cisõesno Esporte Oficial

Toda a Iniciativa fundada no pouco c?»Jf*wt.-™Q?M
m* ri?riegarreeacío social tem o mesmo destino aiiago • as
n^siüí&Tcreatlva. de arrabalde que atraem^
existência penosa, em contraste «com a prosperidade de ou
írorX SàiEo leílôes de bons carnavalesco» puniam 

pa»
dar 4 nossa fe»U máxima o esplendor que «a tornou a vam
famosa de quantas se realizam no mundo civilizado.

Assim sucedeu nos tempos «distantes também do ^uioj. fmnn-nsa tem luta com a veterana e prestigiosa a.b.l,
?omoT^StlTcom a exttnte Associação <da Imprensa Bra-
suXríuntedi pelo saudoso Alvlm Horcadese fundida com
l A B I depois de 1930, «quando uma verdadeira revoiuça.
social foi processada no BrasU.

A cisão da crônica esportiva é *um novo «•"sotllo_.l"s"
dessa tementavel mania de destruir *»««*^ «**"¦
teTem nosso depauperado 'organismo social. Nao temos ¦

inlenSo d> recrunlnw* os colega, que acompanharam «*s«
mov?mento, abandonando a veterana Associação de Cro-
nistas Desportivos, depois-de vinte e cinco anos de ¦•» «J»;.
tenda utU e gloriosa, em favor do Incentivo das socleda-
de" que propagam a praticados desportos no ^ 

*J,_g:
wntide patri». Nem no. move V*V«~g£S t í Blnismo aos rapazes que anotaram o "afilhado» da A.u.i.
Comireendemw o fenômeno da clsfio em seu legllmio sen-
tido mas somos forçados a confessar quei **c nera ttru

x, u -« nnntn aue atingiu se • o benemérito presidente
hÍXÍS M^efíS «PlíSSWi » ten, piestado á:claS.
Herbert Moses qu«* -*" u 

instanter A respeito devido ao»
5S ".fn/rentWade5?»^» Chile. Ude cont» tão dediea-
2ÍrC»«*™s nara abrigaram movimento lamentado Por w-
*" T «nortistas de rMponsabludadc, como João Lira «Fír
dos os «PWUMM d»J"r 

3,^00 Saigado Filho, general
^UlnC^ãATTéT^io séSares, Pizarro r.ino

XíndaSTmmVn Sodrt. Alberto Borgeth e outros tan-

*0S' . k -«r» «nllcltada Pelos nossos confrades »n-
A demissão «»™ "0llC^?suWna e Isaao Coock é o

dando w******;!?*^^ ,ncom"

SWiffl^-í^^Af1 
•« • -mento *x.ge

- % $?m jsraítirjrsaii sus
80 

dS' rimS^ra 
™ "<*£ 

dTeultur» dos jornalistas «ue

mllS ^\pre"8*Ír°§í%portos, com habilidade,
O Conselho^Naclonal «os£ v cüm

poderia ^U^^tlCs^rSutas sSbíe a necessidade
1 

m£?H ir"*5f.*CUria favoravelmente a essa-

que te".
i iiiiiiii""""

nho — Jau*' e Osvaldo — Fl-
gllola — Zarzur e Dacunto —
Alfredo II — Moacir — Car-
los Leite — Nino e Orlando.

RUBRO-ANIS — Dias III —
Clodoaldo e Gualter — Bibi —
Filuca e Qulrlno — Lindo —
Galego — Eunaplo — Selado e
Orlandinho.
CANTO DO RTO X FL»MFN-

GO, NO FSTADIO CAIO
MARTINS •-

O Flamengo visitará pela pri-
meira vez o estádio Caio Mar-
tins, em Niterói, proporcionan-
do a seus adeptos a oportunl-
dade de um belo passeio ao
bairro Santa Rosa, onde tem
sua confortável e moderna pra-
ça de esportes o Canto do Rio.
O "ben.iamln" da Federação
Metropolitana está atravessan-
do uma fase de chance, tendo
o veterano Martlm, seu atual
treinador, reformado o quadro
alvi-celeste de modo que a sua
figura, neste crepúsculo de
temnorada tem sido das mais
brilhantes. Derrotou o Flumi-
nense, por um escore espeta-

teranos Cariocas, por iniciativa
de Luiz Vinhais.

A acolhida encontrada no
seio dos grandes clubes, desde

i o momento do, seu lançamento,
muito contribuiu para o éxlto
do certame, disputado este ano,
num so turno, por exlguidade
de tempo e com a participação
de onze equipes, das 15 filiada**
ao instituto esportivo da rua
Álvaro Alvim e que são: Vas-
co, Flamengo, Botafogo, São
Cristóvão, Bonsucesso, Bansru',
Fluminense, Amerlea, Vila Tsa-
bel, Carioca,, Brasil, Confiança.
Andarai, A.. A. Portuguesa e
Associação dos Cronistas Dps-
portivos do Rio de Janeiro.

Dessas quinze agrem inci.es,
treze tomaram parte no Tor-
neio Inltium e duas, (o Vosrò
e o Andarai), não disputavam
o campeonato.

O Fluminense e o Flamengo
,„„ „_.„ „«, ,-rt. estrearão, ao que no3 informa-eu ar, uma semana após os trl- rf Veteranos de Alva.colores terem levantado o «tu- do campeão de ter-lo de bl-campeões e perdeiam m e mar> a ^ ^vUma de

1942.
.„ „.. _. jampeões e perde
por uma contagem mínima pa-
rn o Vasco, após a expulsão de
vários de seus jogadores. Com
o Madureira, domingo ultimo,
também não cederam os pupi-
los de Martim Sllveiva, lutando
mimo a palmo, até um esquisi-
to emoate de seis tentos.

OS OUADROS OTIE .IOGA-
RAO HOJE EM NITERÓI

São os seguintes os quadros
do choque principal desta tar-
de, em Niterói:

CANTO DO RIO — Marti-
nho — Nonato e Gerson —
"Vlarlo Martins de Souza —
Portela e João Teixeira — Cal-
deira ,_ Bncão — Geraldlno —.
Peracio e Lillco.

FLAMENGO — Yustrlch —
Barradas e Newton — Jocellno
— Volante e Árticas — Luper-
cift — Js<*ne — Valdir — Nan-
dinho e Vevé.

Jarbas. Bteuá, Medlo, PI-
chlm, Sá e Renato Integrarão
a equipe dos suplentes do Fia-
mengo.

Na Associação Atlética Carioca

INSTALAÇÃO DO CONSELHO DE REVISÃO —

BRILHANTES ORAÇÕES PROFERIDAS PELOS
SRS. HUGO ANTUNES E PAULO STAMILE

!

fun
ae

en-

,»i»itii*-**

j instalou-se solenemente . o
Conselho de Revisão da Afto-

' clação Atlética Carioca, oiado
na assembléia realizada na se-
de daauela Associação, em 6
do corrente. Tomaram posse os
seguintes conselheiros: Huro
Silveira Antunes, Oton José
Antunes. João de oliva Ira Gar-
cia. Bartolomeu Pinto dos San-
tos e Silvio da França Ribeiro.

Procedida a eleição de presi-
dente e vice-presidente do íefe-
rido Conselho, foi verificado
que tinham sido eleitos unanl*
meménte, respectivamente, os
srs. Hugo Antunes e Oton An-
tunes.

Tomando posse do cargo pa-
ra o qual foi eleito presidente.
o sr. Hugo Antunes agradeceu
em termos sensibilizantes a
honra que lhe tinha sido cen-
ferida e aproveitou a ocasião
para tecer em torno dos nomes
dos fctuals membros da Jvnta
Governativa da A. A. C-, os
mais merecedores elogios, xiâo
só pela dedicação com que se
tem conduzido cada um dos dl-
retores nos seus respectivos
cargos como também pelas inu-
meras dificuldades que soube-
ram remover na trajetória des-
ta brilhante administração.

O orador ao-terminar foi vi*
brantemente aclamado, devido
ao acerto das suas palavras e
pela maneira feliz com que ho*
menageou em nome dos seus
pares os dirigentes da querida
agremiação de Vila, Isabel.

Visivelmente emocio nado,
agradeceu em nome dos seus
companheiros o distinto sport-

man Paulo Stamile, presidente
da Junta Governativa. As

suas palavras foram bem um
hino em prol do engrandeci-
mento da Associação Atlética
Carioca, esplanando nessa oca-
sião o programa de trabalhos
traçado para a sua proveitosa
administração. Muito agradou
aos presentes, entusiasmando
mesmo, a firmeza das suas pa-
lavras, demonstrando uma sã-
bia orientação nos destinos do
clube mais -querido daquele ele-
gante bairro.

Ao terminar a reunião, foi
proposto, um voto de Inteira
confiança aos atuais diretores,
tendo sido a votação feita de
pé, por aclamação de todos os
conselheiros presente a;reunião.

O DIÁRIO CARIOCA, como
órgão oficial desta prestigiosa

.sociedade, sente-se satisfeito e
envia a todos os "cariocas" os
seus ardentes votos de prospe-
ridade.

OS QUADROS QUE TOMA-
RAM PARTE NA TÊMPORA-

DA DE 1941
Inúmeros cracks do passado•desfilaram pelos gramad >s da

cidade durante os três meses
em que foi disputado o Cam-
peonato da Saudade..

Nomes que a torcida ainda
idolatra como Florlano, Nilo,
Russinho, Pampiona, Luiz An-
tonio, Alemão, Mosqueira, Ro-
gerio, Gradlm, Onestaido, Cha-
gas, Gaúcho, Ari Menezes, 03-
valdinho, Moura Costa e oiitios
muitos desfilaram, ainda uma
vez, para receber os aplausos
entusiásticos dos seus ant-gq*.
fans, tantas vezes envnlonados
pelas intervenções desses au-
tentlcos e.ses da pelota, nas oom-
petições internacionais, qaando
se dava tudo pela honra do pn-
vilhão do Brasil.

Os onze. quadros formaram
este ano com as segulntus nons-
tituições:

BONSUCESSO F. C. (Cam-
peão invicto) — Joãoslnho —
Maneco e Otávio — Danilo —
Eurico e Alfinete (Jorge) —
China — Miro — Duartr (Gra-
dim) — Manteiga dito) e
Martinlano (Tetraldp).

BOTAFOGO F. C (Vice-
campeão) — Vitor — l!no e
Orlando — Jeronimo — Rose-
rio e Afonsinho — Cartolano
(Fernando c depois Presidio)

Perlcles — JolÜMl — Nilo
e Maciel (Luiz Noaos).

S. CRISTÓVÃO A. Clube —
(Terceiro colocado) — Paulino

Cantuaria e Ernesto — Agri-
cola (Valdo) - Amadeu e Be-
lez,a (Acaclo, depois Moreno) —

.LaUro (Gaúcho) — Teodom.ro
(Gradlm) — Vlc-site (Chagas)

Cebinho e Jiftnsinno.'
CARIOCA E,. C. (Terceiro

colocado) — SilvJno — Etero e
Doca — Juvenal •— Gaiego e
Valdemar — Bambe — Amau-
ri — Fortunato - Girlba e
Campista.
BANGU' A. Euclldes --

Brilhante e Luiz Antônio 'Au-
i-po) — César -'- Santana e
Eduardo — Plínio — Eáegar —
Brôa (Chiquinhoi .- Maquinis-
ta e Pipa (Dlnlnh*).

AMERICA F C. — LirM
(Jacobina) — Américo e Mano

A

';:

Pinto — Onestaido — Almeida
e Simoens — Jonas — Mosquei-
ra (Osvaldlnho) — Alvlnho —
Mineiro e Careca (Santos Li-
ma e João Martins).

VILA ISABEL i". O. — Brl»-
nl — Gradlm e Ari Meneses V"
Bar — Caruru* (Barros oa
Osvaldo) — Mario Pinto e Vai-
ter — (Avlla) — Alô (Barbosa)

Enes -- Milton Mourão i«ju
Silvio Pessoa) •- Blanco (ou
Arêas) e Júlio (ou Cancletl eu
Paulo Tavares).

E. C. BRASIL — Florlano —
Blanco e Alberto — Russo —
Luclano e Trota — Kaianinho
~- Betinho (ou Aumccio) '— .
Mtap&to — Coíll'.» (ou SllvfO
Pinto) e Moura Costa (ou Mar-
tins ou ainda Otávio).

CONFIANÇA A. C. — Rui
Gude e Dodoca — Jaime —

Bebi e Cesalpino — Momos»Gradlm — Nasümcnto —
José e Reis (Avelino).

ASSOCIAÇÃO DOS CRONIb.
TAS DESPORTIVOS «O qua-
dro dos jornalistas é composto
de antigos jogador»;? do variou
clubes da cidade que damos a
seguir: Dlogenes (Jequiá A. C.)

Potengi (Andarai A. C.) —•
e Riscado (Botafogo F. C.) —
Paulista (C. A. Paulistano) —
Demostenes (Fluminense F. C.)
e Peixoto (E. C.t Santa Crua)

Euler (Marlanense F. C.) —
Liguorl (C. R. Flamengo) —
Siqueira Dias (Grêmio Porto-
alegrense) — Mario (Amerlea
Mineiro) e Amadeu (E. C.
Brasil) — Alem desses onze, to-
maram parte em grande nume-
ro de jogos os seguintes cronis-
tas: Valfredo (Mackenzie . •
Confiança) — Lourlval Perelr
ra (Carioca E. C.) — Valde-
mar (União E. C.) — Messias
(C. R. Vasco da Gama) —•
Isael (E. C. Parames) — Ola-
vo (E. C. Io de Maio) e Alui-
zio (Botafogo e Cocotá).

REUNE-SE 0 CONSELHO DE FUNDADO-
RESDALN.R.J.

O Conselho dr Fundadores
da Liga de Natação, está con-
vocado para reunir-se na pro-
xima terça-feira, ás 20.45 horas,
afim de deliberar sobre a se-
guinte ordem do dia:

a) — Discussão e aprova-
ção da ata da sessão ante-
rior;

b). — Expediente;
c) . — Eleição para b cargo

vago de secretario da Liga;

d) — desfillaçáo da Atlética
Vera-Cruz; e'

e) — Interesses gerais.
AV 21.45 horas, o Conselho

de Fundadores deliberará sobre
a seguinte ordem do dia:

a) — discussão e aprovação
do ante-projeto á reforma
dos Estatutos, em face da Por-
taiia Ministerial numero 254, de
1 de putubro de 1041; b) — ln-
teresses gerais.

Peracio Já Disputará
Terça-Feira Pelo Fia*

mengo
Hoje, Peracio vestirá a ca-

misa alvi-azul, do Canto do
Rio, .pela ultima vez.

O contrato do antigo . mela-
esquerdi do Siderúrgica, com
o seu clube, expira nesta data,
e seu novo compromisso com
o Flamengo já está assinado,
devendo entrar, para o respectl-
vo registo, no expediente de
amanhã.

Ttça-feira, Peracio vestirá o
unifo.Tne rubro-negro, no ulti-
mo jogo do Torneio Extra,
contra ò São Cristóvão.

¦ «i» «
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Defrontam-se, Hoje,, os
Selecionados Juvenis
das Zonas Norte e Sul
Realiza-se hoje, no estádio do

Flummeme, a segunda "melhor
de três" entre os selecionados
de Juvenis da Zona Noi*te e
Sul.

Este Jogo vem sendo aguar-
dado com bastante interesse,
notandò-se que as tíuàs .eqiu-
pas encontram-se em condições
de desenvolver boa partida..

GUILHERME GOMES E
FRANCISCO CALDAS NA AR-

BITRAGEM
A direção dos dois prellos es-

tavá entregue a dois árbitros
competentes do quadro oficial
da Federação Metropolitana.

Trata-se de Guilherme Go-
mes e Francisco Caldas Júnior.

Este apitará a preliminar e
aquele* o embate dos juvenl.;,
quo terá Inicio precisamente ás'
16. horas. . ,

Como da vez anterior, os
uniformes dos juizes, bandelri-
nhas e jogadores terão as co-
res verde, amarelo, azul e bran-
co, simbolizando o pavilhão na-'
cional.

t
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QUATRO ÉGUAS DISPUTARÃO ESTA
TARDE O CLÁSSICO 'FIRMIANO PINTO'

**;':

Encerram-se Hoje as Atividades Turfistas
de 1941 do Jockey Club Brasileiro

O Jockey Clube Brasileiro en-
cerrará, com a reunião desta
tarde, as suas atividades tur-
Clstas de 1941.

O programa para essa vespe-
ral foi organizado com muita
felicidade e pode-se prever pa-
ra ela um êxito Impar.

A prova principal, o Clássico
«Flrmlano Pinto", reuniu um
reduzido lote de quatro éguas.
Nem por isso. entretanto, deixa
de estar Interessante o seu
campo. B' que as quatro re-
presentaintes do sexo feminino
sâo de forças mais ou monos
parelhas e, daí pressupor • »,«.que
seu desenrolar seja bastante
movimentado.

As oito provas que comple-
tam o conjunto éstfl.6 outrotan-
to, multo equilibradas.

As nossas Informações sobre
os animais alistados na reunião
desta tarde sito as seguintes:
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ma eom o qual novamente cor-
rerá é o único fator a seu fa-
vor.

SOLTERONA. 68 quilos — Ha
quinze dias foi a penúltima co-
locada de Pernambuco. Oatea-
da. Relato. Matapan, Divertido
e Vesuvio, só dominando Gru-
meto.

BIENVENUE. 58 quilos — No
ultimo sábado perdeu para
Montavan. Pernambuco. Cadê-
nera. Aratau.'. Frlant e Opulen-
cia. Achamos que aqui tem
chance de vitoria.

CARAJÁ'. 65 quilos — No ul-
Mmò domingo produziu boa
atuação, ao escoltar Romântica
o Camilo; dominando Rodo,
OJamba. Tuplá, Clrla, Robusto
e Carapltanga. Já pode ganhar
sem surpreender.

ESFINGE. 53 quilos — Ha
duas semanas foi a sexta colo-
cada de Cllgadln. Ufamla. Ojam-
ba. Clrla e Pipa. Bom placé.

CARAPITANGA. 53 qui-
los — Sua atuação de do-
mlngo foi feia. pois foi a úl-
tima colocada de Romântica,
Camilo. Carajá, Rodo. OJamba,
Tupiá, Clrla e Robusto. Só co-
mo azar.

CRIQUI. 65 quilos — No pe-
nultlmo domingo só perdeu
para Ufanla, mas dominou
Romântica, Carapltanga, Con-
dureira, Robusto. Moleque,
Rodo e Ta-bauna. Acredita-
mos hoje no seu sucesso.

RODO. 55 quilos — Depois
da atuação acima, velo a es-
coltar Romântica. Camilo e
Carajá. Boa indicação para
os azarlstas.

CIRIA. 53 quilos — SetL
ma foi a sua colocação nesta
turma, no ultimo domingo, á
retaguarda de Romantlaa. Ca-
mjjo. Carajá. Rodo. OJamba •
Tuplá. Discreta.

UDRACO, 65 quilos — Ao
estrear em nossas pIstaH. a 23
de novembro, só perdeu para
Fatura, dominando Blino, '.Ta.
i.la e Arieea e uma sen.ar.a
depois escoltou Arisca, Cllga-
dia, Camilo e Ufanla, que já
deixaram a turma de perde-
dores. Pode assim sar o ga-
lihador.

SCARLETT. 53 quilos —
Estreou em nossas pistas no
dia 30 de março, quando per-
deu para Cajoái. Exu\ Spit-
pire Cortezlnha, Star Bright
e Paranlsta, dominAndo, Cre-

ceie. Reaparece em boa tor-

f.BOIUNÂ*. 63 quilos — B' uma
estreante, filha de Burby e
Itauna. Já bem exercitada,

ERIX. 55 quilos — Ha cerca
de um ml's perdeu para Arisca.,
Ctlgadin, Camilo. Ufanla, Irai-
pu". Mascarado, Carapltanga •
Feráu. ..

O descanso a que fez jus rol
reparador. Vai correr muito
bem.

PALINODIA. 53 quilos — E
uma estreante, filha de Jecy-
ron e Paraboca. Boa filiação e
bem trabalhada.

OJAMBA. 53 quilos — Ao es-
trear na Gávea, a 7 deste mês,
escoltou, CUgadin e Ufania e
em seu segundo e ultimo com-
promisso só perdeu para Ro-
mantlca. Camilo. Carajá e Ro-
do. Bom placé. _

ORGIN, 56 quilos — Em seu
ultimo compromisso foi o pe-
nultlmo colocado de Fatura,

Udraco, Elmo. Ufanla, Arisca,
Calru'. Esfinge, Moleque. Da-
mara e Erlx só dominando Pe-
ráu.

"j 
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HILDA. 57 quilos — A 7 des-
te mes escoltou Camlnlto, Aca-
ráu, Albarran e Brasil, domi-
nando Afago e Don Xiquote.

Nesta amável companhia, po-
de ser a ganhadora.

BONITINHA. 48 quilos —
Eleita a grande favorita, no
ultimo domingo, no Clássico
"José Calmon", acabou per-
dendo para Carocho e Ponche
Verde subjugando Camões, Az-
teca e Aventureiro. O peso plu-
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CLARINADA. 50 quilos — No
ultimo domingo só perdeu pa-
ra Tankerton, mas dominou Pa-
lhaço. Kid Galaad. Kemal. Ita-
vila. Malisana e Secretario.

Repetindo essa atuação, po-
dera ser a ganhadora.

1UCOA". 50 quilos — Ha tres
semanas perdeu somente para
Gaibu', subjgando Tatiker-
ton. Malisana, Darte, ltacelera,
Kemal, Ozalêa, e Cetro. Cre-
mos no seu sucesso esta tarde.

CIRCEU, 50 quilos — Nao
corre desde o dia 10 de agos-
to. quando marcou uni sucesso
sobro quinze adversários, entre
os quais Tankerton. Palhaço e
Itavila.

Como se vê, sua chance é aqui
ainda acentuada. *

DARTE. 52 quilos — Vem de
escoltar Gaibu". Iucoá, Tanker-
ton e Malisana. Vinha, então,
de um triunfo sobre Secretario,
Marauna e Clarinada.

E' sempre temível ooncorren-
te.

KEMAIj. 62 quilo* — Ha uma
semana escoltou Tankerton,
Clarinada, Palhaço e Kid Ga-
faad.

IT ACELERA, 60 quilos —
Sexta foi a sua colocação em
seu ultimo compromisso, á re-
taguarda de Gaibu', Iucoá, Tan-
kerton, Malisana e Darte.

I 4* CARREIRA I
CRECELE, 53 quilos — No

ultimo domingo só perdeu para
Taco, mas dominou Itaba,
Rockmoy e Tupan. E' prova-
vel que venha a ganhar.

ITABA. 63 quilos — Confor-
me está acima indicado, acaba
de escoltar Taco e Crecele. E'
ainda séria candidata ao trl-
unto.

RIO CASCA. 65 quilos — Ha
duas semanas escoltou Elenita
e Rockmoy, dominando Crecele,
Paranlsta e Curtaln.

Pode ainda gainhar de Cre-
ceie.

ROCKMOY, 55 quilos — Do-
mlngo passado .escoltou Taco,
Crecele e Itaba. só ganhando de
Tupan. Ultimamente tem dado
a Impressão de que é um. le-
gltimo "marca barbante".

TRÊS CORAÇÕES. 55 quü°>»
— Sábado passado conquistou
a segunda vitoria da sua cam-
pamha. derrotando Fatura «.•
Arco íris. Capaz ainda de bri.
lhar.

EXETER. 55 quilos — Vem
de um ultimo lugar para Eu-
nitinha, Sptlfire. Taco e Rock-
moy. Deve e pode produzir niul-
to mais.

Chipietro, Discórdia. Llclo, Kie-
na, Bienvenue. Don Carllto, Ma-
rolm e Onix.

RESERA, 50 quilos — A 22
de novembro escoltou Arcansas,
Meuarco e Igarlté. dominando,
Egalo, Bradador, Blue Boy.
Braila, Vai ml o Buster Keaton.

E' uma das forças desta pro-
va.

DOMINO'. 48 quilos — Sába-
do. passado, em turma mais
fraca, perdeu para Xlnlan. Na-
nolitaho, Tenquevê. Faustína,
Buster Keaton, Bradador e Blue
Boy. cm areia pesada, onde cor-
ro multo mal. Na «rama tem
mais chance. Despede-se hoje
das pistas e seria bom se fosse
com um triunfo.

ODAX, 58 quilos •— Em uma
turma mais forte, vem Je •«-
col tur PI um azo, Relato. Solíe.
rona. ?alr Day, Matapan o
Ui.uIbás. dominando •.'•lipiefv,
Divertido. Axum. Lilite e Ana-
já. Maiores possibilidades aqui.

DIVERTIDO, 5S quilos —Bal-
xou do turma. Depois üa feia
atuação acima mencionada, veio
a escoltar Pernambuco, Gatea-
da. Relato e Matapan.

FAIR DAY. 4a quilos — Em
seguida a um segundo lugar
para Egaso, na (rente de tibai-
bás. Mondeslr e Controle, velo,
ha uma semana, a escoltar, Se-
rodina. Pojaquara e Egaso. O
peso pluma é um dus, fatores da
sua chance.

KILVA. 48 quilos — Na car-
reira acima perdeu para Sero-
dina. Pojaquara, Eguso, Fair
Day. Lilite. Igarlté e Controle.

um ultimo lugar para Trce Co-
rações. Fatura, Arco íris,
Cuscús. Nada Mais e Eli, em
areia pesada. Como corre mais
em grama seca. deverá melho-
rar essa atuação.

ROMÂNTICA, 63 quilos —
Domingo passado empatou o
primeiro lugar coi.i Cumjjltu,
subjugando, entre outros Cara-
Já e Rodo. Aqui já é mais dl-
flell.

SUMARÉ', 66 quilos — Ha
cerca de dois meses eseoltouy
Barulhento. Itaba. Alcallno e1
Arco Íris. E' serio adversário.

PAROPEBA, 65 quilos —
Vem de uni ultimo lugar para
Corrida. Arco íris. Arisca,
Três Corações. Nada Mais, Mil-
dora e Maconslto, que em nada
o recomenda.

M1LDOKA, 63 quilos — Sua
última e discreta 'atuação está
acima mencionada.
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ARCO IRIS. 55 quilos — Em
seguida a dois segundos luga-
res. um para Crecele. ua fren-
te de Fatura e U.biratah, e o
outro para Corrida, dominando
Arisca e Três Corações, velo a
escoltar Três Corações e Fatu-
ra, dominando Cuscús. Nada
Mais. Eli e Arisca. Deve ser o
ganhador.

ELI. 53 quilos — Sua última
e discreta atuação está acima
mencionada.

Ainda nao será desta vez
o seu segundo sucesso.

ED1L1S, 55 quilos — Ha cer-
ca de um mês escoltou Exú,
Arco íris. Elenita e Cuscús,
subjugando Paraopeba, Corrida
e Maconslto.

TUPAN. 65 quilos — Domingo
passado foi o ultimo colocado
de Taco. Crecele. Itaba e Rock-
moy.

ARISCA. 53 quilos — Vem de
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POJAQUARA. 50 quilos — No
ultimo sábado quase surpreeu-
deu a cátedra, ao secundar S,..
rodina, dominando. E'gaso; Faii
Day, Lilite, Igarlté, Controle
Kllva, Mondesir e Chipietro. E'
a candidata do restropecto.

IGARITE', 48 quilos — Sun
última atuação está acima In.
dlcada. Se sair bem, será seriu
concorrente.

DON CARLITO, 49 quilos -
Ha duas semanas perdeu para
Egaso. Fair Day. Ubalbás. Mon-
deslr. Controle. Qnlncas Borba,
Pojaquara, Uldo, Meuarco. Kll-
va -e Valnil. Essa atuação
não o recomenda.

EGASO. 51 quilos — Depois
da vitoria acima mencionada,
veio a escoltar, ha uina semn-
na,-Serodlna e Pojacluara. Ca.
paz de voltar a ganhar.

CHERAUE', 57 quilos — Em
sua última exibição, numa tur-
ma rnais forte, perdeu para
Axum. Divertido, Fair Day. Re.
lato, Anajá. Lilite. Chipietro,
Ubalbás. Solterona, Controle e
Odax. Aqui. tem mais chance.

GAGB*. 58 quilos — Não cor-
re desde o dia 4 de outubro,
quando não se colocou, perdeu-
do para Odax, Resera, Matapan,

Caroá!
Todos vendera CARO A'
mas a casa Barbosa Fvei-
as apresenta-lhe o brini

Cl ARO A' aperfeiçoado,,
isto é, alvejado e merce-

rizado!

Visitem
as grandes exposições d
3rim O ARO A', especial-
mento fabricado para c.

Natal
e

no 'primeiro andar da

lp Barbosa frei.
AV. RIO BRANCO, 136

I 7* CARREIRA I

BOLEADÓR. v56 quilos — No
ultimo domingo só perdeu para
Urualé. mas dominou Üanglar,
Bornéu. Tiberium, Tula, Boul-
ta e Bauá. Livre do pernainbu-
cano; é o concorrente que se
impõe.

BRUTUS, 56 quilos — Em
seguida a um terceiro lugar
pa_ra CUruripe e Bango, na fren-
le de Boleadór u Souvenir, veio
a escoltar Bougainvllle, Ban-
go. Barbara e 'tula. iV sempre
serio adversário.

TIBERIUM. 5B quilos — Aca-
ba de escoltar Urualé. Boleadór.
Danglar e Bornéu, dominando
Tuia, Bonita e Bauá.

.DANGLAR, 56 quilos — Con-
forme está acima Indicado, vem
cie escoltar Urualé e Boleadór.
Temível concorrente.

CICLONE, 56 quilos — No
sábado passado conquistou o se-
gundo sucesso de sua cu.mp.i-
nha, derrotando Brlse Coaur,
Pitangul e Dallta. Aqui é mais
difícil, porem não impossível.

SQUVÈNIR, 56 quilos —•
Quinta foi a sua colocação ha
quinze d'as nesta turma, fl re-
taguarda de Bango, Urualé,
Tula e Brovet. Bom adversa-
rio.

BORNE'U, 66 quilos — Vem
de escoltar Urualé, Boleadór e
Danglar. Inimigo.

OVILIO, 56 quilos — Ha cer-
ca de um' mês registou um su-
cesso sobre Marcelina, Desço-
berta • Brlse Coeur. Pode ser
ainda o ganhaclor.

ZURIK, 56 quilos — Domingo
passado foi a sexta colocada de
Urualé. Boleadór, Danglar, Ror-
néu e jTIbbrlum". Vinha, então,
de um terceiro lugar para Ban-
gê é Urualé.

BARBARA, 54 quilos — Em
«eu ultimo compromisso esool-
tou Bougainvllle e Bango, que
agora aqui nao estão. Daf...

MARCELINA. 54 quilos — Ha
duas semanas obteve uma vlto-
»la sobre onre adversários, en-
tre os quais Paz, Brlse Coeur e
Ciclone.

BTEN ÁIMÉB. 54 quUos — De
cima foi a sua colocação hi
cerca de um hiês, á retaguarda
de Luminoso. Cururlpe, Tabu',
Souvenir, Boleadór, Gran Se-
nor. Brntus. Bango e Barbara.
Discreta.

No Clássico «•José Calmon'', dt»-#
putado ha uma semana, fól o
ultimo, colocado de Carocho,
Ponche Verde, Bonltlnha, Ca.
mOes e Azteca,

POLO, 60 quilos — Vem de
um ultimo lugar para Bracobl,
Voltalre, Rapldeü, ' Carapuça.
Bougainvllle e Bango, que em
nada o recomenda.

VELEDA, 48 quilos — Nflo
corre desde Oídla 19 de ou tu-
bro, quando perdeu para Rlrt
Blrl, Bufalo. Rapidez, Cedro,
Barreira e Aventureiro.

RAPIDEZ. 48 quilos _ Do-
mlngo passado escoltou Braço-
bl e Voltalre. Inimiga.

CURURIPE, 60 quilos — Ha
cerca de um més obteve um
triunfo sobre Bango. Brutus e
Boleadór. Está ainda na eir-
reira.
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VOLTAIRB, 54 quilos — Do-
mlngo passado só perdeu para
Bracobl. mas dominou Rapidez,
'•arapuca, Bougainvllle. Ban-
•ro e Polo. E' agora o cândida-

<•> nue se impõe.
TECLA, 48 quilos — Em se*

•iilda a um triunfo sobre Gran
^cnnr e Souvenir, em grama
¦imola, ve'o a tirar um ultimo
lugar para Bufalo, Barnum,
fonduru', Guajlru', Cedro, Zo-
••nastrò/ Ponche Verde, Tambor,
'larrelra e Aventureiro, em
>rela pesada. No terreno seco
deverá correr melhor.

TAMOIO, 58 quilos — Em se-
¦¦.ilida a uma vitoria sobre Ri-
viera, velo a obter dois tercei-
ros lugares, um para Gran Slam
>'. Raml e o outro para Criolan
> Taco. Nesta turma, temos a
Imvressao de que "sobra".

TAMBOR, 50 quilos — Em
«ua ultima apresentação perdeu
para Bufalo. Barnum. Condu-
ru' Guajlru*. Cedro, Zoroastro e
Ponche Verde.

AVENTUREIRO, 60 quilos —

| O." CARREIRA 1

ACARAU', 57 quilos — Do-
mlngo passado derrotou BraFÜ
em cima da meta. dominando
a'nda Barreira, Barthou. Alto.
na « Maraulra. Capaz de con-
firmar esse sucesso.

TENTS. 48 quilos — Vem d*
um .ultimo lugar para f"»ran
Piam. Raml. Tamolo, Adonls e
Tucári, com 58 quilos. Vai ago-
ra multo leve.

BRASTL, 51 quilos — Ma «Ho
dias perdeu em cima do disco
para Ar-arau'. Recebia um quilo
desse adversário e comn aeora
está favorecido em seis poderã
muito bem desforrar-se.

ALTONA 50 quilos — Na
carreira acima perdeu paru
Acarau'. Brasil. Barreira e Bar-
tlvnii, só dominando Maraulra.
Vem baixando apsustadnrnwn*
tf de turma «* de nnsp, sem lo.
grnr melhor atuação.

MATlAUTRA . 5S quilos -*
Vem de um ultimo lugar nesta
turma corno estl constn tn<y>
acima'. Pode" e deve produzir
nlí,',a' .. »-

BANDOLTN. 56 quilos — M>
rlla 10 de outubro perdeu para
Maraulra Barthou, Albarran.
Sapateadór, Grumete, Azteca e
r*avf. _
BARREIRA. 5" quilos —Em se-

pulrla a uma vitoria sohre Bvn-
cohl e Aventureiro velo a es-
roltar Acarau' e Brasil. E se-
rin contendom .

MONTALVAN. 6! quilos —
Vem de dois triunfo."» seguidos
na turma imediata, um sobre
Catalpa e Aratau' e o outro, ba
uma semana, sobre doze "<1^-
snr!os, entre os quais Pernam-
buco Cadenera e Aratau . Da-
da a maneira fadl desses su-
ressos, é capar de nflo estra-
nhar a mudança de turma.

PROGNÓSTICOS
OO "DIARIO CARIOCA"

Crlaui —¦ Caralá — Ojamba
Hilda — Bonltlnha — Bienvc-

nue.
Circeu lucoa — Clarinada.
Crecele — Rio Casca —¦ Rock-

E'caso —» Fair Day — nominf».
Arco íris — Kdills — Arlsra.

Souvenir — Boleadór — Dan*

ciar.
Tamolo — Voltalre — Aventu-

reiro.
Montalvan —¦ Brasil — Acarau.

MOKiTAniAS PnOVAVETS
1« carreira — Prêmio "Gal-

bi,»» — A's 12.50 horas — ...
1.000 metros — 10:000$.

Is«
(1 Carajá. L. Benltez .. 55
12 Esfinge. S. Batista .. 5J
(?, Carapltanga. A. Rocha 5S
f4 Criqul, .1. Zuniga  55
|R Rodo, E. Silva .. •• 5_J
(f. Clrla. R. Olguln  M
(7 f Udraco, J. O. Silva.. 5.>
|8 Scarlett, T. Souza ... 53

(9 Boluna. C. Pereira .. 53
(10 Erlx D. Ferreira .... o5
fll Palinodia. J. Ferreira h?,

(12 OJamba, O. Relchle . 53
(" Orgin. P. Simões .... 5a

2» carreira — Premiu ('ln^li-o
"Flrmiano Pinto" — A's 13.20
hora» — 1.800 metros — ....
20:000».

I\s
Hilda. G. Costa  57
Bónltinlia. A. Araújo  ls
Soltelrona. P. Simões .. 6S
Bienvenue. R, Urbina .. 5S
3» carreira — Prêmio "la-

mólo" — A's 13.50 horas —
1.600 metros — 6:000$.

Ks
1—l Clarinada. G. Costa .. 50
2—2 Iucoá, R. Olguln ... 50

(3 Circeu. S. Batista .. 60
1 I'(4 Darte. D. Ferreira .. 62

(5 Kemal. J. Zuniga .. 52

(6 ltacelera. P. Simões.. 50
4" carreira — Prêmio "Mer-

moz" — A's 14.25 horas —
1.400 metros — 10:000$.

Ks
1—1 Crecele. L, Meszaros. 63

CASA GUIOMAR
CALÇADO "DADO"

É 0 EXPOENTE MÁXIMO DOS
PREÇOS MÍNIMOS

0
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Bufalo Branco, Naco Azul ou Pelica Enver-
nizada Preta de 32 a 39

PORTE OO CORREIO : — 2Ç00C

REMETEMOS CATÁLOGOS GRÁTIS

JÜLIO N. DE SOUZA & CIA.
AVENIDA PASSOS, 120 — RIO — TEL. 43-4424

2—2 Itaba, J. Canales ... 63
(3 R. Casca, S. Batista 55

3 I
(4 Rockmoy, J. Zuniga.. 55
(5 T. Corações. I. Souza 55

* I
(6 Exeter. G. Costa ... 65
61 carreira — Prêmio "Um-

baru'" — A's 15.00 horas —
1.C00 metros — «:0u0$ — Com
descarga para aprendizes.

Ks
(1 Pojaquara. S. T. Cam. 62

L !S Igarlté. J. Martins .. 49
(3 D. Carllto. J. Santos 4»
(4 Egaso. D. Ferreira .. 61

2|5 Cheratiè, "V. Andrade 57
(6 Gagê, P. Simões .... 57
(7 Resera. O. Mncedo .. 50
|S Dominó. R. . Silva ... 48
(9 Odax, R. Olguln  58
10 Divertido, lO.Cout. .. 55

4hl Fair Day, O. Relchle. 49
(" Kllva, O. Schnelder . 48

6' carreira — Prêmio "Clml-
tarra", — A's 15.40 horas —.
1.600 metros — 10:00o*,'.

Ki
(IA. íris, I. Sluza .... 5Ú
I
(2 Eli; R. Freitas .. .. 53
(3 Edills, V. Andrade .. 55
I
(4 Tupan, .T. O. Silva .. 55
(5 Arisca. D. Ferreira .. 53

.' I
(6 Romântica, E. Silva .. 53

i (7 Sumaré. ¦). Zuniga .. 55
|8 Paraopeba. O. Relchle 55

(9 Mtldora, J. Canales .. 53
T« carreira — Prêmio "Ne-

uulinho" — A's 16.20 horas —
1.500 metros — 6:000$ — Bet-
»lng.

Ks
(1 Boleadór, P. Simões .. 5'6

1 |2 Brutus. T. Souza .... 56

(3 Tiberium. L. Lelg-htor.' 66
(4 Danglar, G. Costa .. 5S

|6 Ciclone. A. Rocha .. 56
(6 Souvenir. J. Mesquita 56
(7 Bornéu. R. Olguin .. 56

3|8 Ovidlo. J. O. SUva .. 66
(9 Zurlk. D. erreira .... 56
(10 Tula. N|c 5*
(11'Barbara, J. Ferreira.. 51
'

(12 Marcelina, J. Canales 54
(13 B. Almée. R. Urbina. 54

8* carreira — Prêmio "Ócele-
ra" — A*s 17.00 horas — 1.400
metros — 6:000$ — Bettlng.

Ks
(1 Voltaire, R. Freitas ..54

(2 Tecla. R. Olguln .. .. 48(3 Tamolo. J. Zuniga .... 5821
(4 Tambor. A. Araújo ... 50
(5 Aventureiro, V. Cunha. 503 I
(6 Polo. S. Batista .. .. 50
(7 \eleda. L. Lelghton 4S

4.|8 Rapidez. Cosme .. .. 48
(" Cururlpe. J. Canales.. 50

9" carreira -— Prêmio "Rui
Barbosa" — A's 17.40 horas —
1.600 metros — 8:000$ — Bet-
llng.

Ks
(1 Acarau'. I. Souza .... 67

1 I
(2 Tenls. D. Ferreira .... 4S
(8 Brasil, J. Zuniga .... 51

• 4 Altona, R. Olguln ... 50
(5 Maraulra. J. Canales .. 63

3 I
(il Bandolim, j. Sant>s.. f6
17 Biftlra J. Mesqura.. 50

, 1 I
1 (S Montalyuri. O.. Fyrn .. f.2

Os Melhores Animais, da Reunião de Hoje
CARREIRAS

Ia Prêmio

2o Prêmio

3° Prêmio

4» Prêmio

50 prêmio

6« Prêmio

7o Prêmio

S° Prêmio

3o Prêmio

Antmnla de «nelhor
ntuncffo nus nltlraiia

reunlAes

Recnmendaveia pelas
¦uns origrn*

Criaul
Cara.ià
Udraco

Bonltinha
Hilda'

Solterona

Circeu
Iucoá

Clarinada

Crecele
Rio Casca
Itaba

Po.laauara
Epaso

Fair Day

Arco íris
Arisca

Romântica

Ksfimce
Crlctul
Erlx

Bonltinha
Bienvenue

Hilda

Circeu
Clarinada

Iucoá

Crecelo
Exeter

Rockmoy

Odax
Igarlté
r.âsera

Boleadór
Ovllio

Danglar

Tamolo
Voltaire
Ranides

Acarau'
Montalva»QrasU

Edllis
Eli

Mildura

Pelos irnt
ontrulneur»

Crloui
Carajá
Rodo

Hlldi
Bonitinha
Blenven 'o

Clarinada
Kemal
Iucoá

Três Corações
Exeter

Rockmoy

Fair Day
Divertido
Igarite

EU
Sumaré
Edills

Souvenir
Boleadór
Brutus

Aventureiro
Tamoio

Tecla '.

Acarau*
Monfilvan

Altona

Souvenir
Danglar
Ciclome

Voltaire
Rapidez
Tamoio ¦

Pelos Seu»
loqueis

Criqul
Erix

Carajá,

Hilda
Bonitinha
Bienvenue

Kemal
ltacelera

Darte

Rockmoy
Itaba

Exeter

Egaso
Cheraué
Divertido

Sumaré
Edilis

EU

Souvenir
Boleadór
Danglar

Montalvan
Barreira
Maraulra

Tamoio
Voltaire
Cururlpe

Maraulra
Barreira

Montalvan

Devem corre»
bem Bom pln<»é

Criaul Criqui
OJamba

Bienvenue ¦
Hilda 

Circeu lucóá
Iucoá - -;;¦;:¦; ^, \.

Rio Casca Rio Casca
Rockmoy

Fair Day Egaso
Resera ——

a* 11 11 ¦ "¦—«»" lu—i. i.i «1 ¦ ¦ ¦ '¦¦' ¦ ¦¦>¦- ¦"¦ -

Arco íris' Arco íris
Arisca ».-/'¦¦•

Souvenir Boleadór
Boleadór ——

Tamoio Tamolo
Voltaire

Biv.sM Montalvan
I Montalvan

p» ..>...r>nrtnvi'l«.
pela pista

Criqul
OJamba

^ Hilda
Blenvemi"»

Iucoá
Circeu

Crecele
RòcU\nóy

Dominó
Effaso

Arco íris
Arisca

Boleadór
Souvenir

Tamoio
Voltalre

Brasil
Montalvan!

COlVCMiSAO

Crlciui
Gáralâ
OJamba.

Hilda
Bf,nitinha
Blenven ie

Circeu
Iucoá

Clarinarli)

Crecele
Rio Casca

Rockmoy

K»rnso
Fair Day
Dominó

Arco íris
Edills
Arisca

Souvenir
Boleadór
Danglar

Tamolo
Voltaire

A Vr>n' líreirij

m

m

iM-oitíilvau
Brasil

Acarau'
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RUA S. J0SE', 5© TEL 22-71925

Grande Prêmio Cruzei-
ro do Sul de 1942

A Comissão, de Corridas avl»
sa aos Interessados que o pra-
zo para o pagamento da 2*
prestação do Grande Prêmio
Cruzeiro do Sul de 1942, encer-
ra-se no dia 31 do corrente.

O nâo pagamento da releri-
da prestação Importa na exclu»
sfto do animal Inscrito na reio-
rida prova.

LIVRARIA ALVES

 661
;; .. .. 207

Total: 3^086

37130(1
119S200

Braila. Meuarco e Buster Kco.
ton'terrivelmente irrlquie tos.
mrazaram m.uito a largada da
auarta carreira e somente oe-
pois do toque da sirene conse.
eutu o "slarter" dar a partiria,
ficando parados Meuarco «Bus-
ter Keaton. os maisJnauietos ¦

Enaunnto isso. lemquevâ es-
capulia na dianteira, sesruldo .w
Onix e Braila, quo nessa ordepi
iniciaram a rela final. Onix. dei-
xa passar a Braila, aue parte
em perseguição ao líder.

Entretanto emhora com e«-

1.»
a.»
3.»
4.*
0

,•-•• forco Temauevô consegue cru»
Livros colegiais e anailemlco» zarv a meta ainda na principal

>___1«>KC- __,-»>* lima 
'¦**•_ 

lli

Pro
us Ganhou a

va da Sabatina
Principal

de Ontem
no Hipodromo Brasileiro

O Jockev Club Brasileiro rea-
lizou ontem a sua Ultima sa-
batina da temporada oficial de
''Desnecessário será dizer do
Êxito alcançado com essa Ves-
neral pela nossa prestigiosa so-
ciedâde de corridas e isso oor-
que o programa estava realmen-
te encantador.Alem do mais. a ficada d<*
"bettinfí" duplo da última sa-
batina, vinha prendendo a aten-
cão dos nossos carreiristas, dal
o interesse com que foi aguar.
riado o desenrolar das três uu
timas provas, justamente as aue
compunham essa modalidade
de concursos. .

A primeira delas teve em Tio»
* sua ganhadora. A filha üe Tu.
diurno teve uma partida favo-
ravel e dessa forma, folgando n»
liderança da carreira na primei-
ra parte do percurso, conseguiu
no final conter a dupla carffa de
Nhá Duca e Conjurada.

Na penúltima prova. Diletr.
-onquistou mais um triunfo co-
modo, o secundo consecutivo.' 

O filho de Bambu partiu no
frente dos seus adversários •
semnre com facilidade, veio ate
o disco aue ele transpôs com

Sotéia. 85 quilos. Claude
miro Pereira ... ••,.%•• *

Elmo. 65 quilos. V. Andra-
de  £

Kco 55 quilos. G. Costa .. 3"
Valeriano. 65 quilos D. Fer-

rcin *• •• •• •- •• • • • *
Acaiá. 53 quilos, J.. Canales O
Uiá. 55 auilos. R. Silva .. .. "
Itacy. 53 auilos. J. Morea-
do •_'• • ,,í ¦ • v °
Coo Hardv. 55 quilos. J.
Mesquita .. ..... ••,••.-,•,• °

Mlss Kay. 53 auilos R. OI-
«uin • • • • O

CnmaquaV 55 quilos. S. Ba-
tist.a • • * • • "
Ganho' por dois corpos; do

2* no 3°. três corpos.
Rateios: 47S50O ein 1": dupla

Í13). 19S30O: placés: Petlin. ..
ÍISSÒO: Elmo. 10S900; Eco, ....
22S70O.

Tempo: 62" 215. .,.,,_
Total das apostas: 51:4305.
Criador: Serviço de Remonta

do Exército. . , , _ ,
Tratador! Lavinio Santos.

RATEIOS EVENTUAIS

Ganho por vários corpos: do
2° ao 3o. meio corpo.

Rateios: 35S300 cm 1»; dupla
fl3). 275400: placés: Galantre
19S000: Paial. 20S300: Inml. ..
505600.

Tempo: 94" 3I5. ifiTotal das apostas: 59:900$.
Criador: Rodolfo Crespj.
Tratador: Francisco lourlnno.

RATEIOS EVENTUAIS

íl Petlm . .
>2 Mlss Kav
(3 Valeriano.

21
(4 A caia . .
(5 Klnio © o •

vários corpos de luz na frente
da estreante Onernio.

Finalmente Nesu* encerrou a o-iã ffii¦crie de eanhadores. derrotan- . °.'2 g**do facilmente o cavalo Alarmo. Vi S5. .
Embora terminasse o percurso ,*» »lal'
rnanco. o filho de Bambu con-! *

441
57

3G8
74

1387
91
84

47S500
3675700

(1 Galantre
12 Susan . .

(3 Ufal. . .
(4 Gabino .

2 15 Maroim . .
ffi lami . .
O Paial . .

318 Mandão .
(9 Mery . .
CIO Aedo. nlc.

41
(11 Maníaco-

Seymour .

6fiti
760

78
154
,174

56
320
24.=»
291

35S300
31 $H'-!0

302Í20Í
1535000
1355400
421$008

7356011
86S2IIQ
S1S00Ü

posição, com uma cabeça de van-
taeem na frente de Braila.

I 5* CARREIRA 
~\

,„ Prêmio "Braila" ¦-- Ani-
- ¦" mais nacionais — Pesos es.
pèclais. com descarsa pnra apren-
tílzes — 1.500 metros --Pre.
mios: 5:0OÒS. 1:000$ • 60M.
TIPA fem.. castanho, uTIanos SãS.Paulo. Tac tur-

no e Pati. do sr. Otávio
Souza Dantas. 50 quilos
Doínincos. Ferreira ..

Nhá Duca 48145 quilos. J.
Martins, aprendiz .. ....

Con.iurada. 48 quilos. A. Ro.

QÍinUÍna."'5ÒÍ47" quilos'.'R.'
Silva, aprendiz •¦•.••• ¦."• °

Oceano. 55 quilos. C. Perei-

Taipú 
' 

55 ciiltos."_.'McÉza-
Pourquoi?! 48146 quilos V'.

Lima, aprendiz •••••,:"
Casino. 55152 ouilos. O. San-

tos. aprendiz ... ••_*•„¦• w
Uiára. 48149 quilos. S. Ba-

tista .. .. Vo •• .v ¦¦ r'Brincadeira. 48 aullos. C.

203 íiôíinn

11
12
13
14
22

Total: 2.947
534
336
793
339

42bi-$iuu i ss 1(,S
565900,23 .... .. 

;; ;; 1|«
283$200!33 .'."...!.... 242

15510O| 34 1*"
23OSS0O | 4» •
2495500

4O$7O0
64S70H
27S4O0
64S1O0

517S900
110S90Ú
2623000

895800
1-558300

Moreadp .. .... •• •• •• v
Níquel. 54151 quilos O. Ma-

DccidWo. 48 quilos."M.' TaVa- •
res. aprendiz  °
Não correu: Calipso.
Ganho por uma cabeça, oo t

ao ü°. uma cabeça.
Rateios: 1115400^ em Io: dupl»

(441. 645200; placés: Tipa. ....
32S2Ò0: Nhá Duca. 22$200: Con-
jurada. 285800• Tempo: 94" 116.

Total das apostas: 69:5708
Criador: Luiz Alves de Cas-

tr 
Tratador: Franciaw Tourinho.

RATEIOS EVENTUAIS
(1 Coniurada . 158 174$90ü

112 Brincadeira.
(3 Calipso, nlc.
(4 Uiára

0 Clássico "Firmiano

Pinto" em 1940
Disputado ne» dia 29 de de»

wmbro, o Cla^ico "Firmiano
Pinto" teve, no ano passado, o
seguinte resultado técnico:

Prêmio Clássico "Firmiano
Pinto" — animais nacionais de
8 anos ~ Handicap -"-_l-800
metros — Prêmios: 15:000*000,
3:000$000 e 750*000.
TAMOIO, masc., castanho.

3 anos, Sáo Paulo. Vio-
lator e Jota Aragoneza,
do sr. Jorge Jabour, 68
quilos, Luiz Ulghton ..

Camões, 66 quilos, P. Ouoeo
Botucatú, 66 ks. J- Zunlga,
Bauá, 49 quilo» D. Ferreira
Bolero. 65 quilos, A. Molina

Ganho por dois corpos, do 3.*
ao 3.°, três corpos.

Rateios: 40*000, em !.•; du-
pia 28Ç2O0; placés: Tamoio .. •
31*000: Camões 15*600.

Tempo: 112" 315.
Total das apostas: .. .. .. ».

101:780*000.
Criadores: E. & A. Assunção.
Tratador: Eurico de Oliveira.
Total geral das apostas (em

oito carreiras): 494:320*000.
Total geral dos concursos: ..

115:5251000.
Pista de grama: Leve.

OS RESULTADOS DOS
CONCURSOS

Os concursos ontem promo-
vidos pelo Jockey Club Bra»**
leiro tiveram os seguinte» r»-
sultados:

BOLO SIMPLES
i ganhador, com 6 ponto* —•

Rateio: 12:168$000.
BOLO DUPLO •

1 ganhador, com 11 ponto» —
Rateio: 11:498*000.

BETTING JOCKBT CLUB.
I ganhador — Rateio: •. •

ft:848$000.
BETTING ITAMABATT

25 ganhadores — Rateio: ...
Ü803*000.

BETTING DUPLO
4 ganhadores — Rateio: ..*•

54:251$0O0.
M M If,

D. Gabriela Guimarães
Na Igreja de Nossa Senhora

do Carmo, k praça 15 de No*
vembro, será realizada amanhl
missa de 7° dia em sufrágio *
alma de d. Gabriela Guima-
rSes, genltora do nosso colega
de imprensa sr. Felipe Guima-
racs.

O ato religioso terá lugar ti
9.30 horas.
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16 l:310S00O

14 1:5535700

Total: 2*TTo

:¦:
13 ..
14 ..
22 ..
33 ..
24 ..
33 ..
34 ..
44 ..

292
356
685

1071
52

347
275
156
B45

37

Total: 3.816

1O4S500
855700
445500
28*501)

687$00U
875W10

111*000
195*600

SOMWfl
825S0O0

SEMPRE EM PRIMEIRO PLANO!

E* olmplesment© «dmlravel o Dodge Fluid

Drive 1942: um carro em que se encerram
oa mais recentes aperfeiçoamentos da indus-

tria automobilística! Novo estilo, mais força

e maior rendimento gra-
ças ao Fluid Drive, alem
de outros melhoramentos
oos detalhes da estrutu-

eis o que lhe ofere-ra

107 2588300

firmou o favoritismo a aue foi
?levado.

1- CARREIRA l

(9 Coq Hard-f-
Camaquá .

Prêmio "Se.vmour" — Ani- 112
><¦>¦ mais nacionais de 4 e J 13
anos, sem mais de duas vitoria» , 14
no país — Pesos_ da Jtabela^com 22

Âu
24
33
34
44

no pais — rcju» ua u^w»..-. -----
áescarsa e sobrecarga — 1 ¦.40"
metros — Prêmios: 7:0005000.
1:400S e 7005000.
DULCINA. fem.. castanho. 4

anos. São Paulo Taciturno
e Tiririca. do sr. Eugênio
Ferreira Filho. 48 auilos.
Raul Urbina ...•••_•.*•• v

Olua. 48 auüos. R. Silva.
aprendiz .........••• -

Piracicabana. 06 aullos, j .
Mesquita .. ¦•„«•„•*.** X

Apa. 56 auilos. C. Pereira o
Esperado 5 auilos, J. San-

Ganho 
"noi* 

uma"cab'eca: do 2*
ao 'ò\ um coriio.

Rateios: 235500 em: 1«: dupl»
tl4). 31S300: placés: Dulcina. ..
12S100: Olua. 16S500.' 

Tempo: 95" 415.
Total das apostas: 2o:850S
Criador: A. J. Peixoto rtf

Castro. . „tratador: Alberto Corsmo.

102

Total: 3.62Õ

: :: :: ali
. . . 862
! .. .. 93

 43
4-19

;: :: : &
:. :. .. 144

215 Oceano .
(6 Pourouol?
(7 Taipu . .

318 Decidido .
(9 Níquel. .

(10 Nhá Duca1 Partida rápida e muito hoa. 1 viu ^na .v,V,n205S4OO . paial saiu na vanguarda, maa (11 Qulntilha'imediatamente Ufal e Galantre 41
por ele passaram e enquanto o (13_Çasino

-,-¦- I nrimeiro se firmava definitiva-
5925600 ' mente na vanguarda. Galantre.

51S60U ' 
noS 1.200 metros, cedia o Kit-

195900 . eundo lugar ao Gabino ficando
1845700 ; em terceiro e deixando Merv em n
3588000 j miarto e lami em quinto. Esta 12

38S200 . última nos metros finais da sraii» 13
2145800 de curva passou pela Mery. de- 14

« 1498100 : pois no inicio da reta. quando 23
97 177S100 j Galantre passou para segunda 123
13 1:321$800 e"a. firmou-se em terceiro. Eu-! 24

ses dois animais, na altura da ; 33
Total: 2.148 1 seta dos 600 metros, dominaram 34

Não tardaram muito tempo na ufal. .:',, :. 1 44
fita os dez concorrentes a se- Galantre, fugindo vários cot- j
uundo prova, oue foi realizada p0s. Veio a cruzar facilmente a 1* _l_tJ _,HH.HAr1o I mnia Ort nnKCn flllí» TIOS UlllTTlO^

(13Tipa.

127
224

78
1438

40
55

419
522

40
248

Total: 3.456
40

127
196
229

54
351
287
148

1177
371

¦ • • o * <

217*700
1233400
3545100
19S20Ü

6915200
502S600

65$900
525900

691S200
1115100

5965000
187*700
121$fi«0
104*100
4415409
67S900
835000
161S0O0
20S200
64$200

ce o Novo, Grande, Es-

plendido Dodge Fluid Dri-
ve 1942! Procure ve-lo para
comprovar o que dizemos.

FLUID DRIVE
J peça, dentro do nm eorup-i"
timento cheio da óleo. Uue
delas, em eonexlo com o mo-
tor, gira, movimunta o óleo a
impulalonaaoutra nii.trann-
mite a (orca ao diferencial.

ua pista gramada.
Petim tomou conta Ioro «ia

vanguarda e, perseguido pelo El-
mo, iniciou o tiro direito.

E foram em vão os esforço»
deste último em alcançar o li-
der porquanto Petlm zombou
dos esforços de Elmo e. com
dois corpos de vantagem cru-
zou facilmente a meta no pos.o
de honra. ¦

| 3* CARREIRA í

i
atador: Alberto Corsmo. rin<} Prami0 ¦¦Três Corações"—-
RATEIOS EVENTUAIS | /UJ Animais nacionais - Pe-
-•• -•>« 23$500; sos especiais, com desMrWPa-

3?$JÜQ ra aprendizes > - 1.400 metro.

pos. Veio a cruzar iacinncnie a 1
meta, ao passo que nos último» j
momentos Paial arrebatava e
lami a segunda colocação. ;

I 4° CARREIRA 
"T

Prêmio ¦'Ciclone" —• Ani-
.-- mais de qualquer pais —
Pesos especiais, com descarça
nara aprendi*» ^1 

¦;W.^SS.-««
 Prêmios: o:0005. 1:00018 e

500SOOO. . .
TE1MQUEVÊ. masc. alazno,

6 anos, Paraná Ramun-
tcho e Xinga, do sr. O. P.
Oliveira. 50 auilos. Cosme

Total: 2.980

\—1 Dulcina .
3—2 Piracicab.
3—3 Apa . .

(4 Esperado .
ti

(5 Olua . .

419
339
142
118
217 45S5CH1

2
13
1+
?o
24
34
4-1

Total: 1.23»

 314
.. .. 187

...... 324
:::::: 18:::::: J
Total: 1.2GU

69S500 1 — Prêmios: 5:0005. 1 iOOUS *
835700 ' 

500S000. ..,.„
GALANTRE.. masc , ftarfo.

6 auos. SSo Pa«*0*rTflH-
ferro e Gallopinrr Glrl. do
sr. Roberto G. Faria. 48
quilos. DominEOS' Ferrei-

325304 ra .. •• •• •:. • • \i "tu\'
515200! Paial 49146 auilos. R. Sll-
31S3I1U ! va. aprendiz .. ..--•• •• ;•118S000 i lami 48146 auilos. J. Mar-
51S000 | tins. aprendiz... v__»
818800

290S0OU

1* i

Partida rápida, mas dada con»
pequena desvantagem para Olua

Piracicabana. Apa. Dulcina. U»-
perado e Olua sairam nessa or-
dem. mas cem metros depois
Apa e Esperado assumiram a"
principais posições, enquanto PI-
rícicabana Dulcina e Olua ei.»
cerravam o lote. • Sem mais ai-
t.erações. os cinco concorrentes
pisaram a reta final. Piraclçii»
nana e Dulcina nas gerais, d*»-
minam Apa e Esperado e saem
em luta, conseguindo a filha d«
Taciturno nas pedras, dominai
fl situação, mas em cima da m*-
ta vê pcriKar « sua vitoria, por»
auanto Olua. numa tardia atro*
pelada, auase que lhe arrebata
a principal posição, ficando-lhC
>i uma cabeça e dominando PI-
racicabana por um corpo.

I 2" CARREIRA \

7(17 Prêmio "Dileto" -- Ani-
1 Uí mais nacionais de .3 anos.
adquiridos no leilão oticial sem
vitoria no pafs — Pesos da ta-
bela — 1.000 metros — Prêmios:
10:000$. 2:0005 e 1:0005000.
PETIM. masc. castanho. 3

anos. Rio Grande do Sul.
Twinbar s Traouâ. do Stud

tins. aprendiz ... .y ,i ••
Marolm. 58 quilos. J. San-

Mery.' 51' mliloV. J. Mesqui-

MiíSdão.'48 quilos' R. Olguin
Susan. 51148 auilos. V. Li-

ma. aprendiz .. .. • • • •_ • •
Maniaco. 48 quilos. M. Ta-

vares, aprendiz .. •• ••
Gabino. 48 quilos. A. Ne-

VfiS » • • • • • • '¦* *•*

Ufal. 4*8146 auilos, E. Oouti-
nho. aprendiz .. . • • • .-.*

Seymour. 52 quilos P. Si-
mões •. -;
Não correu: Aedo.

*^__ _>aB_>aH »^^^^^^

Morgado .. .... .. .. -¦
Braila. 50147 nuilos. O. Ma-

cedo. aprendiz .. .. .•„••
Xintan, 56153 quilos. R. Sii-

va aprendiz .. ¦•.,-• ••^*
Bradador. 55152 quilos C.

Rrito. aprendiz .. .. ..
Onis. 49147 quilos. E. Cou-

tinho. aprendiz .•••„¦• "
Controle. 58 quilos. P. Cos-

Lido.* 58156'quilos.' Õ. 
'Per-

nandes. aprendiz •••••• °
Blue Boy 48 auilos O, Ser-

j*n ,; t é • • •* <« "

Meuarco. 58156 quilos. J. O.
Silva, aprendiz .... .. .. "

Buster Keaton. 49L52, quilos.
A. Araújo, aprendiz ... 0
Ganho por uma cabeça: ao *°

ao 3o. um corpo. ,
Rateios: 645700 em Io: dupla.

f24). 545300: placés: Temaucvê.
1951O0: Braila-Blue -Boy. ....
1GS000: Xintan 25S400.

Tempo: 102" 315. „_ .„.
Total das apostas: 70:070$.
Criador: Carlos Dietzscb.
Tratador: Nelson Pires.

RATEIOS EVENTUAIS

Partida rápida tendo Quin ti-
lha titubeado no pulo. atrazan»
do-se sensivelmente.

Tipa esfusiou na dianteira en-
quanto Oceano e Con.iurada se
revesavam no segundo posto. .Tipa; embora a duras penas, .ia-
mais deixou que qualquer adver.
sarlo a abatesse e ao atingir a
meta ainda trazia unia cabeça
de vantagem sobre Nhâ Duca,
oue durante a reta atropelava
com muito vifcor. terminando
Coniurada em terceiro, á Uma
cabeça de Nhá Duca.

i
2« i••711

6' CARREIRA

V
2»

o
o

Ou)\ascomümafà«»
¦»¦- I p|»TrT_fc<c*v_H

íl Xintan
(2 Onix. . .
(3 Temquevê

2'1
(4 Bradador .
(n Meuarco .

a 16 B. Keaton
Í7 Lido . .
(8 Controle .

4!
(9 Braila-Blue

Boy . . .

551 49Í700
143
423

71
854
182
365
196

191*600
64Í70U

3858900
325000

150S50C
755000

139S700

Prêmio "Serodina" — Ani-
- -- mais nacionais de 4 anos,

n sem mais de uma vitoria no' país — Pesos da tabela-- 1.Í00
metros — Prêmios: 6:0005
1:2Ò0S e 600S000. A ^ ADILETO, masc. castanho^ 4

anos. SSo Paulo Bamba a
Lagane. do sr. A. J. Pel-
xoto de Castro. 58 quilos,
Geraldo,Costa .. .. .. ••

Operina. 54 quilos. J. Mes-
quita .. .. .. •¦.,•• • • _• •

Brise Coeur. 54 aullos. R.
Benitez .. ..„•• • • ••_¦¦• ••

Bulandi 56 aullos. J. Cana-
]es 

Paz. 54 auilos V. Andrade
Opanio. 56 ouilos. J. O. Sll-

va. aprendiz ..„•• .. .... «
Descoberta. 54 quilos. I. ííou-

Canelo. 56 àÚiíos.'t.'Mésza-
ros  o
Não correu: Anira.
Ganho por vários corpos; do

2» ao 3o. nm corpo.
Rateios: 57S300 emj'; duplo

(231. 875900: placés;: Dileto ....
21S300: Operina. 595600: Bns«
Coeur. 308000. .„¦

Tempo: 81" 3J6. .._,,...Total das apostas:1 95:780Í.
Criador: o proprietário.
Tratador: Pedro Gusso.

RATEIOS EVENTUAIS

Onanlr» atrazou algo ¦ iam-
da da penúltima prova e «omen.
te depois de soada a sirene con-
scsulu o "starter" levantar •
fita

Dileto despontou e abriu varlps
cornos de luz e sempre com aca."
facll veio até <? disco, nue o fl*
lho de Bambu transpôs faeil-
mente.

Embora Operina avançasse
muito no final, nao conseEruJo
mais do que secundá-lo muito
distanciada.

I 7' CARREIRA I

, Prêmio "Montalvan" T. lu Animais de nuslqucr pats
_ Pesos especiais, com deicvr-
ea psra aprendizes — }-^LS.e'tros — Prêmios: 5:0005,1:000» e
snosooo. , . «NEGU8. masc. c»st«nh2u *

anos São Paulo. Banibú «
Rafale do sr. Jaime Mo-
niz Aragão. 56 quilos. R«-
duzino de Freitas .. ....

Alarme. 84 quilos. V. Andra-

Axum*."4RÍ45* rrui.osV V. Lima,
aprendiz ...... ¦ • •; • • vi*

Analá. 52 quilos. A. Araújo,
aprendiz,.. •.„•• -j, •_,••

Xaveco 50147 auilos R. SU-
va, aprendiz .. ••¦••;•• °

ttelato. 48 ouilos. C. Mor-
cado .••»;' í'Azteca. 58 quilos, o. Zunl-

Arcansas'.'53'aúilôs. J. Mes-
quita  "

Galbü. 58Í55"auilos. A. Dias,
anrendiz .. .. • • •¦••.* :' r.Não correram: Tankerton Ga-

teada e Grumete.
Ganho por dois corpos; do 2*

ao 3° dois corpos. . ,
Rateios: 355400 em li: dupla

(S41. 25S7O0: placés: Neifus. ..
3059(10: Alarme. 16S200: Axum
24*600. _>; lleTemno: 09" 415. -,,...,

Total dasâ apostas: 117:510.
Criador: A. J. Peixoto de

Castro. _ ,, _^,..
Tratador: Osvaldo Fel.lA.
Total geral das apostas: ..

49O:410«0OO. ¦' _,
Total Peral dos Concurso».

282:890$000. , . „M.Pistas: de «rama ia septunfia
carreira) ^ de areia ias demais):

RATEIOS EVENTUAIS
pesadas. _

(1 Relato. . . ?5T
1 " 

DISTRIBUIDORES

í\\. PROPAC
O S W-A IDO CRUZ

Adap. Ui

n ..
12 ..
13 ..
14 ..
22 ..
23 ..
24 ..
33 -.

1140

Total: 3T425
i ,'i, .. 39

.. 211
491
340

;. o. .- 33
,-. .. .. 306

. .. .. 454
,„ - .. 324

42*800

4185400
1175000

50S200
72S60O

748S100
SOsfiOO
54*300
765100

112 Galbú . . . , 202
(3 Tankerton. nlc.
Í4 Gateada. nlc.

215 Azteca . . . 392
Í6 Anali ... ?§1Cl Axum - • - *Çg

S18 Arcansas . . 346
Í9 Alarme . . 1S5$
?10 Xaveco . . 686
Í11 Grumete, nlc

Nírus . . . 1807
Total: 5.792

11 .... 57
it  Vil
\X  %22 .§323 58S
24 «7
.'13 .......... 48*
34 1§?|
44 383

48*100
2295306

118*200
1215600

995400
133OT00
435800
675600

355400

íl Paz
(2 Descoberta
Í3 B. Coeur

21
Í4 Operina .
(5 Bulandt .

31
Í6 Dileto. .
Í7 Anira. nlc.

4 Í8 Opanio . .
(9 Capelo. .

1404 298400
512
473
392
314

80S706
87S3O0

105$400
131S500

720 57Í3O0

131? 31S300
31 1:3325900

7365800
1355000
65*400
72*200

5061006
71Í30C
86S200
865700
25Í700
lO9$6O0

As Estatísticas Deste
Ano

JÓQUEIS

Sâo os setrulntes os Jóqueis
que, e6te ano, JA levantaram
mais de cem contos de réis em
prêmios:

J. zuniga, 340 m.
e 96 v. .. . 1.322:050!

3 D. Peneira, 301
m. e 63 V. 516:350$

V. Andrade, !64
m. e 44 v. .. 500:550$

R. Freitas, 181
m. e 37 v. . 445:6001

3 P. Simões, 222 m-
e 44 v. .. 416:850$

L. Benitez, 128
m. 23' V. . 402:400$

J. Canales, 237
m. e 31 v. . 398:650$

A. Molina, 22 m.
e 6 v. .. . 372:900$

0 S. Batista, 277 m.
e 35 v. .. . 355:900$

10 O. Costa, 256 m.
e 33 v. .. . 322:250$!

II A. Gutierres, 57
m. e 12 y. . 217:500$

12 V. Cunha, 286 m.
e 23 v. .. 205:100$

13 A. Araújo, 187 m.
e 26 v. .. . 190:5005

14 J. Mesquita, 144
m. e 16 v. . 183:500$

15 H. Soares, 213 m.
• 31 V. .. . 182:500$

16 J. O. Silva, 137
m. e 19 V- . 177:100$

17 L. Lelgbton, 153
m. e 15 v. .. 152:650$

18 O. Fernandes, 171
m. o 20 v. . 142:300$

19 J. Morgado, 123
m. • 13 v. • 127:550$

20 P. Gusso, 83 m.
« 17 v. .. 120:700$

21 I. Souza, 71 m. e
9  101:850$

Observações: (ni-), monta-
ria» e (v.), vitorias.

A Hora da Primeira

Patente de Invenção
N. 24.056

Momsen A HarrU. A*«ntê Ofi-
flcial da Propriedade Industrial,
estabeleoldn á praça Mauá, n.
7, 16°, nssta cidade, encarrega-
se de promover o emprego de
"Procenm» r«**a a concentração
de Intex tle borracha, com o
emprego de pre*»»0ea reda*>lda-> .
privilegiado pela patente, su-
pra exarada, de propriedade oa
Revertes lUtttltrd.

Total: 5.165

Total: 5.250
Partida rápida, e iRual para psnove concorrentes. Alarme rol

o primeiro a surgir, mas tre
ranto» metros depois Negus pot
ele passou. . ,.,.Uma vez na vanguarda, o fimo
de Bambu iámais foi incomoda-
do e na reta contendo a atro-
pelada de Alarme,, «ue sempre' o acompanhou veio cruzar •
meta com dois corpos de V»m«
tazem.

Carreira
A primeira prova da reunião

desta tarde, no Hipodromo
Brasileiro, será corrida ás 12.50
horas.

O Clássico "Firmiano Pinto"
tem a sua realização marcada
para as 13.20 horas.

Correrá* %t,lerrado,
Carajá, Bodo, Ojamba, Or-

gin, Blenvenue, Circeu, Darte,
Rio Casca, Kilwa, Arisca, Aven-
tureiro, Polo e Tênis são os
animais que correrão hoje des-
Serrados

Taça "Condessa Paulo
de Frontin"

Com os resultados das reu-
niões dos dias 20 e 21 do cor-
rente, ficou sendo a seguinte a
classificação dos concorrentes á
Taça "Condessa Paulo de
Frontin":

M. Liberal, "Jor-
nal dos Sports" 96—134

3 A. Correia, "Cor-
reio da Manhã" 85—128

1. Moutinho, "Oor-
reio Português" 85—125

M. Vale Jr., "Jor-
nal do Brasil" . 88—117

A. Bastos, "Diário
de Noticias" . .. 75—114

N.C. Pereira, "DIA-
RIO CARIOCA" 78—111

T. B Pereira, "A
Manhã"' 75—111

J. L. Costa Pereira,"Vanguarda" .. 78—106
G. Cordeiro, "O lm-

parcial" 75-99
10 F. Morais Cardoso,"A Noite" .. . 65— 93
II L. Nascimento Jr.,"O Radical" .. 69- 91
12 O. Carvalho, "Jor-

nal do Comercio" 64— 89
13 R. Matos, "Meio

Dia" 66—87
14 E. Salgado. "O

Jornal" 64—86
15 J. A. Gomes, "Diário

da Noite" .. .. 54— 85
16 G. Cordeiro, "A No-

ticia" 60—79
17 R. Barbosa Neto, "G.

de Noticias" .. 57— 76
18 A. Króes, "Correio

da Noite" .. ..56—72
w it *

As Inscrições dos Dias
3e4

Bm virtude de ser quinta-
feira próxima, dia de Ano Bom.
as inscrições para as reuniões
dos dias 3 e 4 de janeiro vin-
douro, serão 'encerradas, ama-
nhã, dia 29, ás 16 horas, de
acordo com os projetos afiça-
dos nesse mesmo dia ás 13 ho-
ra».
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411, EXTRAÇÃO
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9- 801
10... SOI
18- 50$
18.t. 1001
-2... 50$
33... 50$
33... 50$
39... 50$
42... 50$
63... 50$
90... 50$

104... 100$
109.,, 508
119... 50$
133... 50$
133... 50$
163... 50$
190... 50$
.09... 50$

-150.,. 100$
3158... 100$
3162... 50$
3163... 50$
2166.» 50$
2190... 50$
2209... 50$
2233.... 50$
2244... 50$
2263.- 50$
2277... 200S
2290... 50$

4190.- B0f
4209.- 50$
4219.» 60$
4223.- 50$
4233... 50$
4263... 50$
4288... 500$
4289... 100$
4290... ,50$
4309.,, .50$
4332... 50$
4.'133... SOS

2309... 50$ 4363... 50$
2333... 50$ 4390...' 101IS
2363... SOS 4390... 50$
2366... 500$ 4409... 50S
2390.,, 50$ ,, 4433... 50$
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13709 .. 200$
13709... 50$
13733... 50$
13751... .10$
13763... 50$
13767... 50$
13790... 50$
13809... 50$ , 
13826... 50$ 15890...
13833... 50$ 1 15899...
13839... 50$ ! 15909...
13848- 50$ 15922...

50$ 15933.

23409- 60$
23423.,. 508

iitai ' • ani ' "i"»» w» 13433... 508

880» 
"¦ 

3! ' 2l090' M« 234M- W»
2uV" «ií 1 J**09- "M 23490... W»

iSSi"' íS; 1 21133- 60$ 23490... .108
1í_wq ^í 21157... 503 23500.. 60$
_i?i"' úl ' 21163... SOS 33809... 50$18874- 508 31190- 60$ -3533-50$

31209- SOS 23563... 50$
31233... 50$ 23590... 50$
31363... 50$ 23603... 50$
21290- 508 23609.. 60$
21309- SOS 23833... 50$
21312... SOS 23633- 60$
21327- 50$ 23683- SOS
21333... «$,,.23688-100$
21363... SOS 23090- 5(1$
21390.. 50$ 23709- 50$
21396... SOS 23712-100$
21400... 100$ 23733-50$
2ÍÍ2I - ?¦* 23735- 100$
21433... SOS 23755- 100$

21444 ,23763... 60$
2:0001000 23^::: %$'21463- 50$ 23809.. 60$
21484... 50$ 33827... 50$
21490... 50$ 23833- 60$
21509- 50S 23863... 50$
31533... 50$ 23890... 50$
21563... 50$ 23909- 50$
21590... 50$ 23933- 50$
2>591*I00$ 2.1957... 50$
21609... 50$ 2.196Í... 50$
21631... 50$ 23966- 50$
o Sr?" ÍÜ! 23977.. 200$
H.SS2- 50« 21988... 100$
21690... 508 23990.. 50$
21693... 200$ *
21709... 50$ i
21733... 50$ * 

221763•••5500S,, 2*009,.: 50$
21790"" 50$ 24013- S0*
21809- .Í0S 2J033-: «>$
21833... 50$ "ml ¦¦¦"

15363... 50$ 17397- 50$
15390... 50$ 17409... 50S
15397- 50$ ' 17433- .50$
15409... 50$ ' 17458... 100$
15410- 100$ ' 17463- 50$
15425- 50$ 17466... 50$
15126... 200$ 17468... 50$
15433... 50$ , 17490... .50$
15443- 50$ '17509... .50$
15463- 50$ | 17533... 50$
15490.

15009- 50$
19033... 50$
19039- 50$
19058- 50$
19033.. 50$
19073... 50$
19090- 50$
19109- 60$
19110- 50$
19130- 100$
19133... 50$
19144... 100$
19163- 60$
19190... 60$
19209... 50$
19230... 60$
49233... 50$
19243... 100$
19263... 50$
19290- .10$
19309- 50$
19333... 50$
19353.. 50$
19363- 50$
193S0... 50$
19393... 100$
19399 .. 50$
1C409... 50$
10422... 50$ _,_,„
19433... 50$ • 21848

25553
25565.
25563.
25590.
25609.
25633.

.10$
100$
50$
60$
50$
50$

26663... 50$
21690... 60$
23708... 50$
25709... «50$
25727... 50$
25733... 50$
25744- 60$
25763... 50$
25790... 50$
25799... 200$
25809... 50$
25809- 50$
2583,1- 50$
2586.1... 50$
25890... 50$
25909... 50$
25916... 50$
25932- 100$
25933... 50S
25912... 100$
26963
25984
25990

27009... M>S
27022... 50$
27029... 50$
2703.1... 10$
27063- 50$
27066... 50$'.7090- 50$
27099... SOS
27109... 50$
27133- 50$
27103... 50$
27190- 50$

50$
50$
50$

24

50$
... 50$

15*109... 50S
15533- 50$
15545... 500$
15563... 50$
15584... 50$
15590- 50$
15609... 50$
15616... 50S
15633... 50S
15663- 50$

17541... 100$
17563... 50$
17579... 50$
17590... 50$
17609... .SOS
17629... 50$
17633... 50$
17637... 100$
17655... 100$
17663... 50$
17690... 50$

13863
13866
13890
13901
13909
13919
13925
13933
13940

15678... .10$ 17694... 50$
15690... 50$ 17697... 6.1$
15709... 50$ 17709.. 50$
1573.1... .10$' 17712... 50$
15763... 50$ 17733... 50S
15790... 508» 17763... 50$
15790... 50$ 17783... 500$
1580.1... 50$ 17790 *«*
15809... 2008 17809
15809... 50$ 17833
15827... 200$ 17855
15833... 50$ 

'.17863

.10$ 17890
50$ 17909 ._
508 17930,.. 500$
50$ 17933... 50S
P'i$ 17963..,, 50$
5(1$ 17964-1000
50$ 17969... 50$

15863
15866

50$
503
503
50$
50$
50$
50$

19445... 100$
19163... 50$
19469... 100$
19490... 50$
19509... .50$
1953.1- 50$
19563... .10$
19590... 50$
19609... 50$
19633... 50$
19638... 50$
19643... 100$
1964.1... 50$
19663... 50$
19690... 50$
19709... 50$
1971.1... 50$
19733... 50$
19738... 50$
19763- 50$
19767 .. /50$
19789

2:000$000
19790... 50S
19809.
19828.
19833.
19841.

50$
100$
50S
50$

50$ i 15954... 50$ ¦ 1797.1... 100$
50$ 1 15963... 50$ ./17990 ...-. 50$.
50$
50$
50$
50$
50$
:o$

13963- 50$
13972... 50$
13989... 60$
13990- 60$

14
14009- 50$
14022- 50$
14033- 50$
14063- 60$
14090- 60$
14109- 50$*'
14118- 60$
14133- 60$
14183.. 60$
14171... 50$
14173- 100$
14177... 50$

1815966... 50$
15977... 500$
15990... 50$

.1 _-% • ! ,80ü0 ••• 50$
lfi 18G33... 50$"*w 

| 18043... 50$
16003... 50$ 18063- 50$
16009- 50$ 18090... 50$
16023... .10$
160.13... 50$
16063... 50$
16089... 50$

198S0... 50$
19863... 50$
19871... 50$
19890- 60$
19908... 100$
19909- 50$
19933- 50$

24037- 50$
.fti 1 24063..; 50$
c„| . 21090;.. 50$

.^"J 24109... 50$"J^í : 24133. 30$SU5 1 24163... 511$
24190- 50$
24209... 50$
24233... 50$
24263... 60$
24275- 50$

.i99o::: m\$m~.%s
'iitm «Ul* I «**»6 - o00$2199.»- «1$ , 2430„ !(0|

4%4* I 24320... .10$
¦dtém 24328- 50$

24333'... 50$

21863
21871
21890
21909... 508
21916- 508
21933... 50S
21936.. 50$
2196*1- 50$
21990... 50$ I
21990... 50$ '

21993- 50$

26
26001 .. 100$
26003... 50$
26(109... 50$
26033.. 50$
26063... 50$
26073... 50$
26090... 50$
26092... 50S
26104... 100$
20109... 50$
26133... 50$
26163.. 50$
26164... 50$
26174... 50$
26190... 50$
26192... 50$

29085
29089
29090... 508
2910)1... 50S
29133- 50$

30963..
, 30968..
j 30973..

50$ ! M990...
SOS |50$

100$ !
50$

30929... 200$. '•-891... 50$
30933... 60$ 32909.. SOf,

50$ . 32930... SOS
50$ . 3-1133... 50»'
60$ \ 32963... 50*.
i0$ ' 32987... 500$' 32990... 50*.

31 33
52} 33000... 10f
2K 33033... 50*
£JJ 33063... 508.

7029...'50$ 29139 í !!gs::; .tgf KrJS.
1703.1... 10$ i:00910001 ,!?£¦•• S2 331311- 50$!
I7.063- 50$ .,-,.--_. „, 

3}JW;;: .# 33163,, 200$

í í!"' 'rí, 33200... 50$
1 90" 500$ 'Xxm- 

'M*

limZ 50$ 33263:' S0*

31.99'* 50$ lmm- 50»
31209- 50$ ig333 ••* 50«

20188... 100$
29190- 10$
29209- 50$
29233- 50$
29239... 200$
29263- SOS
29290... 50$2720Q ^ni <¦•»»»- sos

27221" 50$ W292- «O»

29316- 10(1$
2933.1... 60$
29340... 60$

27221- 50$
27233- 50$
27262... 50$
27263- 50$
27266- 100$
27290- 50$
27309- 50$
27333- 50$
27363... 50$
27363- 50$
27390... 503 .
27399- 50$ '23353

27423-100$ 2S-5S2
27431... 100$ , »3~ - 1°0|
27433... 50$ I 29*390... .)0$27,45 • »;5ÍS:S

20US ( 29443- 60$
^Xí , 29490... 50$
tos 1 29a09- £0«
S| 29533... .10$**"• ' 29553- 60$

'29363

10:0008000
¦.ii

27403
27474
27490
27493
27502
27509- 50$ ™~ «*
07.12S... ••-11 39563- 0$

31004-
31009...
31033...
31035.

31213... 60$
31233... 50$
3B83... 50$
31290... 60$
31309... .10$
31333... 50$
31363... 50$
31390- 50$
31409... 60$
31433... 50$ __
31461"* 50- 

'i 33565« *Õ*
-!*_."• ?_! I 2_U_-«... SO-t

33377... 60$
33390... 50»
33400... SO»
33409... 60»
33433... 60»
33463... SO»
33490... 50»
33509- 60»
33533... 60»
33S43- 60»

27528... Fifl$
27533- 50$
27536... 100$
27562- 50$
.27.163... 50$
27576... 100$

29567... 100$
29581... .10$
29590.
29601..
29609..
29633.

50$
50$
50$
50$

22009... 50$
22033., 50$
22063... 50$
22090... 50$
22109... 50$
22117- 100$
22129- 59$
22133..; 50$
22163... '50$
22174... 100$
22190.
22209.
22233.
22263.
22290.
22309

50$

24363- 50$
24390... .10$
24402... 50$
24409... 50$
24433... 50$
24440... 50$
24463... 50$
24463... 50$
24488... 50$
24490-100$="» 21490... 50$

S0*. 24495... 50$
24509- 50$
24533- 50$
24560- 50$

50$
50$
nos
.10$-.309... .10$ ,..:, %m*22333... 50$ 24563... *c0$

22363... 50$ I 2^90- ^
22371... 100$
22388... 50$
22390...- 50$
22409... 50$

19963... 50$
19990... 50$

loncn uni • «««•» ••• ou»

19063 
•" 

u_'l 22*33- 50$19963... 508 22463... 50$
22468... 50$
22487... 50$
22490... 50$
22509... 50$
22533... 50$
22540... 50$

20/
20000... .10$
-0002... 50$
20009... 50$
20033- 50$
20062... 50$
20063- 50$
200S3... 50$
20090... 50$
20109- 50$
20133... 50$
20163... 50$
20190... 50$
20206- 50$
20209.
20233.
20263.
20285.

50$
50$
50$
50$

24600... 60$
24612- 60$
34615- 50$
24633... 50$
24663- 50$
24690- 50$
24709- 50$
34721... 100$
24733... 50$
24754... 60$
24762- 50$
24763... 50$

BB: a I w= a
22609 - 50$ 24833... o0$
22617.-50$ JífS'" 50$
22633... 501 I 24863... 50$
22663:: 50$ 24889 ••¦.50,

26209
30:000$000

26209... 50$.
26210- 100$
26226- 500$
26233... .10$
26241... 50$
26259... 50$
26263... 50$
26290... 50$
26293... 500$
26305... 50$
26309... 50$
26331 ... 500$
26333.. 50$
26363.
26373.
26382.
26.190.

50$
100$
50$
50$

26392... 200$
26409... .10$
2013.1... 50$
26463- 50$
26190... .10$
26501... 100$
26509... 50$
26533
26563

iOS
50$

22685-500$
22690... 50$
22709... 50$
22733... 50$
22763... 50$
22790- 50$
22809... 50$
22833- 50$
22844... 500$
22859... 50$
22863- 50$
22890... 50$

24890... 100$
24890- 50$
24909- 50$
24918... 60$
24926... 100$
24933... 608

18109.. 50$
18116- 50$
18131... 200$

•_w„... _u, 18133... 50$
16073- .10$ 18140... 50$
16087... 508 18163- 50$
16090... 50» 18190- 50$
101(19 .. 50$ 1SIQ116133... 50$ . *»'.'- -_0285- 50$
16163... 50$ 2:04)0*000 20390... 50$
,5i2°. — «O* 18193... 100$ 20309- 50$
16209... 50$. 18196... 50$ 20333- 60$
16233... 50$ 18209- 50$ 20347...200$ «o™... „„•
16233- 00$ 18223... .10$ : 20363... 60$ 22909- 50$ \
15222 — «O* 18233- 50$ I 20380- 50$ 

' 
22933... 60$ 23ü09... 50$16290... 50$ 18244- 50$ 20390... 60$^ 22963... .10$ 26013... 100$16302- 50$ 18263... 50$ ^20409... 50$^ 22990... 50$ \ 25018... 50$

26590... 
'50$

26609- 50$
26610

2:000$000
26633... 50$
26634... 100$
26643... 50$
26659... 100$
26663... 50$
26686... 50$
26690... 60$
26709... .10$
26717... 50$
26733- 50$

97SÕO IOS 29633... 50»
S" ™* 290*2... 100$

29658... 50$
29663- 50$
29678... 50$
296S6... .10$
29690... 50$

27607... 50$
27609... 50$
27617... 100$•27633... 50$
27663... 50$
27690- '50$ .
27709... 50$ 29691

&_s,!'?°°»o«
27763-10$ I 29/01... 100$
27773- 

"§0$ 
! 2.9709... 50$

27782- 50$. 1.29730... 50$
27790-50$ ! 29733... 50$
27809..., 50$ ¦> 297o2- 50$
27833 60$ 129760., 100$
27863... 50$ 29703... 60$
27884... 50$ I 29790... 10$
27890... 50$ j 29809... 50$

SK:SI-.%»
27909... 50$ '1:0908000

~~'\. 29833... 50$
29836... 100$

31490... 60$
31438,... 60$
31509- 60$
31515- 200$
31533... 10$
31563- 50$
31590- 50$
31609... 60$
31628... 50$
31633... SO$
31663- 60$
31690... 50$
31708... 50$
31709... 50$
31719- 50$
31733- .10$
31763... 50$
31790... 50$
31798- 100$
31809... 60$
31832... 100$
31833... 508
31863... 5(1$ *
31887... 50$

31890
5:0005000

33690... SO»
33594- SO»
33605- 1009
33609- «O»
33624... iiO»
31625- 60»
33633- 50$
33663... «OS
33690.
33709..
33733..
33763..
33790..
33*809..
338.13..
33863.

.60»
5u»
50$
«0»
50$
50»
50»
50$

33869... 100$
33883... 50$
33890... SOS
33890... 50$'
3.1909... 50$
33933... 50$
33937... 50$'
.1.1949... 200$
33963... 50$
33990... 50$

3L890...
31900...
31909...
31933,

50$
50$
50$
508

M.lilil.1!

27931... 50$
27947... 50$
27949... 200$
27963... .10$
27980... 100$
27990... 50$

28
28009... 50$
28033... 50$
28050... 500$
28063... 50$
28005.;. 50$
28071... 100$
28090... 50$
28109... 508
28133- (MES
28163- 50$
28190... 50$
28209... SOS
2823.1.
28253.,
28263.
28281..
28290.

50$
50$
50$
50$

 50$
28302- 30$
28309... 30$
28333- 50$
28342
28356
28363
28373

50$
50$
50$
100$

28390... 500$
28390... 60$
28409... 50$
28426... 50$
28432... SOS
28433-50$
28463.- 60$

29863... .10$
29890.., 50$
29895.,, 50$
29909'.., ,10$
29933-. 50$
29937... 100$
29963... 50$
29974... 50$
29990... 50$

30
30009... 50$
30016- 50$
30033- 50$
30042- 60$
30046- 50$
30063... 50$
30068... 50$
30090... 50$
30109..
30120..
30121
30133
30163

50$
50$
100$
50$
.10$

31949... 200$
31963... 50$

31970
2:000*000
31978... 50$
31990- M)$

32
32009... 50$
32033... 50$
32057... 50$
32063- 60$
32089... 100$
32090- 50$
32109.
321.13.
32134.
32139.
32163

50$
50$
50$
50$
50$

2fi748 igfcB

*mZm$ -»•• 50$
24990... SO»
24996... 60$

25
2Ó009... 50$v

llOOOSOOO
26763-50$
26786... 60S
26790... 60$
26809... 50$

26852... 500$
26857*. 50$
26860... 50$
26863... 50$
26890... 60$
26909... 50$
26927... 500$
26932... .50$

.28509- 50$
28533.. 50$
28563- 60$
28576,.. Si
28590... SO»
28609... 50$
28633... 50$
28663.. 60$
28681 100$

28686
1:000$000
28690... 50$

30190... 50$
30204-100$
30209... 50$
30232... 50$
30233... .10$

32177... 100$
32190... 50$
32209... ¦ 50$
32233... 50$
33263... 50$
32269... 50$
32280... 50$
32284- 50$
32289- 50$
32290... 50$
32294... 50$
32309..; 50$

32320

26943

300:0101
S. PAULO

26209.

30:0005000

B. llotixoiite

29363 •.

30263- 50$ ; 1:000$00030276... 200$ ! 32330... 50$
30290- 50$
30309... 50$
30333... _0$
30363... 50$
30390... 50$
30392- 100$
30397... 100$
30409... 60$
30428... 60$
30433- 50$
30452... 50$
30463.,. 50$
30480... 200$
30490... 60$
30509
30618
30533
30563

60$
60$
!60$
160$

.10590... 160$
30609... 150$
30631 ..í (60$

Todos os números terminados em
——••-^"^——

26932... .50$ I 28692... 60$ * wS*"* ^í26933... 50$ I 28709... 508.1 S"« -2!

32333..., 60$
32335... 100$
32361... 50$
32363... 50$
32390... 60$
32405... 60$
32409... 60$
32411... 200$
32433... 50$
32461... 100$
32463... 50$
32467... 50$
32487... 50$
32490- SOS-
32500... 50$
32609... 60$
32526... 50$
32533... .10$
32563.. 50$
32583- 50$
32590... 60$
32608.;. 50$
32609... 60$

1O;OO9*Í0I

S. PÁ0L9]

31890

5:000?00t

a'ioV.'

11533

3:000$00f
1 «««>'.'
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NOTICIÁRIO DIAIRiO CARIOCA — Domingo, 28 de Dezembro de 1941 15

¦teSfí1--© Biagão Dengoso
^RlIflrVAlÍT DISNEY em Técnícolor — Longa Metragem

^Pfif^í'.'^: Falado em português

m$$f Compl. Nac. H OJ. E
K£:Í.P. JORNAL N. 8 |R L A Z A

WfCMS DO MINISTÉRIO DÁ GUERRA ; . * /
J_ ¦ X... >"«... *>....•»•- ""

fts Promoções do Dia 25 no I xército e as Homenagens Pres-
ladas Mm a Dois Oficiai s do Gabinete Ministerial

0 Chefe de Policia no Gabinete da G uerra — Orçamento de 1942 — Nas

Diretorias das Armas e Serviços §- Novo Instrutor da Escola das Ar-
mas — Notas Diversas

mz.E *..,
the M1RRY MKS-

^¦leon ERR0l\ «5
^ ^Mischn AUER \
"tJohnnvDOWNS

S 
SuniHeffOMrJ»

/WorioMONUÍ «

os oficiais de gabinete do ml-
•sistro da Guerra, tendo â frente
o respectivo chefe, coronel Can-
<jido Caldas, prestaram na ma-
nhí de ontem expressiva manl-
i',sta\:ao de apreço aos seus ço-
legas majores Jaire Jalr de Al-
buquerque Lima e AURUSto Im-
-oassaby por motivo de suas pro-
reoçSes por merecimento ao pos-
to de tenente-coronel da arma
it artilharia. •.; ¦¦ ...

Beunldos na sala da chefia
Saqueie gabinete, o coronel Cil-
<jas em nome dos presentes, fe*
urna. expressiva oração ressal-
tando os méritos dos recém-
¦prnmovldos e desejandr-lhjs fe-
Ucldades nas novas comissí5es
«u» vto desempenhar o prime'-
,o em Curitiba e o seKundo «m
Campina Grande, como coman-
dantes de unidades de tropas.
•Por ultimo, ofereceu ás esposas
ír>« homenageados corKeltles de
ílores ns-turals as quais, ernbo-
yí nâo presentes, compartilha-
vam da manifestação.

Os tenentes-coronels Jair* •
Imbassahy. depois de agradece-
fim á homenaftem, foram cum-
o-imentados pelos presentes.

n CHKFTO DE POT.ICIA NO
GABINETE JIINISTERIAI,
o" ministro Eurico Dutra re-

cebeu na manha de ontem, em
demorada conferência, o major
Filinto Muller, chefe de Policia
íesta capital.

VA DIRETORIA DO MATE-
RTAI, BÉLICO

Apresentaram-se por diversos
•motivos os seftulntes oficiais:
capitão Olivler de Souza Caldas,
por ter vindo de S. Paulo a ser-
viço; o 1.° tenente Benedito Ar-
gemlro Tesch de Morais, por ter
vindo a serviço da Fabrica de
Ttajuhá.

XO ESTADO MAIOR DO
EXERCITO

Apresentaram-se: o coronel
¦Francisco Jafçuaribe Gomes de
Matos, por ter de serulr para
S. Paulo em serviço da Carta
de Mato Grosso; o ten. cel. Fe-
llx de Azambuja Brilhante, por
ter sido nomeado adido militar
4 Embaixada do Brasil em. Lon-
(irfs.
EXAMfl POR ANTECIPAÇÃO.

.VO COIiÉGIn MILITAR DO
«IO

o ministro da Guerra comu-
ntcou ao Inspetor seral do F.n-
sino do Exercito, o seguinte:
"Autorizo-vos a mandar ante-
-!par para a primeira quinzena
de janeiro os exames de seerun-
da época para os alunos da 5.»
sei-ie mie satisfaçam uma das
s*.?uintes condições: a) —os re-
¦provados apenas em uma dlsei-
ollna. o que Jâ tenham a média
?loba! regulamentar: b — os re-
provados apenas em uma dlsci-
pllna e que venham obter a m6-
dia global regulamentar se fo-
rem aprovados atê com a nota
mínima (8) nessa disciplina; c)
— os que foram aprovados em
todas as dlsclpltnas e nao ob-
tiveram a média global reeula-
mentar, mas que. prestando um
>jnieo exame de-melhora, pos-
iam alcançâ-la".

Em conseqüência determinou
o coronel Oscar de Araújo Fon

médico Asyfnoao que fique ter-
minado antes de começar o oxa-
me intelectual conforme precet-
tua o ar.t.. 97 do déc. S S66, de
26-3-40;.;C).— o começo das pro-
vas do exame intelectual As 8
hs. dos dias. respectivos: d) —
concessão djo tempo máximo de
8 hs. para a realização de cada
prova.
O ORÇAMENTO PARA 1843 —
COMO ATUOU NESSE T«AHA-
LHO o MAJOR JÚLIO AGOS-

TlNl
A Secretaria Geral do Mtnis-

terio da Guerra recebeu ontem
o volume do orçamento para
1942. O general Valentlm Beni-
cio da Silva, a propósito dest»*
recehlmento, fez consignar em
boletim daquela Repartição o
sesrulnte:. "Nesse trabalho tava
narte quase exclusiva, em cone-
tante contacto com s. excia o
sr. ministro, da Guerra e com *
Comissão de Orçamento do Mi-
nlsterlo da Fazenda, o maior
Júlio Agostinl. E por tal modo
s» houve este oficial no desem-
penho de volumosa, compiexa «s
difícil tarefa harmonizando oom
inteligência, nabülidade a pres-
teza mil interesses e exigências
nor "vezes contrapostas, que nâo
me privo ao dever de louva-lo
pelo nobllitante empenho manl*-
testado nesta pesada missão,
sem descurar de muitas outras
que lhe cabem nesta Secretaria
e nas quais tem conseguido dni •
xar impressa sua competencln
e notável operosidade".
NOVO INSTRUTOR NA ESCO-

LA DAS ARMAS
O ministro da Guerra daslsr-

nou ontem o capitfto Eduardo
Domingos de Oliveira para ln«>-
trutor da> arma de Engenharia
na Escola das Armas.
EXAME FÍSICO PAIIA CANDI-

DATO* A MATRICULA NA
E.A.

Segundo o diário regional fl»»
ontem, deverílo comparecer fl.
Escola tle üldueação Física do
Exercito nó dia trinta, para
efeito d« -exame fislco na Wsco-
Ia das Armas, os seguintes ofi-
ciais: As '7 horas — Capitflo
Américo .Figueira da Silva, prl-
rnet,ros tenentes Araken Arart-
da Cunha Torres, Ernani Al-
berto Carlos, Rosauro dos San-
tos Lourival, VUor Marques dos
Santos e Sorgrio Delgado, capl-
tans Gilberto Vale de Araújo.
Llc.lnio de Morais e Lourenço
Colucci Júnior.' A's 8 horas —
A partir das 8 horas farão no
mesmo local, a prova física to-
dos os oficiais indicados para
matricula na Escola das Armas
e que forem Julgados aptos em
inspeção de saúde pela 1unta da
1.» Reglfto Militar no dia 2a de
dezemoro.

LillAm reu*vtt<\
m^^P\o^7^r.t.' i \ *\*_\ m

II ' 
., " " f"""".Uma comedi» ||l

I '.,.-..--, 
JrY\ Âri mataea! F/**

0«*«-a Moslca em [ * \\
I^JT-ICT .' » * 

profusão ^ J
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0 Scratch de Veteranos Treinará Amanha
no Casnpo do America F. G.

Eficiente Colabor^ç~ão~do~Dr. Egas de Mendonça
nom a colaborac&o do a. Mario Pinto, Mineiro, M°ur*

ib»í2%« Mwdonça? presidente! Costa. Paulino. Pedro Fortes.

5Har2átówai tt^sn^rrcsnsaíSk-wi sstrssa ia «a
pino, Ban-os, Max, Cartolano,
Maqulnlsta, Ohlqulnho, Cebl-
nho. Orlando, Moreno, Gaúcho,
Nelson (Portuguesa) Alcides
Gomes, Enes, Lirlo, jeronimo,
Taodomlro, Brilhante, Valire

MELODIA
i kW, Gompkrmfih Nacional*
(¦¦.Atualidades o Globo n. 81

Cunha Bastos, primeiros tsnen-
tes médicos Aníbal da Ro.clia
Nogueira Júnior. Correntlno Ve-
gueUn Nogueira Paranaguá,
Antônio Amarante Artur Vllar
do vale e Mias Ribeiro todos da
Policia Militar do Distrito Fe-
deral.

HOSPITAL MIMTAR DB
POHTO ALUttltKJ

Segunoo comunicação recebi-
da pela Diretoria de Saúde, as-
sumiu a diretoria do Hospital

| MUltar de Porto Alegre o te-

RUMO A SÃO PAULO

Segue, Hoje, o America Para a Capital
Bandeirante - Os Rubros Jogarão a 30,

i Contra o São Paulo F. 0.
Já tivemos oportunidade de

adiantar a Ida do Amôrlc-i F.
, , , clube & São Paulo afim ac en-

nente-coronei médico Jaime ue ,. hrpve exoursfio.Azevedo Vilas Boas. rtLílTniftndo O nOSSO Wtl-
NA primeira região Oonfirmanao o «

militar I ciario ae há, dias, v S-"™10 ;"
Apresentaram-se por diversos i bro partira hoje a neue varo

motivos os seguintes oficiais. a c_,0ital bandeiranw &lim «
capitftes Silvio Cordeiro de F«x.- erfr3"ntar O São PaU.O F C»
ria, AntotiO Ferra* da Silveira. *"•¦---»•¦'**
primeiros tenentes Isadr Teles
Hlbelro, Jaime Dantas o médico
üjalma Chastinet Contralras e
segundos tenentes Carlos Alber-
to Braga Coelho e dentista
Francisco Vasques. Foi deslg-
nado o capitão Expedito .Mcncies
Correia para fazer parte da co-
missfío Incumbida da revisão no
Regulamento n. 13 (R.E.A.).

NA DIRETORIA DE EM.Ü9.
NHARIA

Apresentaram-se por diversos
motivos os seguintes oficiais:
tenentes-coronels Joao Luiz
•Monteiro de Barros e Hugo
Afonso de Carvalho; majores
Mlrabeau Pontes e Carlos «u-
genlo de Alcântara e Almeida
Magalhães, capitfto Armatilo
Faria da Silva Pereira, Io te-
nente Pascoal Marchetl. segu ti-
dos tenentes Ergillo Cláudio da

Santista, em Santos. A efeü-
vaçfto desse prelio está depeti-
dendo do consentimento ua di-
retoria de esportes local e ter*
lugar o dia l.° de janeiro. 4
tarde.

ranoe Cariocag illra.de wm«-
ma aer reallaado um ensaio dos
players que deverão formar o
Scratch de Veteranos que terá
dè enfrentar o Bonsucesso F.
Clube (campefco de 1941) e o
Selecionado Mineiro o ar. Lula
Vlnlials, diretor geral de esper*
tes do clube doa "velhos de-
fensorea do esporte pátrio" po-
dera estudar melhor » produ*
C&o de cada Jogador e assim
organizar um bom quadro para
representar o Distrito Federal.
O treino será, bem rigoroso •
quiçá, bem prolongado, po»
pretende o paredro acima, or-
ganlzar 4 teams, cujos quadros
terão oe nomes dos conhecidos
paredros, dr. Luiz Aranha, Jo&o
Lira Filho, General Newton
Cavalcanti, dr. Macedo soares,
comandante Álvaro de Vascon-
celoa • dr. J. Maria Castelo
Branco. x .

Desses quadros, sair* o team
que excursionará á Minas, tal-
vez no dia 9 do mês corrente,
pois o match em Minas está
maia ou menos assentado para
o dia 11 entrante.

Os players convocados sao es-
tes:

Vítor, Lino, Ernesto, Agrtco-
Ia. Demostenes, Tinoco, Ari Me-
nezes, Chagas, Modesto, Nilo,
Luiz Nobs, Floriano, Gradim,
Afonsinho, Rogério, Armando,

do, Oscar, Anibal, Ruiz, Chéto,
Riscado, Peixoto, Sérgio, Coe-
iho e Rlper.

HOMENAGEM AO MAJOR
COELHO

Os players veteranos vio
aproveitar o ensejo para pres»
tarem significativa-e merecida
homenagem ao companheiro
José Manuel Ferreira Coelho
pela sua Justa promoção aa ,
posto de major do Exército
Brasileiro. Coelho este ano in-
tegrou o team de Veteranos do
8. B. Brasil, formando ala com
Moura Costa.

LEVEM MATERIAL
Ficam avisados por nosso In-

termediob de que os srs. players
devem levar chutelras, meia»
e calções, pois do Veteranos
Cariocas oa mesmos receberão
apenas camisa. É preciso com-
parecer ás 20 horas em
ponto para serem aproveitados
nos teams.

O JUIZ
Para arbitrar o ensaio esta

escalado o sr. Osvaldo Pereira
da Cruz.

NA DIRETORIA DE fíPfíSSK-
OENCIA

Foi desligado o oapitâo LuIví
Carlos 

'.yaldeas, 
por motivo de

sua transierendta para a roner-
va. Foi retificada a transferen-
cia do 1." tenente Geyser Nunes
de Carvalho, da Cia. Escola de
Engenharia para o Grupo Esco-
Ia e. desta unidade (Grupo) para
aquela Cia. Escola de Engenha-

VUor Feliceti, -

Silva Franklln Nestor de Lima
Serrano, Carlos Campos de Oll-
votra Francisco Sabola Barbo-
sa FÍlhu Raul Andrade de Lima
o convocado OUrio Joaquim Al-
ves dos Santos.

 Foi retificada por neces-
sldade do serviço, a transferen-
cia do 2» ten. da reserva, corrv.
Pedro Vidal de Sa, do 1." Btl.

1 Fv para a Sub-Dlretorla de
TransmlHsOes e nao para esta
1) E. Foram concedidas as se-
guintes .P''rmis.58es: «o eoSgMj
Eduardo Ulhôa Cavalcanti, -do i
Albuquerque, .para gozar ferias
nesta capital ;»ao 2o tenente Ver-
eilio Fernandes Tavora, r>ar**
gozar férias em Fortaleza; Esta-
do do Ceará. ._

ABSOLVICJ-O DO EX-CAP.
CARLOS PRESTES

Segllndo o boletim de ontem,
da Secretaria Geral da Guerra,
passou em Julgado o-MfW
Supremo Tribunal MlUtar. quo
confirmou a sentença do Conse-
lho de Justiça Especial de 10
de setembro do corrente ano
oue absolveu o ex-capitao Luiz
Carlos Prestes, acusado do eu*
me de deserção.

no próximo dia 30
O América, mau grido »*

atravessando péssima -íiise. Irá
a Sao Paulo firmemente dis-
posto a desenvolver boa atua-
çfto, nâo só par maa.wo r.iw |
tiglo de suas cores como tam-
bo n para assegurar um t.'«un-
fo capaz de levantar o animo
de f^us defensores e adeptos.

Visndo fazer boa apresen-
taçáo o clube carnwa conse-
min r- firpréstimo do atí.o«Jte
Gonzalez, player de excelentes
c»W'cii>is e «-ue multo pode-
rã com 'julr para r/oe.rjx mr>if
po.:ii«--s a represencaçao aire*
fcis "•• ...

A jtkçaçaoruljia partirá «<»•
slnv coúPtituicltt'.

Clr/c Antônio Feer-wa» té-
cn.CJ, Geralda Coita V'.*l«o:
maw.itJcta; juiz, Marl» Vi-na,
icÉacl-.fr- Mozart, Gri-u Ci-
brita, Osni, Linton, ,BoUnha.
Oscar, Azia, Nelson, Canhoto,
Plácido. CeciUo, Gonzalez, ca-
rola e Lenine.

ATOS DO CHEFE DO GOVERNO „\..i. .'-„'.-

Importante Decreto-Lei Sobre L icenças de Importação e
cessões de Prioridades Para Importação dos EE. Unidss

Aprovados Projetos e OrçamentoslTMimsterio da Viaçã o -Nomea-

ções, Remoções, Aposentadorias e T ransferencias Nas Pastas da Fazenda,
Trabalho e Yiação

Dispondo sobre liccnçt-s H»
imporiuÇixo c coiicossüus ae
pnoriüades pan --»Port?«*0
ins listado» Luido», o piçbi-
df.ile da RepuOl-.ca a:»siu >u «>
oiuuinlc u!a,.i',.'"»'';''* 

Ân 1° — As-Impovlacoes a<».

mus dos lotados 1'nidu da
Antüca. saieiloâ nosso jpuía, uo
regime de concessão de pno-
vidades e de licenças *> %*•oUrinatoriamcnte. a .Previa
aprovação da Carteira dc Lx-
uorLaçao e Importação do Ban-
co do Brasil.

Art. -." — Cabe á Carteir»,
Em S&o Paulo, será resolvida Ulnu \ez examinado» .O/U-*}}.'-0:
realização de »~ sumindo en- vados os ueuiuos.a»- i***?,»".1**

contro, contra
a realização de um segundo en- yados^o^jieüiuo^^ m^PortUgUe5ai?^es'^economia o da dele

 1 nu nacional, providenciar, juu-'¦r. r-~-  
]£ às autoridades prasileiras

ti' ¦ competentes, no sentido de ae-
Duas Importantes Reu- ^^^^^driS^

uriondades e nctíucas rcieridas
uo artiKo Io.

Al.u ag —- As encomendas
feitas por internicu.o dás OO-
missões oficiais de coiiiprasv
civis e militares, nos. U-suido».
unidos da America, inclusive
as eictuaüas, pela AKeueiu do
Lloyd tliasileiro em íso\u
"XorK. auauuo se tratar de ma

«ecf» ..omanoante do Coleto ria. o 1- ten. V^-J*"??^
Militar do Rio, que deverão com- nao corno foi,PMb',cff„0-.^ "3*
parecer a Sub-Dlretorla de Ins- jor «uUhermlno Ferijande* dos
trugâo Geral, até o dia 30 do Santo* assumiu a chefia do ber-
corrente afim de declararem ae viço de lntendenclada S-V^.JVJ.
aceitam" ou nào a antecipaçáo
dos exames ae secunda época,
os seguintes alunos ns,: 6S —
30 — 168 — 172 — 279 — 436
_ 4S2 — 4S7 — 543 _ 625 —
354 — 1P72 (incluídos na alínea
"3."); 341 e 1006 (incluídos na
alínea "b"); 195 — 798 e 106U
lincluldos na alínea "o").
EXAMES IXTELWCTUAIj. B

MEDICO PARA ADMISSÃO A'S
ESCOLAS PREPAHATOIUAS

VE CADETES
O inspetor seral do Ensino n-

xou as seguintes datas do mes
de janeiro .. próximo liVlndourp
oara a realtftaíjao das prova*.«»«.
exame intelectual ds admi^ao
âs Ksco«as Preparatórias de Ca-
dètes de Porto Alegre e S. *'au-
lo: Dia 16 — Português — l.°
ano. Dia 17 — Português — S.-
ano. Dia 19 — Geografia e 11.
do Brasil _ Io ano. Dia 22 •—
Matemática — 3.» ano. Dia 23
— Noções de Ciências físicas e
Naturais — 1° ano.

Em conseqüência, determinou
rs seguintes providencias; a) —
3, remessa áciuela Inspetorla tias
nrovas referidas.* por via aer»»a:
b) — inicio, desde já, do exame

«uri virtude de nojo concedido
ao coronel José Amado Coimbra,
por motivo do falecimento do
seu genitor. Apresentaram-
se: o coronel Anaplo Gomes por
ter entrado em gozo de ferias e
passado : o comando da Escola
de Intendencla; e 1." tenente
Ivan lieontdas da Costa, por
conclusão de ferias e ter de re-
gresr.arv.ao 2» K. C. D., ao qual

^ DIRETORIA DE SACDH
Apresentaram-se por diversos

motivos os seguintes oficiais.
major médico X-Uiz Franca Sou-
za Lnité primeiros tenentes me-'dféos Jaime Deite da Cunoa,
trtiii T-acérfla Verneck e Ito Ma-
rlano dá SUva, capino médico
Francisco do Paula Ferre»ra da

OFICIAí% MÉDICOS »'* P_gí*^
CM «ris SE APRESENTA-

BAM
Aprosentaram-se ot'tem a Dl-

retoria de' Sauoe«^^^
por haverem concluído o curso
Se formação tle oficiais aa Es-
cola üe Sau de e o terem sido
aesügados da mesma Escola os
capitão médico Raul Martin Ca

0 Conselho Deliberativo
do Fluminense -

REUNE-SE AMANHA

O Fluminense convoca, para i
amanná. as 21 horas, o seu
Conselho Deliberativo para, em
sessão extraordinária, tratarem
sobre a seguinte ordem do |

a) — Eleição do preslüenutí,
do Conselho Deliberativo. j

b) — reforma dos estatutos. :
d- — interesses gerais.

Felicitados os Diretores
t ifo Bonsucesso

niões na F. M. F.
Amanha, ás 1G.H0 horas, na

sede da Federação Metropo-
litana de Basketbau, reune-se
o Conselho Supremo desta
entidade.

A reunião tem por objetivo
aprovar os novos estatutos ua
F. M. F., elaborados de co-
mum acordo, com os presiden-
tes dos clubes e com as deter-
mlnac«5fs do Conselho Nacio-
nal de Esporte». _,._..

Para a terça-feira, íoi con-
vocaaa a assembléia geral para
deliberarem sobre a seguinte
ordem do dia:

a) — Homologaç&o da Be»
forma dos Estatutos;

b> — Aprovação ao orça-
mento da receita e despesa pa-
ia ^942.

Consumo: César Pinheiro de
Oliveira Uma. do interior ae
Alauotts para o Ittlenor. üa
Baia: ilorlencio üe ¦ Morais
Barreto, üo interior <la llaua,
para O Interior üe Minas Ue-
rais; Isaae iorreira <ia Costa,
do interior de Mato Grosso pa-
ra o interior de Alauoas; Lou-
renco Pinielita Mourao, do in-
terior üo listado üe iVlinus Oe-
rais. para o interior üo aao
lJaulo; e Osvaldo Nogueira Uç-
rim. üo interior üo listado do
Piauí para o uiterior üo Maio
Grosso. „, ¦¦' „

Kemoveiido, a pedido, Adniar
HUKo Scnroeder, csonlurario.
classe li. da Allandcija do Rio
Urandc. Hio üranüe üo Sul.
para a AlíandcKa de Pelotas,
no mesmo estado.

Aposentando Joaquim Augus-
to de Sales Júnior no cargo tíe
AKenie Fiscal d%.ím?0S^lM
Consumo na capital do Lstaüo
de S. Paulo. ' , , „

Removendo "ex-oflcío". no
interesse da administração: —•
A"tonio Luiz Cavalcanti de
Barros. oficial administrativo.
classe H. da Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional no lista-
do da Paraíba, para a mesma
Delegacia no Estado do mo
Grande do Norte: Antônio tíe

*„.„.  ,__ j Andrade Carneiro, oficiai au- ,,„,„„ „^ _„_ .... w_
tenal aesli"ado a empresas üe n,inistrativo, classe II). _da He- Renheiros. da classe h para a
naveiíacao. e pela /comissão üa ce_jedoria Federal de Sao Pau- M. Pamo Bicalho e José Ra-. , .-.  .....w.i.i- a a necebedorla do Dis- ¦- • » - --¦ «•»

NA PASTA DO TRABALHO
Aposentando no interesso do

serviço publico. Castelar de
uliveira Borges, no cargo de
Olicial Administrativo, cias-
SC J

Aposentando Vitoria do» San-
tos Epaminondas. no cargo ue
Oficial Administrativo, cia»»
se K.

Exonerando Solon Edson de
Almeida, do cargo de suplente
üo presidente üa Junta üe Con-
ciliacão e Julgamento de Goia-
nia. Goiaz.

Nomeando Jorge de, Amaro
Freitas para suplente de vogai,
representante dos empregaüo-
res da 1* Junta de Conciliação
e Julgamento do Distrito J»c-
deral.

Tornando sem efeito o decre-
to que noineóu Oscar de . Luna
Freire, para suplente de vogai,
representante dos empregado-
res na 1* Junta de Conciliação
e Julgamento do Distrito rt-

C1NÀ 
PASTA DA VIAÇAO

Promovendo, por mereclmen-
to: Eügar tíe Souza Cherinonl.
Emillo Amarante Peixoto •
Franklin de Oliveira Ribeiro,
engenheiros, da classe M pam
a N: Aecio Palmeiro Lopes e
Antônio de Góis Cavalcanti, en-

Bilhar

F1NALISSIMA DO. CAMPEO
NATO DO DISTRITO

FEDERAL j,

A Comissão Diretora do
Campeonato de Bilhar do Du.-
tí«ito Federal, ao Quadro tó
— 2, resolveu desdobrar numa
melhor, de tres a ultima par-
tida do Turno Final, aue dt.-
veria ser jogada entre os con-
correntes Barros e Saboya
(campeão e^ vice-campeào

PELA FEDERAÇÃO PAULIS-
TA DE FUTEBOL

O presidente Domingos Vas-
saio Caruzo vem de receoer >—~-«~,. 

rê_^èotiwmént»)
da secretaria da Federação .* is de se aporem a
Paullsta.de Futebol atencioso ^odos'os ^maig. concorrentes,
oficio no qual a diretoria ai* boas performances, deve-
modelar entidade bandeirante, corn^ 

^^^ nessa ^tima.

dp |
fie

f^MMWW^An
Sabonete antísséptico. preparado .«^W*® Scíles,ias medioinais. Indicado, fclSWfcSSáSSúSfileiras, eezemas; etc. -^Produto da FLORA MEDICINA

^ fórmula ao OR MONTEIRO DA SILVA

Licenciado pelo Departamento Nacional dè Saúde Publica

J. MONTEIRO DA SILVA & CIA.
RUA DE S. PEDR-J, 38 - RIO DE JANEIRO

À vêhcfa eni todas as farmácias e drojjartas

campeã brasileira de
agradece, em termos altamen-
te honrosos, a acolhida dis-
pensada á sua delegação, por
parte dos dirigentes do grêmio
rubro-anll, por ocasião dos jo-
gos,do Campeonato Brasileiro,
disputados nesta capital. ,

O documento em apreço ri»-
alça os repetidos gestos de cor-
tez hospitalidade com que fo-
ram obseaulados os delegados
da F. P. F. » destaca a figura
dc esportista carioca, Domingos
vassalo Caruzo, presidente do
Bonsucesso, salientando o va,-
lioso concurso dos seus prestl-
mos, na solução de todos os
problemas, satisfatoriamente re-
solvidos, junto á Confederação

i Brasileira de Desportos e ter-' 
minando por colocar os presti-

1 mos da entidade paulista á
* disposição do Bonsucesso, bem

como sua sede social e pres"-
gio, junto' aos clubes filia-,
oos.

' partida, definitivamente, os pos
tos de campeão e vice-campeào
de 1941.

Os concorrentes Legey e Men-
des tambem ficaram empate»»
dos, com tres derrotas, de- '
vendo dispütaç numa unlca
partida, o 3» lugar.

A melhor de tres Barros x
Saboya, começará na P.roxlma
segunda-feira, dia. 29, ás 20
horas, na sede da Associação
Brasileira de Amadoras de
Bilhar, promotora do Campeo-
nato, á rua Bittencourt Silva
numero 21, : Io andar, (ao lado
da Galeria Cruzeiro.

A segunda partida será joga •
tía no dia 30. . .

No dia 31 será jogada a tei-
ceira. se houver.

Em caso, contrario,. serã lo-
gado, nesse dia; o j desem-
pate Mendes x Lègey.

A entrada &• assistência é fran-
ca.

Companhia Siueruriíica ivacio
nal. nao estão suieitaí ao it-
gime deste decreto-lei.

Art. 4" — A Carteira de Ex-
portacão e Importarão do Lan-
co tío Brasil expedira a if«u-
lamentação do, presente uecç-
lo-iei. ücpols de aprovada pelo
ministro de Estado dos Nt»K->
cios üa Fazenüa, .'Art. 5» — Este decreto-lei
eiurará em vigor na uaia ae
sua publicação. revoRacias a»
msposicoes em contrario.
ORÇAMENTOS È&ffifàSP*

NA PASTA DA \IA<.AO
O presidente da Republica

assinou, aiuüa. na pasta üa
Viaçao. os seguinte» üecr-aus

aprovando projetos e orcamen-

Para a construção de de»
carros ue passaaeiros, uo se-
gunda classe, como a tara ue
i9.0UO kg., destinados aos ser-
vicos da Rede Minoira ue Nia-

• ção. ate o máximo de 

Para a adaptação de sanio-
nas e vestiblUOs em. carros da
Hède Mineira UeL_Vi«wao. até o
máximo de 256:226*300:

Para a construção de uma
passagem interior no km. ....
43.960. enlre Bauru* e Pirati-
niuga. da Companhia Paulwla
de Estradas de Ferro, na impor-
tancia de 42:414$100:

Para a construção de um cm-
barcadouro de gado c. respe-
etivo desvio, na estação ae
Santo Anastácio, situada uu
km. 827 do ramal de libagi, da
Estrada de Ferro. SoruÇaitJ-u1..'
até o máximo de 41:7/750^4:

Para a construção de uina ca-
sa destinada á residuncia do
chefe e auxiliar da estação d«
Uarreirlnho. n& Estrada de
Ferro Barra Bonita, na impov-
tancia de 15:386$30O.

NA PASTA DA FAZENDA
O sr. GetUllo Vargas nssi-

nou os seguintes «iecretos:
Nomeando: Arnaldo Mamart

Aragão. escriturario. classe 5.
para exercer o cargo de aíente
fiscal do Imposto de Consumo
no interior do Estado do Piauí;
José Pedro Gebran. Interina-
mente, escrivão da Çoletorw
das Rendas Federais em Lapa.
Paraná: José de Oliveira Ba-
belo. interinamente, escrivão
da Coletorla dai Rendas Fede-
rais em Perdões. Minas Gerais:
e Wilson Ouro Alves, interina-
mente, escrivão da Coletorla
das Rendas Federais em Manga-
ratiba. Rlo^de Jane ro

Removendo, a l>ed«<lo. o|
agentes fiscais do Imposto d«

trito Federal: Ploriano üa
Costa Belham. escriturario,
classe F. da Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional no Estado do
Rio de Janeiro, para a do Dis-
trito Federal; Fortunalo Benc-
chimol. escriturario. classe ü».
da Delegacia Fiscal do Tesou-
ro Nacional no Estado üo
Amazonas, para a mesma Dele-
gacia no Estado do Hio de Ja-
neiro: inacio juse Riueiro. oti-
ci&l auministralivo. ciasic lo.
ao. Recebeaona Federai üe b.
l»auiu. para a RecebeUoria uo
Distrito rederai; Joaquim iC-
les de Almeida, oficial adim-
nistraiivo. üa Aliauuega ae lie- ,
cue para a Allaudega do hio
de Janeiro: José da. .Silveira
^rimo. oticiai admmiscrutivo,
classe UU üa Auande«a de
Santos para a Aliauuega do Ho
tíe Janeiro: José Alves de SOU-
aa Brasil, escriturario. ciasse ü,
da Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional no Kstudo üo ü-spiri-
to Santo, para a Allaudega do
Rio de janeiro: Luiz Valentim,
escriturario. classe 10. «Ia Kece-
bedoria Federal de Sao Paulo,
nara a Recebcdona Uo Distri-
to Federal: e Pedro Correia
Paiva, ocupante do. cargo i*e
Escrivão da Cúlctona das Ren-
das Federais em Manicore.
Amazonas, para idêntico lugar
em Tèlé. no mesmo Estado.

Transferindo, a pedido. Apri-
Kio Alves Feitosa, ocupante do
cargo de escrivão da coletorla
das Rendas Federais em Ala-
goas de Baixo. Pernambuco,
para o cargo, de coletor das
Rendas Federais em Vertentes,
uo mesmo Estado.

Promovendo o agente fiscal
do imposto de consumo do m-
terior do Estado de São Paulo.
Manuel Gomes Cortez para a
capital do mesmo Estado, e o
escrivão da Coletoria das Ren-
das Federais em São Luiz Gon-
zaga. Rio Grande do Sul. Aton-
so Augusto Medeiros a coletor
da mesma exatoria.

Tornando sem efeito o oe-
creio oue nomeou José Pedro
Gebran. Interinamente, escrivão
da Coletorla das Rendas Fede-
ral» em Carlopolis. Paraná, e
o que nomeou Dilernuindo
Schaewer. escrivão da Coletoria
dai Rendas Federais em Xape-
có. 8anta Catarina.

Concedendo aposentadoria a
João Barbosa de Souza no car-
go de Artífice, classe E, e a
Samuel da Silva Valente no
cargo de Escriturario. cias-
se 13.

fael de Azeredo, engenheiros,
dá classe K para a L: Joaquim
Pirro de Andrade e Pericles Fa-
brlcio de Barros, engenheiros,
da classe J para a K: Edgar
Jovita Garcia de Souza, enge- •
nheiro. da claae I {.ara a _J;
Homero de Oliveira Guimarães
Júnior, .agente de estrada de
efrro. da classe J para a K:
Salvador Conforto e Ernesto
França Freire, agentes de es-
irada de ferro, da classe I pn-
ra a J: Afonso Moreira üa Co»-
ta Lima. üantou Pedro Freire
Gameiro e José da Silva Tra-
vassos. agentes de estrada de
ferro; da classe H para a I;

i João Carlos da Gama. Custodio
de Gouveia. João Lopes Fer-
reira e José Maria dos Snnto»
Filho, agentes de estrada de
ferro, da classe G para a H:
Aristides Ferreira Limn. Índio
de Barros Souza e Melo. José
Floriano Nogueira de Oliveira.
João Durante e Antônio laig
Torres, agentes de estrada de
ferro, da classe E para a F.

Promovendo, por antiguida-
de: Sebastião Hugo de Souza.
Thiers de Lemos Fleming . e
Eugênio Canipasçac da Silveira,
engenheiros, da classe L para a
M: Silvio Lopes do Couto.
Humberto Pertitl. Aufçusto Mo-
reira e Bento Santos üe Almci-
da. engenheiros, da classe K
pnra a L: Acrisio Fulvio de Mi-
randa Correia. Raimundo Clau-
dio Correia Leitão e Paulo Pel-
tier de Queiroz, engenheiros,
dn classe ,T para a K: Jnsé Be-
ning. engenheiro, da classe I
para a J: Alfredo Alvares de
Oliveira, Antônio Manuel Fer-
nnndes e Saint Clair Cesnr
Fernandes, agentes de estrada
de ferro, da classe I nara a .1:
Pedro de Andrade, e Silva. João
Noroiihn Feilal. Laürindó Lopes
da Rochn e Sebastião Maraues
de Castilho, agentes rle ostra-
da de ferro, dn classe H para
n I: Jaime de Toledo Silva, Sn-
Intiel Fernandes. WeVmgt.oi?
Fernandes Povoas e Gustavo
José de Pniva. ngentes de eslrn-
da de ferro, da classe O nn»-n
a H: Manuel Alves Sobrinho.
José Alexandre. Clodnmiro Ls-
cohar. Armilmedes de Soura
Marfns e TsMorn Vieira, ngrii-
tos de estrada de fprrn, ria
classe F nam a G: PfUlo Nç?
vrs. Numa Pomnilo Sompaip.
Alavro dr. Silvn. Gimdes. Vrn»"»-
cio Merell. João T^oiloro Al-
ves. Nourival da Silva Rlbc-
ro e Pedro Máriãnp Alvos i™
Rllva. ngenté<i ri" ¦•stri.i-i de
ferro, dn classe E narn a F.
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General Amaro Bittencourt, emSensacional Discurso
| A Guerra "Como Uma Conseqüência InevH ave! e Fatal da Nossa Posição Geográfica

das Nossas Riquezas e Recursos, do Noss o Patriotismo, da Nessa taisneia H*
cional e Até Mesmo dos Deveres Que Nos Impõe a Colaboração Com as Demais Na-

ções do Continente"
"Na Guerra Atual Vencerá Aquele Que No Ultim o Instante Dispuser do Uliimo Tasque, Canhão,
Navio ou Avião" — A Mobilização de Todos os Setores da Vida Nacional — Os Estados Uni-

dos, Potência Inesgotável

» •

Flagrante* «In» nuleiildndel
Realizou-se, na manha de ontem, a cerimonia do encerra-

mento dos cursos na 'Escola Técnica do Exército.
Acompanhado do general Francisco José Pinto e outros ofi-

ciais de seu gabinete militar, o presidente Getulio (Vargas com-
pareceu a esse ato, sendo recebido com as honras de estilo.
Alem do «chefe da Nação, estavam presentes altas autoridades
civis e militares e numerosas famílias de nossa melhor socie-
dade, o que emprestou & solenidade uma imponência in vulgar.

Este lano, o encerramento do curso apresentou, alem de ou.
tros, um fato digno de relevo: pela primeira vez formaram-se
engenheiros aeronáuticos, não só militares, como civis.

Aberta <a sessão pelo presidente da Republica, foi dada *
palavra ao coronel José Bentes Monteiro, comandante da Esco-
Ia, que pronunciou eloqüente «discurso.

A nrnrãn rln int.ernrefo de misérias e assassinios. quaa ura^au uw ínteiprcie está jnfcijCílan(Io c destruindo
da turma

rando ao governo, empresas e
iaunuii. ei\Li ia c.dsitf.ut-s, cons-
u-uiiiüo e cijuiuunuo ouuas no-
vás u coinpeiiuuo a industria a
uur pnoriüuue á prouuçuo do
inutcriui «üeueo, aue iiic lOt^e ur-
aeuado.

rui ainda autorizado a re-
guiar e contiotur u cuiuerc.u
cxiunot: e u uyncar uiuuuinus
nu t..«j«->na.ao ,'uoü iiiu'Asi'üiis

í ncccbiuVius a ci«--»».;>.i, atuiu ue
j «/ulluS liUUCtuS bou-U l«!>t)uUlOi>
I uo ordem vcuuuui.ta e iniun-
! ccíru uu p..is. ,v.«..i tarin», evú

márvo (ie <*i, a lei de "j-ease-
i-cuu '. icuuti cu.uu pr.iK«i-ui
uo.ici.ivo tii'üiao\cr a dc.csa u. s
jjsiauos u"iuus, deu uu pres.-
uenie plenos y odeies pura nc-
Kociur a venda, empiebuüiu uu
troca dc materiais. üe nu-ria,
sob quaisquer conaiçóei, que
íosstm por ele iainauus &«-
lis.uiorias.

Com um programa inicial pa-
ra pruuuvao ue uu.uoj uv.i.es,
íüO.uuü motores. oo.ujO ctun»-
luiues, 5o.IM) cuniioes e íaoi-
teiros, «»u<J.liVij meiraluacuius,
y.iíKj tanques. 4uU.OCK> lU-ut»
automático», munições, ai't<biu-
riu e metraihuuoia» «luti-aereus,
a«iü navios ae guerra. 20ü na-
vios auxiliares, 40 ursenuis um

O tenente José Luiz Falha-
res dos «Santos, em nome da
turma, proíeriu um discurso,
pondo em relevo vario3 aspe-
a.os do curso, para apreciar
a formação. de. vários civis en-
tre os militares, numa viva
demonstração do espirito de
coniraternizacão que deve exis-
tir entre todas as classes.
Lembrou a atuação do general
Amaro Bittencourt, escolhido
para paraninío, exaltando-lhe
as qualidades e virtudes, pura,
por ultimo, aplaudir a ação
do presidente Getulio Vargas,
a quem a Nação deve grande
ücnia oe serviços.

Como discursou p
paraninfo

O general Amaro Bittencourt
falou por ultimo, nestes ter-
mos: ., V"Em Washington, recebi ao
cél. Bentes Monteiro, a co-
municação da escolha de meu
nome para paraninfo dos. enfie-
nheiros militares nue ho.ie dei-
xam esta Escola. Extremamen-
te «rande foi a satisfação In-
tlma aue essa escolha me pro-
porcionou. ,4l M„_

Ela veio me permitir compar-
tilhar convoseo das aleRriiis e
esperanças com que «esta festo
tradicional encerrais os vossos
trabalhos escolares, para reini-
ciar nos laboratórios, nas usi-
nas. nas fábricas, nos arsenaif.
nos escritórios ou n°s trabalhos
de campo, novas atividades oi»
muito hão de concorrer varan
felicidade, a crandeza. e a seRU-
rança do Brasil.

A minha escolha para para-
ninfo desta turma veio me oer-
mil ir trazer a esses moços, oue
ha .4- anos foram por num rece-
bidos nesta Escola e orientados
nos seus estudos, a minha pala-
vra de despedida c os meus con-
selhos de chefe amigo e mais ex-
periente. . ,'¦ •• -¦.¦

Quiseram eles num Resto /te
extrema delicadeza e expressiva
stenificucão dar aquele que os
recebera no limiar deste esta-
belecimento o prazer e a «nm-
de honra de paraninfar o ato
com ciue encerram hoje o ciclo
de suas atividades escolares: c
conceder-lhe, ao, mesmo «empo,
a oportunidade de çom eles fo-
«•alizar esse inundo de atividades,
de esforços, de decepções e dc
lutas que. dentro de suas pro-
prias especializações, terão oe
enfrentar e vencer para bem

velhas e tradicionais nações do
Mundo.

Ides começar vossas atividades
de engenheiros, sob a eventiii».
lidade de sermos arrastados á
luta. como uma conseqüência
inevitável e fatal da nossa posi*
cão geográfica, das nossa ri que-
sas e recursos, do nosso pátrio»
tismo, da nossa conclencia Pa-
cional e até mesmo dos deveres
que nos impõe a colaboraçãu
com as demais nações dò Contl-
nente.

A guerra que ho.le nos amm-
ca e que está sacudindo ate ao»
alicerces toda a arquitetura ria
civilização ocidental não é um
«simples conflito momentâneo Oe
interesses, mas sim unia revo-
lução social alimentada por ideo.
lofiias de raças, crenças relifiio-
sas e políticas.
MOBILIZAÇÃO DE TODOS OS

SETORES DA VIDA XA-
CIONAL

Mas, para nós militares e ti*-
cnicos é a luta de todos os tem-
pos, porem, mais rápida, mal*
violenta e mais complexa, ultra»
passando o quadro rígido das oi-
uanizações militares, para alcan.
car todos os setores de ativida-
des, coordenando e dirigindo aa
forcas vivas da nacionalidade,
afim de empenhá-las numa guer-
ra, ao mesmo tempo política,
econômica industriai e militar.

Para vós, técnicos desta Esco*
Ia, é sem dúvida o setor -ias
atividades industriais da guer-
ra o que mais vos interessa. O
dever precjpuo que vos cabe —
de organizar e explorar a fun»
do, em beneficio da suerra. os
recursos industriais do país -
o bem assim, a circunstancia de
ciue ha capacidade de produção
do material bélico assentam hoie
ns esperanças de sucesso das na.
côes em luta, são razões bem
fortes para aqui focalizar o a-.-
sunto, desdobrando aos vossos

homens; armar e equipar e
| ruuuusiecer uniu «narmri.t (Ju
cerca ue Ü.OUü navios ile com-

i bate e au.aiiares e uma loryu
uerca dc 8U mil aviões.

I Esse parque indusirnii c-tá
se desenvolvendo com a cr.a-
cao de novas labricas, a Iruns-' formação e o aumento de ou-
tfas que até agora estiveram
empenhadas na produção Ue
uuuuaucs puni a viua civil.
t* l"'n.U»»Liliilji/i- lJ.»o Jl»i»ll»>.

I.1'>Ò i*IU.U.lJ
Essa rcoi'£i,ii,.».ii;..>j iiiduslri.il

le.e proiuriuu repercussão uu
una i.uvu uo pais e criou,.pa-
raitiaimiite u outros, o i-ivuie-
ma ua escassez ue iu.ili.i-.as pn.íiiusuuru luenuer a prouu^aoem murcha.

,us uçbs-iiuu,. cobre, alumínio,
zinco, piquei, esiunuu, iiuiiigu-
ues. UOiraciia, e prou»itus qui-micos uiversos ocupam us pri»iiiea-us lUfcarcs cuwe os mais
necessários ua lisia de .iüi> ma-
lerius prunus relucio«>uuas uu-
mu uelicienies no pais,Alcuiüas e proviuem-.ias espe-
ciais tutu siuo tomadas parucuua caso. cui ''eiaçau ao uuo,
há um progiuma reemito quracrescerá ue mais Jo niUhoes
de toneladas anuais, a capaci-
lá possuem us Estudos tm
dos.

ijcKUndo as estimativas feita»
o progiama üe deicsa exigira
aue no ano de !)42 sejam dobru-
das as 4üu mil toneladas ae alu
as 600 mil toneladas de bruii
ze que o pais produz anual-
menle. Será necessário obter
aOO mil toneladas ' de niagne-
sium. aumentar para lfi mil aaquisição de niquel, passar para1 milhão as 700 mil de zinco
produzidas por nno, c acrescer
em idênticas proporções a pro*ducão ou importação du.. cru.-
tnlta. dc manganês, do estnnno,
da borracha, da seda, das íi-
bras, etc.

A energia elétrica foi
também objeto de especial et.-tudo pel
uiission'
tudo pela "Federal l*ower Com-

para ò governo, ih) ucainpa- | uade aiuai Ue 8a ihilhõéa qu«
metitos de tropas e «squipanien-
to para as torças do pais, co-
mecou em iius de SI40 o an,an-
tesuo estorço que a nacao uinc
ricana está dispenücuJo na pre-
sente guerra. ... - —•¦ »—»....»....> «- «.»

O» crcaitbs aprovados ate ço- minio,-as 000 mil de cobre e
meços de 41 orçavam fin 4U bi- --* •¦ •
liões de dólares e hoje se ele-
vam a 6tt biliões. sem eouiut'
com os 13 biliões da lei do
"Lcase-Lend".

O programa inicial a que me
rcefri foi organizado lendo »-im
vista a construção de 2 esqua-
d»'as para os 2 oceanos; a pro-
ducão anual ,do 42.000 aviões;
o acantonamento e etíuipaiutM-
to para 2 milhões de homens
e as instalações de fabricas e
arsenais do governo para reu-
bastecer em ' plcrta¦ luta um
exército de 4 milhões dc ho-
mens. ¦.

Nele, uma soma He cerca de
2 biliões de dólares foi destina-
da á construção de fabricas de
material bélico para o exerci-
to. estando algumas já pronta»
o produzindo. Entre cias des-
lacam-se:

fabricas de pólvora e ex-
plosivos. . .fabrica» de amone»

6 fahricas de urinas porta-
teis

4* fabricas para pólvora, qui-
micas.

10 fabricas para carretfamen-
to de projetis.

4 fa..iricas para carregaiucn-
lo de sacos de pólvora.

10 fabricas para tanques,
placas couraçadas, canlioes «w
e de outros calibres.

Concomitantcmente. as_ «ran-
des empresas civis vao se
transformando e levantando n<>
vas fabricas para a tjn.cluçao
do material destinado á defesa
Muitas delas, como ¦ a denf-rai
Motor. Ford. Baldwin Locomo-
tive e Bethelehem, Steel Comp.
estão com suas atividades yoi-
tndas para a produção de tan-
quês. carros de combates. t.i-
nhões. motores, munições, bom-
bas e outros materiais.

Quanto A Marinha, n indus-
l tria americana, senhores, im»

quadro de técnicos, «ngrenhelros
e Industriais, competentes e au-
claüo» vem, ha mais de ano,trabalhando liiteusainente n-iorpranlzacifio de mia Industria
bélica sem que ut.6 hoje tenhaalcançado o nivel da produçiloalemft.

Sahetn «sles que na guemiatual vencera anueie que no ul-limo instante dlupuser do lilti-
mo taniiue, canhAo, navio ouaviBo com que destruir o nd-versarlo jl sem armas paracombater. Vor Ihso. r«>a1!>inm
prodlplos de esforços, numa lutaoe produçilo bélica, uflm do con.qulstar a supremacia materialdesejada. . ."o nnAsii, MriTo kspk.ua

Para o Kraflt pais sem os re-cursos naquelas nacôes impfle-se um permanente, cuidado porparte rto todos, desde oa temposde paz, para que possa dispore produzir alprum material numomento da luta.
Mas, sobre vossos ombros —

técnicos do Kxerclto. fia Aero-náutica e civla, saldos, desta.Escola. — recai grande partedas responsabilidades pela evo-lucilo e desenvolvimento cia nos-sa incipiente organização Indus-
Renebestes unia prepararãotécnica apurada para o dentro-

penho com extto das vossas es-
peclallzaçoea e Bprimorastes o i berto Correia

da vossa proflssSo um culto sa-
grano, e:còreonçlo-a coiíi fé e
crença Inquebrantavel em ' nos-
sos destinos.

Parti, meus camaradas, sem
nunca esquecer de que o Brasil
que tudo deu multo espera dc
voh". .

A entrega dos di-
plomas

o sr. G.'.-ti,ib Varftaê éníjèr
gou, .após, cs diplompsaps po-
ves engenheiros militares, cn-
vlndo-se continuas salvas d?
palmas. Eis a lista dos jçjtiC;
concluírem o curso :

CURSO 
't>js 

engenheiro
AERONÁUTICO

«Torge da Rocha ; Frasoso
A«;em?r da Rocha Santos, ReJ,/'
de Amarante, Joelmir C. ôr
A. Macedo, Fernando Pe»cr
Rebelo, Jorge Arruda Proencr1.
Valendo A. de B. Neto; Vai-
demiro A.' Montesuma; CásP-
nilro Montenegro Filho, Rena-
to Augusto Rodricrües, Horten-
cio Pereira, de Brito, Dlrceu de
Paiva Guimarães .
CURSO DE ENGENHEIRO
INDUSTRIAI. DE ARMA-

' MENTO
José Luiz P. dos Santos, Ro-

t- -i

BOAS
FESTAS

•

De um modo especial,
o Magazin Segadaes
tem o prazer de apre-
sentar á sua distinta cli-

olhos o gigantesco estorço qim .""'_"„:^^ empenhada num pro
o maior e mais avançado paraue ^"!?S 

*mflfm 
nroOorcfònirA uo

industrial do mundo vem. M T J fh. T« imã «-•«-
mais de ano. realizando para ¦** í SSadra riora cada' oceano, c no
converter num arsenal de pro. °Jiaa,ra.J?.<? „„- frota merca"-dução bélica inlRualayel e capaz I Natal d«! 43. uma «ota m
de assegurar a vitoria á nação ; neel^amals 

de
que dele dispõe.— Velhas nações européias nue
ha séculos vivem cm diversen-
cias e lutas, alertadas pelos en-
sinamenlos da guerra de 14 pre.
pararam e distribuíram suas in-
dustrias. visando não só resguar.
dá-las de «ojpes inesperado»
como permitir uma imediata •
intensiva produção de material
bélico.

Disso são exemplos: a Aiema-
nha. Itália e Russia.
O ESFORÇO INDUSTRIAL DO»

ESTADOS UNIDOS
Os Estados Unidos, nação pa

O programa de expan»«ao«na
Marinha de Guerra veve- m
nnfoi do atual conflito, nits
so^e" iulho de^llO. depo s da
capitulação da França, foi o
governo autorizado a aumenta-
fa para 691 navios de combate
com mais de 3 milhões de to-co- j." "«m 1.200. navios ou-

«.¦."^^".^"iiir-inipnlos e com" ! cffica, sein reivindicações oucSfpi«nJ nV-Sdòs como 3- ideologias ejeóticas. vivendo cmp.romissps assumidos como nmi um mundo ge perfeJta cordiall.pr_..,
tares e técnicos.

Nno tenho credenciais que ou-
torfiiicm ãs minhas palavras ti
valor cientifico, daquelas que ha-
bilhiéijté ouvistesdos vossos oro-
fessores neslaCasa. mas, conto.
é certo com a sinceridade com
que a vós me diri.io e com a ex-
periencia adquirida, na carreira
militar nara revestir de alRuma
autoridade as observações e con-
selhos que hoje vos transmito.

A GUERRA QUE WRV
INEVITAVELMENTE . ,— DciNais a Escola para Ini-

ciar a vida técnica profissional,
no momento exato em aue «
líúcrra está a absorver vidas, va-
lorfis e energias incalculável»¦

Como um pavoroso e gifiantes.
co incêndio, alimentado pelos
VniáRiih-snYos econômicos, pon-
:icos. religiosos e de raças, e so-
orando nelos ventos .da ínsania,
da mentira, da traição e mve.ia,
devasta ela quase odos os pai-
ses da Eurona. nlastra-se nela
Ásia e nela África e hoie ame».

«Io ir.-ipSMÔr os oceanos pro-
Pdvoivcr¦'••?• cn suas cn.->-
|',,n •-! !••«*« I V ' ('ol"-?l'.n"*

trio lie «.::'amidadrs. i

Dos 33 milhões de Kilwotts
que o pais vinha produzindo,/ milhões eram ':onsuinidos
pelo programa de defesa, masestudos daquela Comissão vie-
ram mostrar que, em plenaeficiência de produção, seriam
necessários 20 milhões de Kil-watts.

Em conseqüência dessa novanecessidade, um plano de au-
mento foi elaborado e segundo
cje. a energia elétrica produ-zida passará de 40 milhões cm
1943 para 53 milhões dc klws.nn 1946.
O TRABALHADOR NA AIOBI-

M7.AÇAO
Senhores, as dificuldades da

niobilizaçflo Industrial não selimitam â.s da criação do par-
que. obtençfto . de matérias pri-mas e de energia a que venho
de me referir.

. Vão alem. incidem dlretamen-
te no problema do- operário, em
quantidade a qualidade paratransformar rapidamente, em
materlals.de guerra os Mliões
de dólares que o governo vai |empenhando no programa do «
defesa. j

Nesse programa, estfio sendo
utilizados cerca de 6 mllh«V;s
de trabalhadores mas. segundo
as estimativas do O.P.M. serio
necessários 2B milhões de "ho-
mens-ano-de-trahalho" para
produzir em um áno' o material
correspondente aos BO .bUlõei» de
dólares Inicialmente cedidos
pelo Congresso.

Com os 6 biliões de operários
existentes seriam necessários
mais de * anos para dar plena,
execução ás ordens fy lançadas
para o material d«? guerra.

A CAPACIRAD-S. INKSGOTA-
VEL DOS fBE. VV.

O esforço será, gigantesco,
mas perfeitamente realizava!
por uma naçfio de recursos In-
dustrials, econômicos a finan-
ceiros como os EB, UU.

Mstudos comparativos . d!lo
uma Idêla dessa :posslb'Hdade.

Na Alemanha, ceroa de 70 %
da energia total da nficflo cstft
devotada fâ' produçfip do arma-
mento e 1 guerra

vosso espirito com uma cultura
geral que vos permitirá, estudarem conjunto os problemas vutais para o progresso do pais.. Çom"let.ti agora essa prepa-raçfip intelectual. que vos pro-porcionou a preciosa ferrameti-ta com que ides trabalhar pelasegurança • grandeza do Brasil,
forrando vossas conciencia» evossos corações de um Ideal mo-ral. de fé patriótica • de arden-
tes propósitos de ,hêm i servir-
ao Rxerclto e ao Brasil.

Ideal que permita disciplinar
vossos desejos e asplraçõeu,
apurar vossos sentimentos de
Justiça, fortalecer vosso espfri-
to para Impedir oue nos emba-
tes normais da vida, se degra-
dem na- elevados propósitos de-
termlnantes da vossa prepara
ção profissional.

Realizar em conjunto esse es-
forço espiritual, para oue o tra-
balho de todos, tfto utU e Indis-
pensavel A. segurança do paisnâo sofra alelvnslas, nem se en-
fraqueça por falta de uma força
anlmlca que nobillte, conforte e
revigore o espirito.'Colocai a vossa intellgenca e
a vossa cultura tftcnlca ao ser-
riço exclusivo do patrióticoIdeal de grandeza e independen-
cia econômica do Brasil.

K, ao delxardes esta casa, me-
ditai na estensfio e valor da
obra que. podeis realizar em
prol da nossa pátria, se, alheio
as competições estéreis, ftzerdes

CURSO DE ENGENHEIRO
CONSTRUTOR

Dalmo Bentes Monteiro, Kel-
yin Ramos Bittencourt, Placl»
do de Castro Jobim, Francisco
R. de Castro, Aristeu de As-
si». ' ,

CURSO n*: F^GENHEIRO
ELETRICISTA •

Orlando da C. Canário, josé
Maria B. Schhelder, AÍarlco
Baronl, Valdemar Toledo' Bor-
dinl.

i METALURGISTA
Antônio. Carlos. G . Pena,

Newton C. de B. Coutrim, Luiz
Marques B. Viana, Paulo Lobo
Peçanha, Man ie! Saraiva Mar-
tins, Valdemar de- L. e Silva,
S;'la da Cruz Soares.'

CURSO DE ENGENHEIRO
QUÍMICO

João Ublratan' P, Muhdim,
Ario Rodrigues Ribas, Pedro A.
S. S. Tavares.

CURSO TiE ENGENHEIRO
GEÓGRAFO

Alceu Brasi) Mendes, Alberto
Maroiies de Lima. Fernando
Cisneiros, Paulino R. dó C. Fi-
lho, José E. de Souza Lima.
Afonso de A. Galeão Filho e
Antônio da Silva Furtado.

enteia os seus -«grade-

cimentos pela honrosa
cooperação que lhe dis-

pensou neste ano de
1941..A essa'ilustre cli-
enteia, aos seus Amigos,
aos seys fornecedores
como ao publico em

geral, sinceros votos de
felicidades rio próximo

ano de 1942.

MAQAZIN

RUA URUQUAVANA. ft f II

(i*r»*. fia 7)

Pequeno Grupo de
Aviões Ataca Malta
MALTA, 27 (Reuters) — Soa.»

ram quatro alarmes, nesta cl-
dade quinta-feira, á noite quan-
do um número pequeno da
aviões inimigos arremessou; ai-
gumas bombas ocasionando pre-
juizos insignificantes A popu-
lação civil, sem causar mor-
tes.

Ontem & noite, uma força
apreciável aproximou-se desta
cidade mas não atirou bombas.

Durante a tarde os bombar-
deires inimigos, com uma con-
sideravel escolta de caças, em
duas ondas, lançaram bombas
sobre esta praça forte, causan-
do pre juizos és propriedades.

Os canhões anti-aereos, ao
que parece, destruíram um
bombardeiro Inimigo.

Os nossos caças decolaram
mas não chegaram a travi«r
combate com os aviões adver-
sarios.

«•;«"(•
CHI"

titihi esse

dade e paz continental, esteve,
até o começo do atual conflito,
com seu parque industrial intei-
ramente absorvido na produção
dc utilidades para a vida civil.
Alguns arsenais do governo bas-
tavam para suprir as necessidn-
des de paz da sua Marinha e do
seu Exército. ,

A rápida evolução aue ha um
ano e meio se vem operando na
sua industria, visando uma pro»
ducão intensiva de material bé-
lico, e a seu lado, as dificul-
dades sem conta que surgem a
cada passo Incidindo diretamen-
te no plano de mobilização, se-
rão exemplos dignos de medita-
cão e repletos de ensinamentos
para vós. técnicos .militares.A mobilização industrial ame-
ricana só vem operando dentro
de um vasto prosrrama de defe»
s:i. onde biliões de dólares se-
rão anualmente consumidos com
a fabricação exclusiva de mate-
rial de euerra.

Parn possibilitar essa mobill-
zação. foi o Executivo investido
de largos poderes de emergen-
cia e autorizado a organizar o
oluno de mobilização, incorpo-

iXbT Para i.200 navios au
xilinres com *50 mil t-melaua
C 

A5rcrSÍizaaçVàoedesse Pro«amn
nue custará mais de 7 bi ioes
Se dólares. Permitirá a Marini-a
HKnAr de 32 navios ao uatn-
íffiíé Porta-aviões. 91-Cruza-
dores. 365 destroyers e 185 sub-
lpnÍn?J?nfls de milhares de ope- No Japân." na Inglaterra e no
-S^irÍB mais de j Canada mais de 60 % do esforço
120 estaleiros civis para a exe-
CU&° ^suFlarrífesse esforço
são crescentes e cm novembro
ultimo íoram lançados « ¦¦»
vios de guerra, isto o. mais í.e
um por dia e batida a quilha
de 42 outros. -

O programa em exeçuwo ua
Marinha Mercante «lar-lhe-á.
até 943. mais 13 milhões e «.w
mil toneladas bmtas. levaiitan-
do assim para 18 milho*» a
sua atual tonelaBem.

De 32 grandes estaleiros cs
tão saindo prontos 3 navios
cargueiros por semana, mas os
progressos que estao sendo
realizados permitem .Prever
uma produção de 2 .navios por
dia. para meados,de 1»4Z.

Tudo isso. senhores, é uma
parte apenas de um vasto pro-
«ama de defesa. Para realiza-
lo. eoverno. industrias e teeni-
co* trabalahm na mobihazçao
do pais. afim de criar um pnr-
que capaz de armas e equipar
um grande exército; reabaste-
<*r em plena luta * milhões de

da industria' e do' povo está con
centrado na luta.'

Nos EE. UU. somente -IS %
da energia total .da nação está
sendo absorvida no programa
da defesa e em 1942, o deson-
volvimento progressivo da In-
dustria e dòs efetivos de guerra
levantarão, para 25 % no maxl-
mo. KecoTTliecemi porem, aue a
naç&o teíâ de utilizar mais do
50 % de auas (jnèrglaB, para ai-
cançar o e.ito nj» luta que vem
de Iniciar. _ . »VE1VCKRA' O QVB TIVErt O

tlliTIMO TANaUIS
Engenheiros de 1941 — des-

dobranao aos .'ossos olhos esse
longínquo:- esbatido . panorama
dao. atividades industriais dos
Estados Unidos, o fiz com o dc-
sejo de atrair vossa atenção
para o complexo problema da
mobilização industrial de um
pais que visa a guerra.Aquela naç&o, cotn inesgota-
veis recursos econômicos e fi-
nancelros, dispondo de uma ln-
dustria civil das' mais avança-
das do mundo, com numeroso

Medidas Severas dos Alemães na Noruega
FOGEM CONSTANTEMENTE PATRIOTAS PA.
RA A GRÃ-BRETANHA — MORTOS EM CAM-

POS DE CONCENTRAÇÃO DA BÉLGICA
cos e jornalistas^ Em Tron-dheim foram presas div»rsa3pessoas, sob a acusaçio' dè se-rem ce origem Judaica.Também em Narvlk. a policiaprendeu diversas pessoas quan-do tentavam passar uma parteda suas pequenas rações "a .-pã-sionelros de guérrá russos, qiio'hüíKiW0 Íratâdos Çom umabrutalidade ? uma deshümanl-dade revoltantes. .

NA BÉLGICALONDRES. 27 (Reuter) —sete mortes, em.um 60 ateocorreram no campo de con-«"tracâo nazista . em > Breei -aonck. no distrito de Antüer-*£',!eBUO%,<,hfor^ «WiS-
belgí 

n0ticias:' lndeP*»-aèni.è
Este campo de. concentração,

LONDRES, 2T (R.)—- Novas
medidas de grande severidade
estão sendo tomadas pelos ale-
mães na Noruega, afim de im-
pedir as constantes fugas de
Jovens noruegueses pára a Grâ-
Bretanha, — »,anUnclá á Agen-
cia Telegrafica Norueguesa.
Uma ordem da policia, posta
em pratica recentemente, cie-
termina que, quando qualquer
pessoa sair da Noruega "ilegal-
mente", não só ela própria mas
também seus parentes serão-de-
tidos e suas propriedades con-
f isca das. Muitos membros dns
famílias dos fugitivos têm sido
feitos prisioneiros e conserva-
dos como reféns.

De acordo com Informações
de origem sueca, á policia Já
começou a deter todas ás espo-
sas dos noruegueses que aban-
donaram o seu pais, senão to-
das elas conduzidas para um
campo de concentração de Grl-
ne Gini. Nas ultimas semanas
têm chegado noticias de inu-
meras prisões. Muitos operários
têm sido detidos, acusados oe
prática de atos de sabotagem.
Cerca ae 30 operários que es-
tavam empregados nas cons-
truções de obras de defesa que
os alemães construíam no con-
dado de Nordland foram del.l»
dos e enviados para o campo
de concentração iocai, por ha-
vèrèm "abandonado suü taie-
fa, sem permissão".

Inúmeras pessoas, entre ha
quais funcionários postais, fo-
ram detidas recentemente em
diversas cidades, na maioria
pelo corpo de segufãhça u& po-
Jlcia alemã. Em Prederlkstad
foram detidas 12 pessoais, tu-
tre as quais algumas de gran-
de destaque, negociantes, medi-

de Invenção
N. 21.873

Momsen & Harrls. Agente Ofi-notai da Propriedade Industrial,estabelecida á praça Mauá, n.>, 16", nesta cidade, encarrega,se de promover, o emprego deAprrfelçonmenlí.f. nos dlaposl-llvo» de gniselrlt-nçAo pnra ninx.«ns de. «•nntnclo". privilegiados
pela patente, supra exarada, depropriedade da Houdry ProcesnCorporntlon.

obedece inteiramente ao con-trolé da "Gestapo". ,
Aâ autoridades militares aie-mas. não' têm permissão paraentrar no mesmo.

DESASTRE NA
POLÔNIA

ZUR1CH, 27 (Reuter) - "Va-
rias pessoas morreram e ou-tias ficaram feridas, quando o
expresso para Varsovla. colidiu,hoje, cem um trem de car-
ga"i informa a agencia denoticias alemã.

O desatre ocorreu entrejmnkfutt; 6 Potièh.A causa do sinistro ainda nãoceiã. devidamente apurada.

Nom Concentrações Aléttis Má Fron-
feira Bulgaro»Turca

1ÈSÍÍ.• M^W^Rumania e Sol
a Bulga-

dr. .Todt,
é trans-

chegará

munlcam de Sofia que às «S*
o tltfe- W^r>van%n?e-ria e a Rumanlft. o uchefe da Organização dportes do RelcH. chegara Ãmbreve a Budapest. sffidb^èque também vls|tàrá SoflaV
con, SS„a turca ''veeilhe

eniltldaí ÍZ I6 as »«P<-«l«!6e8

rá o próximo ataque nazista*sem todavia fafcer comentários
sam o°up 

CRirCUl,°'8 'P«-«"oí"?i:
sam qiie se observaram novasconcentrações alemta nas oroximidades da fronteira tifrcaaC°'2F,fnh£íclas de Preparat.v0sna Bulgária ,e na Grecta.

fia
i,..A '"¦"'•'«'Itò flíis cònceriti-aci^icsbúlgaras, nüo é.grande a apre--eiisfto que aqui se sente. Sabe.se que a Bulgária tem oito dl.
rrn?,etsina*! "••"ximidades (ia
hu,rt ílLa turca- das «1'úàls duas
rlil fu8' L,r°vldns ínhi mate-
trnnnle^-i^-' ¦ ".'M.Vtlcularmente
tanques "Rèiiaull".

XiSrV^ *Mn'V SOFIA O Ml.NISTHO NOMXW.AMIII.:. A .OSA. UUI.GAHIA
NOVA YORK, 27 CR 1 _comunicação da emlss,,raliana captada hoje rifestade anunciou que o i„norte-americano na Bn<

de°S^6laEai'le' aCaba de

tJiiiri

p.l



"TTTTTT^s^^íT**^^7^ i" Ipa

,.:S^\ URSS

7 .>* <^ Í+J^/^Ê^ ImWjTZWmXWM.^M nIO ue janeiro, domingo, .8 de diízi:»!"»*.. va:. mi

mÊM: IV -%-7W FORÇAS

^Vfe=L BORNÉO.S^^^ife. C #m. ¦"* H^ ^H ÁZ^mV~9

4 Fnrcfl Jlerefl do Jafrâo é <te Qualidade Inferior a das Outras Grandes
ÈÊÈs -Os Couraçados Norte"Americanos São Mais Fortes do Que as
Japoneses -Os Tipos Mais Modernos Dos Aviões Japoneses Datam de 1937
»..,,.... .¦ »^^~~~~

ALIADOS JAPÃO
«__.__l__dBt-K.-el

Jj» I

/O COURAÇADOS ÉQ

íg/% CRUZADORES\
-Juà*^

*&

*T PORTA-AVIÕES f%

ffáJSUBMA/tlNOS yg

NOVA YORK, dezembro (Servi-
co especial da Unter.American") —0
Japão, a nação que ocupa o terceiro
lugar entre *.s potências navais e o

quinto ou sexto entre as aéreas, lan-

çou-se na guerra contra o bloco das

potências ocidentais, as quais, alem da
esquadra •norte-americana, do- Pacm-
co, contam também com a inglesa do
Extremo Oriente e a Holandesa da»
índias Orientais. ,

A esquadra do Japão, tem oe*
couraçados* uns velhos e outros mais
modernos. Nos do segundo grnpo, l\-

g-nram dois couraçados construído*
em 1920, e talvez outros £ois d« gran-.
de tonelagem lançados ao mar npi ul-
fcimos meses. Têm 40 ou 45 C™--*'

dohes" de vários tipos. Os mais ligei.
ros são mais pequenos que os menores
dos Estados Unidos; no entanto, aos
maiores atribuem-se 15.000 toneladas,
semelhantes, nas suas características,
aos couraçados de "algibeira' ale-
mães. Parece qne possue dois desse.
tipo Dispõe de "7 a 9" porta-aviões
irrandes e de 5 a T de tamanbo me-
for Entre os seus "120 a 130" des-
troyers estão seus torpedeiros, cha-

mados "destroyers de segunda classe .

E tem de-'70 a 75" submarinos.

A Esquadra Aliada
Apesar da sua importância, que

não deve ser menosprezada, a armada

japonesa não tem a mesma capacida-

de de combate que a .norte-americana,;
do Pacífico e seus três aliados nas
mesmas agitas: Grã Bretanha» Holan-
aa e Rússia.

Eis um calculo dessas forças:
Devido ao ataque japonês á base

de Pearl Harbor e ao afundamento
Uos couraçados ingleses "Principe de
Gales" e "Repulse , os japoneses con-
quistarain, provavelmente, certas van-
tagens momentâneas. No entanto, é
mais que possivel que os Estados Uni-
tios enviem para o Pacifico alguns dos
seus couraçados do Atlântico e que a
Grã-Bretanha substitua com outros os
dois couraçados perdidos nas costas dã
Malásia.

A esquadra aliada tem no Facifi-
co mais de "40 cruzadores", entre os
quais sete britânicos e alguns holan-
deses. "130 destroyers" opôem-se aos
japoneses^ dos quais 15 britânicos, seis
holandeses e outros tantos russos. (O
fato da Rússia, ainda não ter declara*

,do guerra ao Japão não indica que,
nao tenha de mobilizar suas forças
contra seu 'inimigo potencial.

O numero de submarinos aliados
avalia-se entre "130 e 160": 60 norta-
americanos, de "60. a 90 russos", com
base em 'i/ladivcstcck e "12", apro-
ximàdàmente, holandeses .

Porta-aviões têm os aliados "trai
eu quatro".

Os Couraçados Norte-America-
nos São Mais Fortes

Os couraçados 'norte-amsricanos
estão melhor blindados e artilhado»
que os japoneses. Os navios japone-
ses têm uma blindagem de 13 polega*
das (330 •:m) no seu ponto mais gros.
to. Os navios norte-americanos, co-
mo o "Maryland", o "West Virginia.",
e o "Colorado", têm uma proteção de
16 polegadas (406 mm) Estão muni-
dos de canhões de 16 polegadas. Os
couraçados japoneses têm apenas 8 ca-
nhões de 14 polegadas, (335 mm) e
uma blindagem de 8 polegadas (203
mm), enquanto os norte-americanos
do mesmo tipo possuem 10 canhões de
14 polegadas (355 mm) e uma blinda-
gem de 13 1|2 polegadas (343 mm)'.

Os quatro cruzadores japoneses
de- 15.000 toneladas estão armados
com 6 canhões de.12 polegadas (304
mm), enquanto que os canhões dos
cruzadores norte-americanos são d* 8

polegadas (203 mm). Éssesjnayios, de
tipo dói "couraçados de algibeira',
têm, no entanto, seus canhões monta-
dos apenas em duas torres de.comba-
te cem três canhões cada uma. Cabe
aqui lembrar outro navio armado da
mesma forma' o alemão "Graf Spse".
Três cruzadores ingleses puseram-se
fera de combate. Dois deles atrairam
o 'fogo das suas únicas duas torres e
o terceiro poude atacar com o terre-
r.o completamente livre.

No que se refere aos porta-aviões,
os 3 norte-americanos transportam,
em total, cm tempo de guerra, cerca

tle 300 aviões de .combate, podendo
contar, alem disso, com o apoio das
esquadrilhas aéreas holandesas e bri-
titnicas, que estão equipadas com má-
quinas norte-americanas, e cóm as
forças aéreas russas, concentradas em
Vlactivostock. a 4 horas de vôo de^
Tóquio.

Os 9 porta-aviões japoneses, ad*
miando que os dois mais modernos já
estejam em serviço, só podem trans*
portar 350 aviões. Essa diferença de-
ve-sc- a que 'os Estados Unidos cons-
tvoem melhores porta-aviões e melho-

Concluo nn 23' piift.»
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0 Rei Vítor Emanuel IU, Ha Itália, visto nor OZON — (Exclu-
sividadedo DIÁRIO CARIOCA)
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_ AS GRANDES FIGURAS DA NOSSA HISTORIAPrestes a Se Esgotarem as
José Clemente Pereira | Reservas de Petróleo Alemãs

Américo Palha
(Do Instituto Brasileiro de Cultura)
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OSÊ Clemente Pereira,
cuja vida, na frase úe
Porto Alegre, "foi, como

a de Alcides, cheia de trabalhos
e de vitorias assinaladas" —
nasceu em Portugal, na vila de
Castelo Mindo, comarca de
Trancoso, aos 17 de Janeiro de
1787. Na Universidade de Colm-
bra, recebeu o grau de doutor
em cânones e em jurispruden-
cia. Por ocasião da invasão de
Portugal pelas tropas de Napo-
leão Bonaparte, o jovem portu-
guês alistou-se no Batalhão
Acadêmico, chefiado por José
Bonifácio, no posto de capitão.
Serviu ainda no exército anglo-
luso, sob o comando de Wel-
llngton que Invadiu a Espanha,
"transmontando os Plrlneus,
caindo como um raio sobre a
França e precipitando, de que-
da em queda, a deposição vexa-
torla de Napoleão em Fontal-
nebleau, os Cem Dias e o me-
moravel desastre de 18 de ju-
nho de 1815, na aldeia de Wa-
terloo..."

Embarcando para o Brasil,
nesse ano, José Clemente dedi-
cou-se á advogada. "Lutou se-
renamente, sobranceiramente —
escreve o sr. Carmo Neto —
contra o indlferentlsmo, da epo-
ca e a injustiça dos homens,
até que os venceu com as uni-
cas armas, do seu mérito pes-
soai; venceu-os como raros
têm sabido vencer, no bom. e
são combate, essas grandes e
verdadeiras vitorias sociais do
Bem, do Justo e do Útil"...

Em 1819, foi nomeado juiz
de fora da vila de Praia Gran-
de, hoje cidade de Niterói, que
lhe deve o traçado urbanístico,
o alinhamento das luas e pra- ~

ças e muitos outros serviços,'
como a construção da sua pri-
meira capela, o abastecimento
dágua, etc.. Em 26 de íeverei-
ro de 1821, na vila de Maricá,
convocou o novo e a Câmara a
prestarem juramento prévio á
Constituição que seria promul-
gada. Nesse mesmo ano foi no-
meado juiz de fora da cidade
do Rio de Janeiro.

A 15 de junho daquele ano,
quando as tropas portuguesas
do general Jorge d'Avilez Ju-
zarte de Souza procuravam
impor condições humilhantes
ao principe D. Pedro, foi sua
voz eloqüente e doininadora que
dirigiu o mais veemente pro-
testo, contra a insólita atitude
do comandante das armas,
"mais decisivo do que a prin-
clplo se reputou para os des-
tinos do nosso pais".

José Clemente Pereira inte-
grava-se no rol dos homens pu-
blicos que se tatiam pela no6-
sa independência, aliando-se ao
grupo de Gonçalves Ledo, do
Conego Januário da Cunna
Barbosa, de Nobrega e outros,
em oposição ao que trabalhava,
peloj mesmos objetivos, sob a
orientação de José Bonifácio de
Andrade e Silva.

tf. fft rj*.
As Cortes de Portugal, pres-

I sentindo a aproximação do dia
em que o Brasil romperia os
seus laços com a metrópole, re-
solveram determinar a D. Pe-
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dro regressasse imedlatamci»-
te a Lisboa. Era um gesto
que significava a deliberação
premeditada Ce fazer o Brasil
retornar á condição de colônia,
com a anulação de todas ts
vantagens e prerrogativas q'>e
lhe haviam aldo concedUios.
"Era a vingança da metrópole
— como acentua o sr. Craveiro
Costa, esquecendo-se de que o
Brasil fora, na hora amargurada
da invasão francesa, a, salva-
ção da monarquia lusíranu".

Dessa maneira, o decreto de
29 de setembro de 1821, que di-
tava aquela determinação, foi
a primeira bomba do movi-
mento emancipador, lançada
pela própria metrópole. O po-
vo saiu á rua Indignado. A Ma-
çonarla dirige então, a 29 de
dezembro, um aoelo ao principe
D. Pedro, redigido por Gonçal-
ves Ledo e lido por José Cie-
mente ao principe regente no
Paço dos Bobadulas, pedindo-
lhe desobedecesse ás ordens das
cortes. Dizia a representação:
"O Brasil já não é mais um
pupilo, já não é um escravo,
não é o país dos amoneus e des
cananeus, expostos ás lanças do
primeiro invasor; fazemos ho--
je um grande vulto no meio das
nações da Europa; devemos ser
considerados um povo na so-
ciedade das nações, possuindo
recursos que formam e engran-
decem os povos". •

A esse apelo, o jovem princi-
pe deu aquela .memorável res-

principe aceitou o de "Defen-
sor", Jurando mostrar-se digno
dele "enquanto uma gota de
sangue c o r r er nas minhas
veias", mas recusando o de
"protetor", porque o Brasil
"não precisa de proteção dt
ninguém".

E' ainda José Clemente quem
entrega ao /egente a moção do
Senado da Câmara, em 23 de
maio, pedindo o convocação de
uma assembléia geral de todos
as Províncias do Brasil.

. Com a ascensão de José Bo-
nifaclo ao poder, como primei-
ro ministro, /oi José Clemente,
juntamente com Gonçalves Lê-
do, Nobrega e Januário, apon-
tado suspeito ao trono, preso e
deportado "como reacionário e
insurrecto contra os principios
do constltucionalismo reinante
e dos seus mais fieis minis-
tros".

Caindo, posteriormente, José
Bonifácio, das graças do mo-
narca, voltam ao Brasil os exi-
lados. José Clemente . é então
eleito denutado geral por Mi-
nas Gerais.

* & >'•*>
O ilustre estadista foi eleito,

sucessivamente, deputado por
São Paulo, quatro vezes pelo
Rio de Janeiro, senador uma
vez por Alagoas, duas pelo Rio
de Janeiro e uma pelo Pará,
sendo finalmente escolhido pe-
Io imperador D. Pedro II. em
31 de dezembro de 1842, como
representante dessa ultima Pro-
vincia, na Câmara Alta.

Anteriormente, a 25 de agos-
to de 1827, fora nomeado Inten-
dente geral de Policia, cargo em
oue prestou serviços assinala-
dos á cidade do Rio de Janei-
ro: assentou o encanamento da
Lacoinha e das Paineiras, cons-
trulu diversos chafarizes, me-
lhorou os bairros do Catete e
do Maracanã.

Em 1828, era ministro do Im-
perio, da Guerra, da Fazenda
e da Justiça e, em 1829. dos
Estrangeiros e da Guerra. Co-
mo titular da Justiça. Jo-c
Clemente elaborou o projeto do
Código Criminal, que Clovis Be-
vilaaua considera superior ao
de Batista Pereira, de 1890, c
oue "se *refundiu com o do
deputado Bernardo de Vascon-
celos. transformando-se em te*:-
to de lei". Foi o relator do
Código Comercial de 1850, de-
fendendo-o ardorosamente nas
sessões do Senado de 1846 a
1847. No começo do reinado de

F„n.« Milií-r.. imm Afirmam Que Dentro «.« T,ê, M«« a. f«f» K'T^?Su!vldZ
Poderão Funcionar Por Falta -« Cn.nn.liwl - A Carência àt Combasbvel Tma U__»
Causas dos Reveses Sofridos Pelo Reich na Frente Sul - Com o Caucaso Fechado ao Seu Avan

co a Situação dos Alemães é Muito Grave

NOVA YORK, Dezembro (Por via aerea) — As reser-
vas d-* petróleo dos exércitos alemão e italiano çstarão ex-
gotados dentro de dois ou três meses. A partir desse mo-
mento, Hitler, caso queira continuar com o ritmo atual das ope-
rações militares, dependerá unicamente da limitada, produ-
cão com que conta na Alemanha e territórios ocupados o que
o obrigará, provavelmente, a reduzir em grande escala as
atividades de suas forças mecanizadas e aéreas .

Estas, em resumo..as sensacionais declarações feitas pe-
Io general Kotoíf. considerado um dos maiores Peitos em
tanques do exército russo,, ao correspondente do "New Yoi~
Timeí,", na Rússia.

GOLPES MILITARES NO 8UL
Em diversos setores da frente russa os alemães viram-se

obrigados, não só a diminuir o ritmo da sua ofensiva, mas
também a bater em retirada. A falta de combustível auimen,
ta de dia para dia e as divisões me?ânte^..d0.lRelcj_rtar
terioram-s. rapidamente devido á má qualidade dos carbu-
rantes e lubrificantes que lhes é fornecido.

O general Kotoff afirmou que a tremenda contra-ofen-
siva do marechal Timochenko no sul, fechará aos alemães
o acesso ao Cáucaso com os seus ricos depósitos petrolíferos.
Embora reconheça que os nazistas voltarão a tentar a sua
conquista, afirmou que os planos originais de Hitler foram
totahvente alterados, quer tanto á direção do avanço, quer
tanto ao tempo do mesmo."Os alemães' estavam convencidos de que chegariam ao
Cáucaso antes da primavera. Isto dá maior importância ás
nossas vitorias em Rostov, chave do caminho para Dakurn.
A sede de petróleo dos alemães é confirmada pelas suas de-
sesperadas tentativas para avançar nessa região, pois o ob-
jetlvo prh-cipal e imediato de Hitler era apoderar-se do Cáu-
caso o mais rapidamente possivel",

AS NECESSIDADES DO EIXO
O militar soviético formulou a respeito, das necessidades

do Eixo a seguinte declaração:"As necessidades mensais da Alemanha, da Itaha • ae
todos os seus exércitos nas diversas frentes, bem como da
•Europa ocupada, são aproximadamente de 2.500.000 toneladas.
Esta cifra foi calculada na base de estudos cuidadosos que in-
cluiram as necessidades da economia interna da Europa, o
Eivo foi reduzido, no mínimo de 1.000.000 de toneladas em
sua capacidade de produção, desde que as Reais Forças Ae-
reas começaram seus raides contra as fabricas de Petróleo
sintético e sobre os depósitos de combustível. Esta cifra foi
consideravelmente aumentada desde que começou a guerra
com a Rússia."Como elemento de comparação é interessante analisar
a maior cfimnanha militar alemã antes do ataque á Rússia.
Fm 45 dias de campanha contra os Paises Baixos e a Fran--
<p, os alemães usaram mais de 1.500.000 toneladas de petro-
leo e derivados nas operações militares somente. Essa quan-
tidade do combustível atendeu ás necessidades de 135 divi-
soes de infantaria. 10 ou 12 divisões blindadas, e cerca de
10.000 aviões em atividade.

** :¥*
humanidade pelo falecido pro-
vedor da Santa Casa de Miseri-

mercio. Escreveu: "Termo de
of ueu «,ur,. ...v».,w...,  ._-*. »-.,» .--...--_ vv, .,..._„ .._ Vereação", "Projeto do Código

iardarnas^gma'- -T»V Pedr° «N *»p <*'Q-^^^ SZt "ffift
torla: "Como é para bem de
todos e felicidade geral da Na-
ção. diga ao povo que fico".

"A independência estava fel-
ta — observa Porto Alegre —
porque ela estava no coração
do soldado, do monge, do ma-
gistrado, do sacerdote, do pie-
beu, na alegria da infância e
no coração ardente das mulhe-
res **«

Coube ainda a José Clemen-
te, em nome da Maçonaria. em
discurso p-onunciado a 13 de
maio de 1822, conferir a D. Pe-
dro o titulo de Protetor e De-
íensor Perpetuo do Brasil- O

ra , rro Projeto do Código Comer
A 8 de julho de 1838, José ciai do império", "Justifica

Clemente Pereira- à&umiaváGá^ ca
cargo de Provedor da
Casa de Misericórdia.

Santa
Nesãe

posto, criou o cemitério do Ci-
Ju* e fundou o Hospital de AUc-
nados Pedro II. tia Praia Ver-
molha, inaugurado a 3 dc _c-
zembro de 1852. 4

Não riuis nceitar nenhum ti-
tulo de nobreza. Era conselhei-
ro de Estado, do Conselho do
Imperador, Grande Dtenitano
das Ordens «Ia ííosa e do Cru-
zeiro, membro eíetivo do Insti-
tuto Histórico Brasileiro, l.°
presidente do Tribunal de Co-

deirá- de' "deputado pelo Mara-
nhão. "Defesa", "Relatórios da
Santa Casa de Misericórdia?" e
outros trabalhos oficiais.

* .V. *
Faleceu José Clemente Pe-

reira aos 10 de março de 1854,
depois de ter acompanhado a
pé a procissão do Senhor dos
Passos. Três dias depois do seu
falecimento, o imperador Pe-
dro II fez lavrar o seguinte de-
creto: "Querendo dar testemu-
nho pessoal do apreço em Ciue
tenho os serviços prestados á

hei por bem se mande fazer a'
sua estatua, que será colocada
defronte da minha, na sala do
Hospício do meu nome. Josá
Maria Velho da Silva, do miu
Conselho, mordomo interino ca
minha Imperial Casa, o tenha
assim entendido Palácio do
Rio de Janeiro, em 13 de mar-
ço de 1854, 33.» da Independeu-
cia e do Império Com a "il-
brlca de sua' majestade. K.sé
Maria Velho da Silva". Essa
estatua foi 'nauimraüa a 12 de
julho de 1857. A" viuva de Jo-
sé Clemente, o imperador cen-
cedeu o titulo de condessa da
Piedade.

***: :^-&&: :*#^£* *££^*z
NOVA YORK, Dezembro (Por Via Ae-

rea) — "Hoje nho existe segurança para
nenhuma nação, nem para nenhum indivi-
duo, num mundo governado pelos princi-
pios do bandoleirismo.

"Não há limites na defesa icontra po-
deroeos agressores que se arrastam na
sombra e assestam o golpe sem aviso.
„ "Aprendemos .que o nosso Hemisfério,
apesar de estar rodeado de oceanos, não é
imune contra os ataques fortes, e que ia
é possível calcular a segurança pelas dls-
tanclas medidas num mapa qualquer".

Com essas palavras o presidente Roose-
velt dissipou todas as duvidas que ainda

pudessem subsistir de que o ataque aleivoso
no Pacifico não ameaçava somente os Es-
tados Unidos. Evidentemente que esse ata-

Uue põe em perigo todas as Américas, des-,.
do o Estreito de Bering ao Estreito de Ma-

>'. galhães.
Os bombardeiros, que se elevaram das

terras do Império do Sói Nascente para
descer em Peárl Harbour, nas penumbras
do amanhecer, lançaram, na realidade, ?n-
mortífera carga contra a própria alma da
noèsa liberdade comum. Porque Pearl Har-
bour e as defesas da Hawaii são sentlnelas
quo velam pela liberdade e pela indepen-

¦ dencia das Repúblicas americanas:
O presidenta declarou nesse mesmo

discurso: .
"Temos que reconhecer que nossos tol-

migos realizaram uma proesa de felonia.

perfeitamente planejada e executada com

grande rapidez. Foi um ato absolutamen-
te ignominioso; mas temos que aceitar os

fatos como eles são e reconhecer que a

guerra moderna, ao estilo nazista, é por si

só uma obra vil. Não nos agrada essa cias-

se de guerra, procuramos evitá-la, mas Já
eve nos "encontramos nela vamos lutar com

todas as nossas energias.
«Não creio que haja um só americano

ponha, por um momento, em duvida
"somos 

capazes de dar o merecido

Os Estados Unidos Aceitam o
Repto Lançado ás Américas

0 PRESIDENTE ROOSEVELT FEZ UM ÀPÊLÕ~A 0 POVO NORTE - AMERICANO PARA QUE SE
PREPARE PARA UMA GUERRA PROLONGADA E TOTAL E PREVINE CONTRA OS PERIGOS QUE

AMEAÇAM TODO 0 HEMISFÉRIO OCIDENTAL
i (Serviço especial da Inter-Amcrlcana para o DIÁRIO CARIOCA)

"Ao-ccisidérar o caráter gigantesco das atuais opera-

ções, 
"devem 

f calculai* que Hitler necessita pelo menosj-d.
á.OOÒ.OOO do toneladas de combustível WBJ.JJ «fia
referp-s? ii Ruerra nas diversas frentes. Julgamos que paia
continuai V%** de transporteisJgWgj^.Jg£
ra na zona controlada pelos alemães, são precisas ouuas
5.000.000 toneladas mensais!'. , .

DÉFICIT ANUAL DE 10900.000 TONELADAS
' tj«. acordo com os cálculos russos os alemães precisariam

paraDcV"nuda°r suas frações militares no »«^»og
nelo menos de 30.000.000 de toneladas de petróleo e deilva-
dS ou substitutos. Ainda que Hitler necessitasse menos que
ÍSS04^aU\Çft^VoSt-ombinada da Alemanha Rumania

dução^mtoMca"- d- -.m.WI- toneladas,, isto mesmo cal-
culandi, que as^fabricas não tivessem sidoi atingidas pelos; bom-
bardeio- aéreos - como na verdade o foram. O ««imo da
produção de produtos sintéticos e combustíveis; «tetoe» 

Jau,como o álcool e o benzol — produção essa Igualmente desor-
ganizada — é de cerca de 1.600.000 toneladas anuais.

"Em tanques de reserva, armazenadas para o futuro. «
Alemanh.. tinha um total de 7.000.000 de toneladas. Porta--
te. o total de que dispõe a Alemanha para um ano de guer-
ra é d" 19 000.000 de toneladas. Isto significa que ela tem
que enfrentar um déficit - incluindo a Europa e - campa-
nha da África — de 10.900.000 toneladas de petróleo ou com-
bustivels sintéticos".

rONTES DE ABASTECIMENTO ESTRANGEIRO

E" inegável que os alemães não poderão cobrir esse de-
fi.. sem a.conquista de novas fontes de abastoc mento ou de
um grandi auxilio exterior. Quanto á possivel vinda de au-
xllk*. o general russo declara: „_«.„„_„ *n"Os alemães poderiam, é claro, obter algum petróleo.do
exterior, embora em quantidades pequenas. Não ha duvida
que pc* diversas vezes receberam certos suprimentos, por vias
travessas, da Venezuela e do México, através de Dacar, Argélia,
Tunísia. Espanha e portos «italianos. Este método e, porem,
extremamente precário e ocasiona grandes perdas, pois. ape-
nas uma pequena quantidade chega ao seu destino. Não na
grandes resultados, mas apesar disso, devemos levá-lo em
conta.

"E' natural, assim, que sur.'a esta pergunta: como pode a
Alemanha enfrentar um déficit anual de 10.900.000 de to-
neladas ? Um dos meios seria a redução completa de todas as
exigências econômicas internas, o que não poderá ser feito sem
graves transtornos nas industrias bélicas. Outro melo seria
reduzir a escala das operações de guerra. A nosso ver, po-
rem, isto é igualmente impossível e como os alemães preci-
«am de 2.500.000 toneladas' mensais, o que ocorre é que te-
rão nue retirar cada més 900.000 toneladas das suas reser-
vas de petróleo.

MEIOS DE PRODUÇÃO INTERROMPIDOS
"Se se levar em conta que os alemães dispunham de

7.000.000 de toneladas de reserva quando iniciaram o ataque
á Rússia, é evidente, que no máximo, essa reserva so poderá
durar oito meses, a partir do dia 22 de Junho, ainda, mesmo,
qu. todas as fontes de produção não tivessem sido afetadas.

"A guerra na frente russa contínua há cerca de seis me-
ses. Por Isso podemos calcular que dentro de dois ou três me-,,
ses as reservas de petróleo do Eixo estarão exgotadas. caso as
operações continuem na escala atual — e há poucos motl-
vos para supor que tal não aconteça. Os alemães ver-se-ào,
nesse momento, obrigados a subsistir com sua produção men-
sal c com o pouco auxilio què possam receber do exterior.
Mesmo nas condições mais favoráveis não poderão jamais che-
gar á primavera com as suas atuais reservas".

O militar soviético insistiu especialmente sobre o fato
que os alemães sofrem enormes dificuldades em combustível
e lubrificantes para aviões, afirmando inclusive que, o com-
bustivel sintético por eles usado, é .de tão má qualidade, que
cs motores sofrem um desgaste mais rápido que habitual-
mente Disse, mais, oue certos documentos militares caidos
em poder dos russos confirmam esta opinião.

^#fr ++M
japonês era de tal natureza que o sr. Hull,

<iue

castigo aos"qüe"cometpm tais crimes»

Com f. P-a 
r)-nterso seu estilo

;S™ i?„r_ inie significa tambem o cs-
de vida 1 vie. que s^n» .
tur ds vida Uvre em i,uu,j
talo ae V--U, ütMm é seus cida-

gS3ã__£%«^_f*í__¦f •>«! fPlto e aceitaram-no com esse

-OVOS elemoM-at-lCO?.

Logo que as forças armadas dos Es-
tados Unidos se puseram em ação por toda
a parte, logo que a esquadra se refez do
ataaue de surpresa e saiu de Pearl Harbour
em linha de combate, todas as divergen-
cias de opinião que existiam nos Estados
Unidos — divergências sinceras como só
podem existir nas democracias — desapa-
receram como por encanto. Os chamados
'•isolacionistas" Juntaram-se aos chamados
"intervencionistae"'. Os "leaders" dos
principais grêmios operários da Federação
Americana de Trabalho e do Congresso de
Organizações Industriais uniram-se aos
representantes das industriais, empenhan-
tio a sua palavra conjunta na cooperação
com o governo. Os "leaders" das organi-
zações operárias comprometeram-se sole-
nemente a terminar com todas as greves,
enquanto durar a guerra. A unidade po'i-
tica da Nação ficou terminantemente pa-
tenteada na declaração - do único ex-pre-
sidente que ainda vive, o sr,, Herbert
Hoover, o qual apesar de ter sido até ago-
ra um adversário persistente da política
exterior do sr. Roosevelt, disse:

"O território dos Estados Unidos foi
atacado aleivosamente pelo Japão. Nessa
decisão é clara. Temos o.ue combater
corpo e alma".

O coronel Charles E. Llndbergh,
seu túmo, fez a seguinte declaração:

"Temos que fazer tvente aos japons-
ses-como americanos unidos".

Qué ninguém esqueça a data do ata-
oue japonês! Domingo, 7 de dezembro de
J941...

Essa data:, como muito bem disse o pre-
.idènte Rooseveii, — " mrduraré como um

de

oor

dia de infâmia que jamais se esquece",
visto que nesse dia do ataque, como os do-
cumentos testemunham, os Estados Unidos
ainda persistiam nos 3eus esforços para
manter a paz com o Japão.

E, sobre esse ponto, os fatos são abso-
lutamente comprometedores.

Durante varias semanas, os Estados
Unidos e o Japão tinham realizado con-
ferencias diplomáticas para a manutenção
da paz no Pacifico. O presidente Roose-
velt e o secretario de Estado, sr. Cordell
Hull tinham proporcionado ao governo Ja-
ponês todo o gênero de oportunidades pa-
ra que demonstrasse a sua boa fé. E quan-
do parecia que todos os esforços haviam
sido vãos, quando parecia que toda essa
quadrilha que domina o Japão estava já
disposta para o "hara-kiri" fatal, o pre-
sidente Roosevelt, ainda r.o seu sonho ge-
neroso de evitar a guerra, dirigia uma
mensagem pessoal ao imperador do Japão.
Poucas vezes se encontrou o executivo de
um Estado soberano em terreno tão firme;
e poucas vezes coube a um chefe de Es-
tado a honra de'advogar com maior elo-
quencia a causa do direito contra a força.
O presidente Roosevelt, na sua mensagem
de 6 de dezembro ao imperador do Japão,
sintetizava todos os esforços feitos pelo go-
verno dos Estados Unidos para manter a
paz no Pacifico. Apontava as numerosas
tentativas feitas para solucionar as diver-
gencias existentes entre o Japão e os Es-
Estados Unidos. Comunicava ao imperador
Hirlhito que o receio dos milhões de seres

• que habitam a América e todas as nações
banhadas 'pelo Pacifico, era um receio pie-

namente justificado. Os propósitos agres-
sivos do Japão tornavam-se evidentes.

O sr. Roosevelt expôs com toda a cia-
reza quais eram as Intenções do seu go-
verno para que a paz não fosse alterada,
e terminou a Mensagem dirigida ao impe-
rador com estas palavras:

"Dirijo-me a vossa majestade, animado
da fervorosa esperança de que, nesta emer-
gencia, vossa majestade possa, como eu, pres-
tar consideração aos meios de afastar as
nuvens sombrias que se precipitam sobre a
tranqüilidade dos nossos dois países. Estou
convencido de que, tanto vossa majestade
como eu, em beneficio não só dos povos das
nossas duas grandes nações, mas tambem a
bem das populações que habitam nos tem-
torios vizinhos, temos o sagrado dever de
restaurar a nossa tradicional amizade e de
evitar maiores mortes e destruições no
mundo".

E qual foi o resultado «essa exemplar
Mensagem

Nenhum i
A sua data, repetimos, foi de 6 de de-

zembro de 1941. No dia seguinte, domingo, 7
de dezembro, os representantes do governo
imperial japonês visitaram o secretario de
Estado, sr. cordell Hull para. lhe entrega-
rem sua resposta a certas perguntas feitas
pelo governo dos Estados Unidos, perguntas
que se relacionavam com os repetidos atos oe
agressão perpetrados pelos japoneses.

.Ninguém pode por em duvida a honcra-
bilidade e a sinceridade de propósitos do sr,-
Cordell Hull. A declaração final cio governo

com inequivoca energia, raras vezes igua-
lada na historia da diplomacia,, manifestou
aos representantes niponicos:

"Durante os meus clncoenta anos de
atuação publica nunca vi um documento tão
pleno de infames falsidades e tergiversações
de tal magnitude ! Nunca pensei, até hoje,
que houvesse no orbe um governo capaz de
tal conduta". .

Com efeito, a indignação do secretario
de Estado deve-se ao fato de .que, ainda no
momento em que os emissários da "paz ja-
ponesa" balbuclavam suas piedosas palavras,
em protestos de honradez das -uas-inten-
ções, o ataque a Pearl Harbor .e a todo o
Pacifico estava em plena execução.

Perante esse aleivoso e premeditado ata-
que, os Estados Unidos não tinham outro
caminho a seguir sinâo reconhecerem o esta-
do de guerra que lhe era imposto pelo seus
inimigos.

E, no dia seguinte, perante uma sessão
conjunta do Congresso, o presidente da Re-
pública pedia que fosse sancionada uma de-
claração de guerra. Em menos de uma ho-
ra, o Senado e a Câmara dos Representantes,
com uma única exceção, declaravam Que
existia o estado de guerra entre o Japão e
os Estados unidos.

Na conduta-desta guerra com o Japão,
o governo dos Estados Unidos sabe bem quais
são as suas obrigações; nivo pode diminuir
de forma alguma, seus compromissos de or-
dem econômica com as nações que lutam
contra os agressores nazistas na Europa, ha
África e no próximo Oriente. Tudo isso slS-"lifica que, alem de novas encomendas quese farão á^ industria norte-americana, não
haverá qualquer restrição do programa de
Empréstimo e Arrendamento. Alem disso,
o governo dos Estados Unidos procura portodos os meios evitar perturbações de ordemeconômica no hemisfério Ocidental, dècor-rentes da guerra com o Japão.

. Tudo isso constitue uma enorme respon-
sabiUdade, a que o governo dos Estados Uni-dos fará frente.com a clara noção dos seusdeveres.

E, "com a ajuda de Deus — como disse
n presidente Roosevelt, — obteremos o me-"
vitavel triunfo".
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CONSERVO
a.beleza de sua cútis, liberta-a
das espinhas e cravos, comba-
tendo-as na sua causa mais
flfequente: — as perturbações
digestivas 1
O "Sal de Fructa" Eno é o regula-
dor ideal do sistema intestinal.
Não coníunda: ¦—

" SRL DE FRUCTfí "

Os Alemãs Ultraja
ram o 

'..ar de Leon
Tolstoi

r^\

COMOVENTE CARTA OE SUJA
PAMII.IA A'S AUTOniDAUEí»
HUISSAS — SERÁ' RESTAT-
HADO O MUSEU E PROPRIB-

DADE DE VASKAVA
rOMANA

T.ONDRES, 26 (Da AFt. para
a. Reuter- — A seguinte òarta
foi endereçada pela família
Tolutoi ás autoridades russüw:

"A pacifica localidade omIh
lièon Tolstoi passou a sua vida.
e que nilo oferece nenhum vflor
estratégico foi teatro de mortos
» atos bárbaros que lmp.resslo-
uaram pela brutalidade e -tel-
vaseria com que foram perpe-
Irados.

Este sitio de cultura do ex-
tinto foi objeto de ultrajes alio-
mlnavels, mas, afortunadair.en-
t«i numerosos objetos que ier-
tenclam ao museu foram retl-
tados eni tempo e oufos que

mÊÊ VIVE" A FALAR DA
COZINHA DE SUA ESPOSA!

t^ ta timbre de voe denuncia oriulho, flimndo
li, f«lide*delieioiotpr«to»prep.r»dMI^»"P<>»»'

OMl «ri • -gredo? Nenhum: uu MA1ZENA DURYEA no
-ep.ro do. prato. at*t\xmaa q«« t.mo .««»<.»«" **£J?\
Hpo»: fubitineio». -opa. de èreme, legume. enf«'t"d"'fT-"^
-rtobrome.»! delido»»». E todo. et*e» pr.to»; com MAIZBNA
StmvSrií. t»o hetto d« Prep.r.rl E.penmen.e . BiWflw;
MAIZENA DURYEA. Pee»-»  "

«m toda parte. x_

Variliq ua
>nomeDURYEA
toacampamanto
índio em cada

pacote

desapareceram poderá ; açv res?
t atirados ou substituídos me-
diante cópia.

_• desnecessário adiantar mie
estamos prontos a prestar ioda

nossa assistência e no'-<a evp«-
riencla para auxiliar na restn ;•
raclb cio museu e proprlcda. «
de Yasnaya Pollami".

A carta! estava assinada p"r

4_-#4 :'*.&* *#*

Perge Tolstoi. filho de ToImM,
Ana, Sorge Sofia. Olga, Mario f
Vera Tolstoi, netos tle T.o>lp.l
riotos de Tolstoi, e Alexandre

' Tolstoi, bisneto.
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GEOGRAFIA JDO TEATRO DA GUERRA

DINAMARCA, A PÁTRIA DO PRÍNCIPE HAMLET
ZM Fí-ica - Divisão Mü_ - Ms * #««,«,, fe|è ^$Mã§^£^SM> l^-üJ^U^l^nZ
_ Pl«nic.« Imensas « Monótona* - Solo Medíocre Parn a Agricultura - Mmto Pe,x<, Ma, &&&mÜQ*£ £"„amíl 0 M„mehlo Para as Bamcaãas
- Uma Capitai Bem Defendida Contra a invasão,. . do Lodo e das Areias - Cidade de Guerra Em Tempos Passados Lsperana
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O reino da Dinamarca, ocupado ao
mesmo tempo que a Noruega, antes Ua
mamada batalha da França, pelas hordas
nazistas de Hltler, está situado ao 'Norte

da Alemanha e ao Sul da Suécia e Norue-
sa, cias quais o separam o mar Baltico e

os'estreitos de Cattegat e Sund.
O rio Elba corre trinta léguas pela par-

le setentrional da Alemanha, até que desem-
boca no mar do Norte e banha, pela mar-

sem direita, os ducados de Luxemburgo «

rie Holtein, que formam parte da moaai-
qtiia dinamarquesa.

O'primeiro destes paises apresenta uma
vasta planície, regada por vários pequenos
arroios afluentes uns do Drave e outro? do

Biba. Em alguns lugares sào encontrados
pequenos lagos que tornam o pais mais
agradável e mais pitoresco.

O solo é pantanoso no curso.do Elbi,

porem fértil nos terrenos baixos e em nu.l-
tos cantos vêem-se grandes bosques e nao

pequenos areiais.
Ao Noroeste de Luxemburgo se acha o

Holstein, país bastante plano em que s* s??.

nota uma cordilheira de encosta* áridas e

pantanosas que, atravessando todo o tor-
ritorio, de Sul. a Norte, forma a Unha. ds

«paraçao entre as águas que ae dirigem

para o mar do Norte,
A parte oriental ê montanhosa, encon-

trando-se nela muitos lagos e paragens
atrativas. A região ocidental,, pelo contra-

rio, « chá, pantanosa e se acha exposta as

inundações do Elba, inundações essas que
,o podem ser contidas por meio de diques,

O Shesvig forma a parte meridional da

.lutlandia e/é uma larga península que m

rlirige de Sul, a Norte.
Como acontece no Holstein, o terreno

da Jutlandla é mais plano pelas costas do

mar do Norte, chamado pelos dmamavque-
ws Mar do Oeste, do que pelas do Bal-

tico, „.
O Cattegat é o braço de mar que se

«tende desde o mar do Norte até o Sund.

A parte do mar do Norte compreendida
entre a Jutlandla e a Noruega, designam-
na muita* vezes com o nome de Skager
Rak, empregando-se esta denominação em

algumas ocasiões, como sinônimo de cat-
tegat.

O Sund da entrada ao mar Baltico en-
tre a Scania, província da Suécia, e a ilha
rie Scêland, a maior do reino da Dmamar-

O Grande Belt forma a separação en-
tre Seeland e a Fionia; e o Pequeno Belt

' divide esta ilha da Jutlandla.
Existem outras ilhas ainda, umas si-

tuadas no Cattegat e outras no Baltico,
em diversos pontos.

X pouca largura da Jutlandla impede
mie se formem nela rios candalosòs. A

península porem, é regada por numerosos
riosinhos, designados com nomes partícula-
res terminados todos em aae (água corren-
te), em cujas desembocaduras se encon-
bram portos geralmente pouco profundos.

Mais alem da ilha Fanoe, a costa oci-
dental da Jutlandia descreve uma linha
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o suposto túmulo daquele príncipe dinam.rquêv V atualmente um museu marítimo

A turba é encontrada freqüentemente nus é chuvosissimo, durante o qual
terrenos planos.

O vizinhança do mar diminue na Di-
namarca o rigor do frio, mas ao me.sino

continua que avança até o Norte, interrom-
pida apenas por algumas aberturas estrei-
tas, que dào passagem a baias chamadas
"fiords".

O Luemfiord, no Norte da península,
vai desde o Cattegat até a costa oposta,
da qual o separa um istmo estreitíssimo
que de vez em quando se .vê partido pelo
encapelamento das ondas, Logo, porem, as

areias tapam esses cor.tes passageiros.
A fisionomia' das ilhas se assemelha a

das províncias continentais. Nelas se en-

contram planícies com pequenas colinas,
lagos, riachos e baias mais ou menos pro-
fundas.

A altura mais elevada das ilhas — *

de Sinncberg, na Fionia - é de duzentos
«oitenta e três metros.

A ilha de Bornholm difere, pela sua

constituição geológica, das demais provln-
cias dinamarquesas, e das quais esta se-

parada trinta e duas léguas pela parte
mais próxima. Está situada a sete léguas

da Scania e parece que representa um pon-
to de transição entre as rochas primiti-
vas da Escandinávia e os terrenos tercia-

rios e de aluvião da Alemanha..

Toda a «ha está ornada e atravessada

de rochas arenosas, exploradas pelos habi-

tantos, assim como o chisto, o mármore e

outras rochas calcareas compactas, a hu

lha negra e outros minerais.
A industria mineira da Dinamarca con-

siste em minas de ferro de pouca impor»

Uncia e em canteiros de rocha -alcarea.
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tempo impregna a
de humidade.

Os ventos do Oeste e do Sudoeste, que
sào os mais pertinazes, trazem a chuva, O
Noroeste é o mais violento.

" No inverno o termômetro de Reanmu'-'
ehega a 12 e 13 graus abaixo de zero, No
verão marca algumas vezes 20 graus aci-
ma de zero. O termo médio, porem, *
15 ou 16 graus.

A temperatura média do ano é de S
graus e meio. Se os- estreitos que servem
de comunicação entre o Cattegat e o Bal-
tico se congelam, em algumas oportunida-
des. nào é devido a intensidade do frio,
mas em virtude dos blocos de gelo trazidos
pelas correntes marítimas das costas da
Noruega e da Suécia.

O calor começa em fins de maio ou
em princípios de junho, mas as noite.', i-ao
frescas durante toda a estação estivai.

O frio se faz sentir desde os fins de
setembro e muitas vezes começa a gelar cm
outubro. í

Os meses de dezembro, janeiro t íev.e.-
reiro são os mais frios.

Em suma, pode-se dizer que o inferna

caem
nevadas,, porem em que o gelo não c mui-
to forte. À prima\èra não é muito a^ta-
davel, em virtude das ventanias. O vorão
á variável e o outono é a melhor estação.

H. # ^
A humidade da atmosfera, fenômeno

existente em'razão de diversas" causas, fa-
vorece a vegetação, prejudicada muitas ve-
ms pelos ventos que sopram constautemen-
te.

O solo das ilhas é geralmente iortil.
Nelas se encontram numerosos bosques
sombrios, lagos,' rios e recantos pitores-
cos.'

O centro da Suland e da Fionia aprf-
senta tão somente planiceis imensas e mo-
notonas.

A costa oriental da Jutlandia. abaixo
da baia de Kaloe, até Holstein, compó?-se
de penínsulas povoadas de arvores e cheias
de encostas que ressumbram alegria.

Quanto á cordilheira de colinas, que
se prolonga de Sul a Norte da peninsula,
não apresenta mais do que tristes tenas
incultas, cobertas de tojo e arbustos.

O terreno tão pronto se apresenta ais-
noso como de cor vermelha, mas absoluta-
mente estésU.

A costa ocidental se compõe de partes
diferentes: uma se estende do rabo Sra-
ger até a ilha Fanoe;' compreende terras
de qualidade média para a agricultura, mis-
turadas com exoclentes pastagens, rodea-
das de monticulos de areia movei, que em
determinadas ocasiões causam grandes pre-
juizos. A outra tem um terreno lodoso de
iima fecundidade prodigiosa. O ar, porem, é
aí multo humido e pouco saudável.

* * *
Conforme rezam antigas crônicas, imen-

r,os bosques cobriam todas estas regiões nos
fcculos X e XI da nossa éra. Dessa época
»m diante começaram a desaparecer. Ekis-
tem ainda, entretanto, esses busques, nos
cantões orientais deste país, nos do Su-
tloçste da Fionia, na ilha de Falstei', nas
costas meridionais do Seeland e nas mar-
gens do Sund.

Muitos viajantes admiram, e com ra-
zào, as magníficas ffclas que ali se' encon-
tram. As demais arvores que viçam no pr.is
são alamos, chopos, abetos, ènzinnas e
freixos. O abeto e o pinheiro são ns pUiiv-
tas mais comuns.

As arvores são rarissimas nas r.ostiis
ocidentais da Dinamarca, desde a embaça-
cura do Elba nté o cabo Skager e as pou-
cas que se encontram são salgueiros e sa-
buguoiro;

Es os mares que rodeiam á Dinamarca.
r\o abundantes em peixes, em compensação
oferecem dificuldades para a navegação, em
virtude dos bancos de areia que se acham v
nas costas da Jutlandia, cios escolhos c poi'
causa.'também, das rápidas correntes.

A CAPITAL
Copenhague (Kjobcnhavn) capital da • ¦

Dinamarca e da diocese de Seeland esta si-
tuada na costa meridional desta ilha e não
longe da estremidade sul do estreito de
Sund, cidade que dantes se continha nn
ilha de Seeland mas que no século XIX se
desbordou para a ilha de Amagur. Tem
uma população de cerca de 500 mil habi-
tantes. Distingue-se a cidade velha e a

- nova, separadas entre si pela grande rua
de Gottersgade e em torno destes dtíis cen-
tros há um certo numero de arrabaldes, dos
quais o mais importante é o de Çhristiã-
nhavn, que o canal de Kollcbodstrancl põe
em relação com a cidade propriamente di-
ta. A capital está bem defendida contra a
invasão... dos Iodos e das areias. Graças
acs canais que a sulcam em todos os senti-
dos, Copenhague evoca a idéia de uma Ve-
heza setentrional ou de uma cidade liolan-
desa.. Entre os monumentos que prnainen-
tam as praças citaremos o palácio de Citar-
lotemborg, antigo palácio real. ho.ie Aca-
demia de Belas Artes, o teatro de constni-
ção moderna, a estatua do rei Crisiãuno V,
o Museu Thorwaldsen, que faz recordar e

I contem as obras principais daquele que foi
a gloria da escultura dinamarquesa, O atual
palácio real e residência da corte está si-
tuado no estreito de Kallebostrand. Junto
ao por,to está a praça octogonal de Amn-
liemborg, na qual se levanta a estatua de
Frederico V. . '

m

^t* V V
Cidade de <• guerra em tempos pa.s«.;sdos,

como o atestam as muralhas e a cidadria
que defendem as famosas passagens do
Sund, Copenhague tornou-se esseneiaimcn-
te uma cidade de luxo e também uma cida-
de ipdustrial para onde convergem toda a
atividade e todas as forças vivas do reino.
O seu porto é cômodo e vasto.

*J* *P *jr t

Como o povo norueguês, o dinamarquês
possue um profundo sentimento de indeperir
dencia. Sào numerosas as lutas que tem
sustentado, através dos séculos, nela libtí'-
dade nacional e. certamente, como as de-
mais nações oprimidas da Europa, espera o
momento para levantar suas barrica .-Ias.
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Castelo de Frederiksborif, começada «m 1602 pelo rei Cristiano IV. Desde

I8S9 «erve de museu histórico da Dinamarca
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PELE

(Continuarão)
a pele do rosto é táo rica

destes pequenos vaso*, sangul-
neos, que a face se colora es-
pontaneamente e subitamente,
sob a Influencia de qualquer
emoção. Sâo numerosos e im-
portantes os fios nervosos na
derme, uns motores,' outros
sensitivos, e graças á quantida-
de destes corpusculos, a pele
constitue um aparelho extre-
mamente sutil, que nos permi-
te sentir a temperatura, e a
forma e a natureza dos corpos
exteriores: é um preciosíssimo
foco de sensibilidade.

, %' ainda na derme que se
encontram as glândulas ceta-
ceas, que segregam um liquido
gordo "sebum", destinado a
lubrlficar os pelos de toda a
superfície do corpo, e a dar &
cplderme a impermeabilidade
e flexibilidade que ela normal-
mente necessitam. Coladasbas-
tante profundamente, e encos-
tadas aos pelos, estas glandu-
Ias, das quais se distinguem a
lente os orifícios exteriores
(poros), são extremamente nu-
merosas, e têm a forma de ca-
baças pançudas com estreito
gargalo. Estes poro.t dilatam-
.se sob a pressão produzida pela
fácil acumulação e retenção
daquelas matérias oleosas, que
sofrem uma decomposição qui-
mica, seguida sempre duma in-
vasão de parasitas diversos, mi-
crppios, etc.; é, numa palavra,
a seborréia gorda que nasce,
com todas as suas consequen-
cias, que são as inimigas mais
vigilantes e teimosas da beleza.
A derme contem também as
glândulas sudorlferas, cujo nu-
mero pode atingir na fronte
até 800 por centímetro quadra-
do. Calcula-se em 2.400.000 o
numero destas glândulas em
todo o corpo, e é nas regiões
mais espessas, como a palma
da mão e a planta dos pés,
que se encontram em maior
quantidade. São estas glandu-
Ias que sob a influencia do ca-
lor ou dum exercício violento,
produzem a transpiração. A
sua importância fisiológica é
considerável, porque segregam
normalmente pela prespiração
invisível, e por dia, pouco mais
ou menos 1.300 a 1.400 gramas
de suor, trazendo conjuntamen-
te 25 a 35 gramas de matérias
orgânicas rejeitadas. Esta eli-
mlnação pela pele é,. evidente-
mente, menos'atlvá qúé â ííl**!
ta pela urina, mas chega em
certos casos a suprir totalmen-
te aquela, como por exemplo'
nas insuficiências renais.

Sob a influencia do multo
calor, de movimentos rápidos
ou violentos, de bedidas abun-
dantes e de nervosismos, o li-
quido expulso pelas glândulas
sudorlferas pode atingir 400
gramas "por hora", e Isto ex-
plica-nos claramente o papel
que a pele desempenha pela
evaporação na luta contra o ca-
lor, como regulador da fcempe-
ratura do corpo. Todo* este li-
quido expulso pela pele, eva-
pora-se, mas com um desper-
dicio considerável de calorias»
o que ocasiona o resfriamento
do organismo, que se mantém,
graças a este fenômeno, sbaixo
da temperatura que lhe seria
nociva. E* o fenômeno da fe--
bre. Um homem morreria 40
horas depois de inteiramente
envernlzado, mort.i pelos seus
próprios venenos que não eli-
minaria.

Enfim, tenho vindo resumin-
do tanto quanto possivel a
descrição da estrutura da nos-
sa pele, mas não posso conti-
nuar desta íorma, sem correr o
risco de diminuir no conceito
das minhas gentis leitoras, os
dados completissimos com que
a ciência tem enriquecido os co-
nheclmentos profissionais. Quis,

e creio ter conseguido, dar ás
senhoras qi-j? necessitassem,
uma noção clara das funções
delicadas e Importantíssima*
da nossa pele, para mais (lo
perto poderem julgar da ne-
cessldade absoluta de a defen-

derem rigorosamente de tudo
o que entravar a sua nonnali-
dade, que », sem receio de con-
tradição, o melhor melo de nos
distanciarmos definitlvame n t e
da velhice. Na minha próxima
crônica tratarei das rugas. RESPONDENDO AS

SULTA8
CON-
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BELEZA E ESTÉTICA!
DIÁRIO CARIOCA

RESPOSTAS

N. 58 — P. A. •— Rio — A
água morna ,é inofensiva em
todos os casos e convém à
maior parte das peles.

N. 59'— POM-PADOUR —
Rio — A ginástica respiratória
corretamente executada, uma
ou duas vezes por dia, íortale-
ce também os músculos abdo-
minais, que perdem, consequen-
temente, uma parte dessas gor-
duras e a massagem faz o
resto

N.*60 — FAVORITA — Rio'— A tintura de benjoim pura
aplicada sobre a pele favorece
o desenvolvimento aos icclrlos
adiposos,. pelo que aconselho a
misturá-la com dois ou três vo-
lumes de água de flor de ia-
ranja. O efeito é o mesmo.

N. 61 — S. A. B. — Minas
Queira ler a resposta ri'. 51
Jacarepaguá, de 21 do cor-

rente; é o mesmo caso.
Nfto hesite, estou sempre és

suas ordens.
N. 62 — S. JORGE - Rio

Para branquear as mãos e
os braços aconselho:

O sumo de meio limão.
Outro tanto de água de Co-

lonla.
10 gotas de tintura de bon-

joim.
Misture bem e aplique à noi-

te; não limpe, deixe secar por
si, e durma assim. O resulta-
do é seguro neste caso.

N. 63 — UMA DESCRENTE
O vermelho dissimula i o

branco acusa. .Entre as gran-
des artistas da beleza, desta-
camos Nlnon de Penclos, que
protegeu e conservou a o ia fa-
diante beleza até aos 70 anos,
e Diana de Poltier», que con-
servou até i mesma Idade to-
dos os seus fascinantes encan-
tos.' "

N. 64 - UMA RUÇA — Rio
o sabão è o champoing em-

pastam gravemente o cabelo
oxigenado; queira notar que
digo gravemente.

N. 65 — ESPERANÇA — Rio
Estas crônicas começaram

em 19 de outubro, e todos os
domingos têm saldo. Na reda-
ção do DIÁRIO CARIOCA en-
contra todos os Jornais em que
foram publicadas..

N. 66 — Mme. ARAÚJO —
Rio — 1» — Essas massagens
partem sempre do nariz para
as têmporas, e devem ser mui-
to ligeiras porque a região 6
muito sensível. .

2" — Um creme gordo à base
de óleos vegetais. ..

3" — A preparaçfto de um
creme mesmo multo simples, é
uma coisa algo complicada; a
senhora terá as noções neces-
sarias desses trabalhe»?

4o — Nio conheço a compo-
sição desses sabonetes, mas su-
ponho que sejam «loalinos, o
que não é um defeito; somen-
te não servéni para todos os
casos,

5o — lí' neutro quando não
é alcalino, e é alcalino quando
a saponificaçfto é feita espe-
cialmente eòm alcalinos.

6o — Não conheço, m 13 'juei-
xa ler a minha crônica no
DIÁRIO CARIOCA de 14 do
corrente e meditar um poucosobre o "preferindo tomar co-
modamente certas drojças peri-
gosas e traiçoeiras, itc."

7o — Queira mudar d<j t>a-
bonete e retomava lentamente
o branco natural; aconsjiho o
sabão de Marselha.

8o — Um creme gordo á base
de óleos vegetais.

Queira perdoar, mas salvo
casos muito especiais, só res-
pondo pelo DIÁRIO CARIO-
CA.

N. 67 — UMA REVOLTADA
— Queira ver a resposta no n°
50 .da ultima crônica. E' o
mesmo caso.

NOTA PESSOAL — A's mi-
nhas gentis leitoras ' ofereço
graciosamente todos os conse-
lhos e sugestões que sobre, be-
leza ev estética me sejam so-
licitados para a redação deste
jornal, ou para o meu cônsul-
torio, av. Copacabana, 335, ap.
2 — Fone 27-7444.

A todas apresento também os
meus cumprimentos de boas
festas.

IP *»/lMfla4l3U^_U^Jijl

Remédio indicado nas
Colicas - Utero ovarianae,
A v«ndi nts Drogaria» t Firentci**

Lie. S. Publica «- «4 «nu «>£

2438 — JOMACAI — Niterói.estado do Hiò — A* laia-
lldades. ot insucessos e ia.u
Ue cstabiliadde na viela. tao
previsões numéricas do seu
nome. Entretanto, se se dispu-
ser a cortar o sesundo "«une,
terá um destino bem melhor.

2439 — FELICIDADE , -•
Candelária — Distrito federal

Os seus números suO; i>, i/,
26. 35. 44  350.... 2^2....
8òõ0. Dias 3. 5. 8. 17. 26. Mc-
ses maio agosto e ouiuluo.

lillió... 1934...  -1U43 e
Possivelmente VJó2. Os. nume-
ros do seu nome são ótimos.
Assine suniDre como nos re-
meteu, porque os seus signos
numéricos dizem: — quanda-
des mediunicas aecniiiail.is. per-
cepçao das causas benemoren-
tes. fino trato e elevação social.
O seu primeiro «oiiie isolado
é do maus pressatfios. Assine
Dor extenso, insistimos.

2440 — DELAURA — Distri-
to Federal — Os números do
seu nome sfto: 22. 4 a 8 e eiesi-
unam árduas .e tenebrosas iu-
cumbencias. O 22 é um nume-
ro místico comum uos i-eior-
madores de costumes nos mar-
tires c heróis. No entanto, os
portadores de números niif-li-
cos precisam ser entes períci-
tamente equilibrados, religio-
sos e educados. Náo nos foi
Dosivel modificar os seus iu-
dice numéricos, porque o ma-
terial é pouco. Os s«;us nume-
ros favoráveis sfto 4. 13, 2i. 31.
40.... 3190  2929. 03 seus
meses são: abril e agosto. 1921,
940 e 1948 foram c serão ns
anos propícios de sua \ida.

2441 — PAX — R. Paulo ele
Frontin —: Distrito Federal —
O nome por extenuo não nte-
rece bons signos. No entanto,
cortando o segunelo nome. te-
rá os seguintes «'Unviros 11, 11
e 22, que s&o próprios dos Uu-
minados c" das pessoas justas,
honestas e boas. Assine sempre
como ffcou explicado e será
feliz, conseguindo tudo que as-
pira. Abril e novembro, são os
se'** meses favoritos.

2343 — MULATO — PelotasRio Grando do Sul -- llons
filhos, ótimos amigos não t«idoj
os possuidores ele seus nume-
ros.' Porem, lera árduas ln-
cumbencias. Difícil comprecn-
são c falta de iniciativa. 1'ara
evitar essas coisas «lesníirnda-
vcls abrevie sempre o pronome
M.I.J.Os seus números sâo:

5, 14. 32. 41, 50. 68.... 5630.
334$ a — NINIU —¦ Pelo-

tas-— Rio Grande do Sul^.

. iraçao ,„_.....iueais. individualismo e vontu-
de própria são previdòcs nu-
inevicas do seu nome. No en-
tanto, o numero 4 atrupuiua
tudo. Abreviando sempre o
prenome (1.): terá leiiciüaue
em touus empreendimentos. 4.
13. 22. 31, 4U e... 2tí5U. 69M
sao os seus números.

2348 — li — POLACA — Pe-
lotas — Rio Grande do Sul - -
Os números do seu nome são
Ótimos: 6. 11 e 8, e represou-
tam ascensão, übtes números
são opulentos e trazem loeia
sorte de e'evae*ão mulcriui. H"-
bilidade e demasiada facilidade
em todos empreendimentos. Os
números favoráveis são: — 7,
16, 2ã 34  .--' 159....
Vó30. 1942 e 1960 serão os anos
propícios de sua vida.

2348 C — LOIRIMiA — Ca-
xias — As pessoas que pos-
suem os seus números no uo-
me. são de um equilíbrio per-
feito e são notáveis organiza-
doras e possuídas «le tino pra-
tico. £ tém extraordinário gos-
to pelas artes, ciências e peua
intelectualidade cm geral.

Conseguem as coistis uciden-
talmcntc. Os seus numereis ta-
voraveis são: 9, 18, 27, 36....
1908... 1926.... 1943.... ....
1944.... 9990... 4230.

2348 — D —• CHEGOL1NA —
Caxias — Rio Uramie do Sul— Incertezas e hesitações por
Principio, árduas e dums ta-
refas por fim. São pievisões
numerplogicas do sou nome.
Melhora um pouco abreviando
sempre o prenome (A.). Os
números razoáveis são: 5, 14,
23. 32, 41. 50...  3920....
4730. Os meses favoráveis são:
maio e setembro.

2412 — JOSSO — Distrito
Federal — O numero final «lo
sou nome é de maus pressugios.E as incertezas e hesitações cs-
tão inerentes a sua vida. Em-
born os dois índices vogáis e
consoantes sejam bons, — 8 e
6. Os seus numci'"s prediletos
são: —6 .15. 24..33
9870.... 6810...

2441 — HOD — Rio Figuei-
ra — Distrito Federal — Os
números do seu nome por ex-
tenso são de maus augui-ins:
fatalidades e insucessos. En-
tretanto, terá nm elest!n«. bom
feliz se abreviar o prenome
CF;v.

2442 — MELEGISENO — R.
Sampaio Vinna — Distrito Fe-
deral — Só hil um caminho
para Hvrar-se das incertezas e
fatalidades, cortar totalmentu o
segundo nome. E* pena. por-
«T"e o nome é de fzraitdc efeito.

.Porém,, é preciso. ,

(Exclusivo DIÁRIO CARIOCA!

Como Serão Cumpridas as Penas de Ra«
clusão e Detenção no Distrito Federai

AS CASAS DE DETENÇÃO E CORREÇÃO TÊM
NOVAS DENOMINAÇÕES

Produção Cearense ide'
Óleos Vegetais

O Ceará ocupa o segundo lu-
gar entre os Estados produto-res de óleos vegetais, apenas
superado por São Paulo. Se-
gundo informações do Serviço
de Estatística do Ministério da
Agricultura, o Ceará produziu,
em 1940,' 8.858.262 quilos de
óleos diversos, no valor de ....
33.677 contos, contra 4.522.689
quilos, no valor de 10.996 contos
em 1939; 16.243.755 quilos, no
valor de 37.801 contos, em 938;"
3.685-576 quilos, no valor de ..
7.874 contos, em 1937; 
7.443.248 quilos,-no valor de .•
20.159 contos, em 1936 e 
2.552.410 quilos, rio valor de ..
3-735 contes, em 1935.

Em 1940, a produção foi a se-
guinte, discrimlnadamente; ...
6.321.808 quilos de óleo de oi—
ticica, no valor de 30.975 con-
tos; .2.185.051 quilos de óleo de
caroço de algodão, no valor de
2.136 contos; 342.303 quilos de
óleo de babaçu, no valor de 545
contos; 6.600 quilos de óleo de
mamona, no valor de 17 contos
e 2.500 quilos de óleo de cuma-
rú, no valor de 5 contos.

O Ceará é o maior produto?
brasileiro de óleo de oiticica.

ÍMÃ SUA CONSííí/TA
abalxn e remetendo-» ainda
CARIOCA, o sen Jornal, terá
colunas, numa discreta síntese.

Recortando n "Coupon'*
hoje i redaeao dn DIARTO
estudada e transcrita nestas
a st» vida.

A Nanrierslogia se propõe a estudá-lo e « fará sem onns ai-
rum para o leitor quf náe se arrecear a submeter os seus caso*
á infalibilidade da no*>*a "hermenêutica".

O nosso nome é apenas um distintivo; ele será muito mais
á lua da Numerologla.

DIÁRIO CARIOCA
PRAÇA TIRADENTES n* 7*4

5ECÇÃ0 NUMEROL0GICA
Professor MIRAKOFFE

NOME: ¦

CIDADE:

RUAS

PSEUDÔNIMO:

**£: :*##*:T ODOS os Ingleses estão de acordo
em que, depois da guerra, as In-
dias devem ter uma autonomia
mais ampla. Mas os aconteclmen-

tos na Ásia tornaram, talvez, necessária uma
reforma imediata do Estatuto Político das

índias Britânicas. O "Daily Herald", órgão
oficial do Partido Trabalhista, que está lar- '

gamente representado nos gabinetes. Chur-
chill, já trouxe a quwtáo a publico; outros

jornais Influentes tém feito sugestões no

mesmo sentido.
Náo se trata de controvérsias de princi*

pios entre reformistas e conservadores, como;

se viu há dez anos, na época da famosa
"Round Table ooníerence", onde o asceta

Gandhi e o suntuoso Aga Khan discutiam
em Londres sobre o futuro do seu pais.
Trata-se muito simplesmente de saber qual.
é o melhor método de assegurar a unidade

das índias, no caso em que o assalto japo-
nês continue.

A luta dos gandhistas em prol da Inde-

pendência completa das Índias e as multt-

pias criticas que têm sido feitas, não apenas

por estrangeiros, mas também pelos próprio»
ingleses á administração britânica, tém dado

erigem a idéias errôneas sobre a maior colo-

nla do mundo, suscitam, ás vezes, a irnpres*

são de que as índias se acham sob um ter-

rivel regime ditatorial, que estão sendo ex-

pioradas pelos homens da City e oprimida»

por uma politica brutal.
Nada mate longe da verdade. A \ adml-:

nistraç&o britanía* dasalndia* constitue, sem

Diariamente são publicadas as respostas dos
consulentes desta secção

O CUMPRIMENTO DB^PENAS
NO DISTRITO FEDERAL

Dispondo sobre O cumpnmen-
to de penas no Distrito Federal
o presidente da Republica assl-
nou o seguinte decreto-lei:"Art. Io — As penas de re-
clusão e de detenção, nsseuu
rada a separação entre reclu-
sos e detentos, serão cumpri-
das na Casa de Corrtcao. aue
passa a denominar-se Peniten-
ciaria Central do Distrito re-

Art. 2° — A pena de prisfio
simples, enquanto não existir es-
tabelecinienlo adequado (I-ci «•'¦' .
tlontravencões Penais, artlKo 6o).
será cumprida em secao espe
ciai da Penitenciaria Cen

ParaKrafo unlco — A pena .ele
prisão simples poderá cumprir-
se ainda em seção especial da
Casa de Detenção que pa-sa a
denomlnar-se Presidio dp Di*-
trito Federal, quando nao tor
possível o seu cumprimento na
forma deste artigo, na Peniten-
ciaria Central.

Art. — 3" — O reu condena-
do por sentencão inrrecorrivel.
ainda que esteja respondendo u
outros processos será transiu-
rido para o estabelecimento des
finado ao cumprimento da pe-
na, na forma dos artigos a.v
teriores.

Art. 4o — As mulheres cum-
prlrão pena privativa de liber-
dade sempre que possivel na Pe-
nitenciaria de Mulheres, subor-
dinada á Penitenciaria Central,
assefjurando-se a separação en-
tre as condenadas a penas de
reclusão, de detenção e de pri
são simples. *

Parágrafo Io — As mulheres
presas, preventiva nu provisn-
riamente, serão recolhidas a b«*
cão especial da Penitenciaria ele
Mullieres.

Parágrafo 2o — Os scrvice*.
internos da Penitenciaria de Mu-
lhores poderão ser confiados
a irmãs brusilelras' de congrega-
cão religiosa experimentada em
missão dessa natureza.

Art. 5o — Poderão ser trans-
feridos para a Penitenciaria
Agrícola da Ilha Grande, que*,
passa a dennmlnar-sc Colônia
Penal Cândido Mendes, (nr
reclusos de bom procedimento
Sue 

já tiveram cumprido mula-
e da pena, se condenados a

reclusão por tempo Igual ou In-
ferior a treís anos e dois ter-
cos da pena, se condenados a
reclusão por mais tempo.

Parágrafo unlco.— O registo
e o controle da situação legal
dos condenados transferidos pu-
ra a Colônia Penal Candl-
do Mendes, competem á Penl-
tenciarla Central, a cujo dire-
tor serão remetidos todos os ele-
mentos pára esse fim.

Art. 6° — Serão internado11
sempre que possivel no Sanato-
rio Penal, que constituirá ação
especial da Penitenciaria Cen.
trai. os Presos, preventiva ou
provisoriamente e os condena-
dos a penas privativas de liber-
dade. acometidos de tuberculose,
assegurada a separação entre
homens e mulheres, bem como a
determinada nos artigos ante-
rlores.

Art. T — Dependerá de ncor-
do prévio, o-cumprimento cm e*-
tabeleclmento da União, de pe-nas de reolusfio e1 de detenção
impostas pela justiça do Esta-
do. cabendo a este o pagu-mento das elespesa» de trans-
porte e manutenção dos conde-
nados.

Art. 8° — O reu preso, pre-
ventiva ou provisoriamente, será
recolhido, ao presidio do Dis-
trito Federal.

Art. 9« — O diretor do pre-sidlo do . Distrito Federal iii-
formará os pedidos de graça ou
indulto,, na parte referente áu
tempo de prisão provisória ou

preventiva, bem como 110 caso
elo parágrafo unlco elo in-li^n
2°. relativa men te ao tempo em
aue O condenado & prisão sim-
pies cumprir pena naquele et-
tahelecimeuto.

Art. 10 — Esta loi entrará cnivisor no dia 1" de fbnclrn t\o
1912, revogadas, as disposições
em contrario".

w5uw©
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ANTISSEPTICQ
OESODORIZAHTE

Homenagem ao Minis-
tro Osvaldo Aranha na

Embaixada da Co-
lombia

Estava marcado para 0. Pró-
ximo dia 29 o baiviueie au»
na Embaixada da Colomuia
ofereceria ao sr. Osvaldo Ara-
nha o embaixador do país aml-
go. dr. Carlos Lozano y Loza-
no. Entretanto, devido a uma
repentina enfermidade (leste
ultimo, a homenagem ao nosso
chanceler foi adiada para «laia
ainda náo fixada. Logo quo sr
Irestnlvlee-a. porém, o einbui-
xador da Colômbia será rea li*
zado este banquete, que, D«'ln
seu significado. representa
mais um passo de boa i-onla-
de no desenvolvimento c »a
compreensão das relações iu-
ter-americanas.

Bronchite?

MIMOSA
ELIMINA E

FORTALECE

As índias em Face do Perigo Japonês
____________________________________________' 
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Uma Obra Prima da Organização Britânica *»- 760 Funcionários Ingleses Para 360 Mi-
¦(rijes de Homens - Os Párias Contra Gand hi - A Nova Constituição ¦- Ante Uma Trans-

formação politica
Por Richard Lewinson

duvida» uma obra prima de administração

política. Nunca potência colonizadorá sou-
be dominar tão imenso Império com táo pou.
ca força. As índias abrangem um território
Igual a metade do Brasil, mas têm oito ve-,
zes mais de habitantes. 360 milhões de no-
meris, que pertencem a 45 raças, falam 200
línguas, divididos em 2.400 castas e trlbus,
distribuídos em 700 Estados Feudais, cons-
tituern b que s chama o Império das índias.

Para administrar esse gigantesco agru-
pamentò de povos mais dispares, o governo
britânico tinha n**s índias, em tempos cte

paz, um exército de 50.000 soldados ingleses,
450,oficiais, da policia e 715 funcionários eu-
ropeus. Não existe uma numerosa população
Britânica que _)ossa constituir a espinha dor-
¦tal da dominação colonial, mesmo nas prin-
c)p»ls cidades, tais como Calcutá e Bom-
balm, hão há sinão alguns milhares de in-
lléjM*. No interior do país, são quase ine-

} (Copyright da Inter-Americana, especial para o DIÁRIO CARIOCA)
xistentes. Não é raro que um jovem íunciO'
nario inglês tenha sob a sua administração
um distrito de 300.000 indígenas, onde não ná
um só comerciante ou agricultor inglês.

Com esse punhado de homens, a ingla-
terra tem mantido, sem interrupção, durante
cerca de dois séculos, sua autoridade. E cer-
to que têm havido, nas índias algumas re-
voltas. A mais grave, a sublevaçáo dos Ci-
paios em 1857, provocou a dissolução da Com"
panhia das índias, que até esse momento
vinha administrando o país e converteu as
índias em Colônia da Coroa. Desde então,
algumas perturbações locais se tém produzi-
do de quando em quando, sobretudo nas
montanhas do noroeste, más nunca guerras
externas' nem revoluções ameaçaram séria-
mente a calma do país.

O movimento des autonomistas hindus
teria há multo tempo obtido um pleno su-
cesso, sa * autonomia não envolvesse & pe-

rigo de uma guérra civil, especialmente de
uma guerra de religiões, os hldús, jiolitica-
mente reunidos no partido do "Cemgresso"
constituem. numericamente a maioria cjo
pais, mas os 80 milhões de muçulmanos são
mais militantes, dispõem de meios materiais
mais ricos e seriam provavelmente os vence-
dores se permitlsse que os- dois grupos se
degladiassem sem pelas.

Ás.rivalidades entre as classes sociais e
as castas são também muito vivas. Gandhi,antigo advogado, pertence á casta dos "Bu-
nia", ou comerciantes. Embora~ preconizeidéias de grande avanço social, os 50 milhões
de párias, homens da sua casta, estão contra
ele.

Como' reunir todas essas opinirôes e tra*-lições divergentes ? os Ingleses têm-nos ten.
tado. Ante longos inquéritos e conferências
deram aos Índios em 1935 uma constituição
parlamentar com amplos direitos de auto-

. nomla. Mas até agora, não tem sido possi-
vel aplicar totalmente essa Constituição. As
suas cláusulas mais importantes são letra
morta. As duas Câmaras .do Parlamento,
cujos membros são em parte eleitos e em
parte nomeados, são um cenário de "veemen.
tes discursos, mas pouco influem na política
do país. O poder real assenta, como outroro
nas mãos do vice-rei, is«;o é do governador
Geral inglês e do secretario de Estado pari*
as índias em Londres. -

Os trabalhistas Ingleses pedem agora
que esta situação provisória, que dura já 'ia
seis anos, acabe de uma vez para sempre e
que a Constituição seja rigorosamente apli-
cada. O vice-rei deve constituir um governo
Federal, formado unicamente por indígenas e
compreendendo os representantes de tedos os
partidos é de todas as religiões:

Só os observadores, que vivem nas W-
dias, podem julgar se o momento é ou não
propicio para tal reforma, rjm fato é, po*
rem, certo: a invasão dos japoneses na Ma-
lasia, e, sobretudo, na Birmânia - que até
1937 pertencia administrativamente ás I"-
dias — reforçou a posição dos ingleses junto
dos hindus. Há, é certo, um pequeno gr*l-
po de extremistas que quer ver na guerra fio
Pacifico uma oportunidade para '''liberta-
Ção» das índias. Mas a grande maioria ca
População reconhece que as índias só podemhoje esperar a sua segurança e a sua auto-
nomia do lado dos ingleses. "Libertar" ss
índias da dominação britânica não seria si-
nao lancá-las sob o iueo iapoílês

¦ y íB.s-
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Exportação de Pe-
dras Preciosas

}XaÁuLfaÀe*à
Apenas Jacques abriu a

porta da frente, Suzy veiu ao
ieus encontro, muito alegre,
gritando, radiante de íelicida-
oe:

Jacques! Jacques! chegou
uma carta de Claude! Ele vai
bem; tem um moral excelente.
Pede que lhe enviemos cho-
colate e leite condensado...
E' verdadeI Ele sempre gos-
lou tanto de chocolate com
leite...

Muito bem! — disse Ja-
c-ques.

Esboçou um sorriso tão apa-
gado que teria sido melhor li-
car serio. -

Que tens, querido?Um pouco de dor de ca-
beca... Mas, não é nada. No
front está multo peor e Claude
está no front...

E' verdade — murmurou
Suzy, apreensiva- Logo, cor-
rigiu. a . expressão triste do
rosto. — Jacques! — excia-
mou. — Tens um irmão ex-
traordinario! Estou certa de
(•ue ele vai fazer coisus for-
midaveis. Que não lhe acon-
teça nada! E' tão impruden-
te, tão corajoso!

Jacques continuou serio. O
.semblante jovem de Claude
estava ante os seus olhos; Ja-
cojues ouvia-lhe a voz jovial;
entrevia o gesto familiar da
sua mão, auando fumava. Com-

pruendeu, nun- instante,
quanto o estimava e sentiu
vergonha de ter ciúme dele.
fim, nâo havia outro termo c
Jacques era muito preciso na
_ua terminologia. Tinha ciu-

Este tornara-se um herói
eventual, a quem todas as
mulheres rendem homenagem.
E Suzy facilmente se deixava
í_var pelas aparências. Jà-
cques lembrou-se do semblante
doce de sua enfermeira (cha-
mava-se Neüy), seus belos
olhos tranqüilos e seu cons-
tante sorriso acarlciantc. Co-
mo estava longe!

Onde estaria ela? Teria íi-
cado solitária, sonhando, dia
e noite, com o seu herói?...

Jacques — disse — Suzy, —
uma vez que estamos tran-
quilos pela sorte de Claude,
não poderemos sair a dar um
passeio? Não poderemos pa_-
sai- toda 8" guerra dentro de
casa, como ratos. Vamos ao
"Fredos et Billy"? Já reabriu
as nortas desde ante-ontem e
parece que ali há "steacks"
maravilhosos...

Como Jacques. não, respon-
desse, ela pensou que era nc-
cessarlo falar de uma maneira
mais convincente:

Alem disso todos vão ao
'Fredos et Bihy". Ao lado,
há três abrigos...

Jacques pensava, no mo-
mento, nos camaradas do pas-
sado, da primeira guerra mim-
diai. certamente, eles tambem
estavam assim.

Nã teve tempo de diaer
a Suzy o que pensava cie

sua sugestão. Bateram á porta.
Sua mãe entrou, apressada.

. gritando:Jacques! Suzy!
lho... o Claude...

— Meu' Deus! — gritou

Que há? Por que terá ele
saitío assim? Nós nada lhe dis-
semos que pudesse feri-lo...

M. Jacques Vermorel? Ah,
bem... LI nos jornais que um
Claude Vermorel-..

. E' meu Irmão, senhor ml-
nistro.

Meus parabéns. E' um ne-
rol que promete.

E que tem fibra, senhor
ministro. Pode ficar certo.

INTERESSANTES DADOS PE
NOSSAS REMESSAS PARA O

EXTERIOR
' 

Desde os albores da exlsten-
í-cla histórica do nosso pais. jol
despertado nos colonizadores o
Interesse pelas pedras precio-
sas encerradas em nosso solo.

A exploração e o comercio
dessas pedras, muito parti-
culannente do diamante, a
mais valiosa e preciosa das ge-
mas brasileiras, têm experl •

mentado muitos altos e baixos.
a partir da sua descoberta, no
Estado de Minas Gerais, em
principios do século XVIII.

A criação proposta do lus-
tttuto Nacional de Pedras pre-
ciosas, que ora prende a aten-
Cão dos membros do Oon»e ho
Federal de Comercio Exterior,
possibilitará a interferência tíe
um órgão legalmente habilita-
do. na produção e comercio de
pedras preciosas e seml-prc-
ciosas, controlando rigorosa-
mente todos os, negócios de dia-
mahtes, de natureza tão propi-
cia á contravenção.

Nossas remessrs dessas pe-
dras para o exteí*.or. de jappi-
ro a outubro deste ano. sao
mais animadoras que as efe-
tuadas em idêntico período dn
ano passado, pois Já atingiram*
137 mil contos, cem predomi-
nancia dos diamantes, no vai'.»*
de 121 mil contos. A exportação
feita nos dez primeiros meses
de 1940 não foi alem de 7 mil
contos, com participação d«
diamantes avaliades em 64 mil
contos. Um aumento, pois de
17% no valor das águas marl-
nhas e pedras semelhantes «
de 919c no dos diamantes. Ain-
da quanto a estes, é interes-
sante ressaltar que melhorou
igualmente o preço médio da
grama embarcada para o exto-
rior. que. no ano passado, no
nerlodo em questão, foi de ..
1:5938000, tendo ascendido a ..
5*7206SO0O de janeiro a outubro
do ano em curso. A majoração
foi da ordem de 40%.

O Conselho Federai de Co-
mercio Exterior" divulgou que
cs Estados Unidos ultlmamen-
te têm sido os nossos melho-
res clientes de diamantes. *-e-

guldos do Japão, Itália, Suíça e
Alemanha.

A Bailarina de Olhos Verdes
-» -~»~- de Funchal Garcia •--•¦ ' "

0,»ao „_ ãtià&tÁi-; k nnare- cio segredo". Fantasiavam-se de cou-

T

Meu fi-

me de Claude porqjue este se suzy. tremula dé espanto, com
tomara o filho querido da fa-
milia. E já ninguém repa-
rava em Jacques. Antes da
gueira, ele era 0 chete, aquele
a quem se solicitam . conse-
lhos, a quem se escuta- Tam-
bem havia ido á guerra, mas
a passada. Recebera um feri--
mento num combate, fora con-
decorado por ato de bravura.
Por esse motivo, porque o gás,
em 1918, fez-lhe muito mal»
uão o aceitaram para essa no
va guerra. Ante os
que lhe deixaram estampados
no rosto, os rudes combates
da Flandres, o major disse,
entre risonho e serio:

— E' a idade, meu caro. Lu-"
gar aos novos!

Lugar aos novos! Desde esse
dia, todas as manhãs, Jacques
se contemplava, com amárgu-
ra, no grande espelho de cris-
tal de seu quarto.

E* isso mesmo. Já sou

os

'Minha querida Suzy,
"Sou um sér abominável.

Não posso suportar a gloria
de Claude. de Claude que. tu
tanto amas agora. Não protes-
tes, eu o sei, eu o sinto. Eu
teria podido ser o que ele é.
Mas isso fica no passado- Ja
sou um velho. De nada mais
sirvo, estou certo.""Claude-
voltará e poderás casar-te com
ele. Ademais, és jovem e pre-
cisas' dé um homem! da Iidade1
de Claude. Estou cansado, ven-
cido. O heroísmo dós outros
me revolta. Nâo posso mais...
Cláudé é bravo e náo posso
vencer a inveja que sinto pela
sua juventude, pela sua glo-
ria. Penso que em alguma
parte ns. legião serei aceito,
apesar dé meus ferimentos e de
minha arruinada saude. E's
multo Jovem Suzy, para conti-
nuar casada com o homem
vencido que sou. Adeus! Beija
mamãe por mim, mas, so-
bretudo. por Claude, Isso lhe
proporcionará um prazer mui-
to maior.

jacques".

—- Jacques!
Ele acaoava de por a carta

sobre a mesa de trabalho quan-
do h, mão de Suzy caiu-lhe no
ombro.

- Jacques t
Ela havia lido a carta, pm

silencio, sem que elé o per-
cebesse. E,' a-íora, abraçava-o.
chorando desesperadamente.
Depois, pousou seus grandes

:¥&:
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¦OpAS as madrugadas ela apare-

cia. ali. enchendo o . olhar dos

fregueses que, esparsos, procura-
vani o bar. Sob o.brilho insolente das

luzes; sua silhueta delicada cie mulher

louva parecia um enfeite.
Alheia a tndo, debruçada uín

pouco sobre a mesa, como se quisesse;

v--.-!!uardar-se do olhar pecaminoso e

insistente dos homens, ela sorvia. .s'"-

lenciosainoiitc. os goles do 
"ri riu U'

«me invariavelmente, solicitava fl<»
"gareon".

Xinguem lhe sabia o nome. N.inV

giiftin lhe penetrara o romance da

vida. Mas todos ali, indistintamente,

já a conheciam.
— Era a bailarina dos olhoi

verdes. ,

"Ei-a 
sempre ás duas da madruga-

da nue aquela suave e linda marinos-,..
¦ lov-va entrava no bar. O seu lábio

r-bro: eni flor. não denotava máu hu-

mor. Nem nos sens olhos grandes «

profundos, da cor do mar, revelavam

musa.o. Ela parecia ser, no seu mu-

i;M!i,-,'r.i'e intrigava a todos, a mulher

mais feliz do mundo. Eir-se-ia que,

dentro eni seu cqraeão havia toda a

quiètudè do «universo, "Ho calma e

lyiWpjior ás coisas e'a se mostrava.

Nada a perturbava ali. nant*"1^ r"-

caído do Hír. que ela elegera o seu

illgr-..1' predileto.
F-«7endo-pe distante á írula •» ao

olhai* (Wasíf.fl.ov des homens, a 
"bai-

' 
lurina dns olhos verdes" tornava--^,

por isso. á'nue|a nvn mais lhes asruçn-

vi, n'r-m-ioMdade. Mas. não havia pi-

Hieria insólita on galanteio romântico

qiie a f;?esse sorrir, que a fizesse exas-

perar; Nem sequer e'a movia o rosto,

dàudó 
'.uni segnndo de atenção ao no-

1iv"rt<j'o insolente ou carinhoso que a

procurava conquistar.

F.i-a uma simples bailarina, sim.

T-w. todos sabiam. Deixava ás duas

ria niadrnirada, em ponto, o "dancui!*-'

onde. com nm sorriso dc boneca ni^s
'artificial,, 

um sorriso metódico, da

T,r(.'fiss?iô.' retr-buía as lisonjas do-nnr1

neidclntal. T-á, tambem. bebi a. 
*Ma«.

• ;• efupre'de üma1-maneira toda especial,

nue nem irritava o homem, nem 1h|

dava esperanças. Era um enigma.; At

próprias companheiras, eom a curiosi-

dade própria ás mulheres, esforça-

vam-sé por penetrar-lhe 
"aquele srran-

=.&:

Cj.don.tes é, cercando-na, buscavam ou- ,

vir o relato daquele romance aue de- •

veria ser profundo, e doloroso.
A bailarina dos olhos verdes

«orna apenas. Sorria e continuava o

grande e sedutor "mistério 
que pessoa

elguma decifrava.:
—)x(-—

Quando eni vez, no bar iluminado,

em uma mesa qualquer, dois ou' tfâ
curiosos se referiam àquela mulher jo-
Vem e bonita e enigmática.

— Aquilo é amor. E' desespero.
E' um grande drama de amor . não

correspondido...
Lá. no seu recanto, abstrata a

tudo. como se.estivesse vivendo um

grande drama interior, sonhando com

os olhos abertos, a bailarina de olho*

verdes sorvia, calma e- suavemente o

ueu 
"drink". Na parede, como teste-

mnnha muda daquele quadro de to-

dis ás noites, o relógio velho-era o

único "ne, instante a instante, inere-

c*a o olhar demorado, triste, ansioso,

daquela mulher que parecia feliz, or-

gulliosa; misleriosa, nias qne "ra, ap«*-

s nus. uma grande «sofredoi-a...

A madrugada estava linda, mor-

r.l- eom o céu muito azul e salpicado

de estrelas, minúsculas um:».s, outras

maiores,..
«Tá haviam sondo as duas horas.

pdfisiir-.il mésuio de*/, minutos dns

finas; E anueli mulher, qne ali en.-'.

tiTvt,-matematicamente ás duas hora»

o dois múiutos. não aparecia. Nada a

fovcrr*a ir aü, áqi^eli» hora. Mas o ha-

l.iío dc muitos nie=es de^a a toda gen-
T?. aos empregados do bar a con-

çençFio de one aquela mulher tinha

nm dever de vir naquela noite, como

f.Vera até. a véspera, sorver o ,8eu.
"drink".

—)x'(-—.-.¦

A's dras e meia. Carlos Xunes.^o

renovter de policia, tambem freguês

d-* bã-r. 'entrou; «< griton.- insolente. nor

dois ovos quentes. Fizera plantão*.
Estava 

'cansado. 
TTm snicidio de mu-

lher o -fizera trabalhar um nouco máís.

FJ frio como todos os médicos legistns
,, i-pnorteres policiais., indiferertes ás

m-*;s fortes emoções, foi dizendo nara

o "garcon" curioso:
— E1,! matou-se hoje. .. ,

;¦-__» ir

. — A bailarina dos olhos verdes!— •

Í:J

w
Muntlanisino elrlesIMaslicas t Dr. Newi.B M.ta

olhos rasos " de água
— Não, hão... Condecora-

do... Um dos primeiros... A
cruz de guerra, a nova. a ver-
dadeira. por atos de bravura
excepcionais,., Meu Claude.
meu bravo; Claude...

Ela: chorava. Suzy tambem.
A', cruz de guerra, a nova. a

verdadeira.
ja.cques contemplava sua

mãe,'esta mãe ' 
que hoje *o _ __ 

pensava em Claude. Que «»a olhoç castanhos nos, olhos dele,
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uni cardápio em cu.ia

sinais ela dito quando ele propi o loi
condecorado? Teria ela chora-
do» Teria pensado que sua
cru* de guerra, em 1918, tam-
bem era "verdadeira"?

— Não dizes nada, querido?
— reprovou Suzy, enxugando
ns lagrimas.

-Eu. eu tambem estou
tão emocionado e feliz! Meu
bravo inuão Claude... um
herói!..

Ele procurava dominar-se
velho. De nada mais sir- Tinna vontade de chorar, nias

não «ra pelas mesmas razoes
de sua espsoa e de sua mae. e
feve ve5»nha de que eias
acreditassem que tambem eie
chorava de alegria. .

ui Será que, em verdade,
sou assim tão baixo, tão mes-

quinho? - disse Jacques con-
sigo mesmo. .

Heviu o maior alegre e Jo-
vial a quem disse antes de

^«Give me my (ch^f!"
(Dô-me uma oportunidade)

-Eu bem sabia - exclama-
va Suzy, radiante, - eu .be»m
sabia que o nosso cla,ud!-So
ria erandes coisas! O, comp

S Sáe. como Ui devesas-
tar orgulhosa do teu .'«1™',**

i. ns disse "teu filho" -

coiisUtou Jacques.
_- E que belo que ele e!

continuou Suzy.
E era sem intenção algu-

¦ma, unicamente porque ela o

pensava realmente.
J .'Eu sabia que um dia eu

teria motivo de orgulho do
meu Claude - disse a velha.

i Elas se aperceberam, poí
fim. da existência de Jacques.

X Como tive de ti, meu bom

um
vo.

Lembrando-se do fisico for-
mldavel do irmão, perguntava
de si para si:

— Tambem eu fui assim em
outros 'tempos!

Ele o acreditava, mas já não
tinha certeza. Suzy não podia
compreender ligeiras mudan-
ças que observava no marido e
ene atribuia às suas . grandes
preocupações. Não se pode
ciizer que fosse uma mulner
inteligente, contudo, era _en-
til. amável, carinhosa.

Jacques. na sua mocidade.
por pouco não se casou •com
a enfermeira que tratou- de
seus ferimentos, quando foi
Internado. Para ela, ele em
um herói, e temera mais tar-
de parecer-lhe enfermo. Sem
duvida, matou o que poderia
ter sido um grande amor. E o
que ele temia aconteceu com
uma outra. Que prestigio po--
deria ter ele aos olhos d'-
Suzy? Ela o havia amado, :id-
mirado. Jacques era um i|f-
tiustrlf.1 poderoso, vestiu-;*;
bem, era espirituoso, tinha
relações agradáveis, , ganhava
muito dinheiro- Tudo isso
possuía ainda, mas Claude. que
até pouco tempo era apenas
um rapazola, agora o batia fa-
ualineaite. Suzy reagia como
mulher, inconcientemente, *
Jacques nada podia fazer. Ela
eslava aoaivonacla nor Claude.

numa interrogação demorada
e aflita. Era a mesma mulher
aue ele. semanas antes anra-
çuva. apaixonada e confia-
«lamente.

Jacques, mas tu náo sa-
bes. entáo, o que és para mun-
Nâo sabes que tu éa toda a
minha razáo de viver?...

Às lagrimas rolávam-ihe,
abundantes, pelas faces.

—" Suzy! Ama_-me realmen-
te?'

-'- Jacques, então nao sr-
bes qué entre os dois. Ciaa-
de e tu, o privilegiado,...

E' ele?
Não, Claude adorava uma

lovem; eles deviam casar-se.
Nas véspera de sua partida,
ela- morreu, num acidente de
automóvel. Compreendes porque
tua mãe e eü estamos ihquie-
tas? Por que estamos orgulho-
sas dele? Por que cada carta-
que 

' nos escreve, nos leva a
crer que ele retoma gosto pela
vida?

 Compreendo, sobretudo,
que me tornei um triste imbe-
cil — disse Jacque.i.

E levantou os olhos para
Suzy, afim de lhe pedir per-
dão- Mas não teve tempo para
tanto. Uns lábios quentes co-,
laram-se aos dele, dispensan-
do qualquer comentário.

dos umas e v._v._v .-— ,—v ,,-;.. ... »_,

do-^s^üXnuà ao^lolH" Mh, .nmranMo^s^ilusões-.!--
com hábitos 

"e 
preferenciai* famosos paraísos artificiais...

transplantados dos grandes-¦cen- Vamos, porem aos artistas..O
ti-cs internacionais da eletíanci» auc ,jcSlie loiío chama u atenção,
e do iiiundanismo tninsatlaiitl- _estacadamcnte. levando o- çlhu»
cos imprimiram aquele bairro (,e quem clltra para a iluminura
praiano uma fisionomia . divi-r-. (la3 suas projeções usicoloiíiciis,
sa, uma fisionomia própria. a«*o s.^0 as fotos nia«nificas cia sra-
à floresta de arranhu-ceus ainua cóiidessa do Beausacq aue nos oá
mais sirigiiluri-ti c destaca, ia em aiguns flagrantes de "Kq-

 " unia esplendida galeria
almas. A artista adota, aliás

:-*#?

paisagem burKuesa da cidade.. _ak»%
O próprio carioca diiqueia- de ai,.._„

bandas, nada tem. ho.ie ae 0s im!f0(jos ,ic todos os .grande-
comum com o habitante, de yi_ rctratislns: antes de colocar u

modelo diante da objetiva para

:¥#:

j Dr. Américo Capari.a
|! Clinica Médico Cirúrgica
l Consult. R. Visconde do Kio

£¦ Obrigado, mamãe. |; Branco. 31 - Cel. 22 2949
E elé" sorriu. Sua voz tinna 'Diariamente das 16 âs 19 hs.

JooqU-s

um tom triste
Suzy e a mãe de Jacques en- j

treolharam^se, surpresas. Ele j
retirou-se- :

i Res. Rua Pau«o de ffronttn. 2
103-2." - Tei. 22 7804 %

\0}y M

comum  .- .
Ia Isabel. Tijuca, Rio Comprido
ou São Cristóvão. O convívio
ncrmanenle do mar e o contacto
ciuase intimo com o residente es-
trangeiro. inrillraram-lhe no «?s-
pirilo uma nova nocao de vi-
da, e. nos músculos aiíora toiil-
ficados pelo ar-livre e disteiuli-
dos pela natação e pela «uiasti-
ca. um ritmo einancipador t.u
oersonalidade. Pela cor. pelos
Ecstos pela maneira de andar ou
de rir com saude — observou o
em comentário recente um. de
nossos hisienislas — o habitan-
te de Copacabana é na verdn-
de. um indivíduo aue se «liíe-
rcnciii do resto de seus concl-
dadãos. eraças aos. hábitos »•
praticas de uma existência que
se volta cada vez mais para .,
culto da euritimia perfeita.

Por isso dissemos, ha pouco,
que se está criando naquele tialr-
i-o um mundo á parte. Nada d-
re"lo, mais evidente. Os, falo-i
,i comprovam coin uma eviden-
cia solar. Agora mesmo, qur»..
brando todas as praxes da ve-
lha rotina acadêmica em mate-
ria de apresentação de arte»
plásticas, quatro artistas de va-
lor na modalidade de trabalho
em que. cada qual, expressa a
sua feição estética — Malczcws-
ki. Eugenia Smvth.; a con.
dessa de Beausacq e Osvaldo
Teixeira —- dois pintores, unia
retratista e uma escultora —
voltando costas aos salões d»
centro urbano onde é Costume
pendurar mostras do gênero,
elegeram os recantos e us mu-
ros de uma casa de chá da Ave-
ilida Atlântica — paru nos bnn-
dar com o colorido festivo r
em alguns casos harmonioso du.i
suas telas, a magia reveladora
dos seus retratos indlvidualissl-
mos e o relevo anatômico de
alguns gessos onde transparece
certa poesia e verdade anlmi.
ca1i — tudo isto consagrado por
um publico escolhido o nume-
roso, na grande maioria habi-

li

lhe fixar, num segundo, a vera
«fieic gasta h«>ras e dias no seu
estudo. conversando.ij)U andan-
do cm sua "companhia, ale ,lr>e
surpreender aquela cxteriorizii»
ção natural oue lhe expressa lo-
da a vida interior. Na curió-
sa e variadissima galeria «Io
"West. Point". ha os romanti-
coj. os misticos, os cândidos,
os ceticos, os egocêntricos os
otimistas e — oh. incomensuru-
vel tolice humana! — até o.
oue imaginam ser aquilo que re-
álmente não são...

Daí o mérito, sem duvida ex-
cepcional, da sra. Condessa de
Beausacq que se não limita a
ser. como tantos outros, um.
simples operador de atelier,
visando lucros na exploração
grosseira da vaidade comercia-
vel do cliente, mas que se nos
revela, pelo contrario uma nu-
lentica ".ylrtuose" do claro-es-
curo de auc o seu bom gosto,
imaginativo e a sua apurada e
dinamizante sensibilidade de
mulher, arrancam verdadeiros
achados de uma partogenese, es-
trutural do caráter humano, qua-
se impossivel de arquivar em
trabalho dessa natureza.

Já o mesmo se uão poderia
dizer da escultora sra. Eugc-
nia Smythe, que todavia nos
dá em alguns trabalhos, sobro-
tudo na "Macumbeiru." c num
grupo ¦ acrobatico de iiiquestio-
navel .beleza rítmica, a forca
c a segurança do seu talento
criador.

A impressão que logo. se cn-
lhe diante de seus trabalhos.
è de oue a artista não segue,
uma escola, nem copiu direta-
mente do natural. Suas con-
cencões são por isso mesmo
mais poéticas do que reais.
Dir-se-ia que a natureza' a
deixa impassível e- que só em
aleuns casos, mui raros, a sua
imaginação cede ao que é tan-

si vel e efêmero. iitcrniza*i<lo:o
uu sooro uu sua üvlc. -jsl-u»
neste caso a anatomia perícia
da onça que o ilese"» ."«-' *•>"'-
liolizur a inata bru-ücmi. juu-
lundo-lhe um índio e uma ara-
ra, lamentavelmente compro-
metera nu beleza expressiva du
smi realismo: o tfrUPo acroba-
tico a que 1à aludimos; uniu
cabeça de mulher bem planta-
da "a sua construção craiu.i-
nu e. sobre tudo Isso,, a '.Mu-,
cumbeira-" surpree»idida uo
momento evocadór cm que
Ogum hiivlu tomado conta il«i
seu corpo de "inediun . e. «:»
pirito presente, a empolgava
nas contursões e.painodicas de
Uma dunsa votlVu... Esta ai.
sem duvidu, o melhor iriiliallm
da sru. Eugenia JJm*-».»»-.. In»
trabalho na verdade hclu ._
forte, de um flagrante tão ni-
tido e de uma verdade tao pu-
ra. aue o gesto annnico per-
mnncec infinito no foco cicloi»
dal que, lhe deu vida.

Como, porem, a .mulher é
Um ser de contrasto, oscilamii.
freqüentemente entre o vúlãái
e o sublime, outros, trabalhou
da sra. Smythe — como, poí
exemplo, o "Mefistò"' — «lei*
xam-nos a impressão «le uma
aueda ho abismo do incrível
e do decepcionante. As gran-
des sensibilidades imuginaüviis
sofrem freqüentemente desses
delírios concepcionais. Perdoe-
mos-lhe, todavia, esse e outro»
mostrengós da sua orce escul-
torica, pelo aue ela realmente
nos dá em beleza c idealização
ascensiohal nas demais obras
citadas. ,

Restar-nos-ia falar dos p".n-
tores, seus companheiros de
exposição. Trata-se^ porem, rlt
dois consagrados. Osvaldo Tui-
xelra. que se tem revelado Ul-
timamente um magnífico pai-
sagisla, iá foi guindado á ca-
tegoria de mestre; Rafael-Ma!-
czewslii, prêmio tio Salão de
Paris, dispqnsa . perfeitamente

o nosso juizo critico. Não fu-
giremos ainda assim ao deseji»
de chamar a atenção dos nos-
sos leitprís paro a fidelidade
com aue esse artista surprecn-
de a poesia e a seiva de alguns
especimens ornamentais da fl»>-
ra tropical. Iluminando-de p.«.-
sia e frescura, os seus oim-
dro.. — A, G.

;*?%?

Oitavo Pai's do Mundo
Entre os Produtores

de Arroz
A produção brasileira de ar-

roa, no período de 1930 a 1933,
cresceu muito e, em virtude
desse desenvolvimento, o nosso
pais se tomou o maior produtor
neste hemisfério. Alem do au-
mento do consumo interno, tem
sido cada vez maior o volume
da exportação.

O Brasil ocupa o oitavo lugar
entre os produtores de arroz no'
mundo, sendo superado exclu-
givamente pelos paises asiati-
cos.. A China e a-índia Inglesa
são os dois maiores produtores,
a Birmânia e o Sião, hoje Tai-
land, os maiores exportadores.

O arroz brasileiro tem obtido,
êxito crescente no mercado ex-
temo mas não pode ainda com-
petlr nem desbancar, mesmo na.
América do Sul o produto de
origem asiática, em vista do ai- .
to custo da nossa produção. O
arrendamento da terra em ai-
gumas regiões, como, por exem-
pio, o Rio Grande do Sul, onde
é pago em espécie, chega a gra-
var a colheita em mais de 20%.

Entre os mercados importa-
dores dó arroz brasilen"o, a Ar-
gentina figura em primeiro iu-
gar, tendo absorvido até 807"
da nossa exportação. As com-
pras da Argentina, entretanto,
tendem a diminuir, pois naque-
le pais, desde. 1931, vem sendo,
incentivada a cultura desse.ee-;.
real, com o objetivo de libertar
gradativamente o pais das im-
imitações do produto estrangei- .
ro.

A exportação"' brasileira, de
arroz sofreu eni 1940 uma seii-
sivèl queda, pois se baseava em
grande parte nos mercados con-
sumidores da Europa, que ab-
sorviam quase 50% do total.
De arroz com casca, em 1939
embarcamos ... 26-"-29 tonela-
das (16.443 contos), contra ...
10.942 toneladas (6.277 contosi
èm 1940. i. Baixaram tambem,
mas mima proporção bem me-
nor, os embarques de arrez sem
casca: 44.175 toneladas 
(28.652 contos) em 1939 contra
30.058 tonelada? (26.324 con-
tos) em 1940.•Das 10.942 toneladas de arroz
com casca ijje exportamos cin
1940, a Argentina, tomou 10.929
toneladas, e a Bolívia 13 tone-
ladas. A Bolívia foi o nosso
melhor inerçado no ultimo ano
para o arroz sem casca 7.255
toneladas; 6 Peru foi o segundo
com 4.398 toneladas, a Àlema-
nha o terceiro com n.sn tone-
ladas.

^
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Â Colaboração da Ciência na
Defesa do Hemisfério Ocidental

A Junta de Inventores dos Estados Unidos Registou Em 6 Meses Mais de 16.000 ín"
ventos - Uma Comparação do Momento Atual Com a Guerra de 1914

Panorama de Guerra
( Do Tenenle-General Sir Douglas Browning, K. C B., D. S. O- )

NOVA YORK, dezembro (Serviço es-
pecial da "Inter-Americana"> — A' me-
dida que se desenvolvem os enormes re-
cursos das Américas, tanto no que se re-
fere á matéria prima bem como A Indus-
tria, em defesa do Hemisfério Ocidental,
torna-se dia a dia mais patente o papel
que os inventores americanos ustáo cha-
mados a representar na defesa de sua
democracia e de todas as democracias do
mundo.

Dois anos de guerra na Europa de-
monstraram que as nações que contam
com maior e melhor equipamento meca-
nizado sáo as que ganham as batalhas.
O fato de pelo espaço de varias gera-
ções terem sido contados nos Estados
Unidos uma imensidade de gemes cria-
dores constltue uma garantia de que este
elemento decisivo para a vitoria final es-
(ará a. serviço das Republicas america-
nas.

Os nazistas fizeram dos aviões, ca-
nhões e veiculos de transporte a motor
uma arma de extraordinária força ofen-
siva. Porem basearam-se eles principal-
mente nas descobertas feitas neste pai*.
•Porque a Alemanha tem sido sempre es-
teril no que toca a invenções industriais,
que sáo a base das armas modernas.
Náo é possivel comparar o exitti obtido
pelos alemães no desenvolvimento de
sucedâneos para diferentes produtos e os
triunfos da natureza em serviços de uti-
lldade pratica para os homens.

Registo de 16.000 Inventos
No momento cm que os Estados Uni-

dos se dáo perfeita conta do peri<ro que
defronta o Hemisfério Ocidental da par-
ts dos que converteram estes instrumen»
los de paz em armas de guerra e de con-
quista, ordenou-se a mobilização das
mentalidàdes criadoras, incorporando-se
a distintas organizações de caráter of;-
ciai, tais como a Junta Nacional do In-
ventores, o Escritório de havestigaçõ»;;
Cientificas e a Junta Nacional de Tn-
Vrstigações. No curto espaço de 6 me-
ses, recebeu a Junta de Inventores _8.0l!f>
inventos; e se bem que se trate de se-

gredo militar, a Junta pode informar o
seguinte:

"Um numero verdadeiramente con-
sideraVel destes inventos teve mérito
suficiente para ser tomado em seria
consideração. Grande numero dos me*-
mos roram aceitos para uso no Exercito,
na Marinha e em outros departamentos
do gc.erno".

Apesar de a natureza desses inven-
tos nâo permitir que os mesmos &e tor-
nem públicos antes ae terminada a
guerra, e impossível estudanoo o passa-
do, obter uma idéia mais ou menos exata
do trabalno dos Inventores d9 noss.«
dias e das possibilidades de seus inven-
tos no fucuro. For exemplo, durante a
guerra passada mantiveram-se r-m sé-
gredo 2.100 pedidos de patentes, <*m vir-
tude de leis. destinadas a evitar que o
inimigo tivesse connecimento de novos
instrumentos úteis. Naquela «poça o
tubo-C, que tanto contribuiu para redu-
zir a ameaça dos submarinos, foi Uiveu-
tado pelo dr. W. D. Coòlidge, atual-
mente uma das figuras centreis da Jun-
ta de Inventores e chefe dos Labora to»
rios da General Eletric Company. Abriu-
sa naqueles dias, virtualmente, o campo
aos metais para liga, em que se baseia
grande parte da maquinam ele guerra
moderna.

Milhões Destinados a In-
vesti gações

Keglstou-se desde então um enorme
aumento nos meios ae investisaçoes rc-
lacionados com a defesa, como tamoem
com relação ao numero ae pessoas qi.r
se dedicam a trabalhos de investigação
cientifica. As industrias particulares,
por exemplo, contavam com 3tli) labora-
torlos em 1920. Atualmente o rmmero
desses laboratórios e superior a 2.20U.
que empregam 70.000 pessoa.-;, e çü.lus
gastos orçam aproximadamente çm ii;n
bilhão de dólares, as investigações pr>r
conta do poverno como as reatâáaVs
pelas instituições universitárias aumen-
taram em idênticas proporções, de mo-
do que a lista oficial de homens e r.iu-

lheres de ciência e de técnicos .'.lsponl •
veis conta atualmente com 150,000 no-
mes.

As investigações ha Alemanha, nal»
qv.e sempre ocupou neste campo un» po.s-
to secundário em relação aos Estados
Unidos, ao contrario, sofreram uma nc-
tavel redução sob o governo de Hitler,
antes de iniciada esta guerra. Muitos dos
melhores cientistas alemães foram des-
torrados ou encarcerados, e quanto aos
outros assim se expressa' Rayniond Stér
vens, membro da Junta Nacional de In-
vestigações:

"Quando novamente se normaliza;-
rçm as coisas, multo tempo será necús-
sario para instruir a uma rrov<t geração
de pesquisadores do porte e experiência
dos que possuía a Alemanha anterior a
Hitler. Assim, mais difícil ainda se tev-
nará a situação uma vez terminada a
guerra".

Já se tentou em diversas ocasiões
fazer uma lista das invenções que con-
tribuiram nara o desenvolvimento da
euerra moderna, porem os resultados oh-
tidos foram desalentadores. Deve-çp isto
a que na guerra total quase tudo tem
sua relativa importância. O pro*e»sr.r
Dexter S. Kimball, decano da Facuidr-
de de Engenharia da Universidade de
Dorriell, considerou os seguintes como os
dez inventos puramente militares mais
importantes do século passado: o fuiil
de retrocarga, o revolver, o finll rio re-
petição, a metralhadora, o navio fwo.v.-
raçado. a torre blindade, o submarino o
torpedo, o tanque e os gases osfixinnte*:

o Io

I de

*#* rJfeft&f

Nossa Contribuição de 70
Inventos

A referitía lista omitia o a;'iào, visto
que o mesmo não foi criado originaria-
mente para ser empregado ra guerra,
tal como acontece com outras coisas es-
senciais á guerra relâmpago corno, porexemplo, o radio, o carro blindado, etc.
Também foram classificados como *nvcrí-
tos fundamentais os seguintes: o motar
de combustão interna, a transmissão dos
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LONDRES, (Reuter) — A ampla area
sobre a qual se estendem as hostilidade,
ic,z cor-i que sejam numerosos e divergem-
tes os problemas que se apresentam ás ru-
torídades aliadas, o mapa do Pacifico iKis-.
tra essa afirmativa, o Império Britânico,
a Holanda e os Estados Unidos têm rn-
levesses comuns na segurança de Singapu-
rá, Sumatra, Bornéos e Filipinas, mas >>
reação de cada um desses governos A itsírcs-
são japonesa tem sido no entanto a de tn-
carar, apenas, a segurança de suag próprias
pot sessões.

E' multo natural que assim seja. Nada
senão uma direção centralizada da guerra
tomaiá necessária a adoção de uma estra-
te^ia comum, afim de que os eslorços de
todos os aliados sejam conjugados tendo em
mirrt um objetivo comum.

Somente um controle centralizado pode-ria dar origem á boa vontade para o sacrl-
fluio dos interesses individuais das nações
em beneficio da causa comum.

Os problemas do Pacifico constituem uni
exemplo da necessidade de um comando
unioo Daquela area relativamente limitada.
Mas a guerra contra o Eixo exige que tn-
do* os participantes da luta sejam repre-
ssntao.cs no organismo central, de mocio
que os recursos de todas a? nações este-
jatu á disposição de todos.

t/.iinamente assim poaeremos impeair
Hüí o Japãp tire proveito da técnica de Hi-
tler cie lidar separadamente com cada uni
dos inirnigcí».

Sómeiitp des?a forma poclerào os Imensos
racíirsos tios aliados serem lançados á luta
tom toc:o o seu potfcncial.

A visita do sr. Churchill a Wasliln-
gtf/ii demonstra que a Grã Bretanha e os
Estudo-, unidos estão perfeitamente umcios
nossa questão.

O acordo entre os aols países será o pre-lucilo da adesão de tedos os aliados ao
principio da unidade de comando na luta
contra o nazismo.

E c uma interessante coincidência que a
unidade de comando, esteja agora sendo
encarada tão seriamente pelos governos alia-
dos, no mesmo momento em que a desunião
do comando começa a surgir no quartü .go-
ner.ii de Hitler.

A demissão do marechal Von Brauchtiscncertamente poderá ser interpretada de mo-dos diversos, podendo cada um em parti-cular tirar suas próprias conclusões, porem,todos hão de concordar que isso pode sersomente um sinal de divergência no alto-comando alemão.
Revela essa crise uma brecha na estrutu-ra íwista e é evidentemente bem recnbiaa

pelos aliados.
A unidade de comando acarretara, com

certeza, grandes sacrifícios e multas difícul-dades, porem conhecemos ja o grande exem.
pio de Lei de Empréstimo e Arrendamento
pela qual os Estados Unidos 3acrlllcaram

todo o interesse monetário em beneficio na
causa comum.

Tais gestos constatem um bom sinal para
o exilo do comando unificado.

Er.trementes, os Japoneses ocuparam ne-
vos territórios na Malaia, ocuparam Hong
Kong, e a situação confusa nas Filipinas
indica uma nova e violenta pressão japone-
sa contra as posições americanas.

Mss é importante que saibamos cstabele-
cer o senso das proporções geográficas, <js
Japoneses estão lutando sobre uma imensa
area, e ao mesmo tempo se esforçam por
conquistar o maior numero possivel de do-
sições antes que os recursos de seus adver-
sarios possam ser integralmente usados.

A distancia entre Hong Kong e Stnga-
pura é de cerca de 1.500 milhas ou quase *¦
nesma que entre Leningrado e Scbasto-

pol. Evitemos, portanto, exagerar a impor-
taucla dos êxitos em um ponto ou a boa
sorte em outro.

Até o momento a Rússia não tomou paru
itiva em nenhuma operação contra o Ja-
.oâo, mas a simples presença de tropa- rus-
sas em Vladlvostock imobiliza as forças ja-
ponesas no Mandcliukuo e no próprio tem-
torio japonês, tal como o Japão obrigou
a Rússia a conservar paralisadas numero-
sas tropas russas no Extremo Oriente, no»
vjrimeiros meses da maior campanha <ta
frente oriental.

F.' mais, importante que a Rússia pois»
mantci sua pressão contra o exercito ale-
mão do que a possibilidade de desviar for-
ças para um ataque contra o Japão.

Na África do Norte, parece ser apenas uma
questão de dias o desaparecimento dos "Ain-
na Korps" do general Rommel como foiça
combe tentei

Volvendo nossos olhos para um ano atrás,
recordamos o avanço das forças do general
Wavel em 9 de dezembro, tendo concluído
a ocupação de Benghazi, depois de 49 dias.

Essa feito foi notável e ainda Hoje e.
Nas atuais operações na Libia, as for-

ças do general Auehinleck cobriram exata.-
mente a mesma distancia de 35 dias, ou se-
ja com uma rapidez quase duas vezes
maior.

Entietanto, o pensamento dos estratégia-tas amadores talvez tenha voado ainda mais
rapidamente, dando impressão de desapon-tamento o fato de o general Romnvil nao
ter sido varrido em tempo ainda '««-is re-
duzido.

Assim, outra semana se passou e as tro-
pas russas, continuam a avançar numa Pm-
nla frente, e alemães e italianos na frent*libica estão com os dias contados. No Extr?-
mo Oriente, Japão continua a colher os'ruíos de sua atitude inescrupulosa.-

• O acontecimento sensacional da semana,entretanto, foi a chegada do Primeiro Mi-n^tro, britânico, sr. Winston ChurchU, aWashington, num esforço para oromover *
unificação das fileiras aliadas, exatament»no mesmo instante que a discórdia come;;».
a surgir no campo inimigo.
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mparaçâo Das Forças Navais e1 & Col&hOHÇãO d-H CieUCia 113
toas Que Se Batem No Pacitico nA(Aca At\ Hemisferio Ocidental

a» .uma velocidade máxima de 450 qui- fl#^7A^?l9Cs> %«^_r ¦¦^^¦¦¦-¦-»FB1^F** ¦~ ^-^ w
(Couclu.flo d» 1« P«**)

ros aviões.
Oomo se sabe, o maior «ou menor

tamanho dos aviões é uma das condi-
cões essenciais, quando se trata, sobre-
melo de aviões navais, para julgar da
Sna qualidade. Os norte-americanos
são mais pequenos e mais rápidos.

O Japão não está considerado co.
mo 'ama grande potência aérea. No
melhor dos casos, ocupará o quinto ou
sexto lugar entre as grandes -poten-

rias, e muito distante da Grã-Breta.
«ha, Alemanha, Rússia, Estados «na-
rios c talvez também da Itália.

A Força Aérea do Japão
Apesar da recente reorganização

ftas torças aéreas do exército e 'da ar-
inada japonesa, sob a direção do ge-

zM

neral Keiiji Doihara, o equipamento
aéreo niponico, hoje, não pode rivali-
zar com as forças que se batem ao la-
do dos Estados Unidos.

Os observadores mais competen-
trs avaliam a força aérea do Japão
m 3.000 aviões.

Os japoneses têm nos seus aviões
mu pouco de tudo e de toda a parte.
Carburadorès .ranceses, cabeças de
cilindro alemãs e italianas, rodas sue-
cas e varias peças norte-americanas.
Durante muitos anos construíram seus
aparelhos com patentes que compra-
ram a outros paises. Grande parte
dos seus modelos estavam já muito an-
tiqnados quando o Japão começou a

produzir aviões. Calcula-se uma força
de 1.000 aparelhos navais, e 2.000
do exército de terra. Seus.aviões de
primeira linda atingem a cifra de ...
2.500, dos quais '800 destinados à ins-
trução dos pilotos.

O Tipo de avião mais moderna
construido no Japão pode equiparar-
se nos fabricados por outras potências
em, '1935 e 1936. Seu melhor caça é
n Tipo 97" (construido em 1937) com

uma velocidade' máxima de 450 qui-
lometros á hora. Possue um bombar-
deiro de quatro motores, anfibio, que
parece ser uma combinação dos "ílein-
kel" e "Junkers" alemães. Esses bom-
bardeiros, "Tipo 96", têm uma veloci.
dade de 400 quilômetros e um raio de
ação de 3.500 milhas.

Julga-se que a produção dos
aviões no Japão* chegou a 250 por mês.
Existem, no entanto, boas razões para
acreditar que esse numero foi reduzi*
do a 150 por mês durante o ultimo
ano, devido ás dificuldades com que
os japoneses lutaram para obter má-
quinaria e matérias primas.

O exército e a Armada têm, pro-
vavelmente, uns 4.500 pilotos. O
exército conta com seis escolas de
aviação e a armada, uma. Dessas sete
escolas não saem senão 700 pilotos por
ano.

* # *

O Desenvolvimento Ferroviário
no Brasil

o Jornal uruguaio "El Blen Publico",
lornece os seguintes interessantes dacios so-
bre as estradas de ferro brasileiras:

"O Brasil inaugurou sua primeira linha
férrea, com uma extensão de 14 quilome-
tros, no ano de 1854, sendo essa. obra de

progresso devida á iniciativa incansável de
Irincu Evangelista de Souza, mais tarde
Barão de Mauã, que tem seu nome ligado
â, historia do Uruguai.

Vinte e dois anos mais tarde, em 137G,
o Brasil possuia 2.122 quilômetros. Conta
atualmente com 34.204 quilômetros, dividi-
dos por 55 empresas, algumas de proprie-
dade da União, outras dos listados e ou-
trás de particulares.

Como um sinal evidente do adeanta-
mento alcançado pelas estradas de ferro do
Brasil, deve-se indicar o fato de que, em
1940, já existiam 700 quilômetros de linhas
eletrificadas, encontrando-se esse sistema
em vias de se estender a outros ramais,
devendo muito em breve exceder o dobro
daquela cifra.

A arrecadação total obtida pelas diver-

í<:«iii«lii-fto ila S2' pn*/»
impulsos elétricos, a vulcani-ação da
borracha, as ferramentas mecânicas e o
forno elétrico. Peritos em aiaterias de
engenharia calcularam que, tendo em
conta as alegações contraditórios e cer-
tos exageros, 70% dos inventos (,ue cons-
tltuem a base da industria da guerra
moderna tiveram sua origem nes Esta-
dos Unidos.

O numero de patentes (.-xpedida»
prova de maneira cabal que a íaculdade
inventiva dos norte-americanos de mo-
do nenhum está em decadência. Mala de
50.000 patentes continuam a ser 5nscr-
tas anualmente. Nos arquivos do De-
partamento de Patentes dos Estado-J
Unidos podem encontrar-se os primeiros
indicios de uma linha interminável ae
inventos, que revolucionaram o mundo.

A primeira patente de oue temos
noticia foi a expedida a Samuel Hop-
kins, de Vermont, em 81 de julho <ie
1790, "por seu método de labricar po-
tassa". Cento e cincoenta anos mai*>
tarde, tinham-se complicado de tal ma-
neira as patentes que uma delas com-
preendia 170 "croquis" e 146 paginas de
explicações minuciosas.

Durante o primeiro ano de vida do
sistema de patentes, foram expedidos
somente três desses titulos. A primeira
grande invenção de caráter bélico foi pa-
tenteada 46 anos depois, quando Samuel
Colt pediu registo para a fabricação de
seu famoso revolver. Entretanto, as in-
dustrias de paz tinham sido revoluciona-
das com a desmontadora de algodão in-
ventada por Eli Whitney, em 1794. e a
segadora mecânica de Cyrus Mac Cor-
mick, em 1-34. Seguiram-se a estas o te-
legrafo de Morse em 1840 e a patente cb-
tida por Charles Goodyear para "melho-

sas empresas ferroviárias atingiu, «em 1939,
a quantia de 155.955.800 pesos contra um
total de gastos de 154.800.360 pesos.

O governo brasileiro, afim de obter
paulatinamente a nacionalização dos refe-
ridos serviços, criou, ha pouco tempo, tur-
mas ferroviárias, cuja principal atribuição
.consiste na construção dn ..ovas estradas
de ferro. *

rar o método de preparar tecidos de
caóutchoiic, ou seja caucho da índia",
ambas invenções de grande importância
para a guerra, embora nfto tenham sido
inventadas com tal propósito.

Os Primeiros Encouraçados
1 No ano de 1849, Abrahan Uncoln, en-
ra manter os navios flutuando em águas
tão membro do Congresso, obteve uma
patente para fabricar "um aparelho pa-
pouco profundas". E seu interesse por
esses assuntos fez com que obrigasse cer-
tos elementos conservadores da marinha
a adotar, ainda que de má vontade, o
Monitor, de John Ericsson. Esse barco, em
uma batalha naval contra o encouraçado
confederado Merrimmc, provou de manei-
ra definitiva que um navio encouraçado
ora uma nova arma de guerra.

Durante a guerra entre os Estados
do norte e do sul, expediu-se também
uma patente para o invento de Gatling,
uma das primeiras metralhadoras conhe-
cidas. O verdadeiro periodo de apogeu

' 
dos inventos foi, sem duvida, a década
posterior ao ano de 1880. Estes dez anos
produziram uma infinidade de inventos de
paz, porem, também uma grande quantl-
dade de instrumentos da guerra moder-
na. Neste curto periodo ob Estados Uni-
dos deram ao mundo a lus incandescente,
o automóvel, o dinamo, a pólvora «em fu-
maça, a solda elétrica, o alumínio e o mo-
tor de indução.

Seguiram-se muitos outros inventos
similares, e, em 22 de maio de 1906, os ir-
mãos Wilbur e Orville e Wriglit obtive-
ram uma patente paira fabricar aeropla-

• nos. Trazia esta patente o numero 821.393.
Três anos mais' tarde, 1*0 H. Baekeland
de Yonkers, do Estado de Nova York,
obteve uma patente para o que' pouco de-

» pois se convertia na industria plástica.
Com um numero total de 3,300.000

patentes expedidas, os Estados Unidos
esperam não só descobrir novos inventor
relacionados com a arte bélica, como tam-
b-m mais tarde aplicá-los a fins pacifi-
cos, como se fes depois de 1918.

Futuro Promissor
E' r'e esperar-se que te obtenha mui-

to maior regularidade nos transportes ae-
reos, • um maior desenvolvimento das
industrias químicas, que fornecem mate-
ria prima para toda classe de usos. Con-
seguiu-se já um tipo de aço cinco vezes
mais forte que o alumínio e que pesa
somente três vezes mais, que este. Dos
aparelhos de guerra podem muito bem
derivar-se novos desenvolvimentos nes
metais, nos motores e nos aparelhos de
radio.

Também devem esperar-se grandes
progressos no campo da saude publica e
da medicina preventiva. Embora morram
milhões de seres humanos nos campos de
batalha e entre a população que perma-
nece á retaguarda — o próprio iníortu-
nio da humanidade acarreta o estimulo
para descobrimentos de grande mérito
para a medicina. O mesmo ocorreu nos
anos de 1914 a 1918. *

Alguns homens de ciência vêem no
aumento enorme de investigações cientl-
ficas para fins de defesa grandes pro-
gressos para a realização do sonho dou-
rado de todos os cientistas — colocar o
átomo a seryiço da humanidade. Pois
que, quando se encontrar o meio de obter
energia atômica, poderemos conseguir
num copo dafcua força suficiente para ilu-
minar uma pequena cidade.

I
• SBÍ

'¦'¦,- '.*¦.* v\vi_BH ¦'s.s;ZjsBm

;Z.:, ai*'*'*!1

' xlfl

VAI COMPRAI- MOVEIS
LAQUEADOS ? •

PREFIRA COM ESTA
ETIQUETA

TOKIC

 Tel. : 25-3422 —¦

Rua do Catete, 136
Fábrica de Moveis e Serraria

—— t 
APUÚCES. ESTADUAIS: onllI 1°^"" V " I

\

Direção:
F. J. TEIXEIRA LEITE

Sociedades Anônimas
i.SSminLE'lAS GERA"
H,.nliz!tm-sc nmaiihft».
SfiftctlniU* Anônima, ^"»a

«llWruii. as U homs..'4-- -tua

Teofllo Otoni, 16 (Extraordi-
MILaciin.pniihtu 

ProKrç»-o «lc

Valem*., .le Ki.i-.-flo e í «•«•<' »-

na »« '' "'•'""' arÇ,S.Yi„í.
conde de Inhaúma, t>b. 2" an-

dar. (Extraordinária.)i.
_ nunel Chemical »* ¦>¦<

as H horas, á rua Icofilü

Otoni. 41, 5o andar. (Extraoi-
dinàíla). . .. ,

_(•„.,.......I.iii Sutlnt\H TO
,,„«. àt 1! horas, á av. Klo

Branco, 311, 5" andar.
-.•-Fluminense futebol Cio-

(.«*., âs 21 horas. (ISxtru.ordl.ia
r:M.

_ . mm. Domingo» «ion-
nulm riu Silvn, S. A*, as 15

horas i Avenida Almlramte
Barroso. 80-A. Extraordi-
nada).

_ Coinvanhin Bra-Hclrn
hidn.trlal «• Cun-triitorn,

ás 15 Iiithk, á rua tia Alfan*
riega, Sl-A, 1° andar. (Ul-
quldaçâo).

— lOasino Balneário Atln**-
tl.*o, S. A-, ás 15 horas, .a
av. Atlântica, 1080. (Extra-
ordteafla.)

16*56» c calio o de 16$.iS0.
O Banco do Brasil, para com-

prar ai letra» de cobertura, ali-
xou ai scRiiini-i uvas.

MERCA DU I.1VKE
Moedas: .

A 90 d!v. A vista Cabo
Dólar . 19*171' !' ',u, ^M

Marco . . V?;'!1 "

p. argtnt. «*>80 —

P. urug.. -- lUí-'],0, —

U.N. área 7«*270 78S670;78«H0

A «)0 div. A vista Cabo
Dólar . 16*460 ]6{M0 16*520

Libra afea 66*000 86*300 66*380

MERCADO LIVRE ESPECIAL
O Banco do Hiasil comprava

o dólar « 20*100 e. vend.a »

vista a 20*600 e o cabo * ..
20*630.

O Jlanco do Brasil, comprava
letras em dólares sobre Buenos
Aires, as ie?m'ntes taxas:

Livre Oficial
* vista . • ¦ 19*520 16*500
30 dás 1W03 16*487
60 d« " 19*486* 19*474.q'3-1- ;•: ;: i9*470 ,w6-°

Câmara Sindical
(Rio, 26-12*941)Oficial 

Livre
: _ 79*670
Í6S560

TÍTULOS
(U ticencxvs verificados ontem no

tiKlo" «ué esteve liaiil-Mc iraúalhado

•mffca-*0

sc.u;'

32
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CAMBIO
O mercado de cambio abriu on-

tem. cm o Banco do Brasil, vcn.
ilendu a l;bra área a 79*570 e o
dólar a 19*650 e comprando a
78-}á70 c » 19*320, respectiva*
ratnte.

Assim lechou, ao meio-dia.
O Banco do Brasil afixou <«»

afRuintes taxas paia cobrança*,
«tantas de outros bancos; co-
tas -. remessas para exportação;

A' VISTA

-Libra are» • •
Nova York . •
Portugal . • •
Aléninulia: ver-

rechung-mai-k
Suiça , . . •
Suécia . • :
Buenos Aires •
Gh

lifSbSü
*800

6*061
.IjfiÒO
4*739
4*670
$6.5

1S

3.U0U

220

17
11

1*

j..iin 
"Suu""«le.ciivolv:t(òs, como .-

VENDAS EFETUADAS ONTEM

APOLICkS GERAIS
j). Emissões, port. .. •• .. ••

Liem, idem . . .. 
[dem. »dÇttl  ¦ • • • ' '

Idem. cautelas
Reaiiistameiito, sutij . •

|deln de 1:000*  •¦

Idem. idem . . • • • • ,''
OBRIGAÇÕES DA UNIÃO:

Tesouro ll)"9 , • • • • ,v 
•• v

MUNICIPAIS PO DIS-
TRITO REOERAL:

empréstimo 1931 , .'^fÜtuka 
dos 

-jisfÀnós:

Eeló lioriotile  • * . •
Porto AIcrTc, -í 'a ""o •¦ •• V
ESTADUAIS:

Minas,
Minas

port.
1> içriíí

l.ihra arca .
Dólar ;-...-.
Marco . . .
Franco suiço
Escudo • . .
(oroí sueca ,'
Peso chileno
Peio uhiguáí.
Pevj argentino

CAUO:
Mar . . .
Urra ares.

Abert.
7VÍG70
19*650

6*040
¦*?630

?SU0
4*72(1

$85-
10*410
4fó60

Fech.
79*670
19*650
6*040
4*630.

*S00
4?'720

$653
10*410

4J660

_0*.3,1
*907

4S943
79*670

1*050
4*850

19*680 19*680
, 79*75.0 79*750

Tara repasse aos outros bancos
n Banco 'Io Brasil afixou pára
a libra área o preço de 78*970
para venda ç 78*670 para com-
l'ra ti para o dólar á vista o de

COBERTURA >0 
UANCO OO

BRASIL AOS 
^ANVrOb---

t.:bra arçs • • •_.,,.«*c nt?
MOEDAS - CARTAS HE

CRÉDITO — gH-EQUES «Je*
VTAJANTBS1

(Rio, 26*1^9rtn
Dólar ....
Escudo . - • •
Unterstnezun- '<££¦

psmark ....
Libra área . •
Lira •¦-.•'
Franco «urço . —

OURO FIKO 
"

O Banco do Bras-1 comprava

o ouro fino na. base de 1.000

por I.00Ó, ao preço de -3*10"

POr "oURO 
COMIMÍAIW .

O Banco do Br-S1. electuouia.

.ei?.:.,.-*» compra.• dr our^o.

Ontem .. .- •>

D„dc o 1» do mi» y^jj^m 1

7%;
1934,

tdem. :'dcm  • *,..*

Idem. idem ... , , , . • • • •

idem, 2." serie '.*
Idem, idem  ¦ "
Idem, idem • ¦ ¦;."-. ' '

[dem. 3 ¦" scriií (38) .. . • •

[dem! idein .. ¦ ; 
• V-¦'. :*..*. ¦'•-

Rodoviária. Estado dn mo .. •¦
Pernambuco . . 
São Paulo . , . . 
Idem, idem . . -. •, *.'
Idem. Uuifqrnvi-a.las .. •• ••

Uaçòes d&coüpMhías!
Brasi*! Industrial
Rplfrn Mineira. Pt

DEBENTURES: .
w.a.iro Lar Brasileiro ••,.-;: '¦•¦

C\" Cervejaria Brnma. . Bxlju ;osL 
ukertàs da; DOLSA

DIVIDA INTÜRNA:
-'„. ' 

1921 1:000*. 7lfn
Tesouro ¦••"'• < ,nnn«
Tesouro. 1930, 1:0nns ..

¦ l*Vrrov'íirias. 1:00i)?, 7%,*.*

TesmTrp. 1932. ,1:0.00*. 
7%

')ita** em cautela

^S,lniVsr*:i:Õ00?:rroVi.''. S03*d,vàpouüas.mp^jp^

16
1.3.2

100

3S
201
100

Ü
10

31S
li

3')

3
5*1

. -15
15

1 :025*

1JÓ40S
795*

nXbisfknoFEÔEÈ
Muníipal. L 20. puil.. „.
D:tas. num. .. ¦ ¦ ¦ ¦
Ditas, 1914* ['or,.¦ •

Ditas. l"0r', Porl • •
Ditas. 1917 P°"* •
D:.tas 1920. 6% •-
mu.! io3i. soo*; 7%.
Decreto 1.550 J% 

•

Idem. 1.53.. 7% .

Idem, 2jCl9,7; 7% . ¦¦

Idchi. 1-999. 1°„ ..

5ti:i*
S5"0$
183*

port.
18.1**
202*
103S
193*
194*
1<V*S
10.!*

S0:*
803*
804*
7-J5f
4 31*
SÓ3*>
SüO»

1:010*

2203

900*
ISO*
181$
laís
181$
I8i*»5
i8_r$
133*5
18-1$
625?
44*

225S
227*

1 -100*
. 1 :ll.')S?

365*
560*

214$
l:ll(>n?

1:0ÍS*
1:015$
1 M>--

790*
8li'.n
R00*

1S2S
I32S

221*!"•*;
190*
112*
19ri.S

APÓLICES ESTADUAIS:
Minas, 1:000*. 7%. porl. ..
Idem, 200$, 5%. 1.» ser;c ..
Idem, 8%, 2.' serie .. • • ••
Idriu. 7K, 3.f serie .. . . ••

Estado 'le Pernambuco, 100*
5vi, port ,....-*

São .Paulo. 1:000*. Lnt.. port*
Ditas, 200*. -..%_ ¦•, ... •-,.''
Rodoviárias do Estado do Rio

õ00$, 5% ¦ . . . 
Ro 500$. 6%, P°rl • '

1'DiUis. 1:000*. SVÓ 
Prefeitura de porto Alegre, de

I .000$. 7 Té
Ditas dr Porto Alegre, 50*000,

3.ÍA % . .••
Rodoviárias rio Estado do R:-o

Grande do Sul. 8% .. ..
Municipais de Üeio Hón.oiite

dr 1.00OJ, 7%, porl
lrirm. 300*. f.c ¦ • .. • -. •• '

Rio Grande lo Sul. pr.avalai,
d- 1:000$, 8%

(1AUCOS:
(,'oniercio . 
Hrásíl .: • • •••':>!
Brasileiro do Comercio . . • • • •
Português do Brasil, noin. ..

. Iderií, port
I Brasileiro do Comercio
Pesioíial  •'_.r-'" "

COMPANHIAS DE TE-
CTUOS:

Brasil Industrial • •

América Fabril . : 
Manufatura Fluminense .. ••

Prostesso Industria. •¦,,¦-.-,.¦
COMPANHIAS ESTRADAS

OE FERRO:
M«ia* S. Jevnimo. uiciinanai
Idem'; idem. brefwid-r; . . ..
Paulista Estrada dávEerro •¦

COMPANHIAS DE SE-
GUROS:

^COMPANHIAS' 
DIV URSAS:

Docas de Santos. nOiiiinafvKS .

Úitas. port • • '

Docas da Baia ••
Hcll*o Mineira . .
M:ú:i: de Blltià  •'

Mrsiila. prrf. . . • • . • *;.' '¦

Ferro Brasileiro ...
rerrns <• Colonização, ..

Sul Mineira v;le'.nc-dadc.
D:tas. ord .. .. •
Merendo Municipal .,
rervejaria Brama. pr.f.
Brasileira Diamantilera
Ihrt. Sul Mineira .. ..

PEBENTURES:
Lar Eras:.leirn . . . .
Docas de Santos . * ..
Antártica Paulista ..
Carris Portoalegrenie . .
Nova America . . . .
Pec:dos Corcovado . . • •
P-.r.presso Industrial ,.

Brama . • . .

S.67a
4.912
4.912

677-451
875.25"

60
s.oou

1 . 2l)0
345.447
538.44/

78.426

930$
S05*

210*

923*
500*

1 .020*

250*

Total: .. .. ¦;• ..
Desde o 1.° do mes . .
Idem ano passado . .
Uesdc o 1° «le julho • •
lilcn ano passado ,.
Café doado 
Bônus de exportai;.io
Consumo local
Estoque • • ..... • •
Idem »iui passado . .
Ctiir icveitiilü a" esto-

que. desde o I.» de
iulho

CAFE' EM SANTOS
Estado <lo mercado: hoje. cjd-

nm: anterior, cimo; mesmo d.»
no ano passado, estável;

Preço numero 4: disnon ve*.
por 10 quilos, ontem: mole.
42*500; duro 40*500; anterici,
nole. 42*500; duro. 10*500; m«-
mo d:« no ano pas»ado. mule
19*400: duro,- 18*400.

Embarques: ontem, 30.343, -n-
teror. 1.527; inèsmp di» no «no
passado, 53.058 saca..

Entrada.: ontem. nad«. ant»
rior, 150; mesmo dia no ano
passado, 40.036 sacas.

Exvstencia de ontem: 1.474.93.1;
anterior. I .-514.274; mesmo dia
no ani, 

'pasíado. 
1.731.622 sacüi.

Não houve *a«la«.
NOVA YORK. 27.

Abertura;
Contrato do Rio;
Cnlé para rntref»a:

Em maie 1942 .
I* n nurço 1942 .
Em iulho 1942 . .
F.rr sítembro 1042
F.m dezembro 1942 — -

MERCADO - l'Mrar«-tJo
Calmo. . .

l.rsOe o tecliainenii.
i.ào cotado.

NOVA YORK. 27.
Abertura:
Contrato de Santo»;
Café para entrej*a;

Anterior

ALCODAO EM S. PAULU
(CONTRATO C)

Unica chamada de onlem:
Algodão p.i* entrega:

Comp. Vend:
Em dezembro .
Em janeiro 194
ICm fever. 1«42
Em março 1942
Em abril 1942
Em maio 1942
Em junho 1942
Em julho* 1942
Em a.osto 194

45*000
44*000 44*lu0
44*600 44*800
45*300 45*500

46*400 46*600
4G*900 47*300
47*400 48*100
47*400 48*100
48*500 48$SOO

Venda.: 12.000 arrobai
MERCADO - Estável.

PREÇO DO DISPONÍVEL
Ontem
TíjJo 4
Tipo s
Tipo 6 .

N'OVA YORK
Aliertuta
Amei

46*500 a
41S500 •
4t'_5ü(l a

27.

47*500
15*500
4I$.ÜU

' Future»'
Hoje

pau der.embro .
para janeiro 1942 16.98
para marco 1942 17.11
para julho 1942 . 17.17
para tna:c 1942 . 17.18
para' outubro 9;12 
MERCADO — Estável.

TJcade o fechamento anterior
alta d» 2 « 3 ponto».

Ant. :
16.55
16.95
17.08
17.15
1 7 .15
17.18

CONCORRÊNCIAS
ANUNCIADAS

Dia 29— Serviço rie Ad-
ministrarão da Prefeitura
Municipal, para o forneci-
mento de trena, pincel, trln-
cha. material rie expediente;
desenho e peças para máqui-
nas de escrevei'.

Dia 2S — Na Fábri.n.
Bonsucesso. Diretoria ,1o
Material Bélico, achà.s^i
aberta a concorrência pnra
o fornecimento de àrÜRoá
de consumo habitual, duran-
t» o nno de 19 12,

Dia 30 — Nn Segundo
Reg-inionlo «le Infantaria»
Primeira Região Militur,
para o fornecimento de di-
verso» artigos.

MERCADO DP
CACA'TJ

NOVA YUI1K, 27

8.42
8.52
8.62
S.72

anterior,

AÇÚCAR

Abertura
Caoáu para
em janeiro
em marco
em maio. .
em Julho

Ho.lt
entre?:).: ,

Ant.

R.3S
X.4<>
S.-IS
s.;;.s

hojéi

mel .

Total: 4-94.682.99S

BAM6I0S ESTBM8EWÔS
..LONlISES, 2T.
Abertura e Fechamento (Oficial >

l-USDRES sINova York á vista
por t

Hoje

4.0..50

4.08.50

Anterior

4.03.50 i -¦'

' ••--•; 1*^Tl7 404'?7;3O a Í'M
Berna á vista nor £ 17.30 a i'*iu !'..

* vista nor 
99g0)m:0rp»m:o£ (-1 , ¦ . . - ¦

Kr*n3nlia á vista por
í (livrei .. ••

K *'',-! nha á vista U"r
tlv.

E?'<icrjlmo á vista
por i . . ., . • ..

46.55 **6.5S

40.59 ^W-

16.8S a 16.95 16 S5 a 16-"

TELEGRAMA FINANCIAL
' O.VDRES, 27.

e dtsc," do Banco da Inglaterra ?
do B.inco dr* França ..
de "
eni
em

•10 Banco da Inglaterra -j ç>0
o Banco dr* França .. •¦ * .. ., <-* 41/2 %
o lianco da Itália .. -. * '/- , i/6 %
m Londres, 3 meses •• ' 

\/° -7 ^ 12 c"r-
m N. York, 3 me*eè. t|v. /| '/6 %
m N. Vork 3 meses. te. 7 1/6 »

LISBOA, Cambio 
'íòbrí"llondre. 

i visia
(t!vend»! por £ ,. . . ,. ., • • ••

LISBOA, (..ambio sobre Londre- i vista
*ra>, n.if . ••..••

XOVA VORK 2.". ' l''

EÍ 100 20 Es. 100:0

£,¦ io.in És: 9P.'n

VWAl VORK; si Londres, tel. nnr

* Madri fel. PÇ-r. P. --
. Buenos Aires, UUy.Por > r.

Franca (não ocupada) lei.

Rema. (conip.1.. tel. ¦ 1 •

Estcolmo. tel.. por •*«'•

Cslioa tel. "nr Lsc. ¦•

. BUEMOS AIRES; 27.
A'= 10.5** '':i manha!

Sobre Londres, á vista:

por - ouro:
T'ix;i dr venda 
Taxa de compra . . .... ••

Sobre Nova York.- i visi» pi

. 100 dólares:
Taxa de venda .. 
Pavo dr compra . . .. .. ¦'

mo\jeyide;u. 2/.
A's 10.53 da manha:

Mercado l.ivrc:
Sobre Londres- a vista.

Taxa de venda • • - •

Tava de compra •¦.••.,-¦ '.'

Sobre Nova York. a vista por

100 d Alares:
Taxa de venda . . * * * • '•

Taxa de compra ,...*,.-;• i--'- *¦*.

Hoje
-.. 4.0;i.75 c
o'-9,20 1
s 23.75 c
c 2.32
c 23.85 <
c 2.r>,°n
e 4.03 '

Hoie

f.
P.

P.
P.

nn
.90

Cervt vivia

Anterior
4..03.75
«1 2(1 nom.

23.75
r 2 32
¦ 23.35
• 23 90
: 4.03

Anterior

17. fin
16.90

lu*
IHiS*)
30(lj

21?$

. 2H *>

1 ;'065$

20'

400»

,215$
2ndí

2 I tr.í
l:il7*.f

I»:*-;
202S

1 :050*.

Hoi«- I''
ti. 73
12.75
12.80

12.73
12ÍV2
12.7f
12.84

. bua ven.la» duran-

F.m mar«;n 1942' .
Em maio 1942 .
Km julho 1942 .
Em sesemb; 1«42
Em rlezemb. 1942 
MERCADO - E.lavel

tavel'.
I)e*de o fechamento anterior

alta d« 2 a 3 ponto..

— li»-

ALGODÃO

¦ ¦ fr
Tipo
Tipo
Tipo
Tipo
Tipo

QUILOS
30SOÜII
29J500

! 29$000.
. 28J500

28ÍDÍQ
. 2?$50O.

423.0(1
422.50

Hnie

,n/e.
n/e

190.?0
189.50

r.
P.

P.
P.

422.75
1.Í2.00

Anterior

n/e.

190.50
189.50

(AFE'
CAFE' - 2?.?00n

mercado de cate disponh

osFuncionou ontem, calme, com

pre;os inalterados. *

O t:-po 7 foi cotado ho preço
de iS.Çfjpti pw ln quilo-', M ts'

 . não houve
te riS trabalhos.

Fechou cá!i".oV
COTAÇÕES POR 10
Tipo

4
5

,,
.

 8 •.
PAUTA:
Estado de Minas (MensalV:
Cair- comum .. . • . . 2*fS0ü .
Fechou calmo. * Z
Café fino  -1-5100
Estado do Kx) (Senianal):
Café comum . . . . . . 2$200

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
ENTRADAS: SACAS;.

Pela MarJtima ., • 4* '*••
Pela l.eopoldina ,, . I • 733
Rej. Fluminense. R:-o 8/4
I'c£. Espirito Sinty .. 435

Total: "T?^
Idem ano passado .. 9.10U
Desde o Io Je* mcs • 12T,'-i22
Media 4.69-
Desde o'Í° de julho .. 7S0.649
Medi. ., .. •¦ ¦• *• —
Idem ano passado . 1.0/4.'v'

EMBARQUES.! SAGAS;
Ainíriei do Norje. .. a.b7*
E'i'-op3 ,. .. — •• •¦ 

O mercado de algodão em ra-
ma funcionou ontem, calmo, com
as cotações ihüUerádkt e tnln- '

gas regularei.
.MOViAlt.s IO FSTAI ISTIÇO

Entradas. 417. Saidas. 4 33. Y*-
toque; 21.408 fardos. 

'«

I COTAÇÕES lJ0l< iu QUILOS
1 Seridó: lipo 3, 6ü$000 a ....

615000; tipo 5. 59$000 a 59Í5ÜU.
Sertões: tipo 3 53*000 a 54$00U:
t:po 5. 4l?0tl0 a 42$IK)0. Ceará:
tipo 3, nominal; tipo 5, 40$50fl a
41 $500. Matas: tipo 3 e 5. no
minai. Paulista: tipo o. nom.-
nal; tipo s. 35J0OO a 35$500.
AI.CODAO EM PERMAMUCCO

Estado dq mercado: hoje, sa
tavel; »nter:or. estive)

O mercado deste produto fun-
cionou ontem, firme, com os pre-
Cos :nalterados e negócios linil-
lados,

MOVIMENTO, ESTATÍSTICO
Entradas 3.759. Saidas, 4.6?.

Estoque. 52.764 sacos.
COTAÇÕES POR IU QUILOS

Branoo-crrstal: 65ÍO0O a ....
tiSSOOO. fiemerars: 565000 a ..
58500(1. Mascavo.: 445000 a ...
465000.

ACUCAR EM PERNAMBUCO
Posição do' mercado: ontem,

estável: anterior estável.
PREÇOS POR 10 QUILOS

Usina de l.«.-58$0OO e de 2.»
ontem não cotado; anterior dé
1.", 5S$(J00; de 2.\ não cota-
do.

Crista-'a: ontem. 50$000; »n-
terior, 50500.0 Demerara.. nn-
tem, 39$200; anteror. J<»52UÜ.
Tei «reira Sone, ontem. Ü4 5700;
anterior, 345700.

PREÇO POR 15 QUILOS
Urutu, secos: ontem, 55500 »

6$Ü90: unterior. 55500 a 6$H0ü!
Somenos: ontem. 950''0 a . .

9520U;' anienor. 95000 » 9$2(il).
Entradas:

Base 5. Sertão
Matas oempra-
dores:

Matas, tipo '
Entradas •

Em fardo» ót
S0 quilos . .

Desde l.° de
etembro: far-

dos de 80 qui.
los . . . .

Ex:s. em far-
dos de 20 qui-
los .. . • •

Abatimento d e
consumo, far-
rloi de 60 nu:-

.. Ins • •,.. ¦ • -
Exportação.!
Xso hcüví,

525000 32KOO

33S00Ü
Ontem

1 . hUi)

335000
Ant.

Em sacos
de 60 ks.

De.de o 1»
de selem-
bro p. !'•
em sacos
de 60 ks. 2.3S3.000 2.393.100

Existrnc'» ,
em sacos
de 60 Us. .

Exportação:
Sul do

Brasi) , .
R!o . . .
Santos . .
Xnrte rio

Brasil . .

89.900

1.440.300 1.3S9.600

1.500 25.900
—-• 12.70U

7.000 J..20U

4.100

93.SOO 92.200

99. S00 9S.70*>

6m íor*

Total: 7.600 -13.800
Abatimento' de 31.000 »;os,

para as fabreas de doces.
NOVA YORK. 27.

(CONTRAIO A>
\bertura:
Açúcar para entrega:

Hoje Anterior:
Em etémbre. , 2.67
Em março . . 2.6;-

•Em maio . , 2.6S
Em iulho . . .-'.íl "A

>. ERCADI  Êsíivel

2.67
2 67 Vi
ir. 68
2.71

—. Cal-

. S . 17
. s •',• -I n

„.  s.6;f
Estado do trielxadò,

estável: anterior. c.«tavel
MERCADO DB

BORRACHA
NOVA TOKK, 27

AlKTi.lrii llti l<- Ani,
IMsponivel Late»-

Lacre . 4 . 25 26
tlniDltet Pia ri-

lacre . . . 23 23
listado do inerciiilo hoJ«:

nominal nnlerior, noiuintil.
CARNES VERDES

Mntnitourn de Snutn Uruxi
Mafanqa sreral: bovinos,

201; vitelos. 52: suinos, 12.
Freços: bovinos. 1$'J5u: vi.

telos. 2$000; suínos. S$800
Slntiiiltiiirii «l<* Novn Ikuii-»"'

«Matança Keral: bovino/s,
•17: vitelos,' 2; siiinof*. I.

Preços: bovinos. I$0ã0; vi.
telos. 2?; e suínos, nada.
¦*!:¦<;..louro fie llpinli--:

Matança neral: bovinos,
195: vitelos, 38 • « suinos
naua.

Preços: bovinos. I$'.t30: vi-
telos. 2$: o suinos nada.
tintnilo.in* ila 1'piilin;

Matan<:a eeral: bovinos,
1S3; vitelos, 2.1; e süllfos,
ll.

Preços: bovinos. ISíisn* vi-
telos 2$; e suinos '.'.Í^OO.

Rejeições: — Bovinos, 5V0
quilos e suinou 1...

Serviço Aéreo
t.SPKI'! AIIO<-

Miarnl — Panair . . ,, 2S
Kec-lfe — Panalr  2S
B. Aires — Pnnalr .. .. US
SSo Paulo — Vasp .... 2fl
B. Horizonte — Pana ir. 29
SS.0 Paulo — Vasp .... 2'.1
P. Alegre — Panair .. 2!'
sao Paulo — vasp .. .. 2:1
Mlãrn) — Panair  29
Goiânia — Vasp .. ., 30

A SAÍ II
Manaus e P. Velho -
Panair

Sâo Paulo — Vasp . . .
B. Pfòrl-ohte — Panai
hoiania — Vasp . . ,.
B. Aires — Panair ..,.
São Paulo — Vasp . , .
P. Alefrre — Panair, ,
Sfio Paulo - Vnsp , , ,
Miami — Panalr . , . , 2?

¦Rãò Paulo •— , Vaíp .... "d
v alegre — Panair .. 30

28
2S.
2»
•20

20
2S

:m
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m
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O primeiro crande filme ele
1942. nue as .platéias cariocas es-
tão esperando com, indivizivf:!
curiosidade.-c.multo interesso e
"Lidia". o drama extrcmamen-
te romântico que Alaxatielçr .Kor~
da produziu para a United - Ar-
tists. sob .a- direção de' Juhcn
Duviviet* hiie vêm- precedida «*j»
mais autorizada è valiosa crltl-
«*a e eleita, como uma extraor-
dlnaria obra-prima da sétimi
•rte. ,¦¦.¦¦¦

Marle Oberon • representa «
b»dc1 máximo desde sensacional

cinè-drariT^. criando nina flríUr;,
tno fascinante, extranha e wm-
nlexa nue se ultrapassa a ?A men-
ma.' obscurecendo totlos os spu-*
trabalhos anteriores, notar'.!-
mente a r.úa memorável inlerprè-
tacão em "Morro dos Ven Ins'Uivantcs" aue tão nsnetaculm--
mente e elevou ao '^cstrelato".

Vcomposição de "Lldla" é eii-
ficil, pois exiiíc do seu princi-
nal caráter, esforços- hercúleos.
Poucas afrlxes alem eia "efer-
vescente" Merle Ohçron, pod«-riam dar um tal encanto íuvh-

- 91o, 1-nU • Carjocn -—
".'A1,".' urande Mentira"
r.omBtette Pavis e Geortca
Bi-ent. — Horário: 2 —

T — 6 —• 8 e 10 horas.
: Horário^ do Carioca: 1.30

.3.30 —;'5.30 — 7.30 e
•9V30 'horas.

(-¦Inelo — (Fechado
riara' reforma).

Odeon — "A Grande
Mentira" (Warner) cmn
Betti» Davis e Georpe
Brent. — Horário: 2 —' 4

6 8 » 10 horas.'" Hei — "Quero Casar-mé CòntlKo" (Fox FH-
mil' com Sonja Henie. —

¦''Horário:: %'¦—4 — 6 — **
* 10 horas. . ¦

1mií«rlo — "Trem de
¦Luxo" (United) com VI-
ctor Mac. Laglen e o
filme, ém série "A Ca-
Véira'". 12» e 13° episo-
Idos. • y~ !.;;¦'

ria'* -r- "Os Últimos Jor-
nais da Guerra" * "De-
senhos Coloridos,"

ri»«r- ^"O T,DraK5e>Densoso" (Tt. K. O.)
Dese-nheí colorido de ..raij.

. Dlanev — Horário:- 2 — 4
_ 6 — 8 e 10 horas.

Metro Pn««eio-- "Aven-
tura no Oriente" Metro' (jòklevyn) .coifi Rosalind' mtssell e Clark Gable —
Horário: 112 dia — ** —
i- .. « _ 8 «« 10 horas

Metro Tllncn — "Um
Rosto de,Mulher". (Metro
GoldwynS com "J oan
CraTVford. — Horário: 2
_4 _ 6 — 8 e 10 horas.

Metro Copncnbann —
"Bandeirantes do Norte
íMeü-o ¦ Goldwyn) com
Snencec Tracy. Horário:

,2 — 4 — 6 — 8 *• 10 ho-
ras. •

CARTAZ DO DIA
Pnlliò — "BuIeToe; Dur-

monel na Eseiocià" — Ho-
rarlo: 2 — 3.40 — 5.20 —
7.00 — 8.40" • 10.20 ho:
ras.

HronHway 4- "Corac:So
de Rainha" (Ufa nom 55a-
rah t.,«janedr t> Willy Bir-
ftel. -- Horário: 2 — 4— 6. — 8 e 10 horas.

Coleinlnl — Na tela"TOscrava dos Deuses"
com Chester Morris e Ja-
ne ,»,ltt.. No. palco As 4
e 9 horas. Genesio Anu-
da> • sua Cia.

Clnenr Trlnnon — Os
Últimos Jornais da Guer.
'a ' Imprensa Anl mu «ia
Cineac » rosenhos Colo-
ridoa.

CENTRO
Eldorado — "A Volta

do Fa.ntasma" e Ritmos
deNova Vork".

Parisiense — "O Ho-
mem aue se Perdeu" e"Valente de Ocasião".

Onerei —- "Aventuras
nas Selvas" e "Disfarce
de ímpoafor". No oálco:
Números' Variados.

Motronole —"A10. Ame-
rica" e "Jóias Katais;'.

Popular — "Rafles".
"As Fêr.las o Santo" e"Capitão Aventureiro". '

Primor •— "Seus Tlês
Amores" e "Mar-iios Im-
provísados"-.

l-lorln.no —- " Lady Ha-
mi) to".

São .l«.i«> — Sorte de
Cabo ele iS-sofiadra".

íris — "Trem de Lu-
xo" s "Maroha,Same,Ten.-
ta".

Ifieal — "Ao Sul de
Suei" t "Piratas do
Ar'*. '

Mem de Sá  "Dois
Contra uma Cidade ln-
teira'*.

T.non — "Gunpa Din"
e "Bandoleiro Jovial".

BAinnos
Polltenmn — f'A Cida-

de oue Nunca Dorme" e*-l.ubo entre Ij^bos".
Giinnnbnrn — "Coman--

do Negro" ei "Piloto de
Arrojo".

Iluxl — "Sorte de Cabo
de Enquadra".

Plrajft — "A Volta do
Fantasma".

— "Dois Con-
Cidade- Intel-

""AO Sül

Ipanema —
do Amor".

"Serenata

nid — '-Aventura nas
Selvas" e "Páu de Ciibe-
leira".

Vnrleté — "Saudades
da Espanha" e "Motim
no Ártico". .

Americano — "Coman-
do Neírro".

Rio Branco — "O Cri-
minoso" • "Mascara tle
Ferro".

Centenário —• "Revoa,
da das Anulas" e "AlKe-
mas da Lei".

neinilelra — "A16, Ame-
rica" e "Fronteira Perl-
Kosa ".

Avenida — "A Carta-,'.
.. Olinda — "Motim no
Ártico" e "Disfarce de
Imnnstor".

America —"Kitty Foy-
le".

Guarani —•' "Cimboio ''
e "Garota do. Circo".

Cntnmbl — "Amada por
Três" e "A Vlnsanca dos
Dalton".

Anoto — "Revoada das
Asuias" .

Sflo Cristóvão — "A
Tentae.-ão de Zanzlbar" e"AlR-emas da Lei".

jovlnl — "Comando
Neirro".

Ttliie-n
tra unia
ra ".

Vila Isnbcl
de Suez".

Velo — "Romance doCirco e Caravana-ele Em-boscada"..
r.dim.n — "a .vida tamDois Aspectos".e "Três

Cavaleiros do Te,<cas".
Griiiiiu' _ ."SerenataPrateada".• Hnddock l.obo — "Sil-

blime Obsessàò"'è "(Sua-
drllha do Ariz.onV".'-

_ Miirnvniiff — ,",0 Pala-
cio dos Espiritas;'. '..

SIJB.1RHIOS'
lOiUrnh' •

Mascote — "Seus -Trfls
Amores" a "Tiranos do
Ranclio".

Merer — "Varanda dos
Rouxinóis" e "Que Sabe
Você de Amor?" .

Pnra T«»el«-«
do Destino."
sem Lei"

Beija Flot .-^í- "Sonsa,
mas. Sabida" <r "Cartu-
cho Acusador".

Uiilnilno — "Lady Ha-
milton".

Plceliidc — "Não. NSo.í
Nanete". e "Filhos do
Nada".

Coliseu — "Uma Noite
de Natal" e "A Compa-
nheira, de Tarzon".

Alfn —' "Caçadores de
Noticias" e "Terra sem
Lei".

Modelo _ "A Tenta-
cao de Zaníijjar.".--

Em Face'íTerra.

nil, uma fore*a espiritual e um
ardor romântico, tão atraente á
caracterização dessa clássica mu-
lher.

"Lídia", era uma mulher aue
amava tresloucadamente... ar-
cientemente, e... frequentemen-
,-e; Quatro apaixonados foram vi-
limas da sua doce e ínaRiietii-u
personalidade... Ela tratou, :¦
e-ada um deles, de um modo aue
aumenta o brilho dá dominaiiK*
feminilidade do seu caráter. 15
se o destino de "Lldla" é mui*
doe» qüe amargo — depois da
nua alcftre -e buliçosa ;viaRcni

no longe? do romântico, caminho
do sucesso — não podemos.', dei*
xar de simpatizar mais com fia
que com as suas vítimas, homen»
simpáticos que .conquistaram i a
sua atenção, mas náo ¦» subiu-
earam.

"Lidia" é, »or isso. \\o, filme
definitivo de miss überon. mas
éa "proelucão" de Alexauder
Korda. E ai temos a fórmuhi
do êxito desse extraordinário
filme. -

Uuando virem esse celulóide
no próximo mês. Simultânea-
mente nos cinemas Sao Luiz e
Carioca, todos os "ia"»'*, apre-
ciarão o trabalho ele Mei-ie
überon como "Lydia"'.,.. mas
o trabalho que- talvez seja me-
nos óbvio ao publico, é o do
produtor Alexander Korda. L'in»
produção de tal giaudc/a c
inaKiiitude. como "Lydia". so-
mente poderia ser criada por
ura cérebro aue conhece lodus
as fases — da mais infimá á
mais importante. — .da. prte de
coordenar' tinia obra prima da
industria cinematográfica'»

Alexandcr Korda é um des-
ses tfenios. A sua instrução • e
i-nsmopulila: ò seu conhocijncn-
to de- varias culturas.- dn mui-
ia sfisionomias, de raças e

climas diferentes, estabeleve a
sua pròeminehcia uo muntlo da
cinematografia. «

A maior parte da ação • «ie"Lydia" passa-se ao redor de
Boston, uma das mais anlipHs
cidades coloniais' 'do '' Novo
Mundo Não é a moderna . ff
comercial cidade que vemos no

filme as,m sim a i-lite de li.os-
ton. ai pelo ano de 1890. . a
Boston tios tempos de Bniêr-
son, Hnwthome ,e. Theireaij.':

Isso devia ter. apresentado
problemas difíceis Pura : -Um
homem que raranieiile tem viri-
taelu mesmo a . hiodevh;»' "r l>0s-
ton... um homem, que' viü.a
luz do diãi na . ifuhfírin.'ecu.1«>
treino e cxperirn.Qlo tom ¦¦iuo.
na sua maioria, europeus. '.

Sim,, mus o nosso cosmupo-
litano sr. Korda splveui 'essvs
problemas importantes cóm i o
mesmo ui-au tle Dompa. õirfiíiis-*
tailcia e entusiasmo que leiiu
caracterizado as sua>s preVdu-«;e)es anteriores. Ulti' exapiii *tícs-'
sas produções dá prova do. qiíe' ¦
dizemos» A Rússia ele ''Cata,-
nna, a Grande": à llolánelíi'de"nembrant": ; a1 Frani7a" vde"Pimpinela Escariate": a In-«Ua de "O Menino-.e o Elefnn-
te": a Afica de "As QuatroPenas Rmncas" e a Arábia de"O Ladrão ele Baseia"... ,Ks-«cs são apenas liris poue*ps ¦ tl«sfilmes oue provam e> dirçite»uqe Kore).-i tem de considerar-se "cidadão do muhilo Inteirei"Mnis recentemente. a produção"Lael.v Hamilton** -fA nivíiia
Damal tleu-nos umn rp--*'-- •' '<••)'•¦>.
«ão vivida da vida e dos tpm-
pos ria Inel:i|rn-;i., ü.i p ¦) .,• > ¦' ,nue viveu Lord HoreitiiS . Ncl-son. o seu. imortal hrrôi hn-/vM. • ¦., _ v,

Essas inclinações cosmopoli.tanns não se limitam . sòmnnf..-)ao campo da treográfia. Korda'e um grande olipg-lota, pois -aue,
alem ela sua nativa1 Ungua ifsnV-cara. ele fala riuentemen.tV. oihr:1Ls, o francês,'..6'alemaõ>(.,'oitaliano. Tem mri' prande; in'c-rosse e profundo conheclmjnt"
<1íi música ele quase- -tortos'os
paises; e. se bem que possa lermusica fl. primeira vista 'íiiirVa
aprendeu a tocar nenhum instrnmento. i '' " ' •

Alem do seu, notável, succosfor.omo produtor e diretor. Ale-x-ander Korda tem, umá 've'-'..1r.-
dèir apaixào pela uroeurn e ritodescobrimento de talento entraatores e atrizes descpnhecirfosi.

Tíntre os setlS mais notável»
descobrimentos, ou melhor dito."descobertas",' mencionaremos:
Jtiss Oberon, que se acha traba-
lhando com; ele. Charles Laugh*
ton, Vlvien Lelirh, Sabu, Wendv
Barry, Binnis BarneB, Robert
Donat, Laurencé OUvler, Junc
Duprez e John Justln.

Em "Lydia-" ele está mal»
uma vez ponde a sua fê. em ato.
res relativamente desconhecidos,
dando papéis proeminentes' à
quatro atores que nunca tlv*-ram essa oportunidade. S&o e^a:
Alan Marshall, Joseph Cotte'i,
I-TárVa Varay e Georjre Reeves.
os quatro gal&s com quem Ma:;ln
Qber.òn divide seu cora-ão n«»-
sa historia extremamente «ira-
matica e afetiva de "Lydia",
todos eles fazendo criagO*» d«
mêi-ltò que os consagrarviii «la-
fin.ltlvamente.

pesconhejcidos ~ tanto lndi-
viuuos e-onvo- luífáres —-• fasci-
num o produtor, Korda. A pro-
pria "l.idla era uma "desço-
nhecida", ha «penas •um ano.;.
Isto ê, era < simplenmçnte uma
criatura filha da ficção, n&n
existente nas mentes de JulienDuvlvlerd (o diretor, desse fU-
uie) é do seu amigo L.. BuBh-
Fekete.' ' 

\ 1 ís
Agora, porem, que "Lidia"-JA

tem alguns meses de idade, des-de que estreou em Nova York.hateíieJp ,tode>s os "reconls" «los
riiaiorés 'filmes anteriores, sua,
personalidade definiu-se. seunome atravessou as fronteirasde vários países e Já se refle-tiu entre nós, onde o publicoansiosamente a espera com in-«lizivel curiosidade, desde quese divuiffou- o .extraordinário
exilo do seti. lançamento. Vê-
talemos no próximo mês, e comela a máxima interpretação deMierl.e Oberon transfiguradanessa estranha e complexa mu-
Mier que tendo amado • demais,dividindo o seu coração entre
quatro amores diferente, ná.»
encoTitrou a felicidade e nen?
conheceu o Amor. nuando um
grand,R ai*nor s«ria bastante
para fazer feliz qualquer mu-lher!


